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L A P O L I T I C A . — C O N T R A L O S 

P R E S U P U E S T O S . 
M a d r i d , 3. 

E l C o n d e d e R o m a n o n e s , P r e s i d e n ­
te de l Concfreso, h a r e u n i d o á los j e ­
fes de l a s m i n o r í a s , p a r a t r a t a r c o n 
ellos l e s p r o b l e m a s de l a p o l í t i c a a c -
t i ia l . 

R o m a n o n e s se d o l i ó de l a c a m p a ñ a 
de o b s t r u c c i ó n q u e h a n e m p r e n d i d o 
las m i n o r í a s c o n t r a e l G o b i e r n o , ge­
n e r a l m e n t e s i n m o t i v o l ó g i c o , y s ó l o 
con el obje to de q u e b r a n t a r s u p r e s ­
t ig io ; t o c ó d i v e r s o s a s u n t o s , y h a b l ó ­
se d e l p r o p ó s i t o q u e h a b í a de i m p e d i r 
l a a p r o b a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o , p u n t o 
este que m o t i v ó l a r e u n i ó n . 

L o s j e f e s de l a s m i n o r í a s p r o m e t i e ­
r o n p r e s t a r t o d o g é n e r o de f a c i l i d a ­
des p a r a l a a p r o b a c i ó n de p r o y e c t o s 
d i ferentes , p e r o i n s i s t i e r o n en oponer­
se t e n a z m e n t e á l a de los P r e s u p u e s ­
tos. 

L A S E S I O N D E L C O N G R E S O . — 

L A M E N T A C I O N E S D E D O N P A ­

B L O I G L E S I A S . — A C E R C A D E 

L A G U E R R A D E M E L I L L A . — 

R E F E R E N C I A S A L A E S C U A ­

D R A . 

E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o e l l e a d e r 
s o c i a l i s t a P a b l o I g l e s i a s se h a q u e j a ­
do de l a s p e r s e c u c i o n e s d© que d i c e 
se h a c e o b j e t o á los p e r i ó d i c o s q u e 
p r o p a g a n i d e a s s o c i a l i s t a s . 

A los o b r e r o s se les p r o h i b e a d q u i ­
r i r eses p e r i ó d i c o s ; y s e l a m e n t a ú^-
g u l a r m e n t © de q u e e n A s t u r i a s se 
c o m b a t a s i n d e s c a n s o a l ó r g a n o d e l 
p a r t i d o , " L a A u r o r a S o c i a l , " de 
Oviedo . 

R e s p o n d e e l s e ñ o r C a n a l e j a s o u c 
las q u e j a s y r e c l a m a c i o n e s d e los 
obreros , a l e n t a d a s y á v e c e s s u s c i t a -
das p o r esos m i s m o s p e r i ó d i c o s , n o 
son s i e m p r e m o d e l o s d e j u s t i c i a . Y 
c i t a v a r i o s e j e m p l o s q u e l l e g a r o n á 
s u conoc imiento , y p r u e b a n l a i n t r a n ­
s i g e n c i a e n q u e d e s p u é s d e los t r i u n ­
fos obtenidos p r e t e n d e n los o b r e r o s 
e n c a s t i l l a r s e . 

— Y n o s o t r o s — a ñ a d e — e s t a m o s 
obl igados á d e f e n d e r l o s d e r e c h o s d e 
todos, y á c a s t i g a r los a b u s o s d e to­
dos. 

D . N i c a n o r d e l a s A l a s P u m a r i ú o , 
d i p u t a d o p o r O v i e d o , a s e g u r a q u e co­
noce á p u n t o f i j o l o q u e s u c e d e e n 
A s t u r i a s ; s a b e , p o r q u e l a s l e y ó , h a s ­
t a q u é e x t r e m o l l e v a n l a o s a d í a , l a i n ­
sensatez y á v e c e s l a b l a s f e m i a , esas 
b o j a s s o c i a l i s t a s q u e se p u b l i c a n a U i , 
y que e n v e z d e a t e n d e r á m e j o r a r l a 
s i t u a c i ó n d e l o b r e r o , ó á e d u c a r l e , ó 
4 e x p o n e r l e los p r o b l e m a s e c o n ó m i ­
cos, s ó l o a t i e n d e n á e x a c e r b a r ó á des­
p e r t a r s u o d i o c o n t r a los p a t r o n o s , á 
quienes d e f i e n d e l u e g o c o n c a l o r y 
v a l e n t í a . 

E l d i p u t a d o p o r L é r i d a , d o n F r a n ­
c i s co M a c i á , c o m b a t e los p r e s u p u e s ­
tos, e s p e c i a l m e n t e e n l a p a r t i d a d e 
gastos de g u e r r a . 

E l s e ñ o r M a c i á s o s t i e n e q u e es t i e m ­
p o de d e j a r e n p a z l a s a r m a s ; que es 
prec i so r e d u c i r gas tos q u e c o n s i d e r a 
enormes y que n o p r o d u c e n bene f i c io 

a l g u n o ; y que s i l l e g ó l a h o r a de des­
c u b r i r lo que h a y e n e l fondo de l a 
g u e r r a de M e l i l l a , h a y q u e t e n e r l a 
h o n r a d e z de d e c i r l e á l a n a c i ó n que 
ese c o n t i n u o c h o r r o d e d i n e r o , y lo 
q u e es p e o r a ú n , q u e ese d e r r o c h e de 
h o m b r e s y de s a n g r e que se c o n s u m e 
e n A f r i c a , n o se b a s a en d e r e c h o s h i s ­
t ó r i c o s que n a d i e r e c o n o c e n i pode­
m o s h a c e r r e c o n o c e r , n i e n l a v o l u n ­
t a d d e l p u e b l o , c a n s a d o de e s t a c ia se 
de a v e n t u r a s , n i s i q u i e r a en l a espe­
r a n z a s de u t i l i d a d e s i l u s o r i a s : se b a ­
s a e x c l u s i v a m e n t e en l a t o r p e z a d e l 
G o b i e r n o , q u e h a c o n t r a í d o c o n I n ­
g l a t e r r a e l c o m p r o m i s o de e v i t a r q u e 
o t r a n a c i ó n se es tablezca , en l a c o s t a 
de A f r i c a , no p o r q u e á E s p a ñ a l e i n ­
t erese m u c h o , s i n o p o r q u e l e s in tere ­
s a m u o h o á los in g l e se s . 

E l s e ñ o r M a u r a i n t e r r u m p e a l o r a -
d o r , n e g a n d o l a v e r a c i d a d de sus 
a f i r m a c i o n e s . 

E l s e ñ o r M a c i á c o n t i n ú a s u dis­
c u r s o ; l a e m p r e n d e c o n t r a l a e s cu a ­
d r a : l a c o n s i d e r a i n ú t i l v g r a v o s a : 
i n ú t i l , p e r q u é á E ^ a ñ a le c o n v i e n e 
r e s i g n a r s e á s u p a p e l s e c u n d a r i o , 
m i e n t r a s n o t e n g a e n r e a l i d a d f u e r z a 
b a s t a n t e e n s u r i q u e z a i n t e r i o r p a r a 
v o l v e r de n u e v o a l p r i n c i p a l , qu2 no 
h a de c o n q u i s t a r c o n t re s , ó c u a t r o , ó 
d i e z a c o r a z a d o s , a d q u i r i d o s c o n t r e ­
m e n d o s s a c r i f i c i o s ; g r a v o s a , p o r q u e 
c a d a u n i d a d d e c o m b a t e s i g n i f i c a u n 
g a s t o e n o r m e e n los n u e v o s p r e s u ­
p u e s t o s , y l a n a c i ó n n o se h a l l a en 
c o n d i c i o n e s de s o p o r t a r esas c a r g a s . 
— Y todo e s t o — t e r m i n a — s e lo debe­
m o s t a m b i é n a l s e ñ o r M a u r a ; p o r q u e 
s i l l e g ó l a h o r a de d e c i r a s i m i s m o es­
t a s v e r d a d e s , t a m b i é n debemos d e c i r 
q u e l a e s c u a d r a h a s i d o i m p u e s t a á l a 
f u e r z a p o r e l j e f e d e l P a r t i d o C o n ser . 
v a d o r . 

E l d i s c u r s o d e l s e ñ o r M a c i á . h a s i ­
do m u y c o m e n t a d o . 

M A S D E L A P O L I T I C A . — S U P L I ­

C A T O R I O S . 

E n s e s i ó n s e c r e t a , p o r n o v e n t a y 
o c h o v o t o s c o n t r a v e i n t i u n o , se h a ¡ 
c o n c e d i d o e l s u p l i c a t o r i o e s t a b l e c i d o j 
c o n t r a R o d r i g o S o r i a n o . 

U N A E X C U R S I O N A L A R A B I D A . 

— E N P U E R T O D E P A L O S . — 

B A N Q U E T E . 

H u e l v a , 3. 

S e h a c e l e b r a d o e n e s t a c a p i t a l l a 
t e r c e r a s e s i ó n d e l a A s a m b l e a a m e r i ­
c a n i s t a , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n c u ­
r r i d a E n e l l a h a n f i g u r a d o l a s p e r ­
s o n a l i d a d e s a m e r i c a n a s l l e g a d a s á 
A n d a l u c í a c o n m o t i v o de los f e s te jos 
d e l C e n t e n a r i o de l a C o n s t i t u c i ó n de 
C á d i z . 

L a A s a m b l e a r e c i b i ó v a l i o s í s i m a s y 
n u m e r o s a s a d h e s i o n e s , e n t r e e l las , 
l a de l a C a s a d e A m é r i c a , de B a r c e ­
l o n a 

T e r m i n a d a l a A s a m b l e a , e f e c t u ó s e 
u n a e x c u r s i ó n a l c o n v e n t o de l a R á ­
b i d a , l u g a r e n q u e C o l ó n e n c o n t r ó 
a m p a r o p a r a s u h i j o D i e g o y p a r a é l . i 
L o s a s a m b l e í s t a s v i s i t a r o n l a c e l d a — 1 
s i t u a d a e n e l p i s o s u p e r i o r — d o n d e e l 
f a m o s o s m a r i n o e x p u s o sus p r o y e c t o s 

á los f r a i l e s A n t o n i o de M a r c h c n a y 
J u a n P é r e z — c e l d a q u e e s t a b a ador ­
n a d a c o n m u e b l e s y c o n obje tos que 
q u e r í a n i m i t a r los de l a é p o c a E s t u ­
v i e r o n e n e l p a t i o d e l convento , don­
de e n O c t u b r e de 1892 se c e l e b r ó l a 
p r i m e r a s e s i ó n d e l I X C o n g r e s o I n ­
t e r n a c i o n a l de a m e r i c a n i s t a s , y se les 
e n s e ñ a r o n l a s i m á g e n e s de l a V i r g e n 
y de C r i s t o e n e l s e p u l c r o , que se con­
s e r v a n a l l í como l a s dos e s c u l t u r a s 
m á s a n t i g u a s de t o d a l a P e n í n s u l a . 

L o s e x c u r s i o n i s t a s , e n e l v a p o r 
" K u n t a , " a r r i b a r o n l u e g o á P a l o s de 
M o g u e r , l u g a r que se e n c u e n t r a c e r c a 
d e l f a m o s o m o n a s t e r i o , y d o n d e a r m ó 
el m a r i n o g e n o v é s sus c a r a b e l a s p a r a 
el p r i m e r v i a j e . A l l í r e a n u d a r o n l a 
s e s i ó n que h a b í a n c o m e n z a d o e n 
H u e l v a . L a n o t a s o b r e s a l i e n t e d3 l a 
r r i ^ m a f u é u n d i s c u r s o e l o c u e n t í s i m o 
d e l s e ñ o r L a b e r a , que m e r e c i ó g r a n ­
des a p l a u s o s y u n á n i m e s elogios. 

S e c a b l e g r a f i ó , d á n d o l e s c u e n t a 
d e l a c to y d e l d i s c u r s o , á los P r e s i ­
dentes de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
C h i l e , P a r a g u a y y C u b a . 

D e s p u é s , los a s a m b l e í s t a s f u e r o n a l 
p u e b l o de P a l e s , d o n d e se les t r i b u t ó 
u n r e c i b i m i e n t o e s p l é n d i d o . 

A s u r e g r e s o á l a c i u d a d de H u e l v a , 
el G o b e r n a d o r les o f r e c i ó u n b a n q u e ­
t e ; h u b o b r i n d i s e n t u s i a s t a s y a fec ­
tuosos . 

A l a n o c h e , se c e l e b r ó e n s u obse­
q u i o u n s u n t u o s o b a i l e e n e l C í r c u l o 
M e r c a n t i l . 

D E B A R C E L O N A . — R E G A T A S . — 

L O S P R E M I O S . — U N A P R O T E S ­

T A . — U N A I N A U G U R A C I O N . 

B a r c e l o n a , 3 . 

L a r e g a t a i n t e r n a c i o n a l de y a t e s , 
de c u a t r o r e m o s , que se h a c e l e b r a d o 
hoy , e s t u v o c o n c u r r i d í s i m a L o s p r e ­
mios f u e r o n d e n o d a d a m e n t e d i s p u t a ­
dos. 

E l p r i m e r p r e m i o lo o b t u v o e l y a t e 
b a r c e l o n é s " B a r c i a n o ; " e l s e g u n d o 
lo c o n s i g u i ó e l y a t e l i o n é s " P i q u e t , " 
y e l t e r c e r o e l a l i c a n t i n o " A l f o n s o 
T r e c e . " 

L o s a l i c a n t i n o s p r o t e s t a r o n , a c u ­
s a n d o á los f r a n c e s e s de h a b e r em­
p l e a d o b o y a s . 

S e h a i n a u g u r a d o l a " C a s a de 
I t a l i a , " c e n t r o de r e u n i ó n y de re ­
creo de l a c o l o n i a i t a l i a n a , á i m i t a ­
c i ó n de l a " C a s a de A m é r i c a " f u n ­
d a d a p o r i n i c i a t i v a de R a h c l a . 

E l a c t o r e s u l t ó m u y c o n c u r r i d o : 
a s i s t i e r o n l a s p e r s o n a l i d a d e s de l a 
c o l o n i a que g o z a n de m á s r e n o m b r e 
en B a r c e l o n a . 

E n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s i t a l i a n o s 
o n d e a l a b a n d e r a de s u p a t r i a . 

S e h a c e l e b r a d o t a m b i é n l a r e p a r ­
t i c i ó n de p r e m i o s e n t r e los n i ñ o s de 
l a s E s c u e l a s . 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n co t i za ­
do á 28.73 y los f r a n c o s á 5.60. . 

m m m de ia m m asociad 

L a s A r c a s 

d e A c e r o 

^ c a " G l o b e , " de 4 y d e 5 y m e d i o 
pies de a l t u r a , v i e n e n á l l e n a r e s a ne­
c e s i d a d t a n p e r e n t o r i a e n o f i c i n a s 
<jondo los l i b r o s , d o c u m e n t o s y c a r t a s 
^eben e s t a r á s a l v o de los c u r i o s o s . S u 
1230 es g e n e r a l h o y e n o f i c i n a s , b a n ­
cos, t i endas , hote le s y c a s a « p a r t i c u l a ­
res y o f r e c e n i a m i s m a p r o t e c c i ó n q u e 

i n c ó m o d a y cos tosa c a j a d e c a u d a -
es a n t i g u a , m i e n t r a s o u e s u costo ea 

so lamente u n a c u a r t a p a r t e de l a 
a n T^11611' a ¿ e 2 i & i , l a v e n t a j a d e 
SUe e l i n t e r i o r p u e d e e q u i p a r s e c o n 
^n ique l e s 6 c o n a r c h i v e s d e a c e r o , se-
g^n las n e c e s i d a d e s d e l c o m p r a d o r . 

' 2013 

C T * A M ? I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101, 
Jn- 1 

UN ILUSTRE RIÉDICO FRANCÉS 
E l doctor Clertan, de Par í s , ha logrado 

encerrar la esencia de trementina bajo 
la forma de Perlas, cuya envoltura, 
transparente como el cristal y delgada 
como el papel, se disuelve i o s t a n i á n e a -
m e n t é en el e s t ó m a g o . De esta suerte las 
personas que hoy sufren de jaquecas ó 
de neuralgias pueden curarse inmedian 
ó r n e n t e sin tener que soportar el sabor 
tan poco agradable de la esencia de 
trementina. 

3 ó i Perlas ds Esencia de Trementina 
Clertan bastan, en efecto, para disipar en 
unos cuantos minutos toda neuralgia, 
por dolorosa que uta y cualquiera que 
.,ea su asiento : la cabeza, los miembros 
ó el costado. Igualmente disipa toda 
jaqueca por alarmantes que se presenten 
su violencia ó su carác ter . 

Á esto se debe el que la Academia de 
Medicina de París , que tan poco pródiga 
es en punto i eiosios, haya aprobado el 
procedimiento seguido ea la prepara­
c i ó n de este medicamento, recomen­
dándo lo por modo tan exp l í c i to á la 
confianza de los enfermos. De venta en 
todas las farmacias. 

Advertencia. — Toda confus ión se 
evita sin más que exigir sobre la envol­
tura las s e ñ a s del Laboratorio : Casa 

Frere , 19. nie Jacob. Par ís . 

C I N C O M I L R I F L E S P A R A C U B A 

W a s h i n g t o n , J u n i o 3. 

E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o h a a u ­
t o r i z a d o á l a S e c r e t a r í a de l a G u e r r a 
p a r a q u e v e n d a c i n c o m i l r i f l e s y u n 
m i l l ó n de t i r o s a l g o b i e r n o c u b a n o 
p a r a a r m a r los v o l u n t a r i o s y g u e r r i ­
l l a s que e s t á n o r g a n i s a n d o los h a ­
c e n d a d o s c o n o b j e t o de p r o t e j e r s u s 
p r o p i e d a d e s c o n t r a los n e g r o s a l z a d o s 
en a r m a s . 

E l g e n e r a l G ó m e z d e s e a b a c o m p r a r 
el ú l t i m o m o d e l o r i f l e " S p i n g f i e l d " 
que t i e n e e l e j é r c i t o de los E s t a d o s 
U n i d o s , p e r o c o m o es tos f u s i l e s no 
p u e d e n s e r v e n d i d o s s i n a u t o r i z a c i ó n 
d e l C o n g r e s o , y no d e s e a n d o e l P r e s i ­
d e n t e de C u b a d e m o r a r l a a d q u i s i ­
c i ó n de d i c h a s a r m a s , h a a c e p t a d o los 
r i f l e s K r a g J o r g e n s e n s , q u e se t i e n e n 
de r e s e r v a e n l a a r m e r í a n a c i o n a l p a ­
r a a r m a r á los v o l u n t a r i o s a m e r i c a n o s 
en caso de n e c e s i d a d . 

E s t o s r i f l e s e s t á n e n b u e n es tado, 
p u e s se l e s p u s o c a ñ ó n n u e v o y se les 
l i m p i ó e s m e r a d a m e n t e c u a n d o se r e . 
c o g i e r o n d e l e j é r c i t o . 

L o s K r a g J o r g e n s e n s s e r á n v e n d i ­
dos á C u b a á r a z ó n de c i n c o pesos c a ­
d a uno , m á s los g a s t o s de c o n d u c ­
c i ó n . 

I N F O R M E D E U N C O N S U L 
E l C ó n s u l de los E s t a d o s U n i d o s e n 

C i e n f u e g o s h a i n f o r m a d o a l D e p a r t a ­
m e n t o d e E s t a d o q u e m u c h a s f a m i ­
l i a s b l a n c a s q u e r e s i d e n en e l c a m p o 
se e s t á n r e f u g i a n d o e n l a c i u d a d , te­
m e r o s a s de s er a t r o p e l l a d a s p o r los 
a l zados . 

D E S O R D E N E S E N B R U S E L A S 

B r u s e l a s , J u n i o 3. 

A c o n s e c u e n c i a de l a g r a n v i c t o ­
r i a ob ten ido p o r e l G o b i e r n o e n l a s 
e l ecc iones , y como s e ñ a l de p r o t e s t a , 

v a r i o s m i l l a r e s de o b r e r o s de l a s f á ­
b r i c a s de C h a r l e r o i se h a n d e c l a r a d o 
en h u e l g a . 

F r e n t e a l c l u b s o c i a l i s t a de e s t a so­
c i e d a d o c u r r i ó u n c h o q u e e n t r e po l i ­
c í a s y h u e l g u i s t a s , t e n i e n d o los p e r ­
t u r b a d o r e s d e l o r d e n t r e s m u e r t o s y 
q u i n c e h e r i d o s , d e r e s u l t a s d e l c o m ­
bate . 

E n o t r o m o t í n o c u r r i d o f r e n t e á l a 
C a s a - A y u n t a m i e n t o , los a m o t i n a d o s 
d e s c a r r i l a r o n los c a r r o s d e l s e r v i c i o 
de t r a n v í a s y r o m p i e r o n á p e d r a d a s 
l a s v e n t a n a s de los ed i f i c ios . L a gen­
d a r m e r í a t u v o q u e d a r r e p e t i d a s c a r ­
g a s p a r a d i s o l v e r los g r u p o s . 

I T A L I A S E D E F I E N D E 
W a s h i n g t o n , J u n i o 3 . 

E l E m b a j a d o r de I t a l i a h a r e c i b i d o 
u n e x t e n s o d e s p a c h o de s u gob ierno , 
en e l c u a l se d e f i e n d e l a c o n d u c t a 
o b s e r v a d a p o r l a s t r o p a s i t a l i a n a s en 
l a g u e r r a c o n los t u r c o s . 

E n d i c h o m e n s a j e se d i c e que los 
i t a l i a n o s se h a n c e ñ i d o d u r a n t e t o d a 
la c a m p a ñ a a l m á s e x t r i c t o c u m p l i ­
m i e n t o de l a s r e g l a s de g u e r r a r e c o ­
n o c i d a s p o r los g o b i e r n o s de t o d a s 
l a s n a c i o n e s , y q u e n i h a h a b i d o m a ­
t a n z a s de t u r c o s n i t a m p o c o se h a 
l a n z a d o b o m b a s e x p l o s i v a s desde los 
Aerop lanos d u r a n t e los r e c o n o c i m i e n ­
tos m i l i t a r e s . 

" M A T C H " D E T R O M P A D A S 

L o n d r e s , J u n i o 3 . 

E l p u g i l i s t a i n g l é s de peso l i gero , 
J c m D . R i s c o l l , p u s o f u e r a de comba­
te á los doce " r o u n d s " á s u c o n t r i n ­
c a n t e J e a n P o e s y , c a m p e ó n de F r a n ­
c i a . 

D E R R O T A D E L O S M O R O S 

F e z , J u n i o 3 . 

A n ú n c i a s e que l a s t r o p a s f r a n c e s a s 

THE M A L BANK OF CANADA 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A E L P.V 

GO D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 16.669.000 
A C T I V O T O T A L , 116.000.000 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o s 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana- Obranla 33.—Habana: Gal iaco 92. Mural la 52. Monte 118.—Baya-

m o _ C ¡ e u f i : c g o s — C á r d e n a s . — C a m a g ü e y . — r a i b a r i é n . — C i e g o de A v i l a . — G u a n t á n a -
mo".—Matanzas.—Antilla.—Manzanillo.—Puerto P a d r e . - S a n t i a g o de Cuba.—Sanct i 
S p í r i t u s . — S a g u a la Grande. ¿ 1 t „ , 

F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapla 33. 
"Cartas de Crédi to en Pesetas valederas sin descuento alguno en todas las 

plazas bancables de E s p a ñ a é Islas Canaria^'"1213 ' j 

S M I T H P R E M I E R 
Ü MEJOR DE TODAS liS MAflÜINiS DE ESCEIBU 

A N T E S D E C O M P R A R 
M A Q U I N A A L G U N A , T E A L A N U E S T R A 

A G E N X E S G E N E R A L E S 
C H A R L E S B L a S C O S» C o . 

O ' R e l i l y x e m o c t e r n o T e l é f o n o A . - T 8 0 « | 
C 2070 Ta. 1 

Í 12 meses.. $ 15.00 plata 
6 „ 8.00 „ 
8 „ 4.00 

d e r r o t a r o n á los m o r o s h a c i é n d o l e s 
600 m u e r t o s , e n u n c o m b a t e l i b r a d o á 
seis m i l l a s de e s t a c a p i t a l . 

I N C E N D I O E X E S T A M B U L 
C o n s t a n t i n o p l a , J u n i o 3 . 

U n v i o l e n t o i n c e n d i o h a d e s t r u i d o 
dos m i l c a s a s en E s t a m b u l . V a r i a s 
m e z q u i t a s f u e r o n r e d u c i d a s á cen i ­
zas . C e n t e n a r e s de f a m i l i a s h a n que­
d a d o e n l a m a y o r m i s e r i a . 

P R E P A R A T I V O S P A R A L A C O X -
V E X C I O N X A C I O X A L R E P U -

B L I C A X A . 

C h i c a g o , J u n i o 3. 

P o r t e r c e r a v e z desde s u c o n s t r u c -
c i c n h a c e t r e c e a ñ o s , e l d í a 18 de J u ­
n i o se a b r i r á n l a s p o r t a s d e l C o l i s e o 
p a r a c e l e b r a r l a C o n v e n c i ó n N a c i o ­
n a l d e l P a r t i d o R e p u b l i c a n o . E n 1904 
los r e p u b l i c a n o s e l i g i e r o n e n e á t o 
ed i f i c io -al c o r o n e l T e o d o r o R o o s e v e l i 
c a n d i d a t o á l a p r e s i d e n c i a de los E s ­
t a d o s U n i d o s p o r s u p a r t i d o , y e n 
1908, b a j o e l m i s m o t e c h o , Wi l l ;3m 
H . T a f t f u é n o m b r a d o p e r e l m i s m o 
p a r t i d o p a r a i g u a l c a r g o . 

E l Co l i s eo e s t á s i t u a d o e n l a A v e n i ­
d a W a b a s h , e n t r e l a s c a l l e s 15 y 16, 
á m e n o s de u n a m i l l a d e l d i s t r i t o de 
l a s t i e n d a s y los hote les . E l e d i f i c i o 
m i d e 306 p i e s de l a r g o p o r 170 p i e s 
d e a n c h o y 70 d e a l t u r a ; e s t á f a b r i ­
c a d o c o n p i e d r a , l a d r i l l o , a c e r o y ce­
m e n t o . C o s t ó 800,000 pesos . 

B ] s u b c o m i t é de p r e p a r a t i v o s del 
C o m i t é N a c i o n a l R e p u b l i c a n o , p r e s i ­
d ido p o r e l c o r o n e l H a T r y S . N e w , h a 
g a s t a d o 40.000 pesos e n los a r r e g l o s j 
d e l ed i f i c io p a r a c e l e b r a r l a g r a n ¡ 
C o n v e n c i ó n . E n l a p l a t a f o r m a l e v a n - 1 
t a d a p a r a e l P r e s i d e n t e y o r a d o r e s , \ 
h a y d i s p u e s t o s 400 a s i e n t o s p a r a l a ¡ 
p r e n s a . E n e l s a l ó n p r i n c i p a l h a y | 
11,188 s i l l a s p a r a e l p ú b l i c o . S e h a n 
i n s t a l a d o 500 t e l é f o n o s p ú b l i c o s y 800 
e m p l e a d o s c u i d a r á n d e l o r d e n . 

H A L L A Z G O D E T J X F R E S C O 

R o m a , J u n i o 3 

C o n t i n ú a n h a c i é n d o s e d e s c u b r i ­
m i e n t o s en P o m p e y a . S e g ú n i n f o r m a 
e l p r o f e s o r S p i n a z z o l a , ú l t i m a m e n t e 
se h a e n c o n t r a d o e n u n a p a r e d do 
u n a c a s a de l a c a l l e de l a A b u n d a n ­
c i a u n f r e s c o q u e t i e n e g r a n m é ^ t o 
a r t í s t i c o . C o n s i d é r a s e c o m o o b r a 
m a e s t r a y se h a n t o m a d o todo g é n e ­
r o d e p r e c a u c i o n e s p a r a c o n s e r v a r l o . 

E l f r e c o r e p r e s e n t a á V e n u s como 
d i v i n i d a d d e P o m p e y a . L a d i o s a e s t á , 
s e n t a d a en u n a c a r r o z a t i r a d a p o r 
e l e f a n t e s y es l a p r i m e r a o b r a de es­
t a c l a s e que se h a e n c o n t r a d o e n t r e 
l a s m i n a s de l a p o é t i c a é i n f o r t u n a d a 
c i u d a d . 

C I E X M A E S T R O S 
P A R A F I L I P I N A S 

W a s h i n g t o n , J u n i o 3. 
E l B u r e a n de A s u n t o s I n s u l a r e s 

a c a b a de t e r m i n a r l a s e l e c c i ó n de m á s 
d e c i e n m a e s t r o s q u e i r á n á p r e s t a r 
sus s e r v i c i o s e n F i l i p i n a s . T o d o s p r o ­
c e d e n de l a s m e j o r e s U n i v e r s i d a d e s , 
co legios y e s c u e l a s de los E s t a d o s 
U n i d o s . 

O n c e a ñ o s d e t r a b a j o s e s c o l a r e s e n 
e l a r c h i p i é l a g o f i l i p i n o h a demostra -1 
do que . como d i j o u n n o t a b l e e d u c a - ! 
d o r á s u r e g r e s o d e O r i e n t e , " l a o b n » 
r e a l i z a d a p o r e l B u r e a u de E d u c a ­
c i ó n en l a s F i l i p i n a s c o n s t i t u y e u n o 
de los c a p í t u l o s m á s b r i l l a n t e s é i n s ­
p i r a d o de l a h i s t o r i a a m e r i c a n a , " y 
q u e e l N e g o c i a d o de A s u n t o s I n s i ü a -
r e s h a o f r e c i d o u n a e x c e l e n t e opor­
t u n i d a d i l a j u v e n t u d e d u c a d a p a r a 
q u e p r e s t a r a u n s e ñ a l a d o s e r v i c i o á 
s u p a t r i a y á e l los m i s m o s . 

E l d e s a r r o l l o a l c a n z a d o e n F i l i p i ­
n a s p o r e l s i s t e m a de e s c u e l a s n ú b l i 
c a s . m o d i f i c a d o p a r a s a t i s f a c e r l a s 
c o n d i c i o n e s l o c a l e s , h a s ido n o t a b i l í - 1 

í 12 meses. 
H A B A N A ] 6 „ .. 

i 3 ,. . 

$ 14.00 plata 
,. '.00 „ 
.. 3.7Ó „ 

s i m o d u r a n t e los ú l t i m o s d iez a ñ o s , 
p e r o a u n es i n m e n s o lo q u e se p u e d e 
h a c e r . L a o r g a n i z a c i ó n e s c o l a r e s t á 
a l l í en s u i n f a n c i a . Y estos c i e n m a e s ­
t r o s que v a n á a y u d a r á los n u e v e 
m i l p r o f e s o r e s a m e r i c a n o s y n a t i v o s 
q u e h a y e n e l a r c h i p i é l a g o , s e r á n u n 
a v a n c e m a t e r i a l p a r a e l c u m p l i m i e n -
to de n u e s t r a s o b l i g a c i o n e s e n F i l i p i ­
n a s . 

L A R I Q U E Z A D E L A 
U N I V E R S I D A D D E H A R V A l i D 

B o s t o n , M a s s . , J u n i o 3. 
S e g ú n e l i n f o r m e f i n a n c i e r o p r e ­

s e n t a d o h o y á l a J u n t a d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d de H a r . 
v a r d , d i c h a i n s t i t u c i ó n t i e n e u n c a p i ­
t a l de v e i n t i c i n c o m i l l o n e s d e pesos , 
de los c u a l e s t i e n e c o l o c a d o s d i e z y 
s i e te m i l l o n e s e n bonos y a c c i o n e s . L a 
U n i v e r s i d a d t i e n e u n a e n t r a d a a n u a l 
de 2.500,000 pesos , m á s 736,735 pe^os 
que le p r o d u c e n s u s bonos y a c c i o n e s . 

B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , J u n i o 3 . 

E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a -
dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n ­
des L i g a s , f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 
B o s t o n 3 , C h i c a g o 4. 
F i l a d e l f i a 4, P i t t s b u r 3 . 
B r o o k i y n 4, C i n c i n n a t i 7. 
N e w Y e r k 8, S a n L u i s 3 . 

A n o t a c i o n e s 
C . H . K 

B o s t o n . . . ; , . . . , 3 10 1 
C h i c a g o . 4 8 1 
B a t e r í a s : H e s s , B r o w n , K l i n g y 

R a r i d e n , p o r e l B o s t o n ; L a v e n d e r y 
N e e d a h m , p o r e l C h i c a g o . 

C . H . E . 

F i l a d e l f i a . . v v v. v. v. 4 9 5 
P i t t s b u r g . . . . . . . . 3 6 3 

B a t e r í a s : A l e x a n d e r y D o o i n , p o r 
el F i l a d e l f i a ; H e n d r i x y G i b s o n , p o d 
e l P i t t s b u r g . 

C . H . E . 

C i n c i n n a t i . . . v -. . . v 7 12 1 
B r o o k i y n . . . . . . . . 4 10 4 

B a t e r í a s : B e n t o n y M e L e a n , p o r 
e l C i n c i n n a t i ; K e n t , K n e t z e r , S t a c k , 
P h e l p s y M i l l e r , p o r e l B r o o k i y n . 

C . H . E . 

S a n L u í s . . 
N e w Y o r k . 

3 9 3 
8 9 3 

B a t e r í a s : S a l l e , D a l e y B r e s n a h a m 
p o r e l S a n L u i s ; M a r q u a r d , M e y e r s 
y H a r t l e y , p o r e l N e w Y o r k . 

L i g a A m e r i c a n a 
S a n L u i s 4, W a s h i n g t o n 13. 
C l e v e l a n d 4, B o s t o n 3. 
C h i c a g o 4, F i l a d e l f i a 8. 
D e t r o i t 4, N e w Y o r k 1 

A n o t a c i o n e s 
C . H . S . 

S a n L u i s . . . > v v . . 4 8 2 
W a s h i n g t o n . . . . . . . 1 3 17 3 

B a t e r í a s : B a u m b a r t e n e r , B r o w n , 
W a k d o , p o r e l S a n L u i s ; E n g l i s , 
H u g h e s y W i l l i a m s , p o r e l W a s h i n g ­
t o n . 

H . C . E . 

C l e v e l a n d . . . . v v y 4 7 1 
B o s t o n 3 4 0 
B a t e r í a s : B l a n d i n g , B a s k e t t e y 

E a e e r l y , p o r e l C l e v e l a n d ; O ' B r i e n . y 
C a r r i g a n , p o r e l B o s t o n 

O. H . E . 

C h i c a g o . . i - . . v . • 4 10 2 
F i l a d e l f i a . . . . . . . . 8 12 2 

B a t e r í a s : M o g r i d g e , P e t e r s , W h i -

O T B A 3 1 A 1 1 A V I L L A C I E N T I F I C A 

siempre joven y siempre bella 

Mme. N I Ñ O N de L 'ENCLOS 
preparac ión del D r . G o n z á l e z . 

E x i t o siempre seguro y sin peligros. 

Se vende en la Bot ica de S a n J o s é 

Calle de H a b a n a 112, esq. á L a m p a r i l l a 

Vale $2.00 el estuche. 

C 2009 J n . 1 

L a B i o l o g i a D e m u e s t r a q n e l a C a s p a 
e s E f e c t o d e u n G e r m e n . 

E n estos tiempos la ciencia realizi maravi ­
llas en la medicina al igual qne en la mecáni ­
ca. Desde el tiempo de Adán la raza humana 
ha estado abrumada por la caspa, para la cual 
n ingún preparado para e l cabello poseía efica­
cia hasta que aparec ió el Herpicide Newbro. 
Este es u 

, la virtnd 
: la caspa 

talidad : 
cuero cal 

i la caspa 

ración científ ica que posee 
i matar ei germen que produce 
ando la raíz del cabello, cuya vi-
igua causando la c o m e z ó n del 
do y finalmente la calvicie. S i n 
cabello crece con profusión. E l 

Herpicide es el único destractor de la caspa. 
Cura la la comezón del cuero cabellado. V é n ­
dese en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s : 50 cta. y ?1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión ," E . Sarri.—Manuel John« 
¡ son. Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 

************************ 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
P R E C I O S O R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 

Sus rraraviilosos efectos con conocidos en toda la Isla desde hace mar de treinta 
años . Millares ce enfermos, curadas responden de sus buenas propiedades. T o ­
dos !os méd icos !a reconvendan. 

C 2032 -In. 1 ' 
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te, B e n z y S u l l i v a n , p o r e l C h i c a g o ; 
P i a n k y E g a n , p o r e l F i l a d e l f i a . 

0 . H . E . 

N e w Y o r k 1 7 0 
D e t r o i t 4 9 2 
B a t e r í a s : W a r h o p y S w e e n e y , p o r 

el D e t r o i t ; D u b u c y S t a n a g e , p o r e l 
D e t r o i t . 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 3. 

B o n o s ¿ e C u b a , 5 p o r c i erno (ex­
i n t e r é s , 103.118. 

B o n o s vle los E s t a d o s U n i d o s , i 
100.3|4. 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 3.3j4 á 
4.1]2 «por c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s sobro L o n d r e s . 60 djv . , 
b a n q u e i o« $4.84.60. 

C a m b i o s so;>aí L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $4 .87.05. 

C a m b i o sobro P a r í s , b a n q u e r o s , 60 
d |v . , *5 f r a n c o s 3 ¡ 1 6 c é n t i m o s . 

C a m b i o ? so'ow H a m b u r g o , 60 d j v . , 
banqui^ros, 95^4. 

C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96. en pla­
z a , 3.98 c t s . 

C e n t r í f u g a s pol . 96. e n t r e g a s de 
J u n i o , 2.o|8 c t s . y f. 

I d e m i d e m 96, e n t r e g a s de J u l i o , 
n o m i n a l . 

M a s c a h a d o , p o l a r i z a c i ó n 39. en p l a ­
za , 3.48 c t s . 

A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, en p l a a a , 
3.23 cts . 

S e J i a n v e n d i d o h o y 75 ,000 sa^coa de 
a z ú c a r . 

H a r i n a p a t e n t e X i x m e s s o t a , $5.80. 
M a n t e c a de l Oeste , e n t e r c e r o l a s , 

$10 .95 , 
L o n d r e s . J u n i o 3 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96. 12s. 
l . V 2 d . " ' 

M a s c a b a d o , l i s , S d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 

c o s e c h a , 12s. l . l j 2 c L 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 7 7 . 1 1 j l € , 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o j c iento . 

L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o 
c a r r i l e s LTnidos de l a H a b a n a r e g í s 
tr&das en Ivondrrvs c e r r a r o n hoy á 

£ 8 7 . 1 1 2 . 
P a r í s , J u n i o 3 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 94 f r a n ­
cos , 02 c é n t i m o s . 

V E N T A S D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 3 . 
S e h a n v e n d i d o h o y , e n l a B o l s a de 

V a l o r e s d e e s t a p l a z a , 283,462 bonos 
y a c c i o n e s <Je l a s p r i n c i p a l e s e m p r e s a s 
que r a d i c a n e n los E s t a d o s U n i d o s . 

A S P E C T O D E TxA P L A Z A 

J u n i o 3 

A z ú c a r e s . — L a s p l a z a s de L o n d r e s 
y N u e v a Y o r k h a n a b i e r t o h o y s i n v a -
r i a - c i ó n e n l o s p r e c i o s y se h a n v e n d i d o 
75 ,000 sacos en l a ú l t i m a de l a s c i t a ­
d a s p l a z a s . 

'Los m e r c a d o s d e l a I s l a a b r e n t a m -
l ú e n t r a n q u i l o s , p o r (estar á l a expec ­
t a t i v a t a n t o 'loe v e n d e d o r e s c o m o l o s 
c o m p r a d o r e s , q u e no e n c u e n t r a n t o d a ­
v í a b a s t a n t e b i e n d e f i n i d a l a s i t u a ­
c i ó n e n n u e s t r o m e r c a d o c o n s u m i d o r . 

C a m b i o s . — A b r e e l m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
e n los p r e c i o s . 

( 'o t izamos . 
Comercio Banquero» 

Londres , 3d(v_ l & J i 
60dlv 18. H 19.>éP, 

Parts, 8div Í . | t &-VP. 
ttaraburpo, 8 d iv 3 . ^ B . ^ P . 
Estados Unidos , 3 div S.}£ 9. P . 
Efrpafía, s. p laza y •can­

tidad, 8 d iv I H H i>. 
Beto, papel comercial « A 10 p . g anua l 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S - — Se coti­

zan hoy, como signe; 
Greenbacks 8 . ^ 8 . ? í P . 
Pla ta e s p a ñ o l a ífS.H 98. ^ V . 

A o c i o n c B y V a l o r e s . — E n l a B o l s a 
P r i v a d a se v e n d i e r o n h o y 50 a c c i o n e s 
d e l B a n c o E s p a ñ o ü á 97.1 |2 . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

Habana, Junio 3 de 1912, 

A tas 5 de la tame 
P la ta e s p a ñ o l a , , , , 98% 99 pjO V . 
Oro aiaerlcano contra 

oro e s p a ñ o l , . , , , 108% 109 plü V. 
Oro americano contra 

plata e s p a ñ o l a , , , , 9 
Centen'is . . . . . . . a 6-32 en plata. 
Id. en cantidades, . , , á 5-33 oe plata. 
Luises , . . , á 4--25 en plata. 
Id. en cantidades. , , , á 4-2*} en plata. 
E l peso americano en 

plata e s p a ñ o l a , , , , , 109 V. 

V a l o r O f i c i a l 

D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centenes. 4-73 
L u ^ e s . , f , 3.g0 
F e s c plata e s p a ñ o l a . . . , . . 0-60 
40 centavos p la tü 1J. . . , , , o-24 
20 Idem, idem. Id 0-12 
10 idem. Idem. I d . . . . . . [ 

A H e n r i q u e H e r n á n d e z , de C a m a -
gi iey , 59 m a c h o s v a c u n o s . 

A J u a n D í a z , de í d e m , 60 m a c h o s 
v a c u n o s . 

A G a b r i e l A g u i l e r a , de i c b m , 56 m a ­
chos v a c a n o s . 

A A g u s t í n A g ü e r o , de i d e m , 20 m a ­
chos v a c u n o s . 

A l B a n c o E s p a ñ o l , de i d e m , 64 m a ­
chos v a c u n o s . 

A P a r u a a y ( x o n z á l e z , de i d e m , 112 
m a c h o s •vacunos. 

A J o s é I g n a c i o , de i d e m , 83 m a c h o s 
v a c u n o s . 

A F r a n c i s c o S o c a r r á s , d e i d e m , 58 
m a c h o s v a c u n o s . 

A J u a n O u a s c h , d e i d e m , 178 m a ­
chos v a c u n o s . 

A I g n a c i o S o h r . d e . i d e m , 90 m a ­
chos v a c u n o s . 

A P e d r o S u á r e z , de i d e m , 27 m a c h o s 
v a c u n o s . 

A B d a - r m i n o A l v a r e , de S a n c t i S p í -
r i t u s , 316 m a c h o s y 4 2 h e m b r a s v a c u ­
nas . 

S a l i d a s d é l d i a I o : 

P a r a e l c o n s u m o de l o s m a t a d e r o s 
de e s ta c a p i t a l s a l i ó e l s i g u i e n t e g a ­
n a d o : 

M a t a d e r o de L u y a n ó , 133 m a c h o s y 
53 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 612 m a c h o s y 
122 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a o t r o s l u g a r e s : 

P a r a G ü i n e s , á B e t a n c o u r t y N e g r a , 
30 m a c h o s v a c u n o s . 

P a r a e l C o t o r r o , á P a b l o G o n z á l e z , 1 
c a b a l l o . 

P a r a L e c h u g a , á P e d r o R i z o , 4 m a ­
chos v a c u n o s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

R o s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o I 2 2 0 
I d e m d e c e r d a 1 0 2 
I d e m l a n a r 26 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
prec ios e n p l a t a : 

dt> t ívros . floretes, n o v i l l o s y ya­
cas , á 18, 19, 20 y 21 c t s . e l k i l o . 

T e r n e r a s , á 22 cts, e l k i l o . 
C e r d a , de 36 á SS c t s , e l k i l o . 
L a n a r , á 32, 34 y 36 c t s . ey k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n o 
R o s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 

C s h e z a s 

G a n a d o v a c u n o . . . . . . . 8 8 
I d e m d e o s r d a . . . . . . . 34 
I d e m l a n a r 3 6 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 
L a de tnr.»fl, toretes , n o v i l l o s v v a ­

cas , á 19, 20, 21 y 22 c t s , e l k i l o . ' 
C e r d a , á 38 c t s . e l k i l o . 
L a n a r , d e 3 4 á 36 « t s , e l k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 
í í e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 

Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 7 
I d e m de c e r d a 2 
I d e m l a n a r . 0 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
prec ios e n p l a t a : 

V a c u n o , d e 19 á 20 c t s . e l k i l o . 
C e r d a , á 3 8 c t s . e l k i l o . 
L a n a r , á 34 c t s . e l k i l o . 

L a v e n t a de g a n a d o e n p i e 

L a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s en el 
m e r c a d o d u r a n t e e l d í a de h o y , f u e ­
r o n como s i g u e : 

G a n a d o v a c u n o , á 4, 4.114, 4.1 |2 y 
4.5j8 c e n t a v o s . 

I d e m l a n a r , $ 3 , $ 4 y $ 5 . 

V a p o r e s áe t r a v e s í a 

S É E S P E R A N 
Mayo 

„ 5—Saratoga. New Y o r k . 
„ 5—Morro Cactle, Veracruz y Progreso 
„ 6—Salmee. Barcelona y escalas . 
„ 7—Ypiranga. Veracruz y escalas . 
„ 7—Times. New York . 
„ g—Balmea. Barcelona y escalas. 
„ 8—Cayo Domingo. Londres . 
„ 10—Esperanza. New York-
„ 10—Schwarrzbnrg. Hambnrgo. 
„ 1 1 — L a P la ta . Veracruz y escalas . 
„ 12—Havana. New Y o r k . 
„ 12—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ 12—Santanderino. Liverpool , escalas . 
„ 14—Espagne. Veracruz. 
„ 1S—México . H a v r e y escalas. 
„ 16—Telesfora. Liverpool . 
„ 16—Buenos Airee, Cádiz y escalas . 
„ 18—F. Bi smarck . Veracruz y escalas . 
„ 19—México . Veracruz y Progreso. 

S A L D R A K 
Junio 

„ 3—Alfonso X I I I . Veracruz . 
n 3—Antonio López . Co lón y escalas . 
m 4 — E l Mar, New Orleans. 
w 4—Breslau, Vigo, Coruña y Breraen. 
„ 6—Morro Castle, New York. 
m 7—Ypiranga. Vigo y escalas. 
„ 9—Saratoga. New Y o r k . 
„ 10—Esperanza. -Progreso y V e r a c r . u . 
h 11—Calmette. New Orleans. 
>. 11—La Plata . Canarias y escalas. 
n 13— Monterey. New Y o r k . 
„ 15—Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 16—Havana. New Y o r k . 
„ 17—Hudson, New O r l e a n i , 
„ 18—El Mar. New Orleans. 
„ 18—F. Bismarck . Coruña y escalas. 
„ 2 0 — M é x i c o , New York . 

Puer to de l a H a b a n a 

íVlercado Pecuario 

J u n i o 3 
E n t r a d a . ' ; de l d i a 1 : 

A C o s a i o y C a d a v i e c o , de P i n a r d e l 
fiio. 18 m a c h o s y 23 h e m b r a s v a c u n a s . 

A F r a n c i s c o B í e r a i n d e z , de i d e m . 11 
m a c h o s y 5 h e m b r a s vac ; :nas . 

A R o g e l i o ("asir»). le S a n M i g u e l 1 
á a i P a d r ó n . 1 h e m b r a v a c u n a . 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
Junio Io, 

De Hamburgo y escalas, en dieciocho dfas, 
vapor a l e m á n " F . Bismarck," c a p i t á n 
Muller, toneladas 8,332, con carga y 
98 pasajeros, á Heilbut y Rasen . 

De Bilbao y escalas, en veinte d í a s , va ­
por e s ñ a l o "Alfonso X I I I , " c a p i t á n So-
pelana, toneladas 5,000, con carga y 
142 pasajeros, á Manuel Otaduy. 

De Cayo Hueso, en ocho horas, vapo»-
americano "Mascotte," c a p i t á n Al i en , 
toneladas 884, en lastre y con 12 pa­
sajeros, á G . L a w i o n , Chi lds y Com­
pañía . 

Día 2. 

De Saint Nazaire y escalas, en doce d í a s , 
vapor f r a n c é s "Espagne," c a p i t á n L a u -
rent, toneladas 11,154, con carga y 193 
pasajeros, á E r n e s t Gaye . 

De Galveston, en cinco d ías , vapor ale­
m á n "Breslau," cap i tán Mittzlaff, to­
neladas 7,524, en lastre, á Schwab y 
Ti l lmaun. 

D í a 3. 
De New York, en cinco y medio d ías , va­

por americano "Méj ico ," c a p i t á n Cur­
t í s , toneladas 6,207, con carga y pa­
sajeros, á W. H . Smith. 

De Cayo Hueso, en diez horas, vapor 
cubano "Jul ián Alonso," cap i tán C a r -
cía, toneladas 1,030, con carga, á G. 
Lawton, Chi lds y C o m p a ñ í a . 

De Norfolk, en siete d ías , vapor i n g l é s 
"Aldershot," c a p i t á n Jacobsen, tone­
ladas 2,177, con carbón , á Lyke-3 y 
Hermano. 

De G é n o v a y escalas, en v e i n t i s é i s d ías , 
vapur e s p a ñ o l "Antonio López ," capi­
tán "Antich, toneladas 5,975, con car­
ga y 154 pasajeros, á M. Otaduy. 

C a . Puertos de C u b a . . . . 75 gQ 
Habana, 3 de u n i ó de 1912. 

E l Secretarlo. 
Francisco J . S á n c h e z . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes a l d ía 3 de Junio de 

1912, hechas al aire libre en " E l Al-
mendares," Obispo 54, expresamente 
para el D I A R I O D E L A M A R I N A : 

C A J A S R E S E R V A D A S CAJAS DE SEGURIDAD 

Temperatura !! C e n t í g r a d o M Fahrenhelt 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

31 
26 

S7'8 
78,S 

COLEGIO DE COMO 

B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 764. 

O F I C I A L 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 

Banque- Comer-
ros ciantes. 

Londres. 3 d|v 19% 19% p|0 P. 
Londres, 60 d¡v 19% 18% pid P. 
Par í s , 60 d ^ 5% 4% p|0 ? . 
Par í s , 60 d|v P'O P. 
Alemania, 3 div. . . . 3% 
Alemania. C0 d\v. . . . 
E . Unidos, 60 d|v 9 
Estados Unidos, 60 djv. 
E s p a ñ a 3 d¡. s|. plaza y 

cantidad % 
Descuento papel Comer­

cial 8 

VA p 
2% p 
8% P 

0 P. 
0 P. 
0 P . 

1% PjO D. 

10 p¡0 P. 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , do guarapo, polari­

zac ión 96. en a l m a c é n , á precio de em­
barque, á 4.13|16 rs . arroba. 

A z ú c a r de miel, po lar i zac ión 89, en al­
m a c é n , á precio de embarque, á 3% rs. 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presente semana: 

P a r a Cambios: F . D íaz . 
P a r a A z ú c a r e s : M. Nadal, 

Habana, u n i ó 3 de 1912. 
Joaquín Gumá y Ferrán , 

S í n d i c o Presidente. 

b o l s a p r i v a d a 
cot izag ionTe v a l o r e s 

O F I C I A L 
SilJetes del Banco IIspaDol de l a Lsla d« 

Cuban contra oro, de 4 á 5 
Plata e s p a ñ o l a oontra oro e s p a ú o l : 

98% á 98% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l , 

108% á 108% 
V A L O R E S 

Com. Vond. 

Fondos p ú b l i c o s Valor P|0 

LIO 
90 
97 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 113 116 

Id. de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba, Deuda Interior . . . 106 110 

Obligaciones primera hipo­
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 116% IZO 

Obligaciones segunda hipo­
teca del Ayunuimiento 
de la H a b a n a . . . . . . 112 117 

Obligaciones hipotecarias F . 
C . de Cienfuegos á VI -
H a d a r a N 

W. id. segunda id N 
[d. primera id. F e r r o c a r r i l 

de Caibar ién N 
Id. primera id. Gibara á 

Hqlgu ín N 
Banco Terr i tor ia l 104 lüG 
Bouos Hipotc ícar ios de l a 

C o m p a ñ í a de Gas y Elec ­
tricidad . . . . . . . 118 123 

Bonos de la H a v a n a Elec ­
tric Rai lway's (Jo. (oo 
c i r c u l a c i ó n ) 107 111 

Obligacioues generales (per­
petuas) consolidadea do 
los F . C . U . de la Ha­
bana 114 120 

Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana s N 

Compañía E l é c t r i c a do 
Alumbrado y T r a c c i ó n de 
Santiago 108 110 

Bonos de la R e p ú b l i c a de 
Cuba emitidos en 1886 y 
1897 N 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 

Idem hipotecarias Centra l 
azucarero "Olimpo" . . . N 

Id. idem Centra l ¿.zucarero 
"Covadonga" N 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y E l e c ­
tricidad 108 111 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cnba 16% millones. . 105 

Matadero Industr ia l . . . . 80 
Fomento Agrario 87 
Cuban Telephone Co 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la i s la 

de Cuba 97% 100 
Banco A g r í c o l a de Puerto 

P r í n c i p e 75 1O0 
Banco Nacional de C u b a . . 115 s in 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarr i l es 

Unido» de la Habana y 
Almacenes ce Regla L i ­
mitada 93% 94% 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de San­
tiago de Cuba 25 60 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste > N 

C o m p a ñ í a Cubana Central 
Rai lway's L imited Prele-
ndas N 

[d. id. (comunes) . . . . N 
Ferrocarr i l de Gibara i 

H o l g u í n N 
Ca. Cubana do Alumbrado 

de Gas N 
Compañía de Gas y Elec ­

tricidad de la H a b a n a . . 136% 139 
I Dique de la Habana Pre­

ferentes N 
Nueva F á b r i c a de Hie lo . . N 

' L o n j a de Comercio do la 
Habana (preferentes) , . 110 s in 

Id. id. (comunes) , . . . N 
C o m p a ñ í a de C ü n s t r u c c i > 

nes. Reparaciones y Sa­
neamiento de C u b a . . . . N 

! C o m p a ñ í a H a v a n a Electr ic 
Rai lway's Co. ( r r e í e r e n -

| ' tes) : , 
I C a . id. id. (comunes) . , r 
i C o m p a ñ í a A n ó n i m a do Ma­

tanzas 
I C o m p a ñ í a Alfi lerera Cubana 
j C o m p a ñ í a V i d r i e r a de Cuba 
¡ Planta E l é c t r i c a de Sancti 
I Sp í r i tus . • 4-

C a . Cuban Telephone. . . 
Ca. Almacenes y Muelles 

L o s Indios 
j Matadero Industr ia l . . . , 

Fomento Agrario (circula­
c i ó n ) 80 100 

Banco Terr i tor ia l de Cuba . 130 140 
I Id . id. Beneficiadas. . . . 21 30 
j C á r d e n a s Pi»y Water Works 
I Company. . f t , t . , N 

ALISTAMIENTO EM LA ARTILLERIA 
C o u ob je to d e c u b r i r l a s va-cantes 

que e x i s t e n en el C u e r p o de A r t i l l e ­
r í a de C o s t a s , q u e d a n a b i e r t a s l a s ofi­
c i n a s de a l i s t a m i e n t o en e l C a s t i l l o 
de l a P u n t a , en el C a s t i l l o d e l a F u e r ­
z a , en l a B a t e r í a de S a n t a C l a r a y e n 
l a B a t e r í - a n ú m e r o 3 ( V e d a d o ) de 6 
a. m . á 6 p . m . todos los d í a s l a b o r a ­
bles. 

C 1963 10-1 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r ­
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e ­

s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G U 1 A R N o . 1 0 8 , 

N . G E L A T S Y C O M P . 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­

n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -

n e s d o c u m e n t o s y p r e n ­

d a s b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s ¡ o f o r m e s d i r í -

j a o s e ó n u e s t r a o f i c i n a 

A m a r g u r a n ú m e r o I . 

H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S B A N Q U E R O S 

C 903 78-1 j n . C 2072 156-UF 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A ­
C I O N . — N e g o c i a d o d e B i e n e s y C u e n ­
t a s . — H a s t a l a s 2 p. m . d e l d í a 20 d e l 
presente se r e c i b i r á n en este Nego­
c iado p r o p o s i c i o n e s en p l i egos c e r r a ­
dos p a r a el s u m i n i s t r o d e U T I L E S Y 
A C C E S O R I O S D E C O C H E que ne­
c e s i t a e s ta S e c r e t a r í a d u r a n t e e l x ñ o 
f i s c a l de 1912 á 1 9 1 3 ; á . d i e h a h o r a 
las p r o p o s i c i o n e s se a b r i r á n y l e e r á n 
p ú b l i c a m e n t e . 

E n este N e g o c i a d o se d a r á n por­
m e n o r e s á todo el que l o s so l i c i te . 

H a b a n a , 3 de J u n i o d e 1 9 1 2 . — S i x ­
to D e l g a d o , J e f e d e l N e g o c i a d o . 

C 1962 a l t . 6-4 

E m p r e s a s M e r c a i t i l e s 

Y S A C I E D A D E S 

A d m i n i s t r a c i ó n 

LA direct iva del B a n c o de l a 
H a b a n a se compone de 
hombres p r á c t i c o s y expe­

rimentados. S o n comerciantes y 
banqueros que t ienen intereses 
importantes tanto en l a H a b a n a 
como en N u e v a Y o r k y traem á 
las j u n t a s e l buen ju ic io y c a p a ­
cidad que ganaron sua fortunas 
part iculares . 

B a n c o d e l a H a b a n a 

c 2022 J n . 1 

B A N C O N A C I O N A L D E C U 8 A . - P I 8 0 3 - T E L E F O N O A - 1 0 5 S 
Presidente- Vicepresidente: 

J O S E L O P E Z R O D R I G U E Z E M E T E R I O Z O R R I L L A 
Dlrectoree: Saturnino Parajón , Manuel F e r n á n d e z ; Ju l ián L inares , W . A. Mefi 

chant, T o m á a E . Mederos, Corsino Busti l lo, Manuel A. Coroalles. 
Administrador: Manuel L . Calvet .—Se cretario Contador: Eduardo T é l l e z . — L * 

trado Consultor: V i d a l Morales. 
F I A N Z A S de todas clases y por m ó d i c a s primas, especialmente para Colecto, 

res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales , Empleados Públ icos , 
para las Aduanas etc. P a r a m á s informes dirigirse a l Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes 

C 2017 J n . 1 

H a v a n a T e r m i n a l R a i l r o a d C o m p a n y 

A V I S O 

E s f a Compañía ha decidido sacar á subasta el arrendamiento 
del local para Restaurant, Caté y Puesto para venta de periódi­
cos, libros, tabacos, cambio de monedas, etc., en su Estación 
Central, con arreglo al pliego de condiciones y proyecto de con­
trato que estarán de manifiesto en la Secretaría de ¡a Adminis­
tración {Egido núm. 2, altos) hasta el día 1 3 , víspera del f/'/ado 

p a r a la subasta ó sea el día de Junio próximo. 
HABANA, 50 de Mayo de Í9Í2 . 

E¡ Administradcr General, 

ROBERTO M. 0RR. 

C 1944 lt-1 13.1-2 

" E L I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

F u n d a d a en e l a ñ o de 1855, 

O F I C I N A S E N S U E D I F I C I O P R O P I O : E M P E D R A D O N U M E R O 34. 

V a l o r r e s p o n s a b l e $53.538,742.00 
S i n i e s t r o s p a g a d o s . . . . $ 1.676,391.21 
S o b r a n t e de 1909 que se r e p a r t e . $ 41,764.16 ¡ 
S o b r a n t e de 1910 q u e se e s t á r e p a r t i e n d o $ 66,878.68 
S o b r a n t e de 1911 p a r a r e p a r t i - e n 1913 $ 58,402.12 
I m p o r t a e l F o n d o E s p e c i a l de R e s e r v a $ 285,956.60 

C u o t a s á e s e g u r o s l a s m á s e c o n ó m i c a s y s i n c o m p e t e n c i a . 
H a b a n a , 30 de A b r i l de 1912. 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 
A N T O N I O G O N Z A L E Z C U R Q U E J O . 

C 2063 J n . 1 1 

ALMONEDA PUBLICA 
E l miércoles 5 del corriente, á la una fie 

la tarde, se rematarán en el portal i e la 
Catedral, con Intervención de la respectiva 
Compaflía de Seguro Marít imo, 39 piezas 
con 2,300 yardas dril a lgodón de colores, 
descarga del vapor "Havana." 

6428 
Emil io Sierra. 

It4 2d-4 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Con motivo de la próx ima tourneo del 

señor A. Otero & las casas europeas, al 
objeto de traer las ú l t i m a s novedaies en 
el giro, para su acreditada casa, tiene el 
gusto de ponerlo en conocimiento del pú­
blico todo, por si desean f o t o g r a f í a s de bus 
familiares, casas, fincas, etc., etc., de ia 
Península . 

Recibe órdenes en O'Rellly 63 hasta el 
día 15 del próx imo Junio. 

6026 10-24 

G . Sáenz d e C a l a h o r r a 
M a n d a t a r i o T i t u l a r J u d i c i a l 
Cobro de cuentas, hipotecas, herencias, 

censos y toda clase de reclamaciones ante 
los Tribunales de Justicia. Compra y venta 
do cosas. Consultas de abogado gratis. 

Bufete: Ta«On núm. 2, altos, de 1 fl 4. 
Te lé fono A-XÍ40 

6087 26-3 My. 

C A R T A S D E C R E D I T O 

Expedimos cartas de Crédi to sobre to­

das partes del mundo en las m á s favo­

rables condiciones — — — — — _ 

ANTES DE EMPRENDER VIAJE 
Deje sus documentos, Joyas y d e m á s ob­
jetos de valor en nuestra Gran Bóveda 
de Seguridad — _ 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

—TV.-TT- 3 
C 2014 Jn. 1 

F E R R O C A R R I L O E S T E D E LA HABANA 
( W E S T E R N R A I L W A Y O F H A V A N A ) 

A V I S O 

S o pone en conoc imiento del p ú b l i c o que d e s d e el dia 1 de J u n i o s e a b r i ó un expendio de bolet ines en el 
D e p a r t a m e n t o de P a s a j e s de e s t a C o m p a ñ í a , s i tuado en la ca l le del Prado n ú m . 1 1 8 muevo I 2 9 ) , entre los 
hoteles " I n g l a t e r r a " y " T e l é g r a f o " , p a r a ia venta de bolet ines á todas l a s E s t a c i o n e s de s u l í n e a , ' de sde l a s 
ocho a . m . h a s t a l a s 5 y 3 0 p. m . , todos los d í a s h á b i l e s . 

G E O R G E A . M O R S O N , 
Administrador general auxiliar. 

F R A N K R O B E R T S , 
Agente General de Pasajes. 

136 13'.) 
129^3 131 
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N 
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C1958 U-3 Id-^ 

C O M P A Ñ I A 0 £ F O M E N T O 1 1 1 1 j 

LOS TENEDORES OE OBLIGACIONES g g j p B g ^ O DEL GOPOI NUMERO l 

Por el presente damos aviso á los Tenedores de Obligaciones Garantizadas de la 
serie primera de la Compañía de Fomento Agrario que, á partir del d í a primero de Ju­
nio próximo, se pagará en la Caja de la propia Compañía el Cupón núm. 2 sobre dichas 
obligaciones, correspondiente al semestre que vencerá en dicha fecha. 

Habana 21 de Mayo de 1912.—F. A . Netto, Director. 
C 1931 1B-S* M 



D r A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o -1 de 1912,. 

V I R I L I D A D 

C o n t i n ú a l a l u c h a e n t a b l a d a entre 

los independ ientes de color y e l go­

bierno de l a R e p ú b l i c a , ó m e j o r d i cho , 

entre u n a m i n o r í a que se h a a lzado e n 

a r m a s c o n t r a los poderes p ú b l i c o s y 

u n a i n m e n s a m a y o r í a que se h a p u e s t o 

incond ic iona lmente a l lado de esos po­

deres. 

L a c u e s t i ó n , a l p r i n c i p i o , p a r e c e 

m u y f á c i l de reso lverse . N o es u n a r a ­

za c o n t r a o t r a r a z a , n i u n a o p o s i c i ó n 

contra u n gob ierno: s o n los menos con­

t r a los miás, s enc i l l amente . 

Y , s i n embargo , l a l u c h a h a tomado 

graves c a r a c t e r e s y s igue e n c a r n i z a d a 

á pesar de cuantos esfuerzos se h a c e n 

por abrev iar la , é i m p o n e r el h o n o r de 

l a l e y 

C o n s i s t e ello en u n a ser ie de causas 

y concausas q u e r e s u l t a n i g u a l m e n t e 

l ó g i c a s y de l a m i s m a s e n c i l l e z : e l des­

a r r o l l a r s e los acontec imientos e n el l u ­

g a r donde e s t á n m á s fuertes los indo-

pendientes de color, l a v a s t a exten-

bíóu y la a b r u p t a n a t u r a l e z a de l a r e ­

g i ó n o r i e n t a l , l a c lase de g u e r r a que en 

C u b a se e s t i la , e l v i g o r f í s i c o y l a re-

BÍs tenc ia d e los sediciosos, etc. , etc. 

Poro ol p a í s , s e a n ó no s e a n efi­

caces s u s e m p e ñ o s p o r d o m i n a r l a re­

b e l d í a , puede sent irse sat i s fecho de h a ­

ber c u m p l i d o c o n s u deber, s i n e g o í s ­

mos n i f lo jedades de á n i m o . C o n el go­

bierno h a n estado y e s t á n incond ic io ­

na lmente todos los par t idos , p a r t e d e l 

elemento de color, las clases producto­

ras, l a p r e n s a , el p ú b l i c o en genera l , los 

nat ivos , los e x t r a n j e r o s , l a n a c i ó n con 

toadas sus ent idades , excepto l a gente 

que f o r m a los n ú c l e o s a lzados y s u s 

c ó m p l i c e s dentro de las poblaciones . 

Y s i el p a í s desp l i ega a s í sus ener­

g í a s , con u n á n i m e sent imiento de co­

h e s i ó n , es p o r q u e «quiere i m p o n e r el or­

den, a s e g u r a r u n a p a z v e r d a d e r a , des-

(Para al D I A R I O D E L A M A R I N A } 

29 de M a y o . 

H a q u e r i d o l a s u e r t e i r ó n i c a que 
« n el b a n q u e t e i n a u g u r a l , c e l e b r a d o 
e n N u e v a Y o r k , d e l a S o c i e d a d P a n -
A m e r i c a n a , f u n d a d a p a r a f o m e n t a r 
l a p a z y c o n c o r d i a , n o " e n t r e los 
p r í n c i p e s c r i s t i a n o s , " s ino e n t r e l a s 
r e p ú b l i c a s d e l N u e v o M u n d o , h a y a 
h a b i d o u n a n o t a d i s c o r d a n t e . L a h a 
dado e l s e ñ o r D i o n i s i o D a G a m a , E i r . -
b a j a d o r d e l B r a s i l en e s t a c a p i t a l . S e 
c r e í a que no h a b l a r í a de l a s u n t o d e l 
c a f é ; h a h a b l a d o , y en l e ú g u a j e que 
e l " P o s t , " d e N u e v a Y o r k , c a l i f i c a 
de " i n d i s c r e t o " y á n t i - d i p l o n i é t i c o j 
h a c e n s u r a d o á l o s f u n c i o n a r i o s d e l 
G o b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s p o r 
h a b e r d e s c o n o c i d o a n t e los t r i b u n a ­
les l a s o b e r a n í a de u n E s t a d o e x t r a n ­
j e r o y p o r h a b e r sos t en ido l a d o c t r i ­
n a " r e v o l u c i o n a r i a " d e que se h a d e 

p e j a r el p o r v e n i r , no d e j a r s e i m p o n e r { 

por u n a m i n o r í a a u d a z y soberbia , que 

p lantee de f in i t i vamente e l p r o b l e m a 

tremendo de b lancos y negros y s iente 

u n a vez m á s e l desastroso p r i n c i p i o de 

que toda r e v o l u c i ó n , por i n j u s t a que 

fuere , h a d e obtener e l é x i t o y s a c a r 

l a m e j o r t a j a d a . 

S i f r a c a s a r a n los g r a n d e s esfuerzos 

q u e h o y r e a l i z a C u b a p o r sostener l a 

p u r e z a de l a ley , por m a n t e n e r e l or­

den , p o r q u e p r e v a l e z c a e l c r i t e r i o p a ­

c í f i c o de las t r e s c u a r t a s partes de s u 

p o b l a c i ó n , c o n s i t i r í a el f racaso e n l a 

escasez de r e c u r s o s m i l i t a r e s ó en l a 

pobreza de l a H a c i e n d a , e n l a f a t a l i ­

d a d d e l des t ino ó en c u a l q u i e r o t r a cou 

sa l a m e n t a b l e , pero n u n c a por f a l t a de 

las e n e r g í a s é i n i c i a t i v a s que corres ­

ponden a l pueblo , c u y o s e n t i r es com­

ple tamente c o n t r a r i o á l a s e d i c i ó n y á 

s u e s p í r i t u nefasto y c u y a a c c i ó n con­

t r a e l l a no puede s e r m á s f r a n c a , m á s 

e n é r g i c a , m á s g e n e r a l . S i se a d v i e r t e 

a l g ú n pes imismo, no cons is te é l en co­

b a r d í a m o r a l , en c a r e n c i a de b r í o s po­

p u l a r e s : consiste solo en c ier to t e m o r 

de que l a s c i r c u n s t a n c i a s p u e d a n no 

consent i r á c a d a c i u d a d a n o q u e m a r s u 

c a r t u c h o y d e f e n d e r h a s t a el ú l t i m o 

momento l a c a u s a de l a j u s t i c i a y de la 

paz . con t o d a l a entereza que d a el do-

seo de a s e g u r a r el presente y a c l a r a r 

el p o r v e n i r , p a r a que a q u í l a v i d a no 

resu l te h o y u n a b e f a y m a ñ a n a u n i n ­

fierno, lo c u a l s u c e d e r í a s i f u é r a m o s 

t a n torpes que e n t r á s e m o s en compo­

n e n d a s c o n los a lzados . 

• E l pueblo de C u b a e s t á c u m p l i e n d o 

c o n . s u deber, y a u n q u e c a y e r a ven­

c ido no t e n d r í a ante l a h i s t o r i a l a te­

r r i b l e res iponsabi l idad de h a b e r s ido 

remiso , n i de haberse pres tado nunca , á 

t r a n s i g i r con u n a m i n o r í a enemiga del 

orden . 

p a g a r p o r u n a m e r c a n c í a , no el p r e ­
c io que s u s d u e ñ o s p i d a n , s ino el q u e 
los c o m e r c i a n t e s a m e r i c a n o s i m p o n ­
g a n . 

Y a e x p l i q u é en o t r a c a r t a de q u é 
se t r a t a . H a y e n N u e v a Y o r k u n a p a r ­
t i d a de n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a m i l sa ­
cos de c a f é , que s o n p r o p i e d a d le í 
E s t a d o b r a s i l e ñ o d e S a n P a b l o ; é s t e 
q u e r í a t e n e r l o s a l m a c e n a d o s a l l í h a s ­
ta que sub iese el p r e c i o — c o n a r r e g l o 
al p l a n de " v a l o r i z a c i ó n " que se s i ­
gue e n e l B r a s i l — y t o m a r d i n e r o so­
bre e l los . U n f i s c a l , de o r d e n d e l A t -
t o r n e y G e n e r a l , M r . W i c . k e s a m , ha 
ped ido á l o s t r i b u n a l e s f e d e r a l e s e l 
e m b a r g o p r o v i s i o n a l do esa m e r c a n ­
c í a , m i e n t r a s esos m i s m o s t r i b u n a l o s 
f a l l a n s o b r e l a d e n u n c i a p r e s e n t a d a 
c o n t r a e l t r u s t d e l c a f é , ó lo que se 
•llama a s í . 

A c a s o e l E m b a j a d o r b r a s i l e ñ o h u -
I h i e r a p r o c e d i d o c a u t a m e n t e , l i m i t á n -
' dose, en el b a n q u e t e , á u n c o n s u m o 
: p a r c o de c h a m p a g n e — q u e , p r o b a b l e -
I mente , s e r í a a m e r i c a n o — y á t o m a r 

dos t a z a s de c a f é , p a r a a f i r m a r su 
p a t r i o t i s m o . C o n esto , y a g u a r d a r 
dos d í a s , se h u b i e r a a h o r r a d o ese des­
p l i egue de i n d i g n a c i ó n , pues to q a c 
los t r i b u n a l e s h a n d e n e g a d o l a pet i ­
c i ó n f i s c a l ; c u a n t o a l p r o c e s o i n c o a ­
do c o n t r a e l t r u s t ca fe tero , s e g u i r á s u 
c u r s o , s i e l fiscal no r e t i r a l a d e n u n ­
c i a , como, s e g ú n se d i c e , v a á h a c e r l o . 

P e r o es pos ib le q u e l a i n d i g n a c i ó n 
de l s e ñ o r D a G a m a no h a y a s i d o in ­
d i s c r e t a , como o p i n a e l " P o s t , " ñmq 
d i p l o m á t i c a y c o n c e r t a d a c o n M r . 
K n o x , S e c r e t a r i o de E s t a d o , q u e as is ­
t i ó a l b a n q u e t e , y q u e n o a p r u e b a l a 
c o n d u c t a d e M r . W i c k e r s h a m , A t t o r -
n e y G e n e r a l , en este negocio , n i t a m ­
poco ese o jeo d e l t r u s t , u n o s v e r d a ­
d e r o s y o t r o s i m a g i n a r i o s , á que e s t á 
c o n s a g r a d o ese m i e m b r o d e l G a b i n e ­
te. S e c u e n t a que e l E m b a j a d o r , b r a ­
s i l e ñ o c o n o c í a es ta m a n e r a de p e n s a r 
de M r . K n o x y que esto les s o l t ó e l 
toro ( " ó t o u r o , " en p o r t u g u é s ) á los 
s e ñ o r e s d e l m i n i s t e r i o f i s c a l . 

E l S e c r e t a r i o K n o x h a a c o n s e j a d o 
a l P r e s i d e n t e T a f t l a r e t i r a d a de l a 
d e n u n c i a , c o n s i d e r a n d o q ü e l a con­
s e r v a c i ó n de l a s b u e n a s r e l a c i o n e s 
con e l B r a s i l i m p o r t a m á s que l a a p l i ­
c a c i ó n — d e d u d o s a j u s t i f i c a c i ó n — d e 
u n a l e y a m e r i c a n a á u n t r u s t e x t r a n ­
j e r o , y que , p r o b a b l e m e n t e , n o es t a l 
t r u s t ; p o r q u e e n e s t a m a t e r i a h a y 
que r e p e t i r , c o n u n a m o d i f i c a c i ó n 
que e x i g e n l a s i t u a c i ó n y l a h o n e s t i ­
d a d , el ver so famoso de Q u e v e d o : 

¡ Y a n i en los d iab los n i en l o s 
( t r u s t s c r e o ! 

S e a s e g u r a que, s i se r e t i r a l a de­
n u n c i a , el P r e s i d e n t e i n t e n t a r á ata­
c a r , p o r l a v í a d i p l o m á t i c a , e l p l a n 
de " v a l o r i z a c i ó n " d e l c a f é ; si M r . 
K n o x se p r e s t a á ello, se e c h a r á en­
c i m a u n a t a r e a m u y e sp inosa . ¿ S e po­
d r í a c o n s e g u i r de l B r a s i l que r e n u n ­
cie á h a c e r e n los E s t a d o s U n i d o s 'lo 
que h a c e e n los m e r c a d o s europeos , 
esto es, t e n e r a l m a c e n a d a s g r a n d e * 
c a n t i d a d e s d e g r a n o , e n e s p e r a de 
p r e c i o s a l t o s ? O esos E s t a d o s b r a s i ­
l e ñ o s , que c o m p r a n á los p r o d u c t o r e s 
t o d a l a c o s e c h a p a r a v e n d e r l a en e l 
e x t r a n j e r o , n o e n v i a r í a n a q u í n i u n 
saco , lo c u a l s e r í a r u i n o s o , p o r q u e 
«iquí e s t á e l m a y o r m e r c a d o c o n s u m i ­
dor , que h a t o m a d o a l B r a s i l , e l a ñ o 
pasado , p o r v a l o r de s e s e n t a y seis 
m i l l o n e s de pesos, ó sea l a c u a r t a p a r ­
te de lo que a q u e l l a r e p ú b l i c a p r o d u ­
c e ; ó t e n d r í a n que a p e l a r á u n a c o m ­
b i n a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i ­
n a r i a y . a l p a r e c e r , impos ib le , p o r l a 
c u a l el p l a n d e " v a l o r i z a c i ó n " r i ­
giese en t o d a s p a r t e s , monos en los 
E s t a d o s U n i d o s . E l g r a n o v e n d r í a 
a q u í y se v e n d e r í a a l prec io que se 
o frec iese , a u n q u e no fuese el que los 
E s t a d o s b r a s i l e ñ o s e s t i m a n remun.^-
r a d o r ; l o c u a l r e s u l t a r í a t a n m i n o s - ) 
como lo otro . 

S i n d u d a , n i esos E s t a d o s , n i los 
" i n t e r e s e s e s p e c i a l e s " c a f e t a l e r o s , á 
lo s c u a l e s s i r v e n , m e r e c e r í a n l á s l i m a , 
s i s u f r i e s o n p é r d i d a s , p o r h a b e r s ' » 
l a n z a d o a l ar t i f i c ia l i . smo e c o n ó m i c o ; 
y a . c u a n d o i d e a r o n y se d i s p u s i e r o n 
á a p l i c a r ese p l a n de ' ' v a l o r i z a c i ó n , " 
se les d i j o , p o r los per i tos , que m á s ó 
menos t a r d e , en u n a ó en o t r a f o r m a , 
l a ,cosa a c a b a r í a m a l . Y b a s t a n t e so 
puede a l e g a r en p r o de l a i n i c i a t i v a 
t o m a d a p o r e l A t t o r n o y G e n e r a l ; 
p o r q u e , como d ice el " P o s t . " de Nue ­
v a Y o r k , " c u a n d o u n G o b i e r n o se de­
d i c a á c o m e r c i a r y, d i r e c t a ó in l i r e c -
t a m e n t e , r e a l i z a o p e r a c i o n e s en los 
m e r c a d o s do u n a n a c i ó n e x t r a n j e n , 
t i ene que someterse á las l eyes que 
en e s a n a c i ó n r e g u l a n l a s t r a n s a c c i o ­
nes m e r c a n t i l e s . S i el G o b i e r n o ame­
r i c a n o — a g r e g a e l " P o s t " — es table ­
c iese d e r e c h o do i m p o r t a c i ó n s o b r e e l 
c a f é , el B r a s i l no p o d r í a e x i g i r l a 
e x e n c i ó n de d e r e c h o p a r a e l c a f é , po­
s e í d o por su G o b i e r n o y e n v i a d o á los 
E s t a d o s U n i d o s p a r a s e r a l m a c e n a d o 
y v e n d i d o ; como t a m p o c o , s i e l G o ­

b ierno b r a s i l e ñ o f a b r i c a s e a l g u n o de 
los a r t í c u l o s p r o h i b i d o s p o r l a l í y 
a m e r i c a n a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o n e s i 
} a d u l t e r a c i o n e s , p o d r í a p e d i r que se j 
d e j a s e e n t r a r a q u í ese a r t í c u l o . N i u n 
c o m e r c i a n t e e x t r a n j e r o n i u n g o b i e r 
no e x t r a n j e r o , en f u n c i o n e s de c u -
m e r c i a n t e , p u e d e h a c e r a q u í lo que 
le e s t á v e d a d o h a c e r á los c o m e r c i a n ­
tes a m e r i c a n o s . " 

C o n f o r m e s ; esto es p e r f e c t a m e n t e 
r e c t H í n e o ; p e r o en e l c a m i n o de l a 
r e c t a se a t r a v i e s a l a p o l í t i c a , que es 
de lo m á s c u r v i l í n e o que se conoce . 
E n este a s u n t o el S e c r e t a r i o K n o x , 
que h a c e p o l í t i c a — y s a b e h a c e r l a — 
r e p r e s e n t a l a c u r v a ; y p i e n s a que h a ­
b iendo que o p t a r e n t r e e l m a n t o n i -
m i e n t o de l a s r e l a c i o n e s c o r d i a l e s c o n 
e l B r a s i l y l a a p l i c a c i ó n de l a L e y 
S h e r m a n c o n t r a los t r u s t s , lo que 
c o n v i e n e e s lo p r i m e r o , so p e n a de 
que se d e r r u m b e u n a p a r t e de l a o b r a 
que se h a es tado h a c i e n d o desde que 
M r . R o o t , a n t e c e s o r de M r . K n o x , d i ­
r i g i ó l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e los E s t a ­
dos U n i d o s . S i e s ta n a c i ó n pone obs­
t á c u l o s a l p l a n de " v a l o r i z a c i ó n " de: 
c a f é b r a s i l e ñ o y c o n t r i b u y e á h a s e r l o 
f r a c a s a r , s o b r e que l a i n f l u e n c i a ame­
r i c a n a d e s c e n d e r á m u c h o en R í o J a ­
n e i r o , a l l í se r e c a r g a r á n tos d e r e c h o s 
de i m p o r t a c i ó n sobre los a r t í c u l o s 
a m e r i c a n o s , los c u a l e s , c o m o h a d i 
oho el " J o r n a l do C o m m e r c i o , " de 
a q u e l l a c a p i t a l , y he c i t a d o e l o tro 
d í a , d i s f r u t a n en el B r a s i l de " v e n t a ­
j a s s in c o m p e n s a c i ó n , " pues to que s i 
a q u í n a d a p a g a e l c a f é de a q u e l p a í s , 
t a m p o c o p a g a n los de l a s d e m á s p r o ­
c e d e n c i a s . 

Y e c h a d a s á p e r d e r l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e l a s dos r e p ú b l i c a s , s e q u e d a r í a i 
los c a p i t a l i s t a s de a q u í s i n a l g u n o s 
buenos negoc io s que h a y e n el B . \ ' : -
s i l — f e r r o v í a s , p u e r t o s , m a d e r a s , e tc . 
— y que s e r í a n p a r a s u s r i v a l e s eu­
r o p e o s ; g r a v e c o n t r a t i e m p o p a r a i a 
p o l í t i c a d e l " d o l l a r a m e r i c a n o p -r 
d e l a n t e , " p r o c l a m a d a p o r M r . K n o x . 
E s h o m b r e de ta l en to y de i n i c i a t i v a 
y de q u i e n el P r e s i d e n t e T a f t p u e d e 
d e c i r lo que B i s m a r c k d i j o de uno á z 
s u s m i n i s t r o s : " E s el m e j o r c a b a l l o 
de m i c u a d r a . " 

P e r o n i M r . T a ^ t n i s u S e c r e t a r i o 
de E s t a d o p a r e c e n d e s t i n a d o s á s >• 
g u i r otros c u a t r o a ñ o s c u l t i v a n d o la s 
r e l a c i o n e s c o n l a s r e p ú b l i c a s i b e r o ­
a m e r i c a n a s , á j u z g a r p o r l a i n s o l e n ­
te p r o s p e r i d a d e l e c t o r a l de M r . Roo-
seve l t , que a y e r se h a a p o d e r a d o d?, 
l a d e l e g a c i ó n r e p u b l i c a n a de l E s t a d o 
d e N e w J e r s e y , la ú l t i m a que h a b í a 
que d e s i g n a r . E l " d o s l r u c t o r de f ie­
r a s " h a d e r r o t a d a á M r . T a f t en el 
p r o p i o E s t a d o de é s t e , e l d e O h i o . I r á 
á l a C o n v e n c i ó n de C h i c a g o c o n t a n ­
t a f u e r z a que , ó s e r á p r o c l a m a d o c a n ­
d i d a t o á l a P r e s i d e n c i a ó i m p e d i r á 
que lo s e a el P r e s i d e n t e T a f t . Y c o n 
M r . R o o s o v e l t no h a c e b u e n a s m i g a s 
M r . K n o x , q u i e n , d e s p u é s de h a b e r s i -

x lo s u A t t o r n e y G e n e r a l , se opuso á 

s u p o l í t i c a a n t i c a p i t a l í s t i c a y lo a t a ­
c ó d e s d e e l S e n a d o . 

X . Y . Z . 

i i i t M i i i i T i M m 

^»r» c í o , $1. < S » S « * « 

«tros, K) cmTBTft A «stwl. 

«flan p t í M t 

F a r a no g a s t a r d i n e r o en m ^ c í l c i n a s 

se debe g a s t a r on l a c e r v e s a do L A 

T 3 . 0 P I 0 A L . que es u n c ú r a l o todo. 

E L B U C C H U - I A S M A 
e« el mis cftc«£ y Mimismo cl único verdadero 
espedfleo de lM enferraedades del riñon y de 
las tím urinarias : 

BLENORRAGIA — U R E T R I T I S CRÓNICA 
CISTITIS — PROSTATITIS - P I E L I T I S 

P I E L O I B E R I T I S — C I S T I T I S TUBERCULOSA 
Deroiit«»seRerala: PRIOU, MENETRIERiC»,PARIS 

. . . ^ U . L . . . \ Drogueria S A R R i 

L A P R E N S A 

Y a sabemos que h a y a q u í qu ienes 

ges t ionan e n l a C á m a r a no so lamente 

l a a m n i s t í a p a r a los a lzados s i n o t a m ­

b i é n l a d e r o g a c i ó n de l a L e y M o r ú a . 

Nosotros no queremos ponernos á 

m e d i t a r las consecuenc ias que á costa 

de u n a paz p r o v i s i o n a l , ines table , i n ­

s e g u r a , h a b í a de t r a e r este desenlace 

de l a r e b e l i ó n . 

¿ Y los E s t a d o s U n i d o s q u é o p i n a r á n 

sobre este p r o b l e m a ? 

¿ A c e p t a r í a n como b u e n a esta abso­

l u t a t r a n s a c c i ó n de l gobierno con E s -

tenoz é I v o n n e t ? 

¿ S e c o n f o r m a r í a n c o n l a a u t o r i z a ­

c i ó n oficial p a r a p a r t i d o s e x c l u s i v a ­

mente r a c i s t a s con todas s u s pe l igro­

sas c o n s e c u e n c i a s ? 

E l s e ñ o r D i e g o R a m í r e z y L o r e n t e 

h a recogido d e l a " H i s t o r i a de l a G u e ­

r r a de C u b a " p o r P i r a l a ( p á g i n a s 

779 á 784, tomo p r i m e r o ) l a exposi ­

c i ó n e n v i a d a á l a S e c r e t a r í a de E s t a ­

do n o r t e a m e r i c a n a e n 3854, á i n s t a n ­

c ias de l gobierno, por los comis iona­

dos de A ; p i i s g r á n , sobre l a n e c e s i d a d 

de poseer á C u b a y a p o r c o m p r a y a 

por otro c u a l q u i e r medio . 

D e s q u é s de e x p o n e r datos y razo­

nes, dice e l c i tado d o c u m e n t o : 

' P a i t a r í a m o s , s i n embargo , á nues­
tro deber , s e r í a m o s i n d i g n e s de nues­
tros b i z a r r o s an tepasados y comete­
r í a m o s u n a b a j a t r a i c i ó n c o n t r a nues ­
t r a pos ter idad , s i p e r m i t i é s e m o s que 
C u b a fuese a f r i c a n i z a d a y l legase á 
ser otro H a i t í , c o n todo sus horrores 
p a r a l a r a z a b l a n c a y t o l e r á s e m o s que 
se ex tend ie sen las l l a m a s h a s t a l a ve­
c i n d a d de n u e s t r a s p r o p i a s r i b e r a s , po­
n iendo en g r a n p e l i g r o ó d e v o r a n d o 
de hecho el edificio de n u e s t r a U n i ó n . 

T e m e m o s que el curso de los suce­
sos t i e n d a r á p i d a m e n t e h a c i a esa ca­
t á s t r o f e . E s p e r a m o s , s i n embargo , lo 
mejor , a u n q u e debemos p r e p a r a r n o s 
p a r a lo peor. T a m b i é n nos abs tendre­
mos de i n v e s t i g a r l a presente cond i ­
c i ó n a c t u a l de las cuest iones p e n d i e n ­
tes entre los E s t a d o s U n i d o s y E s p a ­
ñ a . 

E s o d e c í a el arobierno de W a s h i n g t o n 

on 18&éj hace 56 a ñ o s . 

Y entonces no s'e pensaba n i remo­

tamente en par t idos independ ientes 

¡de color. 

E n t ó n e o s h u b i e r a s ido absurdo , loco, 

h a b l a r d e u n a f u t u r a r e b e l i ó n de ne* 

gros c o n t r a u n a de las r e p ú b l i c a s m á 4 

d e m o c r á t i c a s , m á s i g u a l i t a r i a s , m á s 

f r a t e r n a l e s con los de color. 

Y a h o r a ¡ q u e o p i n a r á n , q u é h a r á n 

los E s t a d o s U n i d o s ante l a p r o y e c t a d a 

t r a n s a c c i ó n de l gobierno c o n E s t e n o » 

é I v o n n e t ? 

¿ N o p r e v e r á n l a " a f r i c a n i z a c i ó n " 

de C u b a ? 

i N o s e n t i r á n que ' ' l a s l l a m a s se ex­

t i e n d e n h a s t a l a v e c i n d a d de sus p r o ­

p i a s r i b e r a s " ? 

« * 

E l c i t a d o p e n s a d o r c u b a n o D i e g a 

R a m í r e z L o r e n t e c o m e n t a e l p á r r a f o 

t r a n s c r i t o del s igu iente m o d o : 

S e g ú n e l censo de p o b l a c i ó n é s t a l a 
f o r m a n u n to ta l de 2.048,980 h a b i t a n ­
tes, de los c u a l e s 620,804 son d e co lor , 
q u e d a n d o , p o r lo tanto , á f a v o r de l a 
b l a n c a u n a m a y o r í a de 1.028,176, q u i e ­
nes t i e n e n e n s u s m a n o s l a c a n t i d a d , 
l a c a p a c i d a d , e l c a p i t a l , e l p o d e r y to­
das l a s d e m á s v e n t a j a s y g a r a n t í a s d « 
l a c i v i l i z a c i ó n . C o m o todo esto es ev i ­
dente, es r e a l y pa lpab le , y lo es t a m ­
b i é n l a g r a n p r e v e n c i ó n que e n l a s E s ­
tados U n i d o s ex is te c o n t r a e l e lementa 
de c o l o r — l a L e y de L y n c h es u n a t r á ­
g i ca y e s p a n t o s a r e a l i d a d — j a m á s po­
d r í a n c o n t e m p l a r i m p á v i d o s que l a co­
d i c i a d a i s l a " l l e g a s e á s e r otro H a i t í , 
con todos sus h o r r o r e s p a r a l a r a z a 
b l a n c a " n i que las " l l a m a s se ex ten­
d iesen h a s t a l a v e c i n d a d de sus p r o ­
p i a s r i b e r a s a m e n a z a n d o s u p r o p i a 
u n i ó n . " 

L o s enormes intereses mora le s y m a ­
ter ia les q u e r o d e a n a l gobierno do C u ­
ba, a y u d a r á n poderosamente a l gobier­
no á so focar e l p r e s e n t e l e v a n t a m i e n t o , 
y t e n d r á que consegu ir lo de t a l mane ­
r a que quede a s e g u r a d o e l p o r v e n i r de 
c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a s emejante . A 
esa o b r a c o n t r i b u i r á n m o r a í m e n t e , p r i -
mero , m a t e r i a l m e n t e d e s p u é s , l a s E s ­
tados U n i d o s , p o r q u e e l las t i e n e n p o r 
t r a d i c i ó n , p o r c o n v e n i e n c i a que i n t e r ­
v e n i r en este p r o b l e m a de razas . S i n o 
f u e r a l a a c c i ó n del gobierno t a n r á p i ­
da y t a n ef icaz como e l ca->o lo requie ­
re, este segundo extremo s u r g i r á p o r 
la fuerza m i s m a de las c i r c u n s t a n c i a s . 

¡ Y en este caso ¿ d ó n d e i r í a n á h u n d i r -
i se fata lmente ' los benef ic ias a d q u i r i d o s 

p o r la r a z a de color , y que l a L e y M o ­
r ú a qu i so p r e v i s o r a m e n t c s a l v a r e n lo 
f u t u r o ? 

E l s e ñ o r R a m í r e z y L o r e n t e t e r m i ­

n a sus comientarios con l a s igu iente 

sus tanc iosa p r e g u n t a : 

/, S e r á e l a c t u a l mov imiento p r o d u c ­
to del p r o g r a m a de l a L i g a A n t i l l a n a 
de l a r a z a de color, y q u e S a l o m ó n , 

W P A R A E N G O R D A R 
N O P I E R D A T I E M P O C O N M E D I C I N A S D U D O S A S 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 
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A R I C E 
El B l l x l r d a l f t r f l a i e n ' T ' r d a h l cura los variccB coando son recientes¿ 

Ins iii»Jora y los vuelre InofensiTas cimndo son mvel.eradas. Suprime la 
dfthilidan de la* piprnas, ia pesadez, el enhunerimiento. los dolores, ios 
hinchazones. Previene las úlcera? varicosas ó las cura é r-mpide sus 
frecuentes reproducciones, l'rafamienfo fácil y poco costoso. Envió 

Sratuito del folleto explicativo escriluendo ; rrnAnctoB K l T K S A H Z i , 
1, A ^ v l t i r . KASAnA l f v-nta ni lodfis l«s Farmacias. 
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s u p e r i o r e s , d é l a a f a m a d a F o t o f r a f i a d e C o l o m i n a » y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 3 2 , c o n g r a n r e b a j a d e p r e c i o s . — S é p a n l o n u e s ­
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L A H I J A 
D E L 

D I R E C T O R D E C I R C O 
POR IA 

BARONESA FERNANDA DE BRACKEL 
Se vende en la l ibrería ROMA, de Pedro 

Carbón, Obispo n ú m e r o 63. 

(Continfla) 

" ¡ O h a m o r , a m o r ! ¡ E r e s t a n hel io, 
t a n h e r m o s o ! " c ^ n t ó u n o con p a t é t i c o 
acento, p u e s t a l a m a n o sobre el cora ­
z ó n . 

' P e r o i q u é le p a s a ? " p r e g u n t ó 
•Dahnow y a u n poco i m p a c i e n t e . 1' ¿ H a 
tenido algo con v o s o t r o s ? " 

No, con nosotros no h a tenido n a ­
da, pero debe de t ener m u c h o con o t r o s ; 
apenas s i se d e j a v e r ; pero q u i z á sean 
los estudios los que le h a c e n cas i i n v i s i ­
b l e . . . me parece que en l a q u i n t a se 
dedica a l es tudio de las bel las a r t e s . " 

' So i s peores que u n a r e u n i ó n de v i e ­
j a s s o l t e r o n a s , " d i j o entonces u n vest-
fa l lano . " D e g e n t h a l cas i no se h a se­
p a r a d o de nosotros h a s t a hace pocos 
d í a s ; y á fe que a l g u n o s de vosotros 
• ^ n v i s i t á i s l a q u i n t a . P e r o e s t á v i s ­

to que no puede u n o m i r a r á u n a c h i c a | 
g u a p a s i n que las m a l a s l e n g u a s se 
c r e a n con derecho á m u r m u r a r . " 

" ¡ H o m b r e , todo consiste en l a f re ­
c u e n c i a é i n t e n s i d a d con que se m i r e ! " 
d i j o u n o r i endo . " D e g e n t h a l goza ese 
p l a c e r á f o n d o . " 

" E s o no es m á s que u n a e x a g e r a c i ó n . 
D e g e n t h a l t e n í a en proyec to u n a ex­
c u r s i ó n p o r l a s o r i l l a s del R i n , y hace 
unds cuantos d í a s que e s t á de v i a j e ; si 
no f u e r a eso le v e r í a s s e g u r a m e n t e 
a q u í , D a h n o w . h a p r e g u n t a d o por t í 
m u c h a s v e c e s . " 

D a h n o w r e s p i r ó con fuerza . N o h a ­
b í a vue l to á saber de C u r t , y a u n q u e 
esto no t iene n a d a de p a r t i c u l a r entre 
hombre*, p o r lo g e n e r a l poco amigos ¡ 

1 de e scr ib irse , aque l las a lus iones le d a -
1 h a n m a l a e s p i n a . S i n embargo , no ; 
• quiso p r e g u n t a r m á s . C u a n d o t e r m i -
: n a d a l a f i es ta í n t i m a con que los a m i -
| gos c e l e b r a r o n s u regreso se f u é c a d a 
I u n o p o r s u lado, le a c o m p a ñ ó unos 
1 momentos el ves t fa l iano , e l c u a l , des-
; pues de u n i n s t a n t e de v a c i l a c i ó n , se 
I d e c i d i ó p o r f i n á d e c i r l e : 

" T ú , C l e m e n t e , que eres í n t i m o de 
C ü r t , p o d í a s l l a m a r l e l a a t e n c i ó n . Y a 
vues tros p a d r e s f u e r o n m u y amigos. 
Y a ves que he cortado l a c o n v e r s a c i ó n , 
pero , l a v e r d a d , tampoco á m í me gus­
t a que e s t é s i e m p r e met ido en l a q u i n -
t á , comple tamente r e t r a í d o y a p a r t a d o 
de todo lo d e m á s . " 

" P e r o i en q u é q u i n t a ? " p r e g u n t ó 
D a h n o w . 

" E n l a que h a b i t a l a f a m i l i a del D i ­
r e c t o r C'arsten. Mo parece que por 
m u c h o l u j o que l l e v e n no es soc iedad 
esa p a r a que é l l a f recuente . L a n i n a 
es m u y g u a p a , he ten ido o c a s i ó n de 
v e r l a u n p a r de veces á cabal lo . P e r o 
no t e n d r í a g r a c i a que D e g e n t h a l se 
d e j a r a coger en sus r e d e s . " 

" ¡ B a h ! " ¿ N o es m á s que e s o ? " con­
t e s t ó D a h n o w . 

" H a c e y a m u c h o t i empo que D e g e n ­
t h a l conoce á esa f a m i l i a . S e g ú n he o í ­
do, l a c h i c a c u a n d o n i ñ o estuvo v i v i e n ­
do unos c u a n t o s d í a s con ellos en v i r ­
t u d de s i n g u l a r e s c i r c u n s t a n c i a s . . . l a 
condesa c o n o c i ó á s u m a d r e . . . en f in , 
que es u n a a m i s t a d de l a i n f a n c i a . " 

" S í , v é n m e á m í con a m i s t a d e s de 
l a i n f a n c i a . P o n l a estopa j u n t o á l a 
l l a m a , á v e r s i no a r d e . " repuso el p r u ­
dente ves t fa l iano . " A otros m á s l istos 
que D e g e n t h a l les h a sucedido . C r é e m e 
y p r o c u r a a d v e r t i r l e . " 

" ¿ H a s estado t ú t a m b i é n a l l í ? " p r e ­
g u n t ó D a h n o w . 

" N o , " c o n t e s t ó e l otro, " a l g u n o s de 
los nues tros h a n ido. E s a s gentes se­
r á n m u y h o n r a d a s , no lo niego, y n a d a 
puedo dec i r tampoco de l a j o v e n ¡ pero , 
a l menos en m i t i e r r a , es cos tumbre no 
t r a t a r s e m á s que con los iguales . A s í 
se e v i t a n m u c h a s t o n t e r í a s . D e las v i ­
s i tas de D e g e n t h a l á l a q u i n t a no puede 

s a l i r o t r a cosa, que e l hacerse á sí m i s ­
mo desgrac iado , ó hacer d e s g r a c i a d a á 
esa s e ñ o r i t a . " 

E l v e s t fa l i ano e r a h o m b r e de pocas 
p a l a b r a s , r a r a vez se le o i r í a n t a n t a s 
como las que e n esta o c a s i ó n d i jo , v i é n ­
dose bien c l a r o que n a d a m á s que e l 
celo amistoso, le m o v í a á mezc larse e n 
a q u e l asunto . 

" V o s o t r o s los v e s t f a l i a n o s , " d i j o 
D a h n o w , " o s e n c e r r á i s h e r m é t i c a m e n ­
te en v u e s t r a e s fera , y no á todos se les 
puede e x i g i r e s o . " 

" P n e s h a s t a lo presen te e n n a d a nos 
h a p e r j u d i c a d o eso. E n f i n . haz lo que 

j qu ieras , yo he c u m p l i d o a v i s á n d o t e . " 

" Y a v e r e m o s , " c o n t e s t ó D a h n o w , 
¡ " D e g e n t h a l e s t á y a en e d a d de s a b e r 
: lo que so h a c e . " 

E l v e s t fa iano se e n c o g i ó de hombros , 
• d i ó m e d i a v u e l t a , y se m a r c h ó . D a h ­

now no estaba rea lmente t a n t r a n q u i l o 
como q u e r í a a p a r e n t a r . " E s t a r é á l a 
m i r a , " se d i j o , " p o r q u e ese m u c h a c h o 
t iene, en v e r d a d , c u a n t o se neces i ta p a ­
r a h a c e r l o c u r a s que d u r e n p a r a s i em­
p r e . . . es demas iado bueno p a r a ser 
fr ivolo , y demas iado a p a s i o n a d o p a r a 
o b r a r s i e m p r e r a z o n a b l e m e n t e . " 

L o s p r i m e r o s d í a s de l a v i g i l a n c i a 
c o s t ó al bueno de D a h n o w v a r i a s i d a s y 
v e n i d a s s in l o g r a r v e r á D e g e n t h a l , 
pues c u a n t a s veces f u é D a h n o w á c a s a 

i d e su amigo, y lo h izo todos los d í a s , se 

a m i s m a respues-| e n c o n t r ó s i e m p r e c 
t a : " N o e s t á . " 

" S i h a b r á e n t r a d o en r a z ó n y se 
h a b r á m a r c h a d o á v i a j a r , " se d e c í a e l 
gordo q u e r i e n d o co l so larse ; m a s p a r a 

! convencerse de u n a vez se d e c i d i ó a l 
: f i n á i r á la q u i n t a . U n a v i s i t a á l a 

f a m i l i a del D i r e c t o r es taba p l e n a m e n t e 
1 j u s t i f i c a d a d e s p u é s de l a que antes le 
! h a b í a hecho y de s u a u s e n c i a de t re s 

meses. A r r e g l ó s e , pues , u n a t a r d e y 
se e n c a m i n ó á l a q u i n t a . 

L a D i r e c t o r a le r e c i b i ó con g r a n 
a m a b i l i d a d y le h izo m i l a fec tuosas 

I p r e g u n t a s a c e r c a de s u t i e r r a y de s u 
v i a j e . C o m o ga lan te caba l l ero , d e j ó 
é l p a s a r s i n h a c e r n i n g u n a observac iGn 
a l g u n a s i n e x a c t i t u d e s a c e r c a de l a geo­
g r a f í a de l g r a n ducaodo de M e c k l e n -
burgo , s u p a t r i a , y p r o c u r ó e n c a n z a r l a 
l o c u a c i d a d de l a dama, t r a y é n d o l a a l 
c a m i n o que é l d e s e a b a ; pero e l l a se 

. obs t inaba en h a c e r l e toda clase de pre­
guntas , s i n d a r c h i s p a s a c e r c a de lo que 
D a h n o w p r e t e n d í a saber . E n v a n o los 
ojos gr ises de é s t e h a b í a n i n s p e c c i o n a ­
do á l a d e s c u i d a d a el p r ó x i m o s a l ó n , 
h a s t a que a l f i n , á t r a v é s de los c r i s ­
tales de l a g a l e r í a , m i r ó h a c i a el j a r ­
d í n . A l l í v i ó u n a p a r e j a que h a b l a n d o 

• con g r a n c a l o r se p a s e a b a de a r r i b a 
a b a j o . L a D i r e c t o r a h a b í a seguido con 
l a s u y a l a m i r a d a de D a h n o w y le d i j o : 

! " A h í e s t á s u amigo de us ted , que se-
i g u r a m e n t e se a l e g r a r á m u c h o de vol­

v e r á ver l e . E l s e ñ o r conde D e g e n ­
t h a l es u n h o m b r e demas iado f o r m a l , 
yo Kiempre h u y o de sus conversac iones 
con m i h i j a . . . ¿ Q u i e r e us ted que l l a ­
memos á los dos j ó v e n e s e r u d i t o s ? " 
d i j o con c i e r t a m i r a d a de c o q u e t e r í a , 
" i ó que p o r el c o n t r a r i o los dejemog 
sumidos en s u s p r o f u n d a s d i squis i c io ­
nes ? ' ' 

B i e n se v e í a que l a D i r e c t o r a hubie ­
r a deseado p r o s e g u i r l a c o n v e r s a c i ó n 
con el a m a b l e b a r ó n , que t a n b ien sa ­
b í a c h a r l a r ; m a s como é s t e m o s t r ó cor-
t é s m e n t e s u deseo de s a l u d a r á l a se­
ñ o r i t a N o r a , l a D i r e c t o r a no t u v o m á s 
remedio que a c e r c a r s e á la v e n t a n a p a ­
r a l l a m a r á los j ó v e n e s , d i c i endo des­
p u é s con a i r e de n i ñ a c o n t r a r i a d a : 
" A h o r a todos ustedes se v a n á p o n e r 
s eguramente m u y ser ios y f o r m a l e s ; 
p o r t a n t o , " a ñ a d i ó hac iendo g a l a de 
s u h u m o r i s m o p a r a c o m p e t i r con D a h ­
now, "sauve qui pout!... E s p e r o que 
t endremos el gusto de v e r l e á m e n u d o 
por a q u í , " y antes de que s u h i j a en ­
t r a r a en el s a l ó n h a b í a y a sa l ido e l la . 

C u a n d o C u r t se e n c o n t r ó con s u a m i ­
go e x p r e s ó s u rostro m á s s o r p r e s a que 
a l e g r í a , pero D a h n o w no p u d o d a r s e 
c u e n t a de ello, p u e s p a r e c i ó no t e n e r 
ojos m á s que p a r a N o r a . E s t a l e s a ­
l u d ó con g r a n a m a b i l i d a d , p r e g u n t á n ­
dole q u é h a b í a s ido de s u v i d a . N o e r a 
y a a q u e l l a j o v e n t i e sa y encogida , que 
l a o t r a vez h a b í a é l ca l i f i cado en tre l a s 
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P r e s i d e n t e d e l H a i t í quiso d e s a r r o l l a r 
e l a ñ o de 1866 p a r a d o m i n a r l a r a z a 
b l a n c a en l a s A n t i l l a s ! 

H a y y a quienes* h a n asegurado i n ­

s i s tentemente ique los rebeldes t i e n e n 

s u c o m i t é r e v o l u c i o n a r i o e n H a i t í , y 

que é s t o s ú l t i m o s d í a s h a n rec ib ido re­

fuerzos procedentes 'de a q u e l l a r e p ú -

; Y a u n h a y qu ienes se i n d i g n a n por­

que l l a m a m o s r a c i s t a a l a l z a m i e n t o ! 

L a h i p é r b o l e , l a f a n t a s í a , e l a n s i a de 

los centavos e s t á n eiv p l e n a e fervescen­

c i a . 

S q h a n inventado ' combates con s u 

p l a n , con sus m u e r t o s y her idos . H a n 

a t r o n a d o los e spac ios a y e s de l l a n t o . 

S e h a n c o n t e m p l a d o ' ' r a s t r o s i n m e n s o s 

de s a n g r e . " S e h a n " a l f o m b r a d o de 

c a d á v e r e s los c a m p o s . " S e h a n v i s to 

y a s u r g i r de e n t r e las s o m b r a s de l a no­

che e n p l e n a s ca l les de l a H a b a n a c i n ­

co m i l i n d i v i d u o s de color, c u c h i l l o e n 

mano , c a d a uno . 

¿ E s u n f o l l e t í n ' ó es h i s t o r i a de los 

hechos lo que se e s t á e scr ib iendo ? 

D i c e " E l C o m e r c i o 

L a s no t i c ia s que e n v í a n los corres ­
ponsales de l c a m p o á l a p r e n s a h a ­
b a n e r a , s u e l e n r e s u l t a r , l a s m á s de las 
veces, ó de todo p u n t o i n c i e r t a s ó en 
extremo e x a g e r a d a s , p r o d u c i é n d o s e con 
e l las es tados de o p i n i ó n que r e a l m e n ­
te, lejos de s e r v i r los intereses de l a 
paz , creemos que favorecen los de l a 
g u e r r a . B u e n o s e r í a , p o r tanto, que 
p r o c u r á s e m o s todos no p u b l i c a r n a d a 
que no es tuviese conf irmado, ó a tener­
nos s i m p l e m e n t e á los p a r t e s oficiales 
que nos f a c i l i t a el gobierno. S i e n d o , ó 
debiendo ser , e s ta o c a s i ó n , pueb lo y go­
b ierno u n o s ó l o , e m p e ñ a d o s como h a n 
de estar ambos en p o n e r á c o n t r i b u c i ó n 
cuanto les sea dable p o r a l c a n z a r l a 
t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , p a r é c e n o s que es 
p r e f e r i b l e p e c a r p o r p o c a i n f o r m a c i ó n , 
pero e^&ct&y que p o r m u c h a , pero f a n ­
t á s t i c a y p e r t u r b a d o r a . 

T a m b i é n nosotros hemos p r e f e r i d o 

s i e m p r e en casos t a n de l i cados p e c a r 

p o r c a r t a de menos . 

¿ Y ' el p u e b l o ? 

E l pueblo es e n g a ñ a d o u n a vez, dos 

veces, pero l a t e r c e r a descubre e l juego. 

Y l a c u a r t a a c a b a por a v i n a g r a r s e 

y v o l v e r l a e s p a l d a á quienes t a n i m ­

procedentemente e x p l o t a n s u cand idez . 

S e s u s p e n d i ó l a s e s i ó n de l a C á m a r a . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s no h a n quer ido po­

n e r á debate l a d e r o g a c i ó n de l a L e y 

M o r ú a . 

E r a pel igroso. 

N u m e r o s o p ú b l i c o , c o n t r a r i o á l a de­

r o g a c i ó n l l e n ó l a s t r i b u n a s . 

E l s e ñ o r V a r o n a h a m a n i f e s t a d o que 

s i los conservadores a p r u e b a n l a dero­

g a c i ó n , r e n u n c i a r á l a j e f a t u r a de s u 

p a r t i d o . 

E l P r e s i d e n t e de l a C á m a r a , s e ñ o r 

F e r r a r a , se h a dec larado t a m b i é n s i ­

m u l t á n e a m e n t e c o n t r a r i o á t a n desca­

b e l l a d a idea . 

H a s t a el s e ñ o r C a n c i o B e l l o , ponente 

de l a p r o y e c t a d a d e r o g a c i ó n , l a e s t i m a 

improcedente y m o r t a l mente p e l i g r o s a . 

L a p r e n s a h a b a n e r a m u e s t r a s u 

asombro ante e l s ó l o p r o p ó s i t o de que 

e n estos momentos p u e d a n i s i q u i e r a 

d i s c u t i r s e d icho proyec to . 

E s c r i b e " L a D i s c u s i ó n : " 

i Q u é contras te en tre l a t á c t i c a y los 
proced imientos de los rebeldes , entre­
gados a l incend io , a l saqueo y á des­
m a n e s de p e o r g é n e r o y l a c o r r i e n t e 
de o p i n i ó n que parece i n i c i a r s e a h o r a 
en f a v o r de c a p i t u l a c i o n e s i n a c e p t a b l e s 
p o r p a r t e d e l Congreso N a c i o n a l ! 
M i e n t r a s los sub levados ex igen l a dero­
g a c i ó n de l a " L e y M o r ú a " y a m e n a ­
z a n con q u e m a r l a I s l a de p u n t a á p u n ­
t a y p r o v o c a r l a i n t e r v e n c i ó n e x t r a n ­
j e r a — s e g ú n el los ¡ in sensa tos ! p a r a r e ­
d u c i r á los c u b a n o s b lancos y negros 
íi l a c o n d i c i ó n de s i e r v o s — r e s u l t a ex­
t r a o r d i n a r i o , enorme , que en n u e s t r a 
C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s se p iense en 
h a l a g a r y s a t i s f a c e r á los enemigos de 
la paz , á los enemigos de l a R e p ú b l i c a . 

L a a c t i t u d de los congres i s tas con­
s e r v a d o r e s que a p o y a r o n l a s u p r e s i ó n 
de l a e n m i e n d a i n t r o d u c i d a por M o r ú a 
D e l g a d o á l a l e g i s l a c i ó n e l ec tora l y que 
en l a a c t u a l i d a d se oponen á t r a t a r ese 
p r o b l e m a no p u e d e ser t a c h a d a de i n ­
consecuente. E s s enc i l l amente u n a 
c u e s t i ó n de o p o r t u n i d a d . " L a D i s c u ­
s i ó n " c o m b a t i ó t enazmente en l a bue­
n a c o m p a ñ í a d e l doctor L a n u z a aque­
l l a r e f o r m a de l Congreso l i b e r a l , y s i n 
embargo h o y e s t imamos lo que se i n t e n ­
t a u n paso i m p r e m e d i t a d o y pe l igroso 
p a r a nues tros c imientos sociales y p a ­
r a l a m i s m a p e r s o n a l i d a d c u b a n a . 

Nosotros no hemos tenido que a r r e ­

p e n t i m o s . 

H e m o s a d m i r a d o s i e m p r e el ta lento 

y p r e v i s i ó n de a q u e l p r o h o m b r e de co­

l o r que p o r c a r i ñ o hondo y r e ñ e x i v o á 

los de s u r a z a , p o r a m o r á l a R e p ú ­

b l i c a y á l a C o n s t i t u c i ó n , p o r c o n j u ­

r a r los p e l i g r o s que a h o r a p a l p a m o s 

y dep loramos con el a l m a , dio a q u e l l a 

l e y c o n c u y o r i g u r o s o y r a d i c a l c u m -

p l i m i e n t d E s t e n o z é I v o n n e t no h u ­

b i e r a n pues to á C u b a en t r a n c e de 

m u e r t e . 

C o n esa l ey n i h u b i e r a ex is t ido n i n ­

g u n a a g r u p a c i ó n que l levase como em­

b l e m a e l color, n i los rebe ldes esta­

r í a n a h o r a a l u m b r a n d o con las teas de 

sus incendios e l c a m i n o de u n a n u e v a 

y q u i z á s ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n . 

• » 
C o p i a m o s de l mi smo colega " L a 

D i s c u s i ó n : " 

H o y tenemos que c o m u n i c a r á nues ­
tros lectores u n a d o l o r o s í s i m a n o t i c i a : 
l a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n U r e ñ a , m a e s t r a 

| de l a e scue la de l A c e i t e , e n e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de l C a n e y , h a m u e r t o en e l 
h o s p i t a l de S a n t i a g o de C u b a , v í c t i m a 
de las espantosas lesiones que r e c i b i ó 
al ser u l t r a j a d a p o r siete negros de los 
sublevados . 

L a s e ñ o r i t a U r e ñ a p e r t e n e c í a á u n a 
b u e n a f a m i l i a , y e r a r e s p e t a d a y que­
r i d a por s u s g r a n d e s v i r t u d e s y dotes 
inte lectuales . 

L a i n f o r t u n a d a j o v e n , a d e m á s de las 
g r a v í s i m a s les iones o r i g i n a d a s p o r e l 
u l t r a j e , t e n í a e l c u e r p o despedazado á 
m o r d i d a s . 

¡ D e s c a n s e en p a z la pobre é i n f o r t u ­
n a d a v í c t i m a de es ta c r i m i n a l y bo­
chornosa r e v u e l t a . 

Y a h o r a v e n g a n los c lementes , los m i -

; E S T A U S T E D N E R V I O S O ? ¿ P A D E ­
C E D E I N S O M N I O . F A L T A D E A P E T I ­
T O . F A L T A D E F U E R Z A S . Q U I E R E U S ­
T E D C U R A R S E E N POCO T I E W P O , G A S ­
T A N DO POCO D I N E R O ? 

Tome el E L I X I R G L I G E R O F O S F A T O u 
" M O U R E T , " poderoso recor.stKuyente del 
sisterra nervioso en genera.. De venta an 
Droguerías y Farnr acia». 
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N O B A S T A C O M E R 

E s necesario evacuar u n a vez cada 
veinticuatro horas para conservar el 
equilibrio de la salud. L o s e s t r e ñ i d o s 
ha l lan en el T E J A P O N E S del Dr . 
Gonzá lez , el medio sencillo de regulari­
zar el vientre. U n a sinple i n f u s i ó n de 
estas yerbitas da un resultado admi­
rable. P r u é b a l o y rae contarás . E L 
T E . 1 A P O X E S del Dr . G o n z á l e z se 
vende en la 

BOTICA Y DROGUERIA DE SAN JOSE 
Cal le de H a b a n a 112, esq. á L a m p a r i l l a 
y en todas las F a r m a c i a s acreditadas 

de la R e p ú b l i c a . 

ser icordiosos , á p e d i r a m n i s t í a p a r a los 

rebe ldes ante el c a d á v e r de e sa des­

v e n t u r a d a . 

B A T U R R I L L O 

" P a t r i a " h a c e j n s t o a l a r d e de 
h a b e r d a d o u n a v o z de a l a r m a 
c o n t r a l a i n v a s i ó n c l a n d e s t i n a de 
j a m a i q u i n o s y h a i t i a n o s en Oi - i en-
t e ; i n m i g r a n t e s que a s c i e n d e n y a , 
s e g ú n e l co l ega , á u n o s d i e z m i l , 
de los c u a l e s no pocos , p o r n a ­
t u r a l s i m p a t í a y p o r e s p í r i t u a v e n ­
t u r e r o , h a n t o m a d o pues to e n l a s f i -

i l a s de E s t e n o z y c o n t r i b u i d o a l m a l ­
e s t a r a c t u a l . 

P e r m í t a n o s " P a t r i a ' ' s u m a r n o s á 
s u a l a r d e . E n es tas c o l u m n a s h e m o s 
p r o t e s t a d o de eso m u c h o t i e m p o h a ; 
vn e s ta s e c c i ó n nos h i c i m o s eco de de-
n n n e i a s c o n c r e t a s y de j u s t a s q u e j a s 
c e los t r a b a j a d o r e s n a t i v o s , á q u i e ­
n e s p e r j u d i c a b a l a c o m p e t e n c i a de 
gentes que v i v e n á l a i n t e m p e r i e , q u e 
no t i e n e n f a m i l i a e n e l p a í s n i m á s 
n e c e s i d a d e s que l a s de u n e s t ó m a g o 
poco e x i g e n t e y que p o r eso p o d í a n 
h a c e r los t r a b a j o s de z a f r a á p r e c i o s 
m i s e r a b l e s . 

L o a d v e r t i m o s entonces , h a c e dos . 
h a c e c u a t r o a ñ o s , d i s t i n t a s v e c e s : " p e ­
n e t r a n esos a v e n t u r e r o s p o r l a s cos­
t a s de O r i e n t e , s i n c o n o c i m i e n t o de 
l a s a u t o r i d a d e s ; t r a b a j a n , r e ú n e n 
u n o s pesos, se v a n c u a n d o les p l a c e , 
r e t o m a n y v u e l v e n á m a r c h a r s e , b u r ­
l a n d o la s l e y e s de i n m i g r a c i ó n . S u 
desaseo , los v i c i o s de que los m á s d e 
e l los p a d e c e n , s u i n c u l t u r a y s u n i n ­
g ú n i n t e r é s en n u e s t r a s u e r t e , s o n 
o tros t a n t o s e n e m i g o s de l a s b u e n a s 
c o s t u m b r e s c r i o l l a s . " Y e l G o b i e r n o 
d i s p u s o e x t r e m a r l a v i g i l a n c i a , e n c a r ­
g a n d o de l s e r v i c i o á los cabos de m a r , 
A l c a l d e s de b a r r i o y c a ñ o n e r o s . 

P e r o no p u d o de tenerse t o t a l m e n t e 
el abuso . Y a h í t enemos h a i t i a n o s y 
j a m a i q u i n o s c o n I v o n n e t , y y a aso­
m a n r e c l a m a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l o s 
p o r h a b e r r e s u l t a d o m u e r t o s ó h e r i ­
dos s ú b d i t o s e x t r a n j e r o s . 

S i e m p r e e n t r e noso tros e l r e m e d i o 
l l e g a t a r d e . 

E l m i s m o co l ega , p a r t i e n d o de d a ­
tos o f i c ia l e s , d e s c o m p o n e a l g u n a s c i ­
f r a s de e lectores y v e c i n o s n e g r o s de 
O r i e n t e ; donde , c o m o es s a b i d o , h a y 
46 m i l i n d i v i d u o s de esa r a z a c o n v o ­
to, y u n t o t a l de 195 m i l n e g r o s y 
m e s t i z o s de a m b o s sexos ¡ 195 m i l , ó i ­
gase b ien , p a r a que se c o m p r e n d a s i 
los que t e m e n a l r a c i s m o y a l e n c u m ­
b r a m i e n t o p o l í t i c o de los h o m b r e s de 
c o l o r t emen , d e b i e r o n ó no p r e v e n i r ­
se e n t i empo . 

D e esas n o t a s de " P a t r i a " r e s u l t a , 
p o r e j e m p l o , que en el M u n i c i p i o de 
S a n L u i s p a r a 790 b l a n c o s h a y u n a 
p o b l a c i ó n de 2,406 n e g r o s , y p a r a 
147 h a y 2,401 en e l C o b r e . C o n s u f r a ­
gio u n i v e r s a l y e l ecc iones h o n r a d a s 

\ [.no h a n de s e r A l c a l d e s y c o n c e j a l r s 
d e l C o b r e y S a n L u i s h o m b r e s de co-
1er? 

E n A l t o S o n g o estos son en t r i p l e 
n ú m e r o (^ue los b l a n c o s ; en l a m i s m a 
c a p i t a l de O r i e n t e son 6.200 c o n t r a 
c u a t r o m i l ; y a s í en otros p u n t o s . 

A m í p e r s o n a l m e n t e eso m e t i e n e 
s i n c u i d a d o . H e c l a m a d o p o r l a r e s ­
t r i c c i ó n de l s u f r a g i o p a r a todos los 

D I G E S T I O N L E N T A 
L a d i g e s t i ó n se hace l en ta , las m á s de las veces, por comer p r e c i p i t a d a ­

mente y por no m a s c a r bien. A i g u a l r e su l tado p u e d e n c o n t r i b u i r c i r c u n s t a n ­
c ias como e l ponerse á í a mesa en estado de a g i t a c i ó n ó de ma] h r m o r ; d i s p u ­
t a r m i e n t r a s se e s t á comiendo f m u y c a r a c t e r í s t i c o de los l a t i n o s ) , ó comer con 
e l p e r i ó d i c o ante los ojos, que es c o s t u m b r e s a j o n a . A l a mesa se v a á comer, y 
s i acaso, entre bocados, á d e p a r t i r l i g e r a y amis tosamente , á d i s t r a e r ei pen-
eamiento, pues el cerebro d e s c a n s a d o a y u d a m u c h í s i m o á l a b u e n a d i g e s t i ó n . 
M á s u n a vez que e l e s t ó m a g o se vue lve perezoso, que l a s f ibras musculosas qoie 
l a f o r m a n p i e r d e n v i g o r y que de sus i n f i n i t é s i m a s c é l u l a s no sale su f i c i ente 
c a n t i d a d de jugos g á s t r i c o s p a r a e f e c t u a r u n a d i g e s t i ó n n o r m a l y r e g u l a r , es 
l l egada l a h o r a de t o m a r las 

P A S T I L L A S D E L " D R . " R I C H A R D S , 
porque e l e s t ó m a g o no se restablece a u t o m á t i c a m e n t e . H a y que a y u d a r l e . 

P R E V E N T I V O D E L R E S F R I A D O 

I N H A L A D O R S A R R A 
M E N T O L í 

E U C A L I P T O ! . | 
Solo 10 C t S . 
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de BRONQUIOS y PULMONES 
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i g n a r o s , b l a n c o s y n e g r o s ; que no p u ­
d i e r a n v o t a r los i m b é c i l e s , los a s i l a ­
dos, los reos de de l i tos que l a s c o m ­
p l a c e n c i a s d e l c o m p a d r e o h a n i n d u l ­
tado y e l s e c t a r i s m o p o l í t i c o h a l l e v a ­
do d e l p r e s i d i o a l pues to p ú b l i c o ; pe­
ro s i n fijarme en c o l o r e s de p i e l . S i 
la i g u a l d a d ex i s t e , e l s u f r a g i o es l i ­
b é r r i m o , y e n O r i e n t e , p o r e j e m p l o , 
f u e r o n m a y o r í a los c u b a n o s n e g r o s 
que d e s h i c i e r o n l a o b r a de l a e v o l u ­
c i ó n y t r a j e r o n l a R e p ú b l i c a t e m p r a ­
n a , que s e a n A l c a l d e s de S a n L u i s y 
S o n g o m e p a r e c e n a t u r a l . L o que les 
c e n s u r o es q u e se a l c e n c o n t r a l a p a z 
d e l E s t a d o . 

P e r o los o tros , los que r e c e l a n , los 
que e n l a t r i b u n a d i c e n u n a c o s a y en 
l a p r á c t i c a h a c e n o t r a ¿ c ó m o no t u ­
v i e r o n en c u e n t a l a v e c i n d a d de H a i ­
t í y J a m a i c a y no a y u d a r o n á i m p e ­
d i r l a i n v a s i ó n c l a n d e s t i n a de gen­
tes t a l e s ? Y esos d e l 75 p o r c i en to , c u ­
y a s m i r a d a s s ó l o se f i j a n en e l i n m i ­
g r a n t e g a l l e g o ó a s t u r i a n o ¿ p o r q u é 
no h a n d i c h o n a d a de los m a c h e t e r o s 
e x t r a ñ o s de G u a n t á n a m o y B a r a c o a ? 

Y y a c o m e n t a n d o t r a b a j o s de este 
d i a r i o , a s b e r t i s t a p o r l a s t r a z a s , que 
se l l a m a " P a t r i a , " h a g a m o s m e n c i ó n 
de u n a r t í c u l o que c o p i a d e l d i a r i o 
n e o y o r k i n o " T h e S u n , " que se d ice 
i n s p i r a d o en b u e n a s f u e n t e s de W a s ­
h i n g t o n . 

A n u n c i a é l l a s p r o b a b i l i d a d e s de 
u n c o n t r o l de n u e s t r a h a c i e n d a e n l a 
que a s e g u r a e s t a r c o m p r o b a d a l a 
b a n c a r r o t a . H a b l a de m i l e s de pues ­
tos i n n e c e s a r i o s y b i e n r e t r i b u i d o s 
que c o n s u m e n los s o b r a n t e s de l a s Se ­
c r e t a r í a s . 

R e f i é r e s e a l e n j a m b r e de t i p e r r i t a s , 
l a s " a m i g a s " de C o r o n a q. e. p. d. D i ­
ce que h a s ido v e t a d a l a s u b v e n c i ó n 
a l f e r r o c a r r i l de C a i b a r i é n . Q u e p o r 
í a l t a de p a g o se s u s p e n d i e r o n o b r a s 
p a r a a b a s t e c i m i e n t o de a g u a á l a c a ­
p i t a l . Q u e se h a n d e r r o c h a d o m i ' l o -
nes . Q u e se d i s c u t e e l n o m b r e d e i 
M i n i s t r o r e s i d e n t e , f i s c a l i z a d o r , que 
h a de i n t e r v e n i r n u e s t r a H a c i e n d a . 

Y que l a s o l u c i ó n r e c o m e n d a d a á 
a q u e l g o b i e r n o es e l n o m b r a m i e n t o de 
u n a C o m i s i ó n p r e s i d i d a p o r a q u e l 
f u n c i o n a r i o , p a r a que r e a l i c e e n C u ­
b a lo que L o r d C r o m e r h i z o en E g i p ­
to, s i n que p o r eso E g i p t o h a y a pa­
s a d o á s e r p r o p i e d a d ó p o r c i ó n in t e ­
g r a n t e de I n g l a t e r r a . 

D e estos l a t i d o s de l a o p i n i ó n a m e ­
r i c a n a t o m a m o s n o t a , p o r s i m u y 
p r o n t o t enemos l a t r i s t e s a t i s f a c c i ó n 
de h a b e r a c e r t a d o e n n u e s t r o s p a t r i ó ­
t i cos c o n s e j o s y p r u d e n t e s a v i s o s . 

* * 
Y p o r c i e r t o , " C u b a y A m é r i c a , " 

l a r e v i s t a i l u s t r e , e l " m a g a z i n e " de 
b r i l l a n t e h i s t o r i a en n u e s t r a s k t r a s , 
h a c e c i e r t a s a l u s i o n e s y d i r i g e c i e r t o s 
l e p r n e h e s á este D I A R I O p o r q u e e n 
los i n c i e r t o s d í a s a c t u a l e s r e c o r d a m o s 
t r a b a j o s h e c h o s a q u í e n p r e v i s i ó n d e 
lo que s u c e d e . Y p i e n s a el c o l e g a que 
Ir a c t i t u d n u e s t r a no se c o m p a g i n a 
c o n l a c a m p a ñ a de h i s p a n i z a c i ó n 
que c o n t r a l a s u y a s o s t u v i m o s , c u a n ­
do l a s v i s i t a s de l a " N a u t i l u s , " de 
A l t a m i r a , de R u e d a y de C a v e s t a n y . 

S i e l t a l en toso a m i g o que p r e s i d e 
l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a q u i s i e r a ho­
j e a r l a s co l ecc iones de l D I A R I O , so­
b r e todo l a s de 1906 á 1908, s u b u e n a 
fe d e c l a r a r í a que no p e n s a m o s h o y s i ­
no lo que h e m o s p e n s a d o desde que 

R O T O S O S 
S i queréis « v i t a r qua osas c r i s i s so ropitan tomad do m í a znaucra seguida la 

P I P E R A U N E • 
Jnofeas iv t i . Ociio •reco.'j mns a c t i v a que l a L A b i a a . 

E l m a y o r d i s o i v e c o conocido d e l A c i d o ú r i c o . 
MlDV,li3,Faab« St-Honorí,PARIS/ ItidamH flfmíclaty Drotu«rlt*. 

J A Q U E C A S , M A R E O S , 

B I L I O S I D A D , M A L H U M O R . 

M A G N E S I A S A R R A 

l E I m i l a g r o h c c h o . t o d o s o y e n r 
E I O D I T C * R A C H E I T p r o b a d o e n 
3 0 a ñ o s p r á c t i c a c l í n i c a , c u r a 
á t o d a e d a d . y p o r c r ó n i c o s e a 
e l c a s o , l a s o r d e r a y z u m b i d o s 
d e o í d o * . q u e p r i v a n o i r . U s o 
f á c i l . s l n p e l i g r o y efe a c c i ó n 
r á p i d a a l ó r g a n o a u d i t i v o . q u e 
s e n s i b i l i z a y v i v í f i c a . V e n d e n 

a u n d a l l a r , e r O D I T O N R A C H E L I e s 
b o t i c a s d e A m é r i c a y F i l i p i n a s . 

T o d o s i o s q u e p a d e z c a n d e 
s o r d e r a d e b e n p e d i r a l Dr . R a -
c h e l . A R E N A L I , I ? . M a d H d . p r o s -
pe / : to e x p l i c a t i v o . q u e s e r e » 
m i t e g r a t i s . 

l a p r i m e r a R e p ú b l i c a e s t u v o en pe l i ­
g r a . C o n t r a m í p r i n c i p a l m e n t e se 
h a n e s g r i m i d o a r m a s d u r a s , s ó l o por ­
que h e t e n i d o e l c i v i s m o de d e c i r lo 
que m u c h o s p i e n s a n y e n c o n v e r s a ­
c i o n e s í n t i m a s a p r u e b a n . T se con­
f u n d i ó m i c r e d o p r o t e c t o r i s t a c o n l a 
n o s t a l g i a d e l a c o l o n i a y e l d e s p e c h o 
p o r u n a l i b e r t a d q u e f u é e l e n s u e ñ o 
s a b r o s o d e m i v i d a . 

P e r o es q u e n o h e c r e í d o n u n c a que 
p a r a c o n s e g u i r u n ' ' s t a t u s " d e f i n i t i ­
vo , d e c o r o s o , p r ó s p e r o , de p a z p e r f e c ­
ta y f e c u n d a i n t e l i g e n c i a c o n e l ve ­
c i n o p o d e r o s o , n e c e s i t á r a m o s a b j u r a r 
de n u e s t r a h i s t o r i a , i n j u r i a r n u e s t r o 
o r i g e n y m a l d e c i r d e n u e s t r a e s t i r p e , 
s ino q u e h e p e n s a d o lo pos ib l e que es 
s e g u i r a m a n d o La m é t r i c a en los v e r ­
sos s o n o r o s d e R u e d a y l u c h a n d o p o r 
1? c i e n c i a b a j o l a s i n s p i r a c i o n e s l a t i ­
n a s de A l t a m i r a , y e n t e n d e r n o s a d m i ­
r a b l e m e n t e c o n l a n a c i ó n que es n u e s ­
t r a ú n i c a g a r a n t í a de v i d a c i v i l i z a ­
d a . P r e c i s a m e n t e s o n los a m e r i c a ­
nos g e n t e p a t r i o t a , t o l e r a n t e y c í v i c a , 
que j a m á s e x i g e n de s u s a m i g o s s a ­
c r i f i c i o s h o n d o s de c o n c i e n c i a y ser ­
v i l e s a c t i t u d e s d e e s c l a v o s . N i e n 
P u e r t o R i c o , s u d e p e n d e n c i a , t i e n e n 
á m a l q u e l a l i t e r a t u r a s e a c a s t e l l a n a . 
L a h o n r a d a a m b i c i ó n b o r i n q u e ñ a de 
u n r é g i m e n f r a n c a m e n t e a u t o n ó m i c o , 
no d e s p i e r t a o d i o s e n W a s h i n g t o n . 
E n F i l i p i n a s , g r a n f i n c a c o m p r a d a 
p o r los y a n q u i s y p a c i f i c a d a en f u e r ­
z a de o r o y s a n g r e , e l t a g a l o s i g u e 
s i e n d o i d i o m a de m i l l o n e s de s eres , y 
l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a c r e d o de m i l l o n e s 
de a l m a s . Y es f a m a que W o o d y 
o tros n o t a b l e s se h i c i e r o n l e n g u a s de 
l a f e c u n d a l a b o r c i v i l i z a d o r a de los 
m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s , de los j e s u í t a s 
e s p a ñ o l e s . ¿ P o r q u é h a b í a n de l a s ­
t i m a r s e p o r q u e m a n t u v i é r a m o s ino ­
centes r e l a c i o n e s e s p i r i t u a l e s c o n E s ­
p a ñ a , p o r q u e c o r o n á r a m o s á R u e d a 
y a b r a z á r a m o s á A l t a m i r a , E s p a ñ a no 
h a b r í a de r e c o b r a r n o s p a r a s u coro­
n a , y s ó l o u n c a t a c l i s m o g e o l ó g i c o , 
c a s i i m p o s i b l e , p o d r í a a p a r t a r n o s de 
lf. ó r b i t a n o r t e a m e r i c a n a ? 

D e m í lo d i g o : o r g u l l o g r a n d e t en ­
go en p r o c e d e r de E u s k a r i a ; p o r a m i ­
gos b u e n o s t ^ n g o á m i l e s p a ñ o l e s ; 
l a f e l i c i d a d d e E s p a ñ a m e c o m p l a c e ­
r í a h o n d a m e n t e . P e r o s i n t i e n d o c a s i 
en e s p a ñ o l t o d a v í a , p o r q u e no p u e d e 
s e r de o t r o m o d o , c u a n d o c o n e l c e r e ­
b r o l a b o r o y e n l a s r e a l i d a d e s de l a 
v i d a p i e n s o , s i n e s f u e r z o "proclamo 
que a h í , d e l o t r o l a d o d e l G o l f o , e s t á 
todo l o b u e n o ó lo m a l o que p u e d e 
v e n i r n o s : l a a n a r q u í a s i nos a b a n d o ­
n a n , l a m u e r t e p o r h a m b r e s i nos b lo­
q u e a n , l a r i q u e z a y el h o n o r , s i nos 
p r o t e g e n de b u e n a fe y nos e d u c a n y 
nos s o s t i e n e n . 

JOAQUIN N . A R A ^ r R Ü R T J . 

LA N A V A R R E 
S e g ú n a e r o g r a m a r e c i b i d o p o r e l 

s e ñ o r E m e s t G a y e , se sa'be que e l v a ­
p o r f r a n c é s " L a N a v a r r o " l l e v a b u e n 
t i e m p o d e s d e l a H a b a n a , que todo v a 
b i e n y q u e e n l a m e d i a n o c h e de l i í a . 
2 se e n c o n t r a b a : l a t i t u d , 27.20 y l on ­
g i t u d 57 g r a d o s . F i r m a d o R o c h . 

DOCTOR G A L V E Z G U I L L E N 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I ­
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 y de 4 á 5. 
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L.a s e n s a c i ó n bi l iosa 6 mareo, pérd ida 
de e n e r g í a y v i entre constipado, pueden 
ser al iviados con prontitud sorprendente 
usando H E R B I N A . L a pr imera dosis da 
m e j o r í a , y unas pocas dosis ponen el hís-
tema en c o n d i c i ó n vigorosa y excelente. 

De venta en todas las D r o g u e r í a s y 
F a r m a c i a s . 

EL CONGRESO 
SEQUIO 

L a s e s i ó n d e a y e r 

C o m e n z ó á l a s c u a t r o m e n o s cuar to . 
A c t u ó de p r e s i d e n t e e l D r . A n t o n i o 

G o n z a l o P é r e z y de S e c r e t a r i o e l s e ñ o r 
G o d í n e z . 

P r o y e c t o s de l e y p r e s e n t a d o s 

L o s s e ñ o r e s D í a z V e g a , , F o r t ú n y 
G u é l l a r p r e s e n t a n c i n c o p r o y e c t o s de 
l e y . 

E l p r i m e r o se e n v í a á e s t u d i o de la 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a , y t i s n e p o r ob. 
j e t o c o n c e d e r u n a p e n s i ó n v i t a l i c i a -de 
$600 a n u a l e s á l a s e ñ o r i t a M a r g a j : i t a 
P o n c e S o n s a . ¡ 

A i a m i s m a C o m i s i ó n p a r a e l que se 
c o n c e d e p e n s i ó n d a 40 pesos m e n s u * . 
l e s a l s e ñ o r S a n t i a g o R o i g . 

S e d e c l a r a d e u r g e n t e d i s c u s i ó n , y 
se a p r u e b a luego , e l que c o n c e d a pen­
s i ó n v i t a l i c i a de $1 ,200 a n u a l e s á l a se­
ñ o r í a I n é s P o n c e H o r t a , v i u d a de 
R o c a . , 

E s t u d i o de l a s C o m i s i o n e s de H a ­
c i e n d a y O b r a s P ú b l i c a s ' p a r a e l pro­
y e c t o de l e y r e l a t i v o á a u t o r i z a r u n 
c r é d i t o d e $25 ,000 p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de dos p u e n t e s s o b r e los r í o s de 
C a n í m a r y M o r e t e . 

Y á l a s de H a c i e n d a y C ó d i g o s é . 
que e l e v a los s u e l d o s de los S e c r s t a r i o a 
d e I n s t r u c c i ó n , P r i m e r a I n s t a n c i a y 
C o r r e c c i o n a l , á $2 ,000 l o s d e s e g u n d a 
c l a s e y á $1 ,600 los de t e r c e r a . 

E l F e r r o c a r r i l de C a i b a r i é n á N u e v i t a a 

S e p o n e á d i s c u s i ó n e l p r o y e c t o de 
l e y p r o c e d e n t e de l a C á m a r a de R e ­
p r e s e n t a n t e s p o r ¿1 q u e se a d i c i o n a á 
l a L e y d e 5 d e J u l i o d e 1906 u n c a ­
p í t u l o que a u t o r i c e l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n a l í n e a de f e r r o c a r r i l e n t r e loa 
p u e r t o s de C a i b a r i é n á N u e v i t a s , p a ­
s a n d o p o r M o r ó n , a l s u r de l a C o r d i ­
l l e r a de B a m b u r a n a o , c u y a l í n e a s e r á 
s u b v e n c i o n a d a p o r e l E s t a d o , p e r o s i n 
e x c e d e r s e á lo e s t i p u l a d o en d i c h a 
l e y . 

E l s e ñ o r B E R E X G U E R c o m b a t e l a 
t o t a l i d a d d e l p r o y e c t o e n los s i g u i e n ­
tes t é r m i n o s : 

P r e c i s a m e n t e h o y h a c e Tin a ñ o que 
desde este s i t io c o m b a t í u n a s u b ­
v e n c i ó n a n á l o g a á o t r a e m p r e s a f e r r o ­
c a r r i l e r a . F u é d e r r o t a d o en tonces , s i n 
h a b e r s u m a d o á m i c a u s a m á s que u n 
s ó l o voto . H o y l a e x p e r i e n c i a m e a f i a n ­
z a e n m i c o n v e n c i m i e n t o de que e n 
a q u e l l a o c a s i ó n l a s r a z o n a s e x p u e s t a s 
p o r m í e r a n l a s j u s t a s ; p o r eso a n t e 
u n caso a n á l o g o r e p e t i r é lo s m i s m e a 
a r g u m e n t o s p a r a o p o n e r m e á q u e e s t a 
s u b v e n c i ó n p r o s p e r e . 

A l u d e á l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e l p a í s 
p a r a d e m o s t r a r que n o s o n estos t i e m ­
pos los m á s á p r o p ó s i t o s p a r a g r a v a r 
a l T e s o r o c o n c a r g a s g r a n d e s , c u a n d o 
p r e c i s a m e n t e p u e d e n e c e s i t a r de t o d o 
s u c r é d i t o p a r a v e n c e r l a s d i f i c u l t a d a 
d e l m o m e n t o . 

E l a ñ o p a s a d o — ' d i c e — a c e r t é a l opo-s 
n e r m e á a q u e l l a s u b v e n c i ó n . A q u e l f c -

¡ r r o c a r r i i no h a e m p e z a d o a ú n á c o n s -
I t r u i r s e , n i s e c o n t s r u i r á n u n c a . L a em-
' p r e s a l a f o r m a u n a s o c i e d a d a n ó n i m o 
c u b a n a y a q u í n o se t ro tege m á s que á 

¡ l o s e x t r a n j e r o s . 

D o s t r a z a d o s d i s t i n t o s h a y h e c h o s 
í p o r d i s t i n t a s c o m p a ñ í a s p a r a u n i r lo s 
j p u e r t o s de N u e v i t a s y C a i b a r i é n . T r á -

U DISPEP5IA CON SUS SINTOMAS.* LLENURA, GASES.VOMITON 
DIARREAS MALAS DIGESTIONES. J A Q U E C A S . B I L I OS ID AC> 
DEBILIDAD. N E R V I O S A T R A E CONSIGO LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y LA POCA GANA DE V IV IR 

PEPSÍ/MA 
y RUIBARBO 

m m 

L A P E P 5 I N A Y R U I B A R B O B O S Q U E 
^ A C E Q U E E L E N F E R M O DIGIERA, N U T R A Y 3E C U R E R A D I C A L M E N T E 

C 2007 

E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
D R O G U E R I A S A R R A 

V F" A RIVl AO l-A-S 

E ^ - P A R A E N G O R D A R 

S I C O M E N O E N G O R D A 
SU ESTÓMAGO NO ASIMILA 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 
U N A C O P I T A E Q U I V A L E A 2 0 G R A M O S C A R N E P U R A 

NO P I K « t » ^ . T I E M P O . - T O M E L O D R O c a U E R l A S A R R A V F " A R M A O I A < 

'Miar. 

J n . 1 

i t o T i r e s 

DE ELABORACION EN GENERAL 

I m p o r t a d o r de m a -

deras, ba r ros , cemen-

7 f a b r i c a n t e da 

l as losas h i d r á u l i c a s 

y L A C U B A N A 
VIGAS DE HIERRO, D E T O D O S TAMAÑOS, A Z U L E J O S , E T C . , ETC< 
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de subvencionar uno solo de ellos 
i €sto constituye una axbitroriedad. 
Toios i05 ̂ economistas están de acuer­
do en la oportunidad en que deben 
subvencionarse á las empresas ferro-
•riarias. En -otros -países, en España, 
or ejemplo, un ferrocarril, al cabo 

? cierto número de años, pasa á ser 
propiedad del Estado y justo es que 
¡e le subvencione. 

Xuestra Ley de Ferrocarriles prohi­
be' que el Estado se apropie de esas 
propiedades. Con tal legislación dé­
jase meditar mucho antes de entregar 
grandes cantidades á empresas par­
ticulares que han de explotar para 
siempre el negocio en su exclusivo be­
neficio. 

Este es el caso actual. En este caso, 
¿icen los tratadistas, es necesario que 
la zona que haya de cruzar el ferroca^ 
rril subvencionado sea improductiva 
y que una grandes núcleos de pobla­
ción aislados por completo de toda 
comunicación. 

Ninguno de los dos trazados debe 
ger laceptado. 

Lee datos oficiales sobre el cultivo 
de los zonas por donde esos dos traza-
jos cruzan para demostrar que son 
zonas cultivadas y productivas; de­
mostrando luego que tanto Nuevitas 
como Caibarién tiene fáciles comunica­
ciones por mar y por tierra. 
- Además—prosigue —el nuevo ferro-
corril correría 22 kilómetros paralelos 
i otra línea de la« que ya funcionan 
desde hace años y que sin ser subven­
cionadas por el Estado han prestado 
incontables beneficios al país. 

Luego trata de demostrar que la ley 
del 8 de Julio de 1906 se opon^ á esta 
nueva subvención por estar sin pagar 
otras varias que tienen derecho de pre-
iación sobre ella. 

0120—sigue —haber expuesto sufi­
cientemente número de razones para 
que por todos sea desechado el pro­
yecto de ley que se discute; pero temo 
que así no suceda dado el amor de 
los senadores por el .progreso; sobre 
todo cuando se trata del fomento d2 
los ferrocarriles. 

Pero si mi propósito no se realiza 
por lo menos propongo que se aplace 
este debate hasta qu? se considere 
oportuno por no ser los actuales mo­
mentos ios más á -prepésito para gra­
var al Tesoro Público en $1.800.000. 
Cuando la Ley del 5 de Julio de 190o 
autorizó esas subvenciones había m el 
Tesoro $20.000,000; hoy, según me he 
enterado, el Presidente de la Repúbli­
ca va á solicitar un crédito de $500.000 
/para sofocar la ravolución que existe 
ien Oriente. 

Las garantías constitucionales. 

En este momento se da lectura á 
an mensaje que envía el President a de 
tta República al Congreso, solicitan­
do Brf-áútorizacícn para poder suspen­
der las garantías constitucionales en 
todo el territorio d3 la República, en 
vista de lo crítiio de la 'antual situa­
ción. 

El Sr. SANCHEZ DE BUSTAMAN-
TE, pide que se envíe á estudio de la 
Cmisión de Códigos. 

Así se 'acuerda. 

Continúa el debata 
El Sr. FIGUEROA defiende el pro­

yecto de subvención al ferrrocarril de 
Nuevitas á Caibarién. 
Dice que su actitud obedeee á que así 

I se 'lo ha pedido el Consejo Provincial 
| de Santa Clara. 

Hace notar que no se grava al Teso­
ro en la forma que dice al señor Be-
renguer. porque el pago de esta sub­
vención ni se haría de una vez sino 
por anualidades, ni se contraría el es­
píritu de la Ley de 5 de Julio de 1906, 
porque no se altera el turno para el 
pago de las subvenciones á las em­
presas que tienen derechos adquiridos 
onteriormente á la que ahora se va á 
conceder. 

Rectifican ambos señores senadores 
manteniéndose en sus razonamientos. 

Por 15 votos contra 4 es rechazada 
l'a proposición de demora solicitada 
por el señor Berenguer, y se aprueba 
por 14 votes contra 4 la totalidad reí 
proyecto. 

Luego se aprueban todos los artícu­
los de la ley sin enmienda alguna. 

Más proyectos aprobados. 
Se aprueba el proyecto de ley que 

concede un •orédi*o de $TO,000 para 
la construcción de un tramo de carre­
tera de Paíhnira i Cienfuegos y Rodas. 

Se 'ajprueba el proyecto de ley que 
concede una pensión de #75 mensuales 
á la señora Victoria Sarduy viuda del 
general Bonaohea, con la enmienda del 
señor Fierra que eleva á $100 la m^n-
cronada pensifoi. 

Proposición... 
A ipropueerta del señor Sánchez de 

Bustamante se suspende para la se­
sión próxima el debate «obre el pro­
yecto de ley «que crea un Consulado «n 
Toronto dominio defl CanadA, y qu© 
eleva la categoría del Consulado de 
Cuba en Filadelfia. 

Y con esto a » terminó la sesión. 

m m DE REPRESENNTES 

3 - V M 9 1 2 
La verdaderamente extraordinaria 

expectación que despertará el anuncio 
de que la Cámara se proponía discutir 
sobre la conveniencia ó inconvenien-
ijia le derogar la Ley Morúa. deñrau-
dáse al nc celebrarse la sesión, por fal­
ta de qnoniw. . . 

Solamente 34 señores representan­
tes asistieron. 

Y sobre la Mesa quedó, con el resto 
de la Orden del día, el dictamen de 
la Comisión de Justicia y Códigos 6¡ 
la proposición de ley referente á dero­
gar el inciso quinto del artículo 17 de 
la vigente Ley Electoral... 

Por la que habría de promoverse el 
momentáneamente fracasn 'T lebate. 

¿Se resucitará mañana miércoles? 
Ya—reaccionados los ánimos—no es 

de esperar. 

El pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex­
citantes & la cerveza LA TROPIOAL. 

LA I L U S I O N DEL ABRAZO 

• 

eoaOODQDODQDD 

El TELEFONO AUTOMATIC6 y el de LARGA DISTANCIA, le acer­
can á Vd. á su familia en cualquier lugar de la Isla en que encuentre. 

A cualquier hora y bajo cualquier tiempo, puede Vd. abrazar á an esposa, 
ó á su amada, por lejos que esté, sin que sea un obstáculo á satisfacer esta 
ILUSION REAL la distancia que los separen. 

C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y , 

A G U I L A 1 6 1 Y 1 6 7 
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D I S E N T E R I A S C O L I C O S D I A R R E A S 

C á m a r a M u n i c i p a l 

Los presn.pnestos 
Son las cuatro y cuarto de la tarde. 
Comienza la sesión. 
Léese la enmienda de los señores 

Baguer y otros al proyecto de presu­
puestos de la Comisión de Hacienda. 

La Comisión la acepta y es aproba­
da en su totalidad. 

Prccéde.so después á discutirla 
partida por partida. 

Al someterse á votación la primera 
partida, nótase que no hay "quo­
rum." 

Se levanta la sesión. 
Eran las cinco menos diez. 

Los E s t a t u i o s 

d e l a U n i v e r s i d a d 

El Claustro General, con aproba­
ción del Consejo Universitario, ha 
acordado la modificación del artícu­
lo 531 de los Estatutos de la Univer­
sidad en la siguiente forma: 

Artículo 131.—Los exámenes de 
prueba de curso serán ordinarios y 
extraordinarios. Los ordinarios se ve­
rificarán durante el mes de Junio y 
loe extraordinarios durante el mes de 
Septiembre. En estos mismos plazos 
se efectuarán los exámenes de los 
alumnos de estudios privados. Estos 
plazos sólo podrán ser alterados por 
Decreto Rectoral." 

• PAPELILLOS1 

A N T I D I S E N T E R I C O S 
del Dr. J. GARDANO — — — — ^ — 

Curan Infaliblemente, en breves días, y par» siempre: 
fc^Il. "^'«"a», coleriforme. * Infecciosâ .—Catarro Interin al—PnJo«.—^Mle» J — 
>re ? . a- Jam11» '«"««•>. sea cualqufem la causa y origen del padecimiento —Slcm-'"nnfan, p0rque obran con m&s act¡v¡da(i que ningún otro preparado. 

JARABE DE HIPOFOSF1TOS del Dr. J. GARDANO 
>—j. - . ... . _ le i j0 1eroso reconstituyente del sistema nervioso, muscular y cerebral. Nlnsrun otra 

Iaa«U* y 8uPera. La Neurastenia, Cloro-anemia, Impotencia, Pérdida», Abatimiento 
âvin cla' ™a Incipiente, Brouqalal. Asma etc., son siempre vencidas con esto iiia 

La I n s p e c c i ó n m é d i c a e s c o l a r 

Habana. 25 de Mayo de 1912. 
Sr. Jefe Local de Sanidad. 

Distinguido compañero: 
Entre los distintos servicios enco­

mendados á las Jefaturas Locales de 
Sanidad, uno de los que más preferen­
temente debe de ocupar nuestra aten­
ción, es el relativo á la inspección mé­
dica escolar, servicio que, dada su im­
portancia por tratarse de la salud y 
desenvolvimiento de la cultura física 
de los niños, debe llevarse á ,cabo de 
m*nera periódica y regular, y confor­
me con lo dispuesto por las Ordenan­
zas Sanitarias, mediante visitas á las 
Escuelas, Colegios y Asilos. 

La práctica seguida en esas inspec­
ciones por la Jefatura Local de Sani­
dad de la Habana y que con las nece­
sarias adaptaciones que su criterio le 
aconseje, debe implantar en esa Jefa­
tura de su merecido cargo, es la si­
guiente : 

En las inspecciones escolares tene­
mos en cuenta principalmente dos asun­
tos; el primero es atender al examen 
individual de los niños, profesores y 
empleados que asisten á las clases, des­
de el punto de vista de la profilaxis 
de las enfermedades transmisibles, es­
pecialmente del tracoma, las tiñas, et­
cétera, y vigilancia del desenvolvimien­
to de la cultura física intelectual con 
arreglo á la enseñanza; el segundo, 

inspección higiénica de los departa­
mentos, mobiliario y demás anexos de 
dichos establecimientos. 

En el primer aspecto, ó sea en el exa­
men de los niños, se realiza tomando 
nota del número de asistentes á cada 
Escuela ó Colegio, teniendo en cuenta 
la capacidad del local con el número 
de asistentes; se presta atención al 
aseo personal de los niños y su estado 
de salud; se separan aquellos que nece­
siten examen detenido en locales apar­
te, desde el punto de vista de las enfer­
medades llamadas escolares y las que 
son contagiosas, agudas y crónicas. 

A virtud de dicho examen, el Ins­
pector Médico, cuando compruebe que 
la salud y el desarrollo del niño están 
amenazados por la influencia de la Es­
cuela ó la enseñanza que recibe, hace 
al maestro las recomendaciones que 
cada caso sugiere para evitar la pro­
ducción 6 agravación de la dolencia, 
sobre todo cuando se trata de miopía, 
desviaciones raquídias, trastornos pro­
ducidos por el recargo físico ó mental, 
por la vida sedentaria ó los hábitos 
deshonestos, y propone á la Jefatura 
Local de Sanidad la separación de 
aquellos niños en los cuales el traba­
jo intelectual y el medio escolar son 
incompatibles con la salud y aun con 
el sostenimiento de la vida de los mis­
mos. 

Cuando se trata de enfermedad 
transmisible, el Médico Inspector co­
munica el caso á la Jefatura Local de 
Sanidad y ordena la inmediata separa­
ción del niño para su remisión á la 
casa de sus padres ó tutores; este pro­
cedimiento de aislamiento y separación 
se aplica en los casos de Fiebres erup­
tivas. Difteria, Fiebre Tifoidea, Disen­
tería, Paludismo, Dengue, Grippe, Co­
queluche, Paperas, Estomatitis ulcero­
sa, y demás enfermedades transmisi­
bles de marcha aguda; en las enferme­
dades de la piel, como Tiñas, Sarna; 
entre las enfermedades de la vista co­
mo Conjuntivitis purulenta, granulo­
sa. Tracoma; las Supuraciones exter­
nas, las Afecciones de naturaleza si­
filítica en condiciones de propagación, 
la Vulvo-vaginitis, la Tuberculosis 
abierta y la Lepra; las enfermedades 
nerviosas, como la Epilepsia, Histeris­
mo convulsivo y la Corea; igual pro­
cedimiento se observa en loa casos de 
Imbecilidad, Idiotismo, Sordo-mudez y 
cualquiera otra forma de anormalidad 
mental. 

En relación con las enfermedades 
j crónicas ó trastornos que no son in­
compatibles con la asistencia á clase, se 

I recomienda á los parientes ó tutores «1 
j oportuno tratamiento médico. 

Dentro de este orden de trabajo, el 
Médico Inspector vacuna á los niños 
que lo necesiten, y debe dar consejos 
higiénicos á los alumnos y conferencias 
á los Maestros sobre temas de interés 
práctico higiénico. 

En cuanto al segundo aspecto, ó sea, 
la inspección de los locales, el Médico 
Inspector gira visitas ordenadamente 
á todos los departamentos de la casa 
y procura apreciar el estado de lim-

i pieza de cada lugar, sus condiciones de 
' capacidad, iluminación, ventilación, 
; estado del mobiliario, conservación sa­
nitaria de las distintas dependencias, 

i dormitorios, corredores, patios de re-
¡ creo, instalaciones sanitarias, urinarios, 
j vertederos, etc. Cuando se trate de in-
i ternatos, se extiende la visita á la vi­

gilancia de la alimentación y el ves 
tuario de los alumnos pupilos, así co­
mo á los baños, salones de estudio, etc. 

De toda esta labor, el Inspecto Médi­
co lleva un registro en una libreta 
que se conserva en la Oficina de Sani­
dad y en cada Escuela. En ese regis­
tro, anota los niños que deben enviar­
se á sus casas, el diagnóstico de la en­
fermedad, y se indican los que deben 
ser vigilados y atendidos en las horas 

I de trabajo y los que deben ser objeto 
de consulta Médica en sus domicilios 

¡ respectivos 6 en el Dispensario local, 
j si lo hubiese. 

Diariamente el Inspector presenta al 
1 Negociado correspondiente un informe 

sobre el estado higiénico de las Aulas 
y las condiciones sanitarias de las ca­
sas que visita, sin perjuicio de que por 
el mismo Negociado ó por la Jefatura 
de Sanidad, se dicten las medidas opor­
tunas ó visitas especiales que cada caso 
requiera. 

Tan pronto como se tenga noticia de 
la existencia de algún caso de enferme­
dad transmisible en la escuela, ó se lle­
gue al conocimiento de que en casa de 
alguno de los niños existan atacados 
de esas enfermedades, debe dirigirse 
una comunicación al Director de la Es­
cuela, para que no admita al niño pro­
cedente de la casa infectada hasta que 
por la Jefatura Local de Sanidad no se 
le comunique que ha sido practicada 
la desinfección correspondiente. Asi­
mismo á los padres, encargados ó tuto­
res de los niños enfermos ó de los que 
estén en contacto directo con ellos, debe 
dirigírseles un escrito en el sentido de 
que no los envíen á las escuelas, hasta 
que no estén para ello debidamente au­
torizados por la Jefatura Local de Sa­
nidad. Se acompañan con esta circu­
lar los impresos usados á ese efecto por 
la Jefatura Local de Sanidad de la 
Habana y por ellos se verá el procedi­
miento que seguimos en tales casos. 

Dos particulares principales debe te­
ner en cuenta el Inspector Escolar en 
lo que se refiere á la iispección de las 
casas en que se encuentran establecidas 
las escuelas. El primero es el relativo 
á la clase de agua que usan los niños, 
cuya calidad debe preocuparnos hon­
damente, hasta tener la absoluta certe­
za de que no se encuentra infectada. 
El segundo es el relativo á los desa­
gües de la casa. En las poblaciones del 
interior, donde no se cuente con ser­
vicios de acueductos, es necesario que 
el Médico Inspector recomiende siem­
pre que el agna destinada al consumo 
de los niños sea previamente hervida 
y mantenida en depósitos conveniente­
mente cerrados y defendidos de las in­
fluencias exteriores. 

En esas poblaciones, el local desti­
nado á los servicios sanitarios deberá 
estar alejado por completo de las au­
las, perfectamente limpio y manteni­
do siempre cubierto de una buena capa 
de cal, para evitar la existencia de mos­
cas, malos olores, etc. 

La Jefatnra Local de Sanidad cui­
dará de girar visitas periódicas á las 
escuelas v colegios y aprovechará es­
pecialmente las épocas de vacaciones 
para que las obras sanitarias se reali­
cen sin trastorno alguno en el funcio­
namiento de la escuela y al comenzar 
de nuevo las tareas de la misma pue­
da el edificio reunir las debidas con­
diciones. 

La Jefatura Local de Sanidad de-

Los niños que tienen lombrices estítn 
pálidos y enfermizos y propensos .1 con­
traer alguna grave enfermedad. El VER­
MIFUGO de CREMA "WHITE'S" expele 
las lombrices prontamente y pone al niño 
en el camino de salud. 

De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
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DESVANECIMIENTOS, SINCOPES 
VÉRTIGOS 

Aconsejamos i cuantas personas viven 
sujetas á estos males, que tomen al acer­
carse el momento del mal unas cuantas 
perlas de Éter Clertan. 

De 2 A & Perlas de Eter de Clertan 
bastan, en efecto, para disipar instantá­
neamente los dosvauecimientos, sin­
cope» ó rértiKOs por alarmantes que sean. 
Calman riplcfamente los ataques de ner­
vios, los calambres de estómago y los 
cólicos del hígado. De ahí el que la Aca­
demia de Medicina de París no haya vaci­
lado en aprobar el procedimiento seguid» 
en la preparación de estas Perlas, lo 
cual es y» una recomendación á la con­
fianza de los enferm6s.De venta en todas 
las farmacias. 

Adverlencia. — Para evitar toda con­
fusión ex i jme sobre la envoltura l a s s e ñ a s 
del laboratorio : Casa L . F R E R E , 19, rué 
Jacob, P a r í s . 

S I N O P E R A C I O N 

E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 5 

—- -—yn•• • • • - • i >' 1 • * •aai» « w - m 
tener"''" remedio' aun en los casos in.'.s crónicos. Un frasco de prueba basta para ob 

resultado y convencer al más IncrMulo. 
"A.SCOAiv 117—SAUnA.—JOHXSON.—TAftl-ECHEL.—AMERICANA T BOTTCAS. 

C 2058 Jn. 1 

A ^ u a P u r g a t i v a N a t u r a l 

V I L L A C A B R A S 
Opera bajo pequeño volumen, sin cólicos ni c o n s t i p a d ó n ; 

es superior á cualquier otra en las enfermedades del H í g a d o 
y de los I n t e s t i n o s . Sin rival contra los disturbios gástricos. 
DtfSIS PURGATIVA : 1/2 Frafico,nna Copa.—DÓSIS LAXATIVA: 1/4 Fr>8co,una Cepita. 

DEPÓSITOS EN TODAS LA5 FARMACIAS. 

K C S ^ C U T I S BRESCO, SUAVE ¥ SANO 

l o c i ó n N E V A D A S A R R A 
Para DAMAS. Limpia y las encanta. 

Para HOMBRES, ideal d e s p é u s de afeitaras. 
Frasco p e q u e ñ o 1 5 centavos Droguer ía SARRA 

C 948 M. 12 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 

s i t o m a i v i T h 1 9 1 i v r 
A T I E M P O C 1 Y J . J X 1 X > 

berá estar en las más estrechas y cor* 
diales relaciones con las Juntas di 
Educación y con los señores Superin­
tendentes de Escuelas, á fin de reali* 
zar ambos, de común acuerdo, una la« 
bor de resaltados beneficiosos para ej 
servicio público, y obtener que antes 
de tornarse en alquiler cualquier casa 
ó edificio que se desee destinar á es­
cuela ó colegio, sea previamente visi­
tado por el Jefe Lo^al de Sanidad, y 
cada año, antes de renovarse los contra­
tos de arrendamiento de las casas por 
las Autoridades Escolares, oir al Jefe 
Local de Sanidad, para que éste espe-
cifiaue las obras que la casa demanda á 
fin de que reúna las condiciones de 
higiene apropiadas. j 

He creído oportuno informar á us­
ted prolijamente de cuanto se practi­
ca al respecto de la higiene escolar en 
el Distrito de la Habana, para exci­
tar su reconocido celo y proverbial pe­
ricia en la materia á fin de que im­
plante dentro de los recursos de que 
disponga, estas medidas en las Escue­
las de su Distrito. Así la obra no es­
tará limitada á la Ciudad de la Ha­
bana, sino que será una labor verda­
deramente Nacional, de incalculables 
beneficios y trascendencia suma para 
el mejoramiento físico de la infancia 
en cuanto se relaciona con la salud, 
crecimiento y conservación, beneficio 
que han de traducir lógicamente en 
honra y crédito de nuestra capacidad 
para el gobierno propio y en prestigio 
de las Instituciones patrias. 

Confiado en que usted acogerá estas 
recomendaciones y que en la medida 
de sus fuerzas las pondrá en ejecu­
ción, aprovecho esta oportunidad para 
reiterarle el testimonio de mi más alta 
consideración y aprecio. 

Dr. José A. López del Vall6t 
Jefe de Despacho, p. s. 

EL TIEMPO 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Junio 3. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia­

no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del P.to, 

760'63; Habana, TGl'eO; Matanzas. 761*63; 
Isabela, 761'56; Camagüey, 761*25; Son­
go. 762*00. v 

Temperatura: Pinar del Río, del mo­
mento, 28*0, máxima 31*0, mínima 22"S; 
Habana, del momento, 26*5, máxima 30*4, 
mínima 24*0; Matanzas, del momento, 25*0, 
máxima 30*6, mínima 22*3; Isabela, del 
momento, 26*2, máxima 29*5, mínima 25*0 ;j 
Camagüey, del momento, 26*4, máxima 
31*2, mínima 23*2; Songo, d-l momentô  
24*0, máxima 29*5, mínima 21*0. 

Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NE., 4*5; Ha­
bana, E., flojo; Matanzas, E., id.; Isabe­
la, ESE., 6*3; Camagüey, ENE., flojo; Son­
go, E., flojo. 

Lluvia: Pinar del Río, 8*0 mjm.; Ha­
bana, 3*0 m]m. 

Estado del cielo: Pinar del Río, Haba­
na, Matanzas, Isabela, Camagüey y Son­
go, cubierto. 

Ayer lovió en,Puerta de Golpe, Conso 
lación del Sur, Paso Real, San Diego ds 
los Baños, Los Palacios, San Cristóbal, 
Candelaria, La Coloma, San Luis, Guana-
jay. La Fe, Consolación del Norte, Bahía 
Honda, Orozco', Cabañas, Quiebra Hacha, 
Guane, Mariel, Pinar del Río, Santa Ma­
ría del Rosario, Guanabacoa, Regla, Sane-
ti Spíritus, Camajuaní, Vega Alta, Encru­
cijada, Cifuentes, Rancho Veloz, Corrali-
11o, Isabela de Sagua, Vueltas, Zulueta, 
Calabazar de Sagua, Bablney, Cacocum, 
Bayamo, San Luis, Palma Soriano, Palma-

rito y Sierra Morena. 

C A M A R A S 
•fiodak, Premo, Century y G raíl ex 
y toda clase de efectos fotográficos, 
¿ precios de fábrica, fotografía 
de Orlominafi y Compañía, San Ra. 
fael 32. Retratos deíwle un peso la me­
dia doeena en adelante. 

Un movimiento regular del vientre endai 
mafiana le pone á usted en excelente con­
dición para el trabajo del día. En caso 
de omisión, usted ereperimenta malestar y 
no puede trabajar con soltura. HERBI-
NA es el remedio para todas las irregu­
laridades del vientre. Purifica, refuerza y 
pone en orden. 

De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 

H o t e í l a í s o n i y a l e 
j . CALLE 17 núm. 55 esq. á 

Lo más fresco del Vedado. 
Precios reducidos, de verano. 

5̂ 9 2fi-22 M 

Exposlcfós ParU 1900 — 2 Grarntes Premios 

c a s a E G R O T ^ ^ - r 

APARATOS de D E S1 L A-G 10 N 
Sistema 

privilegiado 
Aimboi reotifleedo á 96 • 97. «1 pruner coorro 

ins ta lac ión completa éc DESTILATORIOS 
P í h r i c n s de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S . 

E. Q U I L L A U M E 
KWTIO GKATUITQ DE LOS CATALOGOS 

PROBLEMAJRESUELTO 
Laxantes y Purgantes = Estreñimiento 

ESTREÑIMIENTO = Obstrucción 
OBSTRUCCION = Muerte 

e l A C A R A S E 
A BASE DE AGAR-AGAR Y 
FERMENTO LACTICO BULGARO 

Droguer ía SARRA y Farmacias acreditadas 
C 948 Mz. 12 

A G A R A S E 

Suprime todos los 
laxantes y purgantes. 

Cura el estreñimiento 
y sus consecuencias. 

Regulariza las 
funciones intestinales. 

A G A R A S E = S A L U D 
L. Q. Q. D. 

% \ 7 
Venfa en LA HABANA 

Droguería del Dr. Johnson 
Droguería Sarrá 

Y en fodas ¡as Farmacias. 
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P r o v e n í a s f u n d a m e n t a l e s 
I V 

L a p r e v i s i ó n de los Hacendados 
y la i m p r e v i s i ó n of ic ia l 

En honor de la verdad hay que re­
conocer que los hacendados, desde que 
se inició la era de trabajo ordenado y 
de progreso material, que encontró el 
Gobierno de Estrada Palma, vieron cla­
ro que era innecesario abordar de fin.t.e 
el problema del aumento de la pobla­
ción laboriosa, y que sólo podía solu­
cionarse, de una manera ordenada, con 
una buena ley de inmigración. Ante 
la indiferencia de los primeros legis­
ladores de la República, los hacenda­
dos se tomaron la iniciativa de estudiar 
ellos mismos una ley adecuada al fin 
que se perseguía. A este objeto fuimos 
comisionados por el Círculo de Hacen­
dados, don Julio de Cárdenas, actual 
Alcalde de la Habana, y el que esto es­
cribe, redactando un proyecto de ley, 
que fué aprobado por el Círculo y re­
comendado al Senado sin resultado 
práctico alguno. 

Más tarde, siendo el doctor Casuso 
Secretario de Agricultura, se aprobó la 
Ley que ahora rige. Ley deficiente 
por muchos conceptos, pero buena, por 
ser mejor que ''ninguna ley7' y porque 
por ella se destinaban hasta un millón 
de pesos "a l fomento de la inmigra­
ción y colonización/' Pero tampoco 
tuvo suerte esa ley, ya que nunca se 
destinó un solo peso de este crédito al 
fin que se proponían aquellos legisla­
dores. 

Si el primer millón de pesos, dedicado 
á la inmigración por la ley de 11 de Ju­
lio de 1906 y los tres créditos de unos 
300.000 cada uno de los tres últimos 
presupuestos anuales del Estado, se hu­
biesen invertido de una manera practi­
ca, para el fin á que estaban destina­
dos, por ejemplo, á pagar la mitad del 
pasaje de inmigrantes labradores, hu­
biéramos podido traer 140.000 hombres 
6 más en vez de los 70.000 (entre labra­
dores y jornaleros) que han venido en 
estos últimos cinco años. 

i Qué granos de trigo ó de maíz pue­
de haber más reproductivos que los pe­
sos esos "sembrados" en el campo de 
la inmigración, "que por una onza que 
se invierta en traer \m hombre, se au­
menta el capital de la nación, de mo­
mento,," por el valor como factor, eco­
nómico del hombre de trabajo que. en 
Cuba no es de menos de cinco mil pesos 
y en mil peses y aun más anuales que su 
trabajo produce? 

] Cuántos millom s hubiera percibido 
ya el Estado si se hubiese desprendido 
á tiempo y para el fin á que se destina­
ba, de los dos millones consignados por 
las leyes do la República para tan re­
productiva inversión! 

Y, sin embargo, no han faltado en­
tibe nosotros espíritus timoratos ó erró­
neamente informados, que han visto un 
pelign. para Cuba en el aumento de su 
población por medio de la inmigración, 

aunque jamás nadie ha visto con recelo 
el que afluyan á Cuba millones de fran­
cos, de dollars y de libras esterlinas pa­
ra invertirae en el país. . . 

La soberanía de los pueblos se puede 
perder por el aniquilamiento ó degene­
ración de la raza, por la pobreza del 
pueblo, por las aventuras bélicas, y has­
ta por una mala administración públi­
ca; pero no porque un pueblo aumen­
te sus riquezas, crezca tu población y 
se perfeccione y fomente las corrientes 
de una inmigración adecuada. 

La inmigración bien dirigida, elimi­
nados los elementos étnicos perjudicia­
les al mejoramiento del tipo, aumenta 
la fuerza y la riqueza de los estados y 
hace más posible la independencia de 
los pueblos. Cuba todavía está muy 
abajo en el índice de los pueblos que 
tienen un gran contingente de extran­
jeros en su composición social. 

La siguiente relación preparada por 
un distinguido economista y diplomá­
tico uruguayo el señor Fosalba y publi­
cada en el Boletín de la Secretaría de 
Sanidad, del mes de Junio de 1909, de­
muestra claramente esto último; y por 
los Estados que figuran antes que nos­
otros, en este notable índice, se observa­
rá que son estos, precisamente, los más 
adelantados y los más ricos entre to­
dos los pueblos nuevos. 

Indice de p o b l a c i ó n ext ranjera 

Segvm datos recopilados por el doc­
tor Fosalba y publicados en Junio 1909 

Estados 

Extranjeros 
por mil 

habitantes 

Queensland 
Australia Occidental . 
Nueva Zelanda . . . 
Nuevo Gales del Sur. 
Canadá 
Victoria (Australia) . 
Argentina 
Uruguay . . . . . . 
Estados Unidos , . . 
Cuba 
Suiza 
Chile 

478 
456 
414 
355 
326 
304 
254 
173 
147 
111 
79 
34 

Para ocupar Cuba un lugar próximo 
al Canadá ó á la Argentina necesitamos 
traer dos millones de inmigrantes... . 
Tenemos, pues, bastante que hacer si 
queremos seguir, sin hacer resistencias 
pasivas, al fin y al cabo inútiles, el ca­
mino brillante y amplio de progreso y 
engrsmdecimiento que tenemos á la vis­
ta, á pesar de todos los pesares... 

Esta labor es fácil. La falta de po­
blación que tanto echamos de menos 
para el progreso industrial y para el 
porvenir político y social de Cuba, es 
decir para el presente y para el por­
venir, está á nuestro alcance y sólo es­
pera á que la imitemos á venir y la 
ayudemos un poco á hacer más fácil 
el viaje; por no solicitarla nosotros, 
una buena parte al menos se marcha 
á otros países más distantes del pro­
pio que esta Isla, pero donde son más 
prácticos y están mejor organizados 
que en el nuestro. 

L. v. de ABAD, 

L a S a n i d a d y ios P r o p i e t a r i o s 
Es de l i más elemental ei suponer 

que todas y cada una de las resolucio­
nes adoptadas por las Jefaturas de los 
distintos ramos de la Administración 
publica han de tener por principal 
fundamento, además del interés y be­
neficio colectivo social, una razón jus­
tificada qus determine el acuerdo, 
evidenciada por un previo y maduro 
estadio ¡ el respeto de los derechos le­
gales de aquellas clases á quienes pu­
diera afectar su cumplimiento, y so­
bre todo, que no exista contradicción 
entre lo ordenado hoy y exigido ma­
ñana sobre la misma materia, porque 
entonces, cuando menos implica ca­
rencia de seriedad y lógica. 

De no ser así, corren graves riesgos 
las autoridades de que sus mandatos 
lejos de acatarse, calificados como 
absurdos, levanten airadas voces de 
protestas, provocando los naturales 
conflictos que se derivan del incum­
plimiento de sus decisiones, debilitán­
dose la fuerza moral y el prestigio de 
que es fuerza estén revestidos siempre 
los que mandan. 

La Junta Nacional de Sanidad—con 
pesar lo decimos— viene demostrando 
una ligereza inexcdisable en sus reso­
luciones, llegando en algunos casos á 
no detenerse ante el abuso, de )o cual 
es palpable prueba el desatentado y 
arbitrario acuerdo tomado no ha mu­
cho tiempo del desalojo de las vivien­
das de la plaza del Vapor, sin meditar 
ni tener para nada en cuenta el al­
cance del atropello de los derechos le­
gales de los propietarios, que con iJlo 
se cometía, y por si aqud error no 
fuera bastante, para demostrarlo, a, 
dopta posteriormente otro acuerdo tan 
abusivo y oneroso como e'l anterior, 
para los d«ueños de fincas urbanas, co­
mo lo es, la exigencia de que cada ca­
sa se provea de dos cañerías de desa-
gü'e, la una para ofrecerle salida á los 
servicios sanitarios hasta la cloaca, y 
la otra, para el desalojo de las aguas 
pluviales sobre el pavimento de las ca­
lles. 

Sabido es que hasta ahora fué con­
dición indispensable qua ambas cañe­
rías interiore-s entroncaran ó se conec­
taran en un solo punto por debajo de 
la acera para ir á la cloaca, y sujetán­
dose á esa prescripción, la Sanidad re­
cibió los planos, realizó las inspeccio­
nes y aprobó convenientemente las 
construcciones y las reparaciones de 
edificios que hasta hace poco se han 
llevado á cabo en la Habana. 

>jPuicde ser justo ni racional que á 
quien ayer se le ordenara hacer una 
cosa y fielmente lo cumpliera, hoy <e 
le obligue á hacer lo contrario, irro­
gándole enormes perjuicios de todo l i ­
naje? 

Natural es el asombro que á esos 
propietarios les ha producido el que se 
les diga, que lo que ayer le exigió y le 
antoriz-ú la Sanidad, hoy no sirve, y 

i que 'por lo tanto, debe de acometer las 
obras, con apercibimiento de ser cas-

; tigado si no lo cumplimenta con breve-
j dad; y ese asombro tiene que subir de 
i punto y trocarse en honda indigna-
¡ ción, cuando analizando las causas 
! determinantes de tan inaudito procc-
i der, se liega á la convicción de que los 
señores ingenieros de Sanidad compe­
netrados de la completa insuficiencia 
del diámetro de los tubos del alcanta­
rillado para recibir todo el caudal de 

: las aguas pluviales y temerosos por lo 
tanto de que dichos tubos revienten, 

j ó que 'bien por retroceso devuelva las 
¡ aguas y las escretas á las casas, han 
I considerado medio más cómodo y ra­
cional el atropellar y abusar de bs 

| propietarios causándoles enormes 
! nerjuicios, antes que impedirle á la 
Compañía del alcantarillado —que 

| tantos millones le cuesta á lá-<iudad— 
i el que sustituya la cloaca en forma de-
j ficiente con la que con sujeción á su 
i contrato tenía la ineludible obliga­
ción de construir, 

Mas no, no es posible en forma al­
guna que los propietarios soporten pa­
cientemente el inaudito abuso que con 
eü'as se pretende cometer, y por lo tan­
to, levantarán, estamos seguros, la pro­
teste á la. altura de la injusticia 
aunándose para la común defensa, mu­
cho más, si tienen en cuenta como ha-

| brán podido observar, que en tan jus-
i ta campaña han de tener las simpatMs 
' de la opinión en general, y por ende, 
; la die la prensa, como lo evidencia la 
I voz de alerta dada en los pasados días 
| por el estimado colega " E l Comercio" 
! que hoy secundamos nosotros, sin per-
i juicio de seguir ocupándonos del 
[ asunto, y como seguramente lo hani 
toda la prensa local. 

El Departamento de Sanidad sin 
¡ duda alguna para evitar que el clamor 
de los propietarios y su defensa fuera 

i colectiva, ha venido notificándoles el 
I desatinado acuerdo por pequeños gru-
I pos ó sea valiéndose d'e una forma dosi. 
í métrica y suave, y por último, como 
medio de generosa concesión aeons?-

• jando en aquellos casos en que para 
hacer el desagüe se impone el rsllenar 
los patios hasta buscar el nivel de 'a 
calle, el hacer un pozo absorvente has­
ta ensontrar terreno permeable para 

i llevar á él las aguas de las lluviaa. 

BMGO ESPAÑOL 
N u e v a Sucursal 

Mañana, miércoles, a las ocho de la 
mañana, quedará . abierta al serneio 

i públkro la nueva sucursal del referi-
i do Banco, establecida en la calzada 
I de Brlascoaín número 24, en esta ciu­
dad. 

Piense usted, joven, que tomando 
cerveza de LA TROPICAL llegará á 
viejo. 

C O M P L A C I D O S 

Nuestro estimado amigo el coronel 
de caballería del Ejército Español y 
Presidente de la Asociación de Clases 
Pasivas, don Pablo Landa, nos ruega 
la publicación de la siguiente carta: 

"Habana, Io. de Junio de 1912. 
Exemo. Sr. Ministro de Hacienda 

don José Navarro Reverter. 
Muy respetable señor; El que tiene 

el honor de dirigirse á V. E. lo es el 
coronel de caballería retirado con re­
sidencia en esta Isla, Presidente de 
Clases Pasivas y representante á la 
vez de las Viudas y Huérfanos para 
las gestiones que se están llevando á 
cabo, para conseguir de nuestro Go­
bierno la reposición de sus viudedades 
v horfandades que tan injusiamente 
les fueron suprimidas, cuyos antece­
dentes, por no serle muy molesto no le 
remito en esta carta, por existir ya en 
ese Ministerio á su digno cargo. 

Reitero á V. E. la petición de estas 
desventuradas, esperanzado de que 
sean en esta ocasión más afortunados 
que con sus antecesores los Excelentí­
simos señores González Besada y Co-
bián, que á pesar del interés de que 
dieron pruebas los Excelentísimos se­
ñores Presidentes del Consejo de Mi­
nistros don Antonio Maura y don 
José Canalejas, nada se ha conse­
guido hasta la fecha, como medida ge­
neral y sólo sí en casos particulares, 
bien debido á la influencia ú otras cau­
sas, desigualdad irritante que estable­
ce diferencia entre las desgraciadas 
que carecen de medios para conseguir­
lo, con las que quizás sin necesitarlo 
han puesto en juego sus amistades pa­
ra conseguir sus viudedades sin mo­
verse de este país ó revistando quizás 
como residentes en España, siendo así 
que aquí residen con sus familias. 

Esta falta de equidad es censurable 
y cruel para las infortunadas que re­
presento, que carecen de influencias, 
mientras que otras que cuenta con per­
sonalidades de altura perciben con re­
gularidad sus pensiones, encontrándose 
todas en el mismo caso. 

El respetable señor Canalejas tiene 
una carta mía confidencial, en la que 
me permitía manifestarle la forma fá­
cil y menos onerosa para nuestro Teso­
ro, de resolver este asunto, con lo 
que se haría un acto de justicia en 
favor de estas infortunadas, las que me 
suplican que nuestro Gobierno mani­
fieste terminantemente y de una mane­
ra oficial, qué no acceden á sus jus­
tas demandas, para saber á qué atener­
se, pues no creen que el tratado de Pa­
rís se oponga á ello, toda vez que se 
trata de un legado de sus mayores que 
murieron la mayor parte sobre el cam­
po de batalla defendiendo á nuestra 
Patria, la que como recompensa, les 
arrebata su herencia, fundándose en un 
tratado que en este caso no tiene apli­
cación. 

Perdonándome haya ocupado su 
atención con un asunto como éste, 1̂  
suplica haga cuanto esté de su parte 

en obsequio de estas desgraciadas 
dando á sus órdenes su más atentoV^' 

q. s. m. b., ^ V 
pablo LAND \ *•» 

Presidente de la Asociación Clases F»o-Í 

Habana, 3 de Junio de l^o 
Sr. Director del Diario de la M.vhi^ 

Presente. 
Muy señor nuestro y amigo: 

Mucho agradeceríamos á usted h ] , 
viera la bondad de dar cabáda ea j S 
columnas de su acreditado periód¡eJ 
á lo siguiente. 

Anticipándole las gracias qu?^ 
mos suyos atentos S. S. — Ladigl^ 
Díaz y Hno. 

Con motivo del fuego pardal h^y 
do en el depósito de maderas de nosoi 
tros, el viernes 31 del mes pasado, q,, 
podemos menos de expresar nueit'o 
eterno agradecimiento á las autori. 
dades por la atención al acudir en loj 
primeros momentos del siniestro, 4 
los cuerpos de bomberos y polioía 
por la abnegación y constancia en 
atacar el voraz cimento, y al púbi¡. 
co que en esos momentos acudió. por 
la mucha ayuda que prestaron. 

Al mismo tiempo ponemos en cono, 
cimiento de nuestros clientes y (ie[ 
público en general, que con motiva 
de la acertada dirección y ejecu^'a 
del Cuerpo de Bomberos pudo lo, 
grarse que el fuego fuera localizado 
á lo cual debemos que la marcha de 
esta casa pueda continuar lo misnv» 
que siempre. ; 

Ladislao Díaz y Hno. 

PORUS OFICINÁS 
PALACIO 

A l entierro del señor Barraqué 
El joven Miguel Mariano Gomea, 

hijo del Sr. Presidente de la Repúbli. 
ca, y el capitán ayudante señor Síla-
no', concurrieron ayer tarde, en re-
presentación del general Gómez, al 
entierro del doctor Juan Barraqué. 

SECRETAHIA DE ESTADO 

Entrevista 

El Encargado de Negocios de Saiii 
to Domingo, señor Cesteros, se entra, 
vistó ayer con el Secretario de Es­
tado, señor Sanguily, tratando sobrí, 
la llegada á esta capital, de paso pa­
ra Santiago de Cuba, del general do­
minicano Victoriano López, quien fué 
detenido por la policía secreta al 
desembarcar, por tenerse sospechas 
de que pudiera sumarse á los alzâ  
dos, siendo puesto en libertad poca 
después. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

LINEA LLOYD NORTE ALEMAN 
(Norddeutschcr Lioyd, Bremen) 

VAPORES CORREOS ALEMANES 
provisto de aparatos do TELEGRAFIA 
SIN HILOS para comunicar á grandes 
dietancias, 

El rfipklo uapor correo alemán de dos hó 
Uces y de 8,000 toneladas 

Saldrá ae este puerto FIJAMENTE el 
día 4 de JUNIO fi las doce del día DIREC­
TO para 

C o r u ñ a 

y 
Admite pasajeros para los referidos 

puertos en bus amplias y ventiladas cá­
maras y cómodo entrepuente. CAMARE­
ROS Y COCINEROS ESPAÑOLES. El 
embarque de los pasajeros y del equipaje 
es GRATIS en la Machina. 
Precio de pasaje en Tercera para Espa-

«o: $32 oro americano. 
Para más intormes y detalles, dirigir­

se 6. sus Consignatarios: 
SCHWAB & TILLMANN. 

San Ignacio 76, frente á la PLAZA VIEJA 
Teléfono A-2700.—Apartado 229.—Habana. 

C 1789 17-16 M 

V A P O R E S C O R R E O S 

lfi la tapaala 
D E 

A F T O l u Q LQPE2 Y 

P R E C I O S D E P A S A J E 

E n 1 -c lase M e $143 % en aáe laatá 

« f p f e m t e « 3 3 « « 

* F m m m « 35 « « 
Grandes rebajas en pasajes de IDA 
VCELTA, y precios convencionales 

en Camarotes de lujo. 

Para informes, diríjanse á su con­
signatario MANUEL OTADÜY, Ofi­
cios número 23. altos. Teléfono A.65S3 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán: SOPELANA 

caldrfl, para 

donde ê te fué expedido y no jerán reci­
bidos & borrJo los bulto* eaj lo» cualee faJ-
'.are «¿a ettaueta. 

Para cuTni<jlr el R. D. deJ Gobierno d* 
Eírpafia, fecha 22 de Afronto Qltlmo, no s« 
admltrá en el vapor más equipaje <3ue oí 

declarado por f«! imsa-.lero en el momento de 
gaoar su bllíete en la casa ConfrifomtarlíL 

Para, tnformea «llrtetroe A so eonstematarte 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 26. HABANA. 
C 1238 78-1 Ab. 

PROXIMAS SALIDAS 
DE LOS VAPORES DE GRAN VE-

L*)OIDAD DE LA COMPAÑIA 
TRASATLAimCA ESP Ais OLA. 

A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día 20 de Juiro para 
CORUÑA, G1JON. SANTANDER 

Y BILBAO 

R e i n a María Crist ina 
Saldrá el día 20 de Julio para 

CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y BILB¿\p 

sobre el día 2 de Junio llevando la corres­
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga ce firmarán por el 
Consifratario antea de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nula». 

Se r«clben los documentos de embarque 
hasta el dta 31 y la carga á bordo hasta el 
día primero. 
EL VAPOR 

A N T O N I O L O P E Z 
Capitau ANTIClí 

saldrá para 
PUERTO LIMON 

COLON 
SABANILLA 

CURACAO 
PUERTO CABELLO 

LA GUAIRA 
CARUPANO 

TRINIDAD 
PONCE 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
SANTA CRUZ 3E TENERIFE 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Junio á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pública. 

Admite Pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curaca©, Puerto Cabello 
y la Guaira. 

Y carga general, incluso tabaco, para 
todos los puertos de su itinerario y del 
Pacífico, y para Maracalbo con trasbordo 
en Curacao. 

Los billetes del pasaje sólo serán ex­
pedidos hasta las DIEZ del día de la sa­
lida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

m i Ü S H E M B Í I R G AMERICAN U N E 

(Coaipaiia í M M r p e s a Araericana) 

SERVICIO SEMANAL PARA E U R O P A 
De Vapores Correos Alemanes entre la HA3AMA, ESPAÑA Y H&MaURQD (Ale* 

manta), Socando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglaterra), 
HAVRE (Francia), AMBERES (Bélgica). 

V I A J E S A C A N A R I A S 

*!PIRANGA 
LA PLATA 
*F. BISMARCK. _ 
SPREEWALD _ 
WASGENWALD (nuevo) 
FRANKENWALD» 
•CORCOVADO 
STEIGERWALD (nuevo) 

Junio 7 - í Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre 
\ y Hamburgo. 

,, 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
_ f Coruña, Santander, Plymouth, Havrs, Ham-

M 18 \ burgo. 
24 CANARIAS, Vigo, Amberes Hamburgo. 

f Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre 
dul!0 6 — { Hamburgo. 

H || CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
_ / Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-

• 2 0 \ burgo. 
24 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. • Vapores rápidos nuevos do doble hélice, provistos de telesrafía sin hilos. 

P K K C I O S 
VAPOPKS RAPIDOS: 

DE PASAJE EN" ORO AMERICANO 
Ira. 2da. Sra. 

$ 35 
,,35 

NOTA.—Esta. Crenpaflla. tienw un» p<Miss 
flotante, así par» esta Ifnea coito par» to-
d«£ las dsmére, bajo 1» cual oueden ase«ru-
rsxse todos los efectos que s« eciMu-Queo 
en kub vaporar. 

Lílanmmoe la atención de los señores p*-
8»>eros. h»cki «1 artículo U del Beg.'jamMs-
to d« pasajems y d«l ordeti y r̂ grimen In­
terior de loa vapo:-ea de «vía. ConraiMs. ei 
cu*i dtoe «ai: 

Tjos fcrtjLsaoeros deberán ewrribtr sobre to­
dos loa bultos de su oqulpsja, su nocubre 
T H pu«r*o d« d-esttrto. «on todos sus íetraa 
\ con la mayor cd«.rMa<(L" 

PundAr.on*© en esta dtopostotón i» Com-
psfiTa no adraltrá. bulto «Jxvno d* «Qi-.lp&Js 
que no lar* ciara re-eme estampado su nom­
bre y «.v«l>tdo de 9u dueft... asi como el do" 
puerto de destina 

Cl equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha -Oiadlator" en «i Muelle de la M»-
chtna, la rispar» y dt» de salida basta laa 
diex de i» ciaAana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida en la cual constara ei 
nthnero de biHexe óe pasaje r el punto 

Para puerto»? españoles, desde P 
Par» los demis puertos, desdo « tt 9M > 

VAPORES CORREOS: 
Para España, desde ^ 13S ^32 

„ los demás puertos, desde ,,1315 . ,,32 
„ las Islas Canarias, desde «, IOO N 32 

•Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é l PIRANQ A tienen <£jQ*5 f u 
8? clase preferente, al precio de <pOO V-»y« 

REBAJAS DS PASA.TK DK I DA Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vaporea correo» 

de esta Enaprssa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo 
(Alemania,) á precio» módicos". 

Lujosos departamentos y camarotes en los voporea rápidos. & precio» convenclo-
rales—Gran número de camarotes ekterlores par» una sola persona.—Numerosos 
baños—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.-Concierto» diarios.—Hljrien* 
v Umpleta esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de loa pasajeros de 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de lo* pasaje­
ro» y del equipaje GRATIS de la Machina 

S A L I D A S P A R A M E X I C O 
SOBRE LOS DIAS 1, 18, 20 Y 26 DE JUNIO 

PRKCIO DEL PASAJE 
3a pf. la •'ta 

f 22-'X) 
32-03 
42-0) 

f 18-00 
2G-00 

f 10-00 
15-00 •2, MR 

Oro 
Americano Para ProErreso - - — 

Para Vemcruz v Puerto .México (directo^ 
Para Tampico y Puerto México 'vía Vencruz) 

Los vapores FUERST BIGMARCK y KRONPRINZHS&1N CECILIÉ ti enen prime­
ra segunda v tercera clase. YPIRANGA y CORCOVADO, primera, tercera preferencia 
y tercera cías»; los demás vapores primera y tercera solamente. 

S U L i O A S O U Ü C E I U L E S D E S m i & S O D E O O B Ü 
para New York, los días 7 y 21 de Junio y 5 y 19 de Julio, 
para KINGSTON, COLON, PUERTO LI WION. los días 6 y 20 de Junio y 4 y 18 de Julio 
y con trasbordo en KINGSTON para HAITÍ y PUtRTO RICO. 

Para informes dirigirse i los consignatarios: 
Heilbiu & Rasch-Habina-San Igaacio n m S i - T e l é i o a o A-4878 

L N E A 
W A R D 

(NEW YORK AND CUBA MAiL a S. Ce.) 

Y 
Salen de la Habana todos los Jueves y 

Domingos. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 

$45-00. 

Servicio de la H A B A N A 
á PROGRESO y V E R A C R U 2 

Salen de la Habana todos los lunes. 
Pacaje en Primera: á Progreso $20-00; 

á Veracruz, $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to­

das las lineas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 

CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL AGEÑTE DE PASAJEd 

PRADO 118, TELEFONO A-6154. 

Wm. HARRY SMITH, Agente General 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 

C 1408 156-7 Ab. 

L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 de Septiembre 6. las 

cuatro de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t , N a z a i r e 

COMPflGNIE GENERALE TOISATUNTIQÜE 

Saldrá el día 15 de Octubre á las cuatrt 
de la tarde, directo para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r , 
y S t . N a z a i r e 

Admiten carga y pasajeros para loi 
mencionados puertos. 

PRECIOSOiTPASlIiE 
En 1'. clase desde . , $ 148-00 Oro Am. 
En 2a. clase " . . 126-00 " " 
En 3". Preferente. , . 86-00 " * 
Tercera clase 35-00 " * 

Rebaja en panaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes d« 

lujo. 
Los equipajes Be recibirán gratis en la 

Macbina solamente la víspera de cada 
lida. 

Demás pormenores, dirigirse á su co» 
eiRnalarlo en esta plaza 

K l i M s S T G A Y E 
Apartado núm. 1.09O. 

OFICIOS 90, TELEFONO A-147Í. 
HABANA 

C 2033 Jn. 1 

V a p o r e s c o s t e r o s 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL OOBIERNO PEANCE3 

PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 

COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE TELE­

GRAFÍA SIN HILOS 

Saldrá el día 16 de Junio á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 de Julio á las cuatro 

de la tarde, directamente para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 

EL NUEVO VAPOR 

A L A V A 11 
CAPITAN ORTUBE 

saldrá de este puerto los miércoles, • 
las cuatro de la tarde, para 
S a g u a y C a S b a r l é n 

ARMADORES 
H e m o s Z f e l a y Gañiz, Culia No, 2} 

C 1195 A- 1 

J a . 

Saldrá el día 15 de Agosto á las cuatro-
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

N A V I E R A 
D E C U B A 

EL VAPOR 

E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q ü K Z 

Kste nuevo vapor ísalá^á d« ^ 
puerto, hasta nuevo aviso, los ^ 
•t, 14 y 2-i de cada mes para 

Ingenio "Gerardo," Río Blanco' 
Berracos, Río del Medio, Diinas, Arro­
yos, Ocean Beach y La Fé. 

Para informes el Presidente J^.. 
Compañía SR. MANUEL GAB0** 
PULIDO, l^villagigcdo » y 10 4 

C 2031 Jtt* 
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Circular 
.Se ha dirigi-do la siguiente circu­

lar á los Administradores de lai 
Aduanan: 

i;Habana5 Mayo 30 de 1912. 
Habiendo ocurrido casos de Ilejrsr 

á puertos de la República buques n.i-
cionales manifestando su capitán ha­
ber hecho operaciones de altas y ba­
jas <ui el rol de los mismos, sin ha­
ber sido legalizados por el Consulado 
respectivo, p')r hallarle éste cerrado 
y no ser horas de oficina, esta Secre­
taría, después de oir el parecer de la 
Secretaría de Estado, ha resuelto: 
advertir á los señores Administrado­
res de las Aduanas que cuando ocu­
rran casos como el presente, no es­
tampen ó firmen en el rol los cam­
bios hechos por el capitán en esas 
condiciones, á fin de evitar que s«, de­
je de ingresar en el Tesoro los dere­
chos consulares que correspondan, 
debiendo hacer éstos efectivos y acre­
ditarlos al Consulado del puerto que 
proceda el buque. 

De usted atentamente.—M. Gutié­
rrez Quirós, Secretario de Hacisu-
da." 

Deudas nacionales 
Ayer le fueron satisfechos á los se­

ñores H. IJpmann y Ca.. en represen­
tación de los Sres. Speyer & Co., la 
cantidad de 83,364 pesos 20 cts., á 
cuenta de los intereses del empréstito 
de 35 millones. 

SECRETAElA_pE SANIDAD 
Nuevo pabellón en el 

Sanatorio " La Esperanza " 
Por indicación del doctor Filiberto 

Rivero, Director del Sanatorio "La 
Esperanza," el señor Sa-eretario de 
Sanidad y Beneficencia doctor Varona 
Suárez ha tenido á bien aprobar que 
sea puesto á uno de los nuevos pabe­
llones del referido Sanatorio el nom­
bre de "Doctor E. Barnet." 

Clausuras ordenadas 
Se ha ordenado por la Jefatura lo-

:al de Sanidad la clausura de las ca­
sas Ayesterán y Sitios y Zapata 27, la 
primera de vecindad y la segunda par­
ticular. 

Muestras de arroz 
Por la Dirección de Sanidad se ha 

dirigido escrito al Director del Labo­
ratorio Nacional rogándole le informe 
respecto de las •muestran de arroz que 
le han sido enviadas por 12I Jefe local 
de Sanidad de Mayarí. Al propio tiem­
po se le remite nna muestra que se di­
ce es de la misma clase para que igual­
mente informe si coincide con las en­
viadas por el referido Jefe local de Sa-
oidad do Mayarí. 

El acueducto de Bañes 
Al señor Jefe local de Sanidad de"! 

Bañes se Ls ruega qne informe con res-
pecto ail acueducto de esa villa, si se i 
han hecho prepanitivos de alguna da- i 
se para «proceder é la filtración de las 

| aguas ó si al referirse al caso ss refié-
¡ re al uso de aparatos domésticos y si 
; ha hecho aVgún estudio para la apíica-
| ci'ón de filtros ó algún otro medio de 
purificación de las a-guas en su totali­
dad. 

MUNICIPIO 

Los espectáculos 
El Jefe de la Sección de Goberna­

ción ha propuesto al Alcalde que orde­
ne la formación de expediente admi­
nistrativo á los inspectores de espec­
táculos, por falta de celo y por negli­
gencia en el cumplimiento de sus de­
beres. 

Obedece esa propuesta al hecho de 
venir funcionando en esta capital á I 
ciencia y paciencia de los inspectores 
muchos espectáculos que no están au­
torizados. 

El sábado y domingo últimos, segúu 
denuncia formulada al Alcalde, en un 
salón situado en el barrio del Pilar, I 
sin autorización ni presentación de 
programas, dió dos representaciones I.h 
Compañía que actuaba en el clausura­
do teatro "Chantecler." 

El hecho denunciado será investiga- I 
do convenientemente y se procederá á : 
imponer castigo ejemplar al dueño ó 
empresario de dicho salón y á los ina- ! 
pectores responsables, por negligen- ¡ 
cia, de que ocurran con tanto frecuen­
cia estas irregularidades censurables 

Senado, redimiendo ciudad de Cien-
fuegos pago millón de pesos reinte­
gro costo obras acueducto y alcanta­
rillado y entregando obras á la ad- ¡ 
ministración municipal por tratarse ] 
resolución favorable intereses ciudad | 
digna protección Estado por ser una. 
de las primeras contribuyentes ingre-
sos Aduana.—Juan V. Schwiep." 

C r ó n i c a J u d i c i a l 
EN LA AUDIENCIA 

Por las Salas de lo Criminal 
En la Sala Primera 

Ante la Sala Primera se celebró 
ayer el juicio oral de la causa proce­
dente del juzgado de Bejucal contra 
Antonio Rodríguez, por rapto. 

El Ministerio Fiscal, representado 
por el señor Benítez, sostuvo sus con­
clusiones, solicitando la pena de un 
año. ocho meses y veintiún días de 
prisión correccional y las accesorias 
correspondientes. 

La defensa, á cargo del señor Ar-
menteros. interesó la absolución. 

« T O S J A R I O S 
No habrá Exposición 

En sesión extraordinaria celebrada 
por la Asociación de la Prensa de San­
tiago de Cuba, se ácordó dejar en sus­
penso 'los trabajos que ss llevaban á 
cabo para la inauguración de la Feria-
Exposición de la Región Oriental, en 
los terrenos de Vista Alegre, con raoti-
vo de los sucesos actuales. 

Las abras del Hanabanilla 
El Presidente del Ayuntamiento de 

Cienfuegos ha enviado el telegrama 
siguiente: 

"Cienfuegos, Junio Io. de 1^12. 
Presidente Cámara de Representan­

tes.—Habana. 
Ayuntamiento Cienfuegos sesión 

anoche acordó unanimidad dirigirse 
su conducto señores representantes, 
rogándoles con toda urgencia y an­
tes vacaciones, sea apro-bpdo proyec­
to lay senador Figueroa, ya aprobado 

En la misma Sala se suspendieron 
ayer los juicios de las causas proce­
dentes del juzgado de la Sección Pri­
mera contra Antonio González, por 
injurias, y contra Juan Hernández, 
por. defraudación. 

Motivo: en el primero, por enfer­
medad del defensor, y en el segundo, 
por no haber comparecido el proce­
sado. 

En la Segunda 
Ante esta Sala se celebraron ayer 

tarde los juicios de las causas proce­
dentes del juzgado de la Sección Ter­
cera contra José Crespo Aponte, por 
abusos deshonestos, y contra Ricardo 
Kohlay (continuación), por hurto. 

Quedaron ambos conclusos para 
fallo. 

Por encontrarse en otras Salas de­
fendiendo á varios procesados, el doc­
tor Herrera Sotolongo. hubo necesi­
dad do suspender ayer tarde, ant? la 
Sala Segunda, el juicio de la causa se­
guida contra Martín Esponda, por 
estafa. 

En la Tercera 
Ante la Sala Tercera se celebró 

nyer tarde el juicio oral de la causa 
procedente del juzgado de la Sección 
Segunda contra Félix Pérez y Manuel 
Trillo, por incendio, y para quienes 
el Ministerio Fiscal, representado por 
el señor Rojas, solicitaba la pena de 
cadena perpétua. 

jjgggg*' P a r a s e r f e l i z y vivfg* c o r n t e n t o 

M A B N E S I A S A B R A 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A Por L a s M a ñ a n a s 

d r o q u e r i ' a S A R R A 

Después de practicadas las pruebas, 
el señor Tojas ictiró la acusación, 
siendo puestos en libertad los proce­
sados. 

Defendieron, los letrados señores 
Herrera Sotolongo (don Pedro) y 
Freyre de Audrade. 

Se celebró también en la aludida 
Sala el juicio de la causa procedente 
del juzgado de la Sección Segunda, 
contra Pablo Odio, por disparos. 

El Ministerio Fiscal sostuvo la acu-
fnción, interesando la pena de un 
año, ocho meses y veintitún dvis de 
prisión correccional y abogó por la 
absolución, en un elocuente informe, i 
el defensor doctor Pedro Herrera So­
tolongo. 
En la Sala de lo Civil y Contencioso 

Vistas 
En esta Sala se celebraron ayer do> 

vistas: 
La del incidente de oposición á un 

embargo preventivo practicado en í 
bienes de don José Fernández Rniz, 
á instancias de don Manuel Sánchez 
Quirós; y la del juicio de mayor cuan-1 
tía sobre cumplimiento de contrato, 
ebtableeido por don Francisco y doña 
Lucila Estrada contra don David L 
Killen. 

En ambos asuntos representaron á 
las partes respectivas los letrados Go-
bel y Sola y Vieites y Laguardia. 

Quedaron ambas vistas conclusas 
para fallo. 

Suspensión 
En la misma Sala se suspendió ayer 

la celebración de la vista del recurso 
contencioso-administrativo estableci­
do por el Ayuntamiento de Guanaba-
coa contra una resolución del Alcal­
de de aquella villa. 

Nombramiento 
La Sala de Gobierno ha nombrado 

escribiente, para cubrir la vacante 
ocurrida con motivo de la renuncia 
del señor Aurelio Rodríguez, á la se­
ñorita Isabel Polanco y Garastazu; 
siendo destinada á prestar sus servi­
cios en la Secretaría de la Bala Pri­
mera de lo Criminal. 

Sentencias 
Se han dictado, en materia crimi­

nal, las siguientes: 
Condenando á Pedro Sandoval Le-

mus, por rapto, á un año, ocho meses 
y veintiún días de prisión y acceso­
rias. 

—A Samuel Taylor, por atentado, 
á un año y ocho meses de prisión co­
rreccional. 

—A Valentín Igartua, por defrau­
dación á la Aduana, á cinco pesos de 
mult.a 

—Absolviendo á Matilde García, 
en causa por estafa. 

tencioso ha fallado declarando sin lu­
gar la demanda, absolviendo en con-

condenando á Manuel Fernán- ¡ secuencia de la misma al Estado, sm 
dez, por lesiones, á cuatro meses y 20 | hacerse especial condenación de eos-
días de arreató mavor. I tas ni declaratoria de temeridad. 

FALLOS CIVILES 
Sobre cumplimiento de contrato 

En los autos del juicio declarativo 
de mayor cuantía que sobre cumpli­
miento de contrato promovió en el 
juzgado del Oeste don José Gorzane-
go Ahelende, comerciante de esta pla­
za, contra doña Pastora Lago y Pa-
gés, propietaria; siendo ponente el 
magistrado señor Trelles. la Sala de 
lo Civil ha fallado confirmando la 
sentencia apelada, con las costas de 
la segunda instancia de cargo del ape­
lante, en el concepto de litigante te­
merario. 

En el inferior triunfó 1? señora La­
go y Pagés. 

Una expropiación forzosa 
En los autos de la expropiación 

forzosa, iniciados en el juzgado de 
Primera Instancia de Güines por don 
Jorge A. Henríquez y Morales, como 
cesionario del acueducto de Madruga, 
sobre expropiación de varias fajas de 
terreno para la construcción del refe­
rido acueducto; siendo ponente el ma­
gistrado señor Trelles. la Sala de lo 
Civil ha fallado declarando sin lugar 
la pretensión deducida de nue se de­
jara sin efecto la providencia que tu­
vo por personadas y partes en el ex-
nediente á don Federico Tariche y 
don Miguel J. Hernández y accedien­
do á lo que éstos pretenden en un es­
crito presentado, se declara con lugar 
dicho recurso, con las costas de la 
primera instancia de cargo del pro-
movente, no haciéndose especial con­
denación con respecto á las de la se­
gunda instancia. 

En el inferior triunfó el señor Hen­
ríquez. 

Recurso contencioso-administrativo 
En los autos del recurso contencio­

so-administrativo establecido por don 
Ignacio Pía y Muro en su carácter de 
presidente del consejo de administra­
ción de la sociedad anónima denomi­
nada "Compañía del Canal. Muelles 
y Almacenes de la Habana." contra 
la Administración General del Esta­
do, en solicitud de que so revocara un 
decreto del señor Presidente de la Re­
pública por el cual se declaró cadu-
cpda la concesión otorgada á los se­
ñores Manuel Gómez de Araujo y Fe­
lipe Peláez de Amigó, por resolución 
del Gobierno General de esta Isla de 
fecha cinco de Octubre de 1898, para 
la canalización del arroyo del Mata­
dero; siendo ponente el magistrado 
señor Edelmann ,1a Sala de lo Con-

SEÑALAMIEXTOS PARA HOY 

Sala Primera 
Causa contra Juan Sotulfo, por 

por 

por 

robo. 
—Contra Joaquín Pons, por aten­

tado. 
—Contra Joaquín Martínez, por 

hurto. 
Sala Segunda 

Contra Aurelio VakKs Herrera, 
por robo. 

—Contra José Sin Sánchez, 
hurto. 

Sala Tercera 
Centra Alejandro Abella, 

rapto. 
—Contra Manuel Brea, por aten­

tado. * 
Sala de lo Civil 

Las vistas señaladas en la Sala de 
lo Civil de esta Audiencia para hoy, 
son las siguientes: 

Sur. Armando F. Río, contra la so-' 
ciedad mercantil C. Herapel y otro, 
sobre pesos. Ejecutivo. 

Ponente: Trelles. 
Letrados: Fernández Criado y Gi-

hsrga. 
Procurador: Urquijo. 
Oeste. Lucrecia Vives contra Ma­

nuel Sánchez Gómez. Alimentos pro­
visionales. 

Ponente: Cervantes. 
Letrados: Montero y Armas. 
Parte. 
San Antonio. José Diego Xúñez 

contra Crispín Hernández, sobre cum-j 
plimiento contrato, indemnización 
daños y perjuicios y pago cantidad.! 
Mayor cuantía. 

Ponente: Cervantes. 
Letrados: Méndez Capote y Cancio., 
Procuradores: Sarraín y Reguera. 

Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Audien­

cia, en el día de hoy, las siguientes 
personas: 

Letrados. Miguel F. Viondi, Ga­
briel Pichardo, Alejandro Testar é 
Hilario C. Brito. 

Procuradores. Llama, Daumy (A.) , ' 
Sterling, Aparicio, Granados. Perei-
ra. Sarraín, Reguera, Llanusa y Ur-
quijo. 

Partes y Mfindataríos. Francisco 
Díaz. Francisco López Rincón, Joa­
quín G. Sáonz. Pedro Franco, José 
Rodríguez González, Francisco G.. 
Fenvgur , Raúl León, Ramón Illa, 
Antonio Pernas y Francisco Cicero. 

[ o s R E S F R I A D 0 8 , l a s B i O N Q Ü I T I 8 , l o s G A T A R m C R O N I C O S 
aon oaradoB p o r l o s M é d i c o s m ¿ 8 o m i n o u t e s c o a l a s 

C A P S I I L I S S O i i E T 
Hamodio irrempJ&*»J>l9 contra todas loa 

E N F C R M E D A i D B S DETIL P E C H j 
P A R I S , 43, Bue de Salnt.onge, t fr todas tarhícias t dhocubimas. 

D r . G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O D E L l l O S P I T A t . JftlM. 1. 

Enpccialista en vlrt* nrlaicrinn, r.iñíín y en» 
fermeú&de» \-en#rca!«. 

ExtlineneN aretroncApIcnn y rlntoHcAitlcos 
Tratamiento de la Stail» por el "GW 

en InxeeciAn Iclrainanoular é intravennna* 
C O N S U L T A S E N A G U J A R NUM. r.B: 

D E 12 A 3. 
C L I N I C A E S P E C I A L P A R A P O B R E S : i 

D E 10 A 11 D E L A MAÑANA 
DOMICILIOt T U L I P A N N U M E R O 20. 

6425 313-4 J n . 

Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
Para enfermedaden nej-vlo«n:» y meníalen 

Niños anosniales.—Epilepsia.—Alcohol; mío. 
—Morfinomanío.—Neurasténla. 

Barrete 02. — Guanabaooa. — Telefono 5111. 
Beruuxa R2.—Habana.—De 12 & ¿. 

Te lé fono A-3e4<J. 
C 1935 26-1 In. 

C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 6 6 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO T E N G A 

Q U E E S P E R A R , y con los aparatos necesarios parn reál izar las operaciones por la 
n o e h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

P R E C I O S 

l DE 
Y 

Extracciones, desde 
Limpiezas 
Empastes 
Orificaciones " 

P U E N T E S 

Consultas de 7 a. m. 

A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio núrr.. 30, de 1 á 5. 

J l 13 
T e l í f o a o A-T9JM). 

P O L I C L I N I C A D E N T A L 

A L B E R T O J . D I A Z 
Consultas gratis de 9 á 12 y de 1 á 7 

Extracciones sin dolor $ 1-00 
Limpieza 1-00 
Empastes i . . . . . . 1-00 
Un diente de espiga 3-50 
Orlflcaclones desde 3-0'' 
Coronas de oro 22 kllates . . . 3-90 
Puentes de oro, por pitrza 3-90 

Hclua 15.—TclCfoKo A-.-30r.. 
C15G6 26-1 My. 

* R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Iloxpltal NQuiero Uno. 

E«peoial>Mta del DIapenaKrto " Tamaro. • 
Vlrtu-U-n ISS.—Teléfono A-317a. 

Clr-.ijla.—Vta« Urinaria». 
Conbultas: De 4 á 5 p. m. 

C 1982 J n . 1 

DR. M . M m m í Z AVALOS 
M E D I C O - C I R U J A N O 

C O N S U L T A S : D E 12 A 2 
Slonte 02 (100 a ñ e r o . ) TelCfoao A—1934. 

5185 26-5 My. 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Metiiro de? la Casa de HeaeftcencSa 

y Materaidnd 
Especialista en las enfermedades do li»s 

nlíio«-.. nirdlcas y riulrflrg-icas. 
Consultas de 12 & t. 

Affular BOm. lOSVá. T c l í t o a e A-ROM. 
C 1892 J n . 1 

Doctores Ignacio Piasencia 
é Ignacio B . Plasencia 

Clrujauo del Hn<«tritnl Xdmero Uno 
Especialista en Enferrnedclcs de Muje­

res. Partos y Cirugía en general. Consul­
tas de- 1 á 3. Empedrado 60. TelSfone 295 

C 2000 . J n . 1 

Dientes de espiga, deede . 
Coronas de oro " 
incrustaciones " 
Dentaduras " 
d e s d e 9 ¿ i -2* í , p i e z a . 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
á 9 p. m. Domingos y dias festivos, de 8 á 

C 1916 

. $ 1-00 
2-00 
2- 00 
3- 00 

D E O R O , 

$ 4-CO 
4- 9.4 
5- 30 

12 72 

3 p. m. 
23-1 Jn. 

DR. J O S E A F R E S N O 
Catedrftttce por OpoBlclOn de la Fae«!*ad de 

Medlelna.—Clrnjane del Hoapltal NO-
ntefO ÜHe.—Cononltast de 1 A 3> 

Aialseaá eflm. 94. TeléfOtte A-4M4. 
C 2002 Ju- 1 

DR. J O S E A . T A B O A D E L A 
M E D l C O - C i n C J A N O 

Estudio especial de las enfermedades de 
la boca, medicas y quirúrgicas . Enferme­
dades del pecho y d" las v ías digestivas. 

Consultas de 2 fi. 4. 
Snn Miouel 60, efrqnlna A ^Pj*1*)! 

5929 26-22 My. 

DR. J U S T O V E R D U G O 
Slídloo Cirujano de la Facultad d* Pnrl« 

Especialista en enfermedades del e s tó ­
mago 6 Intestinos, segdn el procedimiento 
de los profésores doctores Hayera y Wln-
ter de Parts, por el anftllsis del Jugo gA«-
trlco. Consulta» de 1 A S. Prade t*, baje». 

C 2004 jD- 1 

. G U S T A V O L O P E Z 
IDnpeeialHta del Centro de Dependiente» 

Enfermedades del cerebro y de los ner­
vios. Consultas en Belascoaln 105%, prO-
ximo I Reina, de 12 & 2. Teléfono A-7602. 

C 1983 • J n . 1 

D r . F é l i x P a g é s 
Medicina y Cirujía generales 

Sífilis, venéreo. Ttratamlento especial. 
ConmiHa» de 1 ft S.—Sol núm. 50, alto». 

T E L E F O N O A-3370. 
5449 26-9 My. 

DR. EUGENIO ALBO Y C A B R E R A 
Antiguo Médico del Dispensarlo de Tubercu­

losos, y actual Jefe de la Cl'nlca de 
Tuberculosos del Hospital Numero lino 

Consultas sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna; 

Martes, Jueves y SAbados, de 1 a 6. 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 

Los d e m á s días. ($2-00 al mes.) 
C 1997 J n . 1 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
COimEDOR XOTAHIO C O M E R C I A L 

C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona­

do cor su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 

Apartado 1009. 
O t E . 

1 3 x * , l ^ a " t i r i o s ^ 
t IBrjANO-i .«hNT! .STA 

T ^ r ^ y ^ r k , ^ ^ . xa . l i o 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 

GONZALO 6. PUMARIE9A 
ABOGADO 

HORAS D E C O N S U L T A : D E 1 A 4. 
E»tudto: Prado ndin. 123, prlncSpnl. derecba. 

Te lé fono A-1221 Apartado DftO 
C 1848 26-15 Mv. 

L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D F J O 
CoiRpoartela nfini. 101 

Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican anál i s i s de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasar,, azúcares , etc. 

Ana<l»ls de orine» (completo), es­
pato», ñauare tt ierhe, don pe»o» (2.) 

T E L E F O N O A-3d44. 
C 1991 J n . 1 

ABOGADO 
Reina OS, alots. 

G. 
Te l é fono 8S18 

F . 9 

D R . L A Q E 
V I A S U R I N A n i A S , S I F I L I S , V E N E R E O , 

LUPUS, HfcRPES, T R A T A M I E N T O S E S P E ­
C I A L E S . B E K N A Z A NUM. 4«. A L T O S . 

ConHultn» de 1 á 4. 
C 1847 26-22 My. 

B R U Z O r c Y P B G H A R Q O 
ABOGADOS 

Habana núm. 104, bajos, entre Obrapía y 
Lamparil la. ToKfono A-2T8d. 

4015 78-10 Ab. 

Partea, Enfermcdaden de «eCoran y nifios 
Consultas de 12 á 3..—Teléfono F-ar.74. 

Linea número 24, entre J y K.—Vedado. 
B3!G ÍC-S My. 

S . C A H G I O B E L L O y ü R M 
AROGADO 

Ifabnnn nOm. 73. Te lé fono 702, 
C 2001 J n . 1 

DR. A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 

Acosta n ú m . 29, altos 
C 1979 J n . 1 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermednrten de nlfifin, nefiora» y flrnsrfa 

en peneral. CONSULTAS: de 12 4 2. 
Cerro vf,m. 510. Te lé fono A-871S. 

C 1P88 J n . 1 

. A L B E R T O R E G I O 
practica exclusivamente la reacción do 

WasBermann (diagndstlco de la s<niU.) 
Precio: $5-30. Los pacientes se presema-
r i n en avunas de 6 & 8 a. ün. 
Carioa IXI uüm. ISO, baje».—Teléfono A-2SCa 

mmm i 
Porrón dentrlfico», elixir, cepillo». foii-

nalt-a»! tic 7 á 
/i 737 29-16 My. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A M D A D V I A S VHÍNARIAS 
Consultas: Luz núm. 15, de 12 & 3. 

C 1980 J n . 1 

zshtSrthedááé^ de s* fiora?.—Vías Urina­
rias.—Clrü^fá en ffenerni. 

C o:i »u! . f.i; do í - ft 2. 
San Lí.zsro 24-V- -Teléfonor*: P-2506 y A-4218 

iimt'-t & loa pobre*. 
(* 1D09 J n . 1 

C 1972 J n . 

Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedacies del Corardi., Pulmones. Ner-

viosai». Piel y Veréreo-sifnit lcais . 
Ccnsvltac de 12 ü 2. Días > Gilvos db 12 & t. 
Trncadero 14, asti^ao. Tc^fono A••.-•»IM. 

<5 1S96 j n . 1 

Pelayo Garda y Santiago 
X O T A U I O PUBfclCO 

Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 

CUBA !ÍUM. CO. T E L E F O N O 5153. 
D E 8 A U A. M. T D E 1 A 5 P. M-

C 1975 jD- 1 

S a n a t o r i o d e ! D r . M a l b e r t l 
E^abU-cimiento dedicado al tratamiento 

y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 

Crl . t ina S-3. Te lé foao A-SS» 
C 1993 "n- •' 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Kn.ermedade» del EatOma«ro é lateat lun» 

exelnalvaraeat*. 
Proeodimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San A n t o j o de París, y por el 
anál i s i s de la orina, consrre y microscópico. 

Consultas: de 1 & 3 de la tarde. 
Lamparil la u0«n. 74, alto». 

Teléfono S74. Automltico A-85!«f. 
C 1977 Jn- r 

D R . P E R D O M I O 
Vías urlhárias . Kstrerhcz <ie la orina. 

Venéreo. Hidrocele. S ir i i s trataba por la 
inyección del 806. Te lé fono A-1322. De 12 
k i . Jeíifls Marta número 33. 

C 1986 Jn- 1 

Suero ant ia lcohól ico 
(Cura • ! vioio alcchól ioo) 

S U E n ó ANTITKTA3Í1CO. Suero antv 
fnoríjnlco d-wa i"* •álojffmótbAnto * - * 
paran y v«uden en el Laboratorio B a c : * 
rolOglce de la C r t n l c a Médico ¡juirúrifica. 
Prado 106. 

C 2082 Jn . 1 

D r . G u s t o v o G. D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E L A CA?iA VF. S A L U D D E 

1>A. ASOCI A CIO.N C A K A R I A 
C I R U G I A O E N E R A L 

Coasoltas dlarlaa «le 1 á S. 
Lealtad nflm. ^O. Telefono A-44SO. 

C 19S0 Jn- 1 

D R . Q Á L V E Z G U I L L E M 
Esprviai ista ir- s iSi ís . hernias, impoten­

cia jr Üi té f lÜ&tá ,—líaVnia número 49. 
Co-i.vjltafi" de 1) £i 1 y de 4 á 6. 

C 2"'C0 J n . 1 

DR. RICARDO A L B A l i D E J O 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 

Consultan de 12 A 4.—Polirc» arntle. 
Electricidad Medica, corrientes do alta 

frecuencia, corrientes galvfinlras, Faríidi-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca­
llente, eto. 
Te lé fono A-3^44.—Composfcla 101 (lioy 103) 

C 1973 J n . 1 

n o n m r A T A 
Eptfltragro, tnfe»ltnc». Impotencia, 

neerslclaa. 
VlUesm» nCat 00. de 2 ft A 

DA CON3X L X A S VOtt C O R R E O . 
5 .'.4 2 20-8 Mr. 

D a . ¥ . C A S T A Ñ E D O 
Jefe Oel LaíToratorir d? fn "CovadonRa" 
Prr\ct!cc ia rr-ar.-:ft:: de "WaaSermahn, d^ 6 

á S a. n i LIn»-a 24. entre J y K , Vedado. 
Tti.-f: n?, 1-2.-74. 

SISI 26-8 My. 

D R . R 0 B E L Í N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

Curaciones rápicía: por sistemas 
mcdernlslmos 

CONSULTAS D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 

J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 3 3 2. 

C 1978 J n . 1 

Dr. S. Alvarez y G m p 
O C U L I S T A 

del Hospital de Paula, de las escuclus de 
París y Berl ín. Consultas do 1 & 3. Po­
bres do 3 á 4, un poso al mns. 

Industria nOincro J30 
C |9 t6 J n . £ 

Or. Ramón Grau San Martííi 
M E D ' . C O - C I R U J A X b 1 

Connulli:»; de 2 fl 4 p. m. 
Hernarn núm. 31. Teléfono A-1S4T. 

C 15P1 7J.4 K y . 

D O C T O R C. E . F 1 N L A Y 
Profesor de OftalnioioRfn 

Eapeclallsts en Enferinedndo» de toa Ojo* 
t de Ion Oído». 

T 
DR. J . M. P E N M C H E T I 

Espeelallatn en Enfermodndes de lo» OJo^ 
Oído», Narlr, y Oareanta 

Gabinete: Galiano núm 50. Telf. A - M I L 
Consultas: de 11 & 12'r do S a 5. 
DomiclMo del Dr. C. E . FHW^* 

17 y J . Vedado. Tcléofdn F-11T3L 
C 1989 J e . 1 

m. a , m t n í i i m m ~ 
ABOGADO 

Aguior 63, altos. 
0 1970 

Consultas de 2 á 5. 
J n . 1 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ADOGADO 

Enna ndm. 1. Principal 10 y 11. De 1 4 5. 
T E L E F O N O A-70CS. 

C 1981 J n . 1 

DR. E . F E R N A N D E Z S O T O 
1 Gargcnta, Naris y Oídos.—Especialista del 

Centro Asturiano—Consultas, de 3 4 4. 
Compórtela -5, moderno. Teléfono ^-4 til" 

C 1996 j n . i 

laborabrio Ü Dr. L Plasencía 
A R ! £ R 0 U R ñ K M , 59 

T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C151- -1 Jn . 

D r . k m S a n t o s U m m k i 
O C U L I S T A 

CcDEaltas y •¡prraeinnen de 9 d i : y de 1 ft S 
?rado número IOS 

g I M J n . 1 

? « ^ . ? s e e . p a i r a n D r . R . C h o m a t Catrdrflf!r« de la F»rncla de Medicina 
MAS AGE VIBRATOniO 

Coneultas de l ü í de la rar-lo 
^Tepfucc nflm. 4S. bajo*. Te l é fono 1450, 

Gratis sólo lunes y miércoles 
C J n . 1 

Trntainiento espacial ñ i P'flils y enfer-
rr.r-^ades venéreas . CuraciOr. rUpida. 

Consultas de 15 ft 3. 
: Loa nfiir. 40. Te lé fono A-1340. 
I C 1984 J n . X 

E U G E N I O M A M A C H 
AROíiADO 

Agneeate Mim. Cl , eK^nlna fl Muralla 
Altea del Canadft Itaulí 

Admite rcprcsr'.t.acior.es para toda cla-
ec de negocios y e-peclalmente para rus-
tenslonei de payos, quiebras, tes'amenta-
rlíJ, ablntestatos y demás juicios univer­
sales. 

^"Vi}}?*'- de 9 á H • — T e l é f o n o A-6013 
C 1971 ju> 1 

m m i m m m i 
Knfertrc<".n.d-n de la Gargramn. Sirir y Oidoa 

Consultas de 1 4 3. ConHuia^^ 1)4 
C 2003 J n . 1 ^ 

D O C T O R J O A Q U I N D 1 A G O 
r:»pecfal!»ta del Centro AMnriano 

Vías Urinarias, Síniis, Enfermedades d« 
Seftcras. 

Consultas de 1 ft 4. 
En.pPílrndo nüm. 10. Te>Cf.)ftn A-240f 

C 1998 l 
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H a buena doctrina 

D E L 

No tenemos la pretensión de resol­
ver la llamada "cuestión social," ni 
siquiera vamos á tratar de ella "co­
mo tal cuestión social." Si esto in­
tentáramos, no nos dirigiríamos es­
pecialmente á los trabajadores, pues 
no son ellos los únicos interesados, 
ni los únicos responsables de qife es­
ta cuestión exista y tenga la espan­
tosa gravedad que tiene. Mucho, y 
muy grave habría que decir también 
á las clases acomodadas que con su 
imprevisión, y aun más con su egoís­
mo, han creado la situación crítica y 
casi desesperada en que nos encon­
tramos.—Pero no hace ahora á nues­
tro propósito averiguar quiénes son 
ios culpables, ó quiénes lo son más ó 
menos, porque tratamos la cuestión 
desde el pinito de vista religioso, que 
es el que nos incumbe y el que más 
nos interesa; nos dirigimos especial­
mente á los trabajadores, porque ac­
tualmente están en mayor peligro de 
perversión por las teorías y sistemas 
«que se les proponen para su emanci-
ipación. 

; Cierto es que examinado tan arduo 
problema á la luz de los principios 
•católicos, la ¡soluacikyn aiparece má^ 
íácil; y si los principios católicos fue­
sen debidamente aplicados en combl-
mación con los de la humana ciencia 
y los de una legislación sabia y pru­
dente, la gravedad desaparecería, y la 
solución sería un hecho; y si pudié­
ramos contribuir en algo á este resul­
tado con toda el alma nos alegraría­
mos y alabaríamos á Dios por ello.— 
Vamos de todos modos á nuestro in­
tento. 

I Es una cosa importante conveni­
mos desde luego con los obreros qut 
ee quejan de la desigualdad, que á 
ellos les reduce á cierta especie de 
máquinas de producción en casi cons­
tante movimiento, muchas veces vio­
lentísimo, so pena de carecer de lo 
más necesario para la vida, mientras 
otros, sin hAcer nada, disponen de 
(abundantes ¿recursos, de los cuales 

usan y abusan á su placer, y gozan 
de todas las comodidades posibles: 
convenimos en que esta desigualdad 
no es justa, -y en que todos absoluta­
mente todos, debelmos trabajar. —• 
El trabajo es ley moral, que alcanza 
y obliga á todos y á cada uno de los 
individuo de la especie humana, an­
tes y después de la caída y aún pres­
cindiendo de su necesidad, má-s ó me­
nos imperiosa para procurarse me­
dios con que vivir honesta y decoro­
samente. Dios que no hace cosa algu­
na en vano, no dotó al hombre de tan 
bellas aptitudes de cuerpo y de espíri­
tu para que las tuviese ociosas; y el 
que no ejercita sus fuerzas físicas ó 
sus facultades mentales en algun?j 
cosa útil; está reprendido y condena­
do en la parábola del siervo perezo­
so, que enterró el talento que su se­
ñor le entregara, en vez de negociar 
con él para obtener ganancias. 

Por eso el mismo Dios, aup antes 
de condenar al hombre á "comer el 
pan á costa del sudor de su frente" 
en castigo de su pecado, y á pesar de 
haberle colocado en un paraíso de 
delicias, le impone el cargo "de cui­
dar de él y de trabajarlo;" y por eso 
en la naturaleza, á pesar de ser obra 
de su omnipotencia y sabiduría, y 
obra tan indeciblemente maravillosa 
y magnífica, dejó tantas cosas sus­
ceptibles de perfección por la mano 
y la inteligencia del hombre. 

Sepan pues, los obreros que esta­
mos con ellos para condenar la ocio­
sidad y la holganza en nombre de la 
moral católica, del derecho natural y 
divino, y que por consiguiente recha­
zamos de nuestro lado á todos los pa­
rásitos de la sociedad, de cualquiera 
clase y categoría que sean, que no 
hacen cosa de provecho y se aprove­
chan del trabajo de los demás para su 
comodidad y regalo. Mejor dicho; de 
nuestro lado á nadie rechazamos, si­
no que á todos procuramos atraer, pe­
ro á condición de que acepten núes- | 
tros principios como norma de su con 

ducta, con la cual queríamos decir 
que no estábamos conformes. 

Los obreros deben tener muy en 
cuenta que ni el hombre ni la socie­
dad viven solamente de pan; y que 
por eonsi guien te el trabajo no pueda 
tener por único fin la satisfacción de 
las necesidades de la vida presente. 
El hombre tiene un destino ulterior, 
más alto y más importante que cuan­
tos puede realizar aquí, y no sola­
mente no debe echarlo en olvido, sino 
que á él debe dirigir con preferencia 
sus aspiraciones y esfuerzos. 

—¡Siempre lo mismo! — exclama­
rán algunos, entre impacientes y ies-
deñosos, ante este recuerdo que se les 
vuelve inoportuno por la frecuencia 
con que se les hace. 

—Sí; lo mismo siempre, repetire­
mos, aunque sintiendo causarles ^no-
jo; porque esto es siempre una V3r-
dad que jamás se debe olvidar, y 
la cual nunca se puede prescindir, 
cuando se trata de la felicidad leí 
hombre. Si<n la vida futura no hay 
solución racional para los proble'nss 
de la vida presente: nuestra misma 
razón, nuestra misma naturaleza, re-
sultan un absurdo palpable. Noestra 
inteligencia tiene por ohjeto la ver­
dad, y de la verdad apenas vislum­
bramos algunos pálidos destello*!. 
Nuestra voluntad libre tiene por ob­
jeto el bien; nuestro corazón aspira i 
gozar de él con ansias casi infinitas, 
y del bien apenas alcanzamos algu­
nos mezquinos fragmentos, que mu­
chas veces no son más que engañosas 
apariencias y que de todos modos nos 
dejan más sedientos y ansiosos que 
antes de alcanzarlos 

Y es en vano que nos agitemos has­
ta el frenesí en busca de nuevos go­
ces. Acaso los alcaLncemos arrebatán­
dolos á otros emejantes nuestros y la­
brando su infortunio, porque las as­
piraciones humanas, limitadas á lo 
terreno, son con frecuencia encontra­
das é incompatibles pero ni aun así 
seremos verdaderamente, felices, por­
que no podemos serlo mientras nos 
quede una verdad que conocer ó un 
bien que desear, porque sólo con la 
posesión plena y segura de toda la 
verdad y todo el bien, alcanzan nues­
tras facultades superiores su objeto 
propio y adecuado. 

El Obispo de Tuy. 

TEl gigante 
? la luna 

El gigante que había robado la luna 
descendió de la montaña y se detuvo 
junto al mar. 

El silencio prolongaba, bajo la no­
che, su silbido sutil, haciendo la ron­
da y velando sobre el sueño del mun­
do. 

En la soledad solemne y penetrante 
el coloso sonrió y dejó caer la luna en 
el mar. . . 

Las aguas se encendieron de pronto. 
El astro dibujó su claridad en las t i ­
nieblas submarinas, y del fondo del 
misterio brotaron mundos desconoci­
dos. 

Primero apareció una gran claridad 
azul, entremezclada de espuma, por 
donde navegaban peces brillantes. Des­
pués un gran vacío, verdoso y movi­
ble, donde pardeaban estrellas. . . la 
luna fué descendiendo y revelando zo­
nas. 

¿Pero dónde estafa el fondo del mar? 
El gigante, que se había quedado 

con la mano extendida, como si el ges­
to insensato le hubiera petrificado en 
estatua, asistió atónito á la caída de la 
inmensa bola de nieve ante la cual se 
abría la sombra. 

La luna siguió bajando serenamente, 
y estuvo, al fin, á tanta profundidad, 
llegó á tan hondos abismos, que ae tor­
nó .semi-velada y difusa. A cada ins­
tante parecía tocar el límite, y á cada 
instante se abrían ante ella nuevas in­
mensidades. Hasta que los ojos, impo­
tente para seguirla en su fuga, la per­
dieron. 

Entonces el rebelde dejó caer »on 
desaliento la mano extendida... Pe­
ro, cuando se alejaba, vencido, una cla­
ridad tenue y plateada le bañó. . . 

Era la luna, que surgía de nuevo en­
tre las nubes, como si después de des­
cribir una elipse monstrua y de atra­
vesar tinieblas insondables, reaparecie­
ra en la superficie del cielo azul para 
atestiguar la desproporción entre los 
misterios de la Naturaleza y la vanidad 
de los hombres. 

MANUEL UGARTE. 

"palabras 
Apartad la imaginación de los su­

cesos adversos que os puedan venir, 
que el peor de todos es la muerto, y 
como esta sea buena, el mejor de to­
dos es el morir. 

Cervantes. 

Para copiar acciones vulgares y r i ­
diculizarlas, es preciso, pensar co­
mo los sabios y hablar como el vulgo. 

Cruz (Eamón de la) 

H a olla 
^ los carbones 

E s t á b a s e una olla 
Sobre ciertos carbones encendidos. 
L lena de agua caliente, 
Mas era tan vehemente 
E l furor de la llama 
(Según dicen autores muy le ídos 
Y dignos de memoria. 
Que tratan de esta historia). 
Que la olla, no gustosa, gime y clama 
Que no la abrasen tanto, 
Y pidiendo primero mil perdones, 
Dice de esta manera: 

"Señores los carbones. 
Escuchad mi demanda lastimera. 
Si no queré is que muera, 
Según es vuestro fuego 
De furioso y activo; 
Mirad que ya mi daño es excesivo; 
Que no m q u e m é i s ruego. 
Pues puede á mi la ruina 
Ser la vuestra vecina." 
Asi dijo la pobre, pero en vano 
Clamaba lastimosa; 
Que ¿quién podrá, ablandar n i n g ú n tirano 
Cual es el fuego insano? 
Pues, éste , ni descansa ni reposa 
E n aumentar su ardor, y tanto hizo. 
Que al fln se satisfizo, 
Y la olla malhadada fué rompida; 
Mas el agua, vertida 
Sobre la lumbre fuerte. 
Ocasionó su muerte 
Y a p a g ó los carbones en venganza. 
A s i . . . mas, íduma, quedo; 
Que no es tan grande la ventura mía. 
Que puedas explicar la a l e g o r í a 
Sin pavor y sin miedo; 
Y puesto que tú y yo con harta peaa 
Vivimos en cadena. 
Para un otro lo dejo; 
Que no estoy yo tan mal con mi pellejo. 

Dionisio SOÍiIS. 

TEn Oriente 

TLos barberos 
El barbero de los países orientales 

desempeña un importante papel en la 
sociedad. El afeitado de la cabeza se 
practica arin entre los mahometanos lo 
mismo que se practicaba entre los s-
realitas hace tiempo. 

La primera vez que se afeita 'la ca­
beza á un niño, operación que suele 
efectuarse cuando la criatura tiene 
tres ó cuatro años de edad, constitu­
ye una verdadera ceremonia. Se ento­
nan versículos del Corán y se sacrifi­
ca un macho cabrío. 

. Los barberos orientales usan una 
larga túnica y llevan una toalla ro­
deada á la cintura. El suavizador pen­
de desde la cintura hasta los pies, y 
cuando acaban de servir á un parro 
quiano le hacen una profunda reveren­
cia y le presentan un espejo de mano, 
pero ningún musulmán se mira sin in­
vocar antes el nombre del profeta, 
para que no le ciegue una admiración 
indebida al contemplar sus facciones. 
Al devolver el espejo al barbero se po­
ne encima del cristal con que se paga 
el servicio. 

y el mar siempre a^ut •, 
Las horcas saUeron al mar el día; 

y era en la mañana, llena de quietud, 
el cielo radiante, los hombres alegres, 

y la mar a£id; 
crugieron los remos, se hincharon los brazos, 
del agua serena, cortóse el cristal, 
y en el horizonte se entraron las barcas 

señoras del nwr. 
Temblaron las redes cargadas de pesca 
que era como un chorro de plata en fusión; 
y todo era risas: risas en los labios 

y en el corazón. 
De pronto á lo Ujos bramé la gaterna, 
y sobre las aguas rodó el huracán: 
de los pescadores—¡pobres pescadores!— 

no se supo más . , . 
Y cuand/> los suyos, locos de amargura, 
júntanse en las rocas esperando aún, 
el cielo está alegre, la tarde serena, 

y el mar siempre a t t í í , . . 

ICna profesión nueva 

^ítodelo 6e médicos 
En todas partes, pero especialmen­

te en las grandes capitales, hay oficios 
ignorados y curiosos, como por el ejem­
plo el que desempeña una joven india 
llamada Ranji Sinji. Dicha jovén se 
acostumbró desde niña á tragarse mul­
titud de objetos heterogéneos, y desde 
la edad de quince años ejerce en Viena 
la profesión de manqui viviente ppra 
los módicos especialistas de enferme­
dades de la laringe y de la nariz. 

Los profesores del Hospital general 
practican con ella todas las demostra­
ciones de laringosccpia, y la extraen 
cuerpos extraños que la paciente vo­
luntaria se introduce en la laringe y en 
el esófago. 

Ranji Sinji ha llegado á dominar 
sus reflejos faringo-laríngeos, con tal 
precisión, que los suprime ó los exage­
ra á voluntad para acostumbrar al 
alumno que ejercita á vencer las difi­
cultades que puedan presentarse en 
esta clase de operaciones. 

La india acude al anfiteatro con un 
saquito negro, en el que lleva los ob­
jetos destinados a desempeñar el papel 
de cuerpos extraños, tales como hue­
sos de frutas y de animales, espina.-- de 
pescado, cncharillas, bolas, etc. 

Ranji Sidji es lo que podríamos lla­
mar un modelo de médico, y como las 
de pintor, cobra un tanto por hora; 
cinco florines, y apenas le queda tiem­
po libre. 

~Jpava ciegos 

TClbros ̂ periódicos 
Un importante diario inglés publica 

una edición especial para ciegos en ca­
racteres Braille. lia impresión de re­
lieve se hace á ambas caras del papel, 
de modo que el ciego lector puede vol­
ver la página, continuar la lectura y 
seguirla sin interrupción. 

Este sistema de impresión fue ima­
ginado por 'Bal-quet, jefe de la impren­
ta especial de la Institución Nacional 
de ciegos de París. 

El sistema Braille tiene por base 
diez signos fwndam.evtales, con los cua­
les se obtienen las diez primeras letras 
del alfabeto: añadiendo uno y dos pun­
tos á cada sisrno fundamental, resultan 
dos nuevas y diferentes series de diez 
puntos, correspondiente al resto de las 
letras r]pl alfabeto, sin oue el más 
complicado signo tenga más de tres 
puntos en lo alto y dos en lo ancho. 

En un principio, sólo se imprimía 
una cara del papel, grabando los pun­
tos en relieve mediante presión sobre 
su pasta eweeial. previamente húme­
da. En 1899, Balquet inventó un cn-
rieso sistema para imprimir á la vez, 
también en relieve, las dos caras de la 
hoja de papel. Esta invención, se fun­
da sobre una disposición matemática 
de los caracteres, teniendo por princi­
pio la simetría inversa. 

En el mismo carácter tipográfico 
con sus correspondientes puntos en re­
lieve, Balquet ideó colocar sei\ peque­
ños orificios destinados á recibir los re­
lieves de un carácter correspondiente. 
De este modn, dos eoraeteres coxridos al 
azar, encajan perfectamente, pues ios 
puntos de uno—enyo número jamás 
excede de seis—enrajan en ios orifi­
cios del otro y viceversa. 

Se ^comprende perfectamente, pues, 
oue si componemos con estos caracteres 
des pásrmas, é interponemos- entre am-
I T S la hoja de r>sp©I húmeda, obten­
dremos una'hoja impresa por ambos la­
dos en relieve, perfeetamemte lesrible 
para el ciego conocedor del alfabeto 
Braille. 

La Institución Xaeional de --Meoros de 
París posee una imprenta sorvila ñor 
cfoges. que es nna verdadera miravilla. 
Los obreros componen rápidamente, 
confeccionan las formas v hacen un 
Hraje de 500 hoins por hora, impri­
miendo cuatro páginas ó la vez T'uo 
solo •de estos onerai'ies disfruta del pre­
ciado don de la vista: el ^Ttirs^do 
de colocar la hoia do napel húmedo en 
la prenda mpeórdea. De otro modo, se­
rían frecuentes los accidentes desgra­
ciados. 

La fundición de les caracteres Brai­
lle del sistema Balquet, es una opera­
ción delicada y muy difícil y ofrecía 
en sus principias difícultades'poco me­
noŝ  que insuperables, vencidas de*r 
pués de prolongados estudies. 

La maquina que se utílisa p«ra 1» 
impresión á dos caras, fué estudiada f? 
eonstruida por la casa Marinoni; es» 
basada en el principio de las máciuiras 
á pedal ó minértras que se utilizan pa* 
ra los trabajos ordinarios de reduci­
das dimeasicnes. Comprende dos por» 
t«-earaoterc^, entre les euale.? ír& eolxa 
la hoja de papel j el movimiento de la 

. ittáquina apltea un molda cantra otro.' 
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E l T O Í I A C Í S I A 
MENSAJE PRESIDENCIAL 

Bl señor Presidente de Ja Repúoli-
ca envió ayer al Congreso un meu-
saje, en el cual, según dijo á las re-
pórters el Secretario señor Remírez 
expone el general Gómez lo siguiente: 

••Que la grave perturbación «leí 
orden que amenaza la paz pública de 
la República le obliga, en cumpli­
miento de sus deberes, á recurrir al 
honorable Congreso, á fin de que é«-

* te con su habitual sabiduría examine 
la situación y le autorice para sus­
pender las garantías constitucionales 
en teda ó en parte de la República, 
según lo exigen las circunstancias. 

"Hasta el presente ha combatido 
el alzamiento sin querer recurrir á 
medida alguna extraordinaria, pero 
estima que estas son necesarias para 
terminar de una manera rápida la 
perturbación del orden y evitar com­
plicaciones exteriores que puedan 
producir graves consecuencias para 
la existencia de la República. 

"Concluya manifestando que harú 
uso de la autorización del Congreso 
con la moderación que ha sido la nor­
ma de sus actos y que ha conservado 
en todas las circunstancias de su vi­
da y de las que ha dado ejemplo en 
estos momentos." 

UN MANIFIESTO 

Anoche circulaba por la Habana el 
siguiente: 

E l alzamiento de cierto n ú m e r o de in­
dividuos afiliados á la a g r u p a c i ó n conoci­
da con el nombre de "Partido Independien­
te de Color," aunque carece de importan­
cia bajo el punto de vista del contingente 
levantado, pudiera influir desastrosamen­
te en los destinos del pa í s cubano, s i no 
a c u d i é s e m o s todos los buenos patriotas 
á definirlo, l imitarlo y combatirlo. 

Nacida Cuba á la vida de la indepen­
dencia á virtud del esfuerzo heroico rea­
lizado por sus hijos blancos y negros, 
resulta indiscutible para toda razón se­
rena y para toda conciencia honrada, que 
su ventura y su libertad no puedon en­
contrar m á s só l ido cimiento que el de la 
únión y la a r m o n í a entre los dos grandes 
grupos é t n i c o s que pueblan a l país , y que 
vienen hermanando sus sentimientos, sus 
aspiraciones y sus intereses, con é x i t o ma­
ravilloso, desde los d ías memorables en 
que juntos derramaron su sangre en ios 
combates e m p e ñ a d o s para crear la Pa­
tria. 

A la feliz circunstancia de que é s t a sea 
la obra del esfuerzo c o m ú n , tanto como 
& nuestros singulares antecedentes h i s tó ­
ricos, se debe, sin duda, el hecho de que 
v i v i é r a m o s en Cuba blancos y negros, s in 
experimentar ni conocer el horrible sen­
timiento del odio, que han conocido y ex­
perimentado otros pueblos; y que las ran­
cias preocupaciones producidas por el pre­
dominio de los s e ñ o r e s y la h u m i l l a c i ó n 
de los esclavos, haya ido desapareciendo 
paulatina, pero continuadamente, a l ex­
tremo de que ya en nuestra vida públ i ca 
no puedan notarse sus efectos, ni alcan­
cen existencia legal. 

Tan hermoso re-sultado honra por igual 
fi los cubanos negros y blancos: á los pri­
meros, porque se debe á su esfuerzo cons­
tante por dignificarse; ' á sus virtudes cí­
vicas, siempre demostradas, y á la cordu­
ra y sensatez de que nunca han dejado 
de dar pruebas; y honra á los segundos, 
porque revela su esp ír i tu justiciero, la sin­
ceridad de sus sentimientos democrá t i ­
cos, y el concepto cabal que su cultura 
los ha llevado á formar de las exigencias 
de la libertad, y de los mandatos de la 
c iv i l izac ión en nuestra t ierra. 

Bajo el imperio de estas realidades, se 
puede afirmar rotundamente que en Cuba 
emancipada, ni ha existido, n i existe pro­
blema de raza: n e g ó l e ambiente la Revo­
lución niveladora; n i é g a n l e espacio en que 
moverse las instituciones d e m o c r á t i c a s 
que arrancan de la C o n s t i t u c i ó n de la Re­
pública. A s í se explica que á la forma­
ción de las colectividades po l í t i cas con­
curr iéramos Indistintamente los cubanos 
procedentes de una y otra raza, a soc ián­
donos en ellas, no s e g ú n el color de !a piel, 
sino obedeciendo á la í n d o l e de nuestro 
temperamento individual, á la voz de nues­
tros peculiares intereses, y al c a r á c t e r 
de nuestras convicciones doctrinales. De 
blancos y negros ee f o r m ó el Partido Na­
cional, el Republicano, el L i b e r a l Nacio­
nal, el de U n i ó n D e m o c r á t i c a , el Mode­
rado; y con blancos y negros e s t á n cons­
tituidos el Partido Conservador y el Par­
tido Liberal , que actualmente Influyen en 
la d irecc ión de nuestra vida públ ica , a s í 
como las agrupaciones populares de ma­
tiz socialista m á s ó menos acentuado, que 
abogan por determinadas soluciones que 
Interesan á las clases trabajadoras. 

Semejante a s o c i a c i ó n de esfuerzos den­
tro de los organismos po l í t i cos , v e n í a pro­
duciendo sus naturales hermosos resulta 
dos, como lo demuestra el hecho de que 
por todos los partidos obtuviesen entra­
da en los Ayuntamientos, Consejos Pro­
vinciales, C á m a r a de Representantes y Se­
nado, concejales, consejeros, r epreséntan­
o s y senadores, blancos y negros, elegi­
dos por sus respectvos correligionarios, 
procedentes t a m b i é n de ambas razas. L a 
Práctica, de ese modo, v e n í a sancionan­
do el principio de la Igualdad pol í t ica , y 
consolidando las fundadas esperanzas abri­
gadas por todos los e s p í r i t u s generosos, 
de una y otra procedencia é t n i c a , de que 
• n Cuba, como en los pueblos m á s adelan­
tados de la t ierra, no s e r í a el color del 
rostro la determinante de l a preferencia 
•O el d e s e m p e ñ o de los cargos públ icos , 
•"lo los merecimientos, los esfuerzos, ó 
'as s impat ías individuales. 

Por ser esta la que p u d i é r a m o s l lamar 
nuestra realidad nacional, es sin duda 
Por lo que c a u s ó asombro, primero, y re-' 
Pugnancia, d e s p u é s , en la casi totalidad 
ce los cubanos oriundos de la raza ne-
Ff- eI Propós i to de formar un partido 
« d e g r a d o por hombres de color exclusi-
, am®°te. Propós i to lanzado en v í s p e r a s de 
jas ultimas elecciones presidenciales por 
algunos individuos que hablar, figurado an-
ipnormente en los diversos partidorj ge-

u y Que lo8 hab ían abandonado, por 
"o naber alcanzado en ellos las preemi­
nencias de que no los creyeron acreedo-
oLl i- 8U8 correligionanop negros, n i trus 
J^rreligionarlos blancos. E l cuerpo electo­
ra', en aquellas eleccione? generales, no 
avorec ló á ninguno de los que ostenta­

ban la estampilla del llamado Partido In-
TniPeni ente de Color' revelando, una vez 

aaa, la firme r e s o l u c i ó n que abriga el pue-
010 cubano de borrar todas las diferencias 
ue colores, y de Impedir toda s e p a r a c i ó n 
entre las razas. 

Con una tenacidad digna de mejor cau-
*« .contllluarou, sin embargo, su propa­
ganda los directores del malhadado y di­
solvente partido, reciutando adeptos entre 

lementos á veces sanos, pero Insuí ic ien-
UeQt« ftreparados parar-discernir entro 

lo bueno y lo malo, y agrupando en *orno 
de una bandera de d i so luc ión y de retro­
ceso, algunas almas, m á s incautas que 
perversas. Quizás hubo en muchos, ci no 
en todos, deplorable lenidad frente al pro­
pós i to , alentado por los fundadores del 
llamado Partido Independiente de Color; 
q u i z á s s i todos le h u b i é s e m o s combatido 
con e n e r g í a Indomable desde su inicia­
c ión , habr ía desaparecido Inmediatamente, 
y no t u v i é r a m o s hoy que lamentar ol tris­
te e s p e c t á c u l o de su acc ión , ni que sen­
tirnos bajo el peso de las pa tr ió t i cas an­
gustias con que agobia su conducta, toda­
v í a m á s al corazón de los cubanos ne­
gros, que a l de nuestros compatriotas 
blancos. 

Pero hay culpas que arrancan de un 
noble sentimiento. E l legislador anticuo 
o l v i d ó consignar en su Código famoso, 
castigo para los que matasen á su ma­
dre. Cuando se le hizo notar la o m i s i ó n , 
r e p l i c ó : "No he c r e í d o ese crimen posi­
ble." Del propio modo, cabe suponer que 
la sensible tolerancia con que durante 
tanto tiempo se mirara por todos, ó por 
muchos, la propaganda del titulado Par­
tido Independiente de Color, proviniera de 
que por nadie se creyera posible que en 
su o b c e c a c i ó n llegase hasta el extremo de 
levantarse en armas, provocando el derra­
mamiento de sangre entre hermanos, y 
brindando o c a s i ó n 6 pretexto al extraño 
para realizar actos contrarios á la digni­
dad de nuestra Repúbl i ca , y á la indepen­
dencia de nuestra Patria . ¡Cr imen seme­
jante, no se c r e y ó posible! 

No obstante, el alzamiento es un he­
cho. L a razón que invoca, no puede ser 
m á s deleznable. Sostienen los alzados, 
que su conducta obedece al propós i to de 
obtener la d e r o g a c i ó n de una ley cono­
cida vulgarmente por "Ley Morúa." por 
haberla redactado el distinguido Senador 
que l l e v ó ese nombre, y que fué precisa­
mente una personalidad de la raza de 
color que Influyó mucho en la po l í t i ca del 
Gobierno L ibera l . E s a d e r o g a c i ó n de un 

j acto legislativo, no podría obtenerse sino 
por la a c c i ó n del Congreso. A é l ie dlri-

! gieron los hoy alzados, y á virtud de su 
pe t i c ión , p r e s e n t ó s e un proyecto en la Cá­
mara de Representantes, dando satisfac­
c ión á sus deseos. Obedeciendo á t támi -
tes reglamentarios, ese proyecto pasó á 
examen de una c o m i s i ó n , cuya ponencia 
h á Informado en favor de la derogac ión , 
figurando y a el dictamen en la "orden del 
día" de la Cámara , donde ee notorio que 
existen representantes, a s í conservadores 
como liberales, partidarios de la deroga­
c i ó n de la " L e y Morúa," s i bien es cierto 
que t a m b i é n hay quienes se oponen á que 
sea derogada. E n esas condiciones, lo ló­
gico, lo natural, lo sensato, lo patr ió t ico , 
era esperar á la a c c i ó n del Congreso, y 
no prejuzgarla. 

Por otra parte, aunque el Congreso ya 
se hubiese pronunciado, n e g á n d o s e á la 
d e r o g a c i ó n de la ley. no s e r í a bastante 
esa negativa para justificar una rebe l ión . 
Muchos afamados tratadistas niegan ter­
minantemente el derecho de Insurrecc ión; 
pero los que lo admiten, lo restringen, y 
lo l imitan á aquellos casos en que la ma­
y o r í a de un pueblo oprimido no encuen­
tra ya, dentro de las v í a s legales, manei*a 
alguna de romper las barreras que le de­
tienen en su jus ta a s p i r a c i ó n al desarro­
llo de sus facultades, y á la v ida de la li­
bertad. No es este el caso de los "inde­
pendientes de color;" no se les niega el 
derecho de votar, sino el de hacerlo con 
un apelativo determinado. E n la prensa 
y en la tribuna, libertad han tenido con 
exceso para propagar sus malsanas teo­
r í a s ; con libertad absoluta, por no decir 
excesiva, se han asociado en sus c o m i t é s 
y asambleas, p ú b l i c a s y secretas; y aun-x 
que, afortunadamente para el país , el re­
ducido n ú m e r o de sus adeptos no les per­
m i t í a esperar con sus solas fuerzas la de­
r o g a c i ó n de la " L e y Morúa," es indiscu­
tible que con la ayuda de los elementos 
que en los grandes partidos generales fa­
vorecerla esa medida, era posible que la 
alcanzaran en uno ú otro per íodo legis­
lativo. Su r e b e l i ó n no es tá , por tanto, Jus­
tificada, ni a ú n ante la conciencia de los 
m á s b e n é v o l o s partidarios del derecho de 
insurrecc ión . 

A nosotros, hombres procedentes ac la 
raza negra, nos importa formular enér­
gicamente nuestra reprobac ión al acto rea­
lizado por los "independientes de color;" 
y á la par, insistimos en demostrar sn 
falta de ius t l f i cac ión , precisamente por­
que es necesario evitar, en bien de la Pa­
tria, en bien de todos sus moradores, lo 
mismo blancos que negros, que se engen­
dre una lamentable confus ión , por la tor­
pe actitud de unos cuantos extraviados. 
E n ese orden de ideas, queremos declarar: 
primero, que aquí no e s t á planteado un 
problema de raza; esto es, que no ha sur­
gido un antagonismo entre los intereses 
de los blancos y de los negros cubanos; 
que no se ha atentado por los blancos 
á n i n g ú n derecho de los negros, y que 
no e s t á n los negros animados do n i n g ú n 
sentimiento de hostilidad hacia los blan­
cos; segundo, que si en h o n infnusta pa­
r a todos, se hubiese negado al negro cu­
bano sus derechos, por nuestros anreco-
dentes y por nuestro propio honor, nadie 
se nos hubiese adelantado en la obra de 
reivindicarlos, como lo hicimos muchos 
de nosotros cuando estuvieron negados en 
los tiempos coloniales; y tercero, qua asi 
como es deber nuestro condenar el alza­
miento de los Independientes de color, per­
maneciendo fieles á la v ie ja y santa doc­
tr ina de la fraternidad entre las dos ra­
zas cubanas, t a m b i é n se Impone á nues­
tros hermanos blancos la ob l igac ión de 
mantener su noble fidelidad á dicha doc-

! trina, cuidando de no confundir á una ín-
¡ fima m i n o r í a con la inmensa totalidad 
, de la raza de color, y de no pronunciar 
' palabras ni esbozar un gesto que den 
! pábulo , hoy al recelo, m a ñ a n a á la discor-
i día entre nosotros. 

i Porque es hora ya de decirlo: la raza 
; de color no e s tá , con, sino contra el mo­

vimiento de r e b e l i ó n . 
E l ú l t i m o censo demuestra, en efecto, 

que de los dos millones de habitantes que 
existen en la Repúbl ica de Cuba, 608.000 
pertenecen á la raza de color. De 1,5<'0 

' á 2,000, se hace ascender el n ú m e r o de 
los alzados: aun cuando fueran m á s ; aun 

i cuando fueran 3,000. no l l egar ían al me-
I dio por ciento de la poblac ión de color. 

No se concibes por tanto, n i que los al­
zados proclamen, ni que loa d e m á s habl-

! tantes de Cuba acepten, que ellos repre-
; sentan al elemento cubano de color, y 
; que su movimiento es un movimiento de 
• dicha raza. 

Por las poderosas é incontrovertibles 
razones que preceden, y ante la gravedad 
que factores e x t r a ñ o s introducen en el 
asunto, nos hemos cre ído , m á s que auto­
rizados, obligados á reunirnos para ofre­
cer, en primer t é r m i n o , al Gobierno cons 
tltuldo nuestro apoyo m á s resuelto, á fin 
de que en esta hora crí t ica , se mueva, In­
vestido, no s ó l o con la autoridad que le 
dan las leyes, sino t a m b i é n con la fuer- : 
za moral que pueda procurarle la adhe-

I s l ó n de los que nos creemos con t í tu los j 
I para representar al elemento de color, ora j 

por la Investidura popular, ora por los , 
I servicios que hayamos podido prestar & 
I la causa de la libertad y de la democra-

Ote. D e s p u é s , hemos pensado que debla-
| mos f é l l c l tar á nuestros hermanos negros i 

y á nuestros hermanos blancos, por su ac­
titud frente á un movimiento suicida; y 
recomendar á unos y á otros, que manten­
gamos cada día m á s estrechos los lazos 
que nos unen, para laborar e n é r g i c a m e n ­
te en el restablecimiento de la paz mate­
r ia l y consolidar d e s p u é s la paz moral, 
que no debemos consentir que se quebran­
te ni un solo momento. 

Por ú l t imo , queremos que nuestra voz 
llegue hasta á los alzados. Por grande 
que sea su o b c e c a c i ó n ; por violentas que 
fueren las pasiones que se agitan en sus 
pechos, ya deben ver que el pa í s entero, 
singularmente los elementos de su pro­
pia raza, repudia sus tendencias y conde­
na su actitud. No pueden esperar la tris­
te victoria que ambicionan. Prolongando 
su resistencia á los mandatos de la razón, 
ú n i c a m e n t e podrán perturbar unos cuan­
tos d ías m á s la r e g l ó n limitada en que se 
mueven, regar la t ierra con algunos eho-
rros m á s de sangre cubana, l levar el luto 
á mayor n ú m e r o de hogares, y aparecer 
ante la historia con responsabilidades aun 
m á s s o m b r í a s que aquellas en que ya 
han Incurrido. Porque ahora no debfn 
abrigar ninguna duda sobre el particular: 
si no deponen r á p i d a m e n t e su actitud, 
pondrán en riesgo inminente la indepen­
dencia de la Patr ia . 

A h í e s t á n , en los linderos mismos qne 
dejara á la Patr ia la fatalidad 6 el hado, 
las naves y los soldados del extranjero, 
acechando, impacientes, la hora de pisar 
la t ierra que es t o d a v í a cubana, y en la 
que descansan los huesos de nuestros hé­
roes Inmortales, de aquellos próceros vir­
tuosos y aquellos plebeyos nobll íeIrnos, hi­
jos de colonos blancos y de esclavos ne­
gros, que se engrandecieron con sus v l r 
tudes c ív i cas , su e sp ír i tu sublime de abne­
g a c i ó n y su inacabable amor á Cuba, ha­
c i é n d o s e dignos de que los e x t r a ñ o s les 
disciernan las palmas de la Inmortalidad, 
pero que de nosotros tienen derecho á re­
clamar el respeto y l a v e n e r a c i ó n para so 
obra, que no es otra sino la Independen­
cia de la P a t r i a ! 

Oigan los alzados la voz de nuestros 
h é r o e s y de nuestros m á r t i r e s : ¡Paz. paz 
entre todos los cubanos! Es to es lo que 
Imperiosamente reclaman, y lo que Im­
porta conseguir en el acto. E l Gobierno 
de la Repúbl i ca , In térpre te en este caso del 
sentir de todo eJ pueblo, s i extrema la 
e n e r g í a , como es su deber, frente al re­
belde en armas, ni e s t á animado de sa­
ñ u d o e sp ír i tu de p e r s e c u c i ó n , n i es reha-
cio á sentimientos de benevolencia y de 
confraternidad para cuantos vuelvan al te­
rreno de la ley. Con la paz, pronto rena­
cerá la gonfianza; quedará restablecida la 
normalidad; y nos esforzaremos todos, 
emulando en sentimientos generosos, en 
r e s t a ñ a r las heridas de la Patria. E c h a ­
remos sobre los errores y las maldades 
el manto espeso del olvido. Y si sabemos 
unos y otros aprovechar las tristes leccio­
nes de este presente, que s e r á el pasado 
de m a ñ a n a , todo lo d e m á s que sea bueno, 
honrado y justo, v e n d r á por añadidura, co­
mo dito al Após to l . 

Y n t o d a v í a fuera menester, para que 
haya paz, que se sacrifique algo m á s que 
el amor propio y las ambiciones, aun as í 
deben hacer el sacrificio los alzados: ya 
que lo har ían por Cuba, es decir, por la 
Madre c o m ú n , que no puede vivir próspe­
r a y feliz, sino mediante la unión í n t i m a , 
estrecha é indisoluble de todos sus hijos, 
grandes y p e q u e ñ o s , ricos y pobres, ne­
gros y blancos! 

Habana, Junio 1°. de 1912. 

N i c o l á s Guillen, Senador por C a m a g ü e y . 
Francisco Audivert, Representante por 
Orlente. — Generoso Campos Marquotti, 
Representante por la Habana .—Luis Vai -
d é s Carrero, Representante por la Haba­
na.— Alberto Castellanos, Representante 
por Oriente .—Agust ín Cebreco, Mayor Ge­
neral del E . L . , Representante por Orlen-
te.—Ramiro Cuesta, Representante por 
Matanzas.—Manuel J . Delgado, Represen­
tante por Santa C l a r a . — L i n o Dou, Repre­
sentante por Matanzas. — Hermenegildo 
Ponvert, Representante por Santa Clara . 
Juan Gualberto Gómez. 

FELICITACION 
El inspector escolar del distrito de 

Remedios ha enviado á la Secretaria 
de Instrucción Pública el signbntá 
telegrama: 

''Ruégrole haga llegar honorable 
Presidente mi felicitación por cable­
grama enviado noble Mr. Taft, evi­
tando cívica y patrióticamente inrer-
vención que eclipsaría soberanía cu­
bana." 

DOS MIL HOMBRES MAS 
Podemos asegurar, que de un momen­

to á otro el Gobierno procederá á ar­
mar y equipar dos mil hombres más, 
con destino á las operaciones de Orien­
te. 
DETENIDOS POR CONSPIRACION 

El capitán de la sexta estación de 
policía, señor Pacheco, ha pasr.'lo 
ayer un informe al Juzgado de ins­
trucción de la sección segunda, res­
pecto á investigaciones hechas en su 
demarcación sobre ind iv id i7os que SÍ» 
hayan complica-dos en esta ciudad en 
el aetnal movimiento racista. 

En dicho informe se dice que en el 
establo de Obras Públicas ge han 
efectuado reuniones por individuos 
que simpatizan con los alzados, acor­
dándose unirse al movimiento de un 
momento á otro, levantándose en es­
ta ciudad. 

El capitán Sr. Pacheco señala co­
mo principal instigador en este hecho 
al negro Clemente Ponce Pino (a) 
'"Coquito," que se encuentra deteni­
do y á otros individuos más emplea­
dos ^n Obras Públicas, cuyos nom­
bres da á conocer. 

Con motivo de esta denuncia ayer 
fueron detenidos y presentados al 
Juzgado los individuos de la rar^ d«» 
color José Martínez Quiñones, JdsS 
Landa Armas. Hilario Valdés Ba­
rros y Antonio Somoano. 

Todo^ filos ingresaron en el vivr.í 
por el 1 ¡ipo que dispone la Ley. 

POR COMPLICIDAD 
Por dos agentes de la policía secre­

ta fué detenido ayer, en el hotel "J-i-
rezano." el coronel del Ejército L i ­
bertador Juan Sabari Lamonte, por 
tenerse noticias de que este indivi­
duo, que es presidente del comité del 
partido independiente del pueblo del 
Cristo (Oriente), está comprometido 
en el actual movimiento racista. 

El detenido quedó á la disposhum 
del Juzgado de instrucción de San­
tiago do Cuba. 
GUARDIA LOCAL DE LA HABANA 

Bajrio de Arsenal 
Citamos por este medio á los veci­

nos do esto barrio para la organiza­

ción de la compañía de defensa del 
mismo, para la noche del 5 del actual 
en la casa Someruelos 6, bajos, á las 
7V£ de la noche. 

La Comisión. 

NOTICIAS OFICIALES 
PRESENTADOS 

De Sagua la Grande comunican á Go­
bernación haberse presentado el domin­
go en aquella villa los alzados de la di­
suelta partida de Pacheco, morenos Do­
mingo Thondiqne, Crescencio Lombía 
y Félix Amaro. 

El señor Rafael Teller, del ingenio 
Esperanza, presentó ayer en la citada 
Villa á Juan Francisco, Rafael Alfon­
so y Antero José. 

Unos y otros quedaron á disposición 
del Juez respectivo. 

VIGILANTE HERIDO 
La Secretaría ya citada ha tenido 

noticias de que al pasar por el camino 
Real de Vega Grande, término de Pla­
cetas, el vigilante Félix Castellón, fué 
agredido por el moreno Florencio Ba-
zán, á quien en defensa propia, hirió 
de bala en una pierna. 

SIN NOVEDAD 
Santiago de Cuba. 2 de Junio, 8 p. 

m.—Secretario Gobernación, Habana. 
—Alcaldes Municipales Manzanillo, 
Bayamo y Gibara me comunican qne 
en sus respectivos términos no ocurre 
novedad. Lo que traslado á usted pa­
ra su conocimiento, Manduley, Gober­
nador. 

LOS HERIDOS DE LA MAYA 
Santiago de Cuba, 2 de Junio, 8 p. 

ra.—Secretario Gobernación, Habana 
—Alcalde Municipal Songo, por esta 
vía me dice lo que sigue: Todo comer­
cio importante Maya ha sido pasto lla­
ma. Heridos se han trasladado esta 
Cabecera y se han enviado hospital 
Songo. Lo que traslado á usted para 
su conocimiento, Manduley. Goberna­
dor. 

OTRO PRESENTADO 
Quemado de Güines, 3 Junio, 10,25 

a. m.—Secretario Gobernación, Haba­
na.—El Juzgado Municipal este térmi­
no se presentó hoy alzado pardo Roge­
lio Casaña, conocido por Torralbas, sin 
armas, perteneciente partida Pacheco. 
—C. R. Perurena, Alcalde Municipal. 

TRANQUILIDAD COMPLETA 
Hasta las nueve y treinta a. m. del 

día de hoy se han recibido en esta Se­
cretaría telegramas denotando que exis­
te completa tranquilidad en loe térmi­
nos siguientes: Mantua, San Juan y 
Martínez, Cidra. San Cristóbal, Coneo-
lacicn del Sur, Colón, Guanajay, Caba-
ñas y Guanabacoa. 

DETENIDO 
La policía Secreta detuvo ayer al co­

ronel del Ejército Libertador Juan Sa­
bari Lamonte, vecino accidental del ho­
tel " E l Jerezano" de esta ciudad, por 
tener noticias de que dicho individuo, 
que se dice presidente del Partido de 
Color del Cristo, Oriente, conspiraba 
aquí. 

NEGRO DETENIDO 
Jovellanos, 3 Junio, 7 p. m.—Ayu­

dante Generil Guardia Rural, Haba­
na.—En registro que practiqué ca 
domicilio del negro Wenceslao Sosa, 
ocupé parque distintas armas, po­
niéndolo disposición Juez Municipal 
por creerlo complicado en actual mo­
vimiento.—Pujadas, Teniente. 
COMBATE.—UN MUERTO Y DOS 

PRISIONEROS. 
Cuartel General, Santiago de Cu­

ba, Junio 3, 3 p. m.—Coronel Avales. 
Castillo Fuerza, Habana. — General 
Monteagudo me ordena decirle que 
teniente Tejeda con cincuenta hom­
bres batió grupo alzados en Carmeli­
ta, causándole un muerto y haciéndo­
le dos prisioneros.—Tómente, Ayu­
dante General. 

OTRO PRISIONERO 
Rodas, 3 Junio, 7.30 p. m.—Ayu­

dante Guardia Rural, Habana.—Hoy 
5 a. m. colonia "Bregriñana," barrio 
Cartagena, fué hecho prisionero, por 
caob Cándido López, esta unidad, eon 
personal Guardia Rural y policía mo­
vilizarla, moreno Eustaquio Delgado, 

| perteneciente partida disuelta de 
Acea.—Oliva, primer teniente. 

TRANQUILIDAD 
Hasta el presente. 4.20 p. m., se 

han recibido en la Secretaría de Go­
bernación los siguientes telegramas 
de los términos en los cuales reina 
tranquilidad absoluta: Pedro Betau-
court. Matanzas. Nueva Paz. Bataba-
nó, Morón, Ciego de Avila y Cabezas. 

TRES PRESENTADOS 
Santa Clara, 3 Junio, 1.50 p. ra.— 

Secretario Gobernación, Habana. — 
Alcalde de Sagua comunica que ayer 
se presentaron en esa población los 
aleados Domingo Thondique, ' Cres­
cencio Lombar y Félix Amaro, que­
dando á disposición del Juzgado.— 
Villalón. Gobernador. 

SOSPECHOSOS DETENIDOS 
Matanzas, Junio 3, 11 a. m—Se­

cretario Gobernación, Habana.—Al­
calde Colón por e&ta vía me dice: 
"Tarde ayer ingresaron vivac muni-

| cipal esta posteriormente remitidos á 
cárcel á disposición Juez instrucción, 

; los negros Celedonio Pedroso, Jacin-
: to Morales. Pedro Guadalupe Tosca-
no y Victoriano Morales, detenidos 

i por Guardia Rural barrio Jacán, por 
j estimarlos comprometidos en movi­
miento sedicioso de Estenoz. A iete-

I nidos se les ocupó una tercerola y 
tres machetes.—D. Lecuona, Gober­
nador. 

TRANQUILIDAD Y 
PATRIOTISMO 

Sierra Morena, Junio 3, 3 p. m.— 
Secretario Gobernación, Habana.— 
Agradezco en lo que valen sus ma-'i-
festaciones telegrama ayer refer.T.rc 
á mí y pueblo que represento; puede 
tener seguridad persistirá tranqui'i-
dad este barrio; cuento para ello to­
dos elementos sin distinción parti l"S 
ni razas Pueblo en masa protesta mo­
vimiento liberticida patrocinado Es­
tenoz é Ivonet, estando dispuesto coo­
perar afianzamiento instituciones re­
publicanas, las que para mí constitu­
yen sagrado depósito que anhelo le­
gar en compañía demás patriotas á 
generaciones futuras. Este término 
cuenta mucho elemento color y me 
enorgullezco manifestarle no se ha 
notado menor indicio desfavorable 
paz pública, demostrando sensatez, 
patriotismo dicho elemento, el que es­
tá conmigo de manera incondicional. 
AGRADECIDOS A MONTEAGUDO 

Cuartel General, Santiago de Cu­
ba, 3 Junio.—Sr. Secretario Goberna­
ción, Habana.—Se ha recibido en es­
te Cuartel General la siguiente car­
ta: "Sr. José de J. Monteagudo, Ma­
yor General . Jefe de las Fuerzas Ar­
madas, Ciudad.—Señor-. El Presiden­
te de esta Empresa, .Sr. Charles F. 
Rand, en cablegrama de esta fecha 
me pide haga llegar á usted la expre­
sión de su agradecimiento y al mis­
mo tiempo congratularle por el ser­
vicio prestado á la Empresa, desta­
cando ya con carácter permanente 
una guarnición suficiente para la 
protección de nuestros intereses, si­
tuados en la playa Vinnent, hacién­
dose innecesario ahora el desembar­
que de la infantería de marina ame­
ricana. Lo que tengo el honor de co­
municar á usted para su conocimion-
to. — (F.) Mayor General Montea­
gudo. 

ALZADOS HERIDOS 
Songo, Junio 3, 1.30 p. m.—Secre­

tario Gobernación, Habana.—Confi­
dente me dice alzados han curado ! 
ocho heridos en Yatera del Medio es­
ta mañana^ Dichos heridos proceden 
de La Maya.—Rizo, Alcalde. 

DE NUESTROS 
CORRESPONSALES 
ÍPor correo) 

DE SAN LUIS DE ORIENTE 
Mayo 31. 

Las noticias que hemos recogido du­
rante el día de hoy, nos hactn creer 
que la situación actual va ya siendo in­
sostenible en este término. La creen­
cia exacta de que las partidas rebeldes 
invadan los barrios de "Monte das 
Leguas" y "Majaguabo," obligan á 
centenares de familias campesinas ; i 
despojarse de todos sus intereses y 
¡huir hacia la población más cercana, 
ya que las inauditas ieohoría¿ que á 
diario se cometen en los campos ofre­
cen serios y espantosos aconteciminn-
tos á sus habitantes. 

Con motivo del saqueo efectuado 
por los rebeldes en el establecimiento 
de víveres del ingenio "Hati l lo," pro­
piedad del rico hacendado señor Fede­
rico Almeida, las familias de dicho lu­
gar hánse visto obligadas á refugiarse 
en esta localidad, por temor á ser vícti­
mas de otras intentonas mediocres. 

í!n la noche de ay^r sostuvieron fue • 
go las fuerzas 'del areneral Mendieta 
con varias partidas acampadas en las 
inmediaciones de la finca "Maniel." 
haciéndoles estas primeras gran núme­
ro de bajas. En dicho encuentro la ar­
tillería hizo ochenta y cinco disparos 
de cañón. 

En estos momentos en que escribo 
comunican de Dos Caminos á esta Al­
caldía haberse presentado á las autori­
dades de aquel lugar dos alzados veci­
nos -'de este término. 

Durante el día de hoy no ha hecho 
acto de presentación partida alguna 
en las cercanías de este pueblo. 

CH».VEZ, Carrfí.fpon>:al. 

impide el tumbar y arrastrar las ca­
ñas á los centrales. 

El comercio hállase muy paralizado; 
apenas si hay transacciones, obede­
ciendo esto á la alarma injustificada 
que existe en todos los pueblos de la 
República, que no se habla en ellos 
nada más que de imaginarios comba­
tes, de trenes militares, de interven­
ción americana, etc., etc., siendo esto 
lo que constituye el tema de todas las 
conversaciones. 

JERANIL, 

DE PUNTA BRAVA 
Junio 2. 
Reunión de Mmerciantes y vecinos. 
Hoy al medio día se reunieron en la 

sociedad " E l Liceo" de este pueblo los 
comerciantes y algunos vecinos pudien­
tes de la localidad. 

El Alcalde del barrio señor Pedro 
Armenteros presidió esta reunión, que 
tuvo por objeto tomar el acuerdo de 
qne, por el comercio, propietarios y ve­
cinos pudientes, se sufraguen los gastos 
que ocasione el sostenimiento de diez 
hombres que presten el servicio duran­
te la noche dentro de la localidad. 

Caña quetnadn 
En la finca "Macastá", colonia del 

señor Francisco Silva, se quemaron 
ayer 12.000 arrobas de caña. La cau­
sa ha sido un rayo. 

E l Corresponsal. 

B E AGUADA DE PASAJEROS 
Junio 2. 
aL paz pública parece haber renaci­

do en esta comarca, y los trabajos se 
reanudan aunque con el natural reoelo 
por parte de hacendados y colonos. 

Todavía, de vez en cuando, circulan 
rumores de partidas de hombres arma­
dos, que hacen acto de presencia por 
estos contornos; pero nada en concre­
to se sabe. 

El jueves por la noche se produjo 
gran alarma en el pueblo, debido á que 
las fuerzas que guarnecen el central 
"María Victoria" hicieron como trein­
ta disparos, sin que se haya determina­
do el motivo. 

La Guardia Rural y voluntarios A 
las órdenes del teniente Castillo, siguen 
recorriendo los lugares en donde se di­
ce que merodean hombres armados, y 
el viernes detuvieron en la colonia Or-
bea, barrio del Rosario, á los morenos 
Antonio Azpuria y Secundino Angari-
ca, que pertenecieron á la disuelta par­
tida de Curbelo. 

Dicen que se alzaron inducidos por es­
te y por los hermanos Montalvo, y die­
ron los nombres de los que conocían 
en la partida, que son vecinos de estos 
barrios. 

Esta mañana salió de recorrido el te­
niente Orquín, al mando de diez poli­
cías, con objeto de guarnecer con algu­
nos números el poblado de Venero, don­
de se dice que el viernes fueron tiro­
teados los vecinos por un grupo de 
hombres de color. 

El teniente Orquín no descansa un 
momento desde su llegada y ha logra­
do con su tacto reconocido, encauzar la 
vigilancia por senderos de concordia 
que no excluyen la energía indispensa­
ble, y cuyo procedimiento recomenda­
mos á todos. 

El miércoles, y tras penosa enferme­
dad, ha fallecido en el vecino pueblo de, 
Calimete, el estimado joven Ignacio 
Acosta. Con tan triste motivo, han, 
recibido los familiares entre los que se 
cuentan mis queridos amigos Leandro 
y Rafael Acosta, las mayores pruebos 
de afecto de todos los vecinos que sin 
distinción de clases concurrieron á la! 
casa mortuoria á testimoniar á los afli­
gidos familiares el sentimiento que á 
todos embargaba. 

Descanse en paz el querido amigo, y, 
reciban sus parientes la espresión da' 
nuestra sentida condolencia. 

E l Corresponsal. 

DE SANTA CLARA 
Junio 1. 

El movimiento racista T.n absorbido 
todos los temas: es el obligado. Las 
noticias se fabrican á gusto del con­
sumidor; cada ciudadano está ' "au-
tofizado" para inventar levantamien­
tos y aumentar el número de los al­
zados á su capricho. "Que en la costa 
de Sagua y en el pequeño poblado de 
X se levantó una partida capitaneada 
por el cabecilla T a l : " allá se dirigen 
fuerzas á batirlos, llegan á X y se en­
cuentran con que la paz reina en Var 
sovia. 

En toda la provincia reina comple­
ta tranquilidad, y de algún "corre-
corre" que se presencie en los pue­
blos más culpa tiene la alaraa de los 
encargados de velar por el orden, que 
los mismos partidarios de Estenoz é 
Ivonnet. 

La mayoría de las fuerzas que ope­
raban en esta zona han sido traslada­
das á Santiago de Cuba ¡ sólo quedan 
por aquí las que la prudencia acon­
seja, en previsión de que pudieran 
correrse algunos grupos de los alza­
dos que operan por Oriente. 

La mayoría de las fuerzas de in­
fantería pertenecientes al segundo 
regimiento han sido destinadas por el 
teniente coronel Bravet á la custodia 
de las fincas azucareras, tanto de pro­
piedades de subditos de los Estados 
Unidos, como de ciudadanos de otras 
naciones, continuando su molienda ; 
sin interrupción muchas de ellas, y las i 
que han dejado de moler ha sido bien i 
por falta de braceros ó por lo ade­
lantado de la época, pues las aguas 

(Por telégrafo) 

JOVELLANOS. 
Moreno detenido.—Se le ocupan ar­

m a s y municiones.—Patrulla. 
a—VI—«.55 p. m. 

Esta tarde el teniente de la Guar­
dia Rural Sr. Pujadas, con el capitán. 
Mariano Martínez, del Ejército Lx-
bertador, sargento G. R. Ochoa y 
guardia Eufemio Fernández, detuvie­
ron al moreno Wenceslao Sosa, ocu­
pándole municiones, fusil mauser y 
de rifle Winchester. El Juzgado Mu-
niíüpal conoce del hecho. Vigilancia 
extremada y patrulla movilizados, co­
mercio y propietarios trabajan sin 
descanso. Hay tranquilidad. 

El CorresponsaL 

d e T r ó v í h c í a s ' 
S A N T A C L A R A 

D E R E M E D I O S 
Junio 2. 

Anoche como á las nueve y e-n los 
mpntos en que transitaba por la callo An­
drés del Río , el mestizo Teóf i lo Guerra , 
rec ib ió tres balazos de r e v ó l v e r calibro 32, 
de los cuales dos p e n e t r á r o n l e por la r»» 
g i ó n t o r á x i c a y uno por la espalda. IgnA» 
ranse los m ó v i l e s de este hecho crimino» 
so así como su autor. 

E l juzgado a c t u ó hasta la una a. m. 
E L C O R R E S P O N S A L . 

I í e c r S E o g í a T 
Han fallecido: 
En Matanzas, la señora Marcelina 

Rojas viuda de García. 
En Sagua, don Valeriano Alvarez y 

Hernández. ! 
En Ciego -de Avila, la señora Rosa 

Venegas Companioni. 
En Camagüey, don José Don Soc»^ 

irás, * ^. - - . . . . i 
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ZONA FISCAL DE U HSBAHS 
R e c a u d a c i ó n del día de hoy 

Por Rentas $ 3,619-35 
Por Impuestos. . . . . . 11.^4217 
P o r F . Ep idemias . . . . . . 
D e p ó s i t o s . 

123-00 
524-48 

Total $ 13,609-60 
D e p ó s i t o s deTueltos, $3. 

Habana, Junio 3 de 1912. 

N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 

EL " M I A M I " 
Este vapor americano entró en 

puerto ayer tarde procedente de Key 
"West, con 35 pasajeros, de los cuales 
15 son artistas de una compañía de 
opereta que actuará en uno de los 
teatros de esta capital. 

EL SR. PELAYO GARCIA 
En la tarde de ayer, á bordo del 

vapor "Miami , " regresó de su viaje 
á los Estados Unidos nuestro distin­
guido amigo el señor Pelayo García, 
el que enviamos nuestro afectuoso sa­
ludo de bienvenida. 

CONSUL CUBANO 
También en el vapor " M i a m i " lle­

gó ayer tarde el señor Gonzalo Le-
dón , Cónsul de Cuba en Noruega. 

Sea Tbien venido. 
EL "ALSTER" 

Procedente de Amberes y escalas, 
fondeó en puerto ayer el vapor ale­
m á n "Alster," con carga general. 

LA "HARRTSON F. BEACHAN" 
La goleta americana de este nom­

bre fondeó en puerto ayer tarde, 
proc«?dente de Gonlport, con madera. 

EL "MEXICO" 
Para Veracruz salió ayer tarde el 

Vapor americano "México," con caî -
ga y pasajeros. 

EL "ESPAGNE" 
Con carga y pasajeros salió ayer 

para Veracruz el vapor francés "Es-
pagne." 

EL " M A R T I " 
Ayer entró en puerto el cañonero 

"Mar t í , " que se encontraba de servi­
cio en aguas de Batabanó. 

EL "SIGNE" 
Procedente de Mobila, entró en 

puerto ayer tarde el vapor noruego 
"Signe," con madera. 

HERIDO 
Trabajando en el muelle de Caba­

llería el jornalero José Martínez La­
zo, al pisar una tabla que tenía un 
clavo, se causó una herida en el pie 
derecho. 

UN BAUTIZO 
En la parroquia de El Salvador 

del Cerro, se celebró el domingo últi­
mo el bautizo de nn precioso niño, hi­
jo de los distinguidos esposos Nico­
lás Alemán Salazar y Celia Valdés de 
Alemán. 

Recibió los nombres de Diego Ma­
nuel Nicolás, y las aguas bautismales 
de manos del P. Viera. 

Fueron padrinos la simpática y 
hermosa señorita Avelina Gómez Co­
mas y Manuel González Cuadra, éste 
en representación de nuestro querido 
amigo Eduardo González Alemán. 

Deseamos al nuevo cristianito feli­
cidades sin cuento, y damos la en-ho-
rahnena á sus papas. 

A l juzgado de guardia se dió cuenta 
anoche por la policía de la 7*. Estación, 
que en la habitación número 15 de la 
casa San Rafae»! 141, residencia de la 
blanca Asunción Qonzáiez Fernández, 
se cometió un robo, consistente en doce 
luisee y dos pesos plata que guardaba 
en un escaparate. 

Por sospecha de que sea el autor del 
robo, fué detenido el inquilino de la ha­
bitación contigua ó sea la 16, el mesti­
zo Francisco Arellano Ponce, natural 
de Veracruz y de oficio jornalero. 

El señor Juez de Guardia constituvó 
de cargo al detenido Arellano, remi­
tiéndolo después al Vivac á disposición 
del señor Juez del Distrito. 

El asiático Evaristo Cantero, vecino 
de Virtudes 60 ha formulado querella, 

¡ por estafa y falsedad, contra la compa­
ñía de construcciones E l Sol, con ofici­
na establecida en la calzada de Belaa-
coain número 124, y de la cual es-pre­
sidente don Faustino Lerda. 

Según Cantero, él era poseedor de 
varias pólizas vencidas, por valor de 
2.000 pesos, los que le cangearon por 
una casa, pero más tarde la Compañía 
cedió ésta por sorteo á don Pedro Eche-
goyen, vecino del Vedado, negándole á 
él la propiedad de la casa. 

De esta denuncia conoció el Juzgado 
de Instrucción de la Sección Tercera. 

De un solar yermo que existe en Je­
sús del Monte, calle de Justicia y San­
ta Ana, hurtaron un cabadlo que en la 
noche del 31 del pasado mes había 
amarrado allí su dueño, Juan Martínez 
González, vecino de Acierto número 9. 

El caballo lo estima su propietario 
en 74 pesos. 

Se ignora quién sea el ladrón. 

En el hospital número 1, ingresó 
ayer el obrero Modesto Nagueras Na­
vas, vecino de Puentes Grandes, para 
ser asistido de varias lesiones en dife­
rentes partes del cuerpo. 

El daño que sufre Nogueras se lo 
causó en la fábrica de cerveza La Tro­
pical, al caerse de un elevador. 

El hecho fué casual. 

s S Ü G S O S 
N O T I C I A S V A R I A S 

En el hospital de Emergencias fué 
asistido ayer tarde el blanco Fernando 
Pérez González, vecino de Jesús del 
Monte, de dos heridas incisas: una de 
18 centímetros, y la otra de siete, las 
cuales fueron causadas por arma blan­
ca. 

El estado del paciente fué calificado 
de pronóstico grave. 

Manifiesta el señor Pérez González, 
que encontrándose ayer tarde, recosta­
do ayer tarde, recostado á la columna 
de una casa de la calzada de Galiano 
entre Reina y Salud, sintió dos golpes 
en la espalda, y al volver la cara vió á 
un mestizo que iba corriendo, y al que 
reconoció como empleado que fué del 
tren Omnibus de la línea de Jesús del 
Monte,. 

Pérez sospecha que haya sido herido 
por dicho pardo, en venganza de haber­
lo separado del destino por haberse 
quedado con el dinero recolectado du­
rante un día, en la guagua en que tra­
bajaba 

La policía procura la detención del 
acusado, y el lesionado pasó á su domi­
cilio. 

SOCIEDADES E S P i l O U S 
MOVIMIENTO DE ENFERMOS 

EN LA " S E N E F I C A " 
Ingresaron: T o m á s Carbal les Rodrí­

guez, A n d r é s L ó p e z Iglesias, Antonio Ko-
s e n d é Pere ira , J o s é A n d ú j a r Vflzquez, Joa­
quín R o d r í g u e z , J o s é Blanco Taboada, An­
d r é s Nimo P é r e z , Santos Santeiro Uego, 
Alfredo • P i ñ e i r o Riveiro, Manuel Alvarez 
Parada , J o s é F r a g a A d r é n , J o s é P a r Jo y 
Rey, Gumersindo D i é g u e z Pardo, Rosendo 
Calve iro Remesar , Teodoro P a í s , Manuel 
V i d a l Blanco, Eus tas io U r r a , J o s é Castro 
L a m a s , Antonio R o d r í g u e z Díaz , E m i l i o 
D í a z F a l c ó n , Alfredo F r a g a Cabeiro. 

De a l ta: Manuel Blanco, C á n d i d o Ba­
rros T o u r i ñ o , R a m ó n P é r e z Díaz , Jo=é 
M. P e ñ a Cayon, Jos éM. Cabarcos Yáfiez, 
L a u r e a n o Margaride, Herminio M é n d e z y 
Carbal les , Benito C a n a l Seara , "Vicente 
P u e n t e . E r e a , Rosendo F e r n á n d e z L ó p e z , 
Antonio G a r c í a Marcos, R a m ó n R e a l Mar 
ques, Arturo M a r c e l í n , Salvador D í a z y 
M e s í a s , Danie l Barr io Cabarcos, Graciano 
L a g e Pardo, F r a n c i s c o B e l r a s Mosquera, 
Manuel Pér©z Garc ía , Angel Bona, Benig­
no Regueira , Manuel Machado Si lva , L u i s 
Pr ieto Romero, Manuel S e a r a V á z q u e z , 
Juan P i ñ e i r o Díaz , Juan Costa Martftiez, 
J o s é Taboada Ledo, Manuel Córner Vare-
la, J e s í l s de L e ó n , Antonio L ó p e z Parapar , 
Amadeo M a r t í n e z Hierro, J o s é Lago Mar­
t í n e z , R a m ó n Jul in , David Ferer l ro Rico, 
Eugenio Soto L ó p e z , J o s é M. M a r t í n e z y 
Hermlda , Manuel V á z q u e z Novoa, Vicen­
te Garrote Garc ía , Manuel Puentes Pazos, 
J o s é M e j í a s Padiela, E n r i q u e Pol F e r n á n ­
dez, Jorge F le l ro Pena, Benito Quosndi 
Agralo, Manuel P é r e z y Oroaco, Ricardo 
Allegue. 

EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: Cayetano S u á r e z , Angel 

Bust i l lo Collado, J o s é D í a z Bayon, J o s é 
M a r t í n e z D í a z , J o s é G r a n d a Capín, Juan 
D í a z Reyes , J o s é Alonso F e r n á n d e z , J o s é 
S u á r e z Romero, Fe l ipe Bueno S u á r e z , An­
tonio Parrondo Prado, Matilde Morales y 
G o n z á l e z , Pedro Morado Soto, Ceferino 
Alonso Corr ip l , Manuel B o u s e ñ o Redz, P r i ­
mitivo Beevide, Marcel ino G o n z á l e z Gar­
cía , Ra imundo M a r t í n e z , R a m ó n G o n z á l e z 
S u á r e z , L u i s G o n z á l e z , Manuel Martntez y 
Vega, J u a n L u c a s P é r e z , J o s é S u á r e z y 
L ó p e z . 

De a l ta: Ricardo Alonso U r i b a r r i , R a ­
fael S u á r e z L a b r a , Santiago R o d r í g u e z y 
R i v e r a , J o s é E . Mendivil , Franc i sco Gar­
c í a R o d r í g u e z , Saturnino S á n c h e z P e l á c z , 
Angel H u e r t a Pulido, R o m á n Alvarez Or-
tiz, Pedro Puer ta R o d r í g u e z , F r a n c i s c o 
G o n z á l e z Alonso, Severino V á z q u e z Mo-
reira , J o s é B e r m ú d e z Vega , M » n u e l Gon­
z á l e z Garc ía , Angel Mufiiz Albuerne, Ma­
nuel R o d r í g u e z P é r e z , Alonso B . Menbiola, 
Claudio P . Requejo, Fulgencio Alvarez y 
Meaná., Higinio Bravo Cuervo, Manuel 
M a r t í n , Benigno M u ñ i z L ó p e z , J o s é M. 
Arlstondo G a l a , Eduardo M e n é n d e z F e r ­
n á n d e z , Rogelio G o n z á l e z Tamargo . 

BU, E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: C e s á r e o Gallo, Melchor 

M a r t í n , J o s é Aguiar , A m é r i c a C a m b ó n , An­
tonio L ó p e z , M á x i m o G u t i é r r e z . 

De a l ta : J o s é F e r n á n d e z , E lad io Abo­
lla, Celedonio H e r r e r a . 

EN LA " B A L E A R " 
Ingresaron: J c c é Esp inos . 
De a l ta : Florent ino Garc ía , Carmen Ju-

ga, M a r í a Roe l . 

E. P. D. 
E L S E Ñ O R 

WiSCO DE FUA POÜlliOKOO 
Y BMO 

H A F A L L E C I D O 
D e s p u é s de recibir los Santos Sa­
cramentos y la BendFcifin Papal 

Y dispuesto su entierro para 
las 4% de la tarde del d ía de hoy, 
los que suscriben, hijos, herma­
nos, hermanos p o l í t i c o s (ausen­
tes) y sobrinos, suplican á sus 
amigos encomienden su a lma á 
Dios y se s irvan concurrir á la ca­
sa mortuoria. Calzada del Cerro 
n ú m e r o 559, para desde al l í acom­
pañar el c a d á v e r a l Cementerio 
de Colón , por cuyo favor queda­
rán agradecidos. 

Habana, Junto 4 de 1912. 

Antonio, Hi larlo , Caridad, R a m ó n , 
Manuel y Mar ía Portuondo y 
Portuondo. — Domingo Portuon­
do y Bravo.—Bernardo, Antonio, 
Juan, Franc i sco , J o a q u í n y R a ­
m ó n Portuondo y B a r c e l ó . — 
F r a n c i s c o Valdivieso.—General 
Franc i sco de Paula Val iente y 
Portuondo.—Alfonso Portuondo. 
—Coroneles Joné y Juan Miguel 
Portuondo y Tamayo.—Doctor 
Franc i sco Muller.—Rvdos. P P . 
Guesuraga y Busno, S S . J J . 

Nota.—No «e reparten esquelas. 

O B R A S 
ú l t i m a m e n t e recibidas en la "Librer ía 
Nueva," de Jorge Morlón , Dragones frente 
al teatro Martí , Apartado núra. 255. Ha­
bana: 

G a s t ó n Leroux .—Balado; $0-40. 
Capi tán D a n r l t . — E l Aviador del Pacífi­

co: 10-40. 
Carlos F o l e y . — L a Celda del Ventani 

lio: $0-30. 
Ta lne .—Ensayos de Crí t ica y de Histo­

r i a : $0-90. 
C e r v a n t e s . — E l Ingenioso don Quijote de 

la Mancha (comentado por C l e m e n c í n ) : 
$2-50. 

Zamenhof.—Curso P r á c t i c o de Esperan­
to: $0-80. 

A. Lecoffre .—American Exchange T a -
bles: $8-00. 

L o s Grandes Pintores (Pous in ) : $0-70. 
Octavio Feui l le t .—Histor ia de Sibila-

90 cts. 
Durkhe im.—Las Reglas del M é t o d o So­

c i o l ó g i c o : $0-70. 
Jean B e r t h e r o y . — E l Coloso de llodas: 

60 cts. 
Schwegler .—Historia General de la F i ­

lo so f ía : $1-50. 
M. C a r e t t e . — L a R e i n a Hortensia- $0-S0. 
Dr. J . Grasset .—Tratado de Fisiopato-

logia C l í n i c a : $7-20. 
C. A . L a i r a n t . — I n i c i a c i ó n m a t e m á t i c a : 

80 cts. 
B • 6-4 

U S M E J O R E S C E R T E Z A S S i L A S D E L P A I S 
• CERVEZAS GLM&S 

- LA T R O P I C A L -
• • - T§¥^LI • • • 

AGUILA - - -

CERYEZáS OBSCURAS 
• E X G E L S i O R 

- - NÍALTiMA • 
t f a s c e r T e z a s c l a r a s á t o í l o s c o a v l o n e » » . L a ? o j e a r a s o s t á - n I n d l o a d a s 

p r i n c i p a l m e a t e p a r a l a s cri*— ^ r a s , lo* a i ü o * , l o s c o u r a l e c i o n t o s y l o s 
a n c i a n o s . 

N U E V A F A B R I C A I > E H I E L O 
ÜSITEESnilD 34 

T e l é f o n o 6 1 3 7 
\ (1 
T e l é f o n o tíOftl j H i B A M 

LIQUIDACION J E JOYAS 
E T L D O S D E M A Y O 

A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN M I L PESOS 

en rcloj«s y joyería fraiweaa alta no­
vedad, oro 18 qnilstos con brillantes, 
rafiroa, esmcraldaa, rabíes, perlas, 
éte, todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sna precios, para lioul-
«ar en esto me*. 

Damos factura do garantía. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 

qnijates, tenemos grandes existeaciat; 
«etilos moderaistaa, al alcance de to­
das las forttmaa. 

Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta­
pas, oro 18 qnila&ss, patente std^os, 
de ¿ncora legítimos, á 4, 6 y 8 canto­
nes. 

Felojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates^ con diamante y brillantes, 
suizos, a 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 

Anillos ajustadores, macizos, oro 
dt; 14 y 18 quilates, á uno, dos, tres y 
cn&tro pesos. Valen el doble. 

5o compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca­
sa importadora de brillantes y joye­
ría. 

E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 

H A B A N A . — A N G E L E S N . 9 . 
C 2030 Ju. 1 

A L Q U I L E R E S 
V E D A B O 

S E A l i Q t l I . A X habitaciones con balcón 
& la calle, y una propia para oficina, en 
Mercaderes núm. 38, moderno, 40 antlícuo 

6433 ,5.4 

Se alquila en la calle Paseo núm. 190, 
entre 19 y 21, una hermosa cksa mo^or-
na, de alto y bajo. E l alto 6 cuartos y dos 
baños, y el bajo sala, saleta, comedor, aos 
cuartos, despensa, su cocina y demás ser­
vicios. E n la misma informan. 

64S0 8-4 

V E D A D O . Se alquila en 18 centenes men­
suales, por aflo y fiador, la fresca y amplia 
casa ndra. 68 de la calle 11, entre 8 v 3 0. ' 
E n dos solares y con arboleda; las llaves 
en la bodaya de la esquina; ImpondrAn, de 
8 á 6, en San Ignacio nfim. B0, oficina de 
L . R. Miranda. 8441 S-4 

PE A I . Q f l ^ A en la calle d«l Principe nú­
mero 4, anticuo (Ilarrio de A t a r é s ) , casi 
esquina é. San P a m ó n , una hermosa y c6-
moda casa compuesta de sala, comedor y 4 
habitaciones; patio, traspatio y dem&s co­
modidades. Precio: 5 centenes. Informan-
Telé fono A-3650. 6889 4.4 

E K E L M A L E C O V BTtJK, SOS, casi esqui­
na & Escobar, se alquila esta bonita y fres­
ca casa, en diez centenes; Informan al lado 

6392 4.4 

CASA D E F A M I L I A S , habitaciones amue­
bladas y con toda asistencia; en la planta 
baja un departamento do sala y habi tac ión, 
e x i g i é n d o s e referencia, estando a l frente 
una sefiora. Empedrado núm. 76. 

6480 -i-4 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , comisionis­
tas ú oficina, el bajo de Sol 48, moderno; 
con un sa lón de 80 metros cuadrados y 4 
habitaciones. L a llave enfrente, núm. 37. 
Precio: 13 centenes. Informes: Cuba 65 

8398 4.4 

S E A L Q r i L A X tres habitaciones corri­
das, independientes, con balcOn á. la calle, 
& matrimonio sin n iños 6 personas de mo­
ralidad; tienen baño é Inodoro; Empedra­
do núm. 3. 6457 t-4 

L E A L T A D NtTM. 120, entre Salud y Re i ­
na. Se alquilan los amplios y hermosos 
altos, con todas las comodidades para una 
familia. Informan en Júst lz núm. 2, Te­
l é fono A-1792. 6^40 5-4 

líBPTLTTO MUM. 15S, moderno, seguido 
piso, en 9 centenes; sala, saleta, 3!4, romo-
dor y ducha; casa fresca y bonita; Infor­
mes en el núm. 160, moderno, primer pNo. 

S439 ?-4 

V E D A D O . Se alquila la muy fresca y c ó ­
moda casa calle B entre 15 y 17, núm! 145. 
con sala, comedor, 4 habitaciones, cocina! 
bafio é Inodoro; jardines, patio, traspatio,' 
cuarto é Inodoro para criados; informaran' 
Reina núm. 21. " L a Vifia." 

8400 4.4 

S E ALQUILA 
el alto de la casa calle de Bayona num. 9 
casi esquina & Merced: sala, saleta >' ' - ^ 
habitaciones corridas, con ventanas a 1a 
brisa. Insta lac ión moderna con gas T nw 
eléctr ica , pisos de mosaico y « c a - l e ' » *" 
marmol; la Jfare en los bajos: informes 
la pe le ter ía " L a Gran Señora. 

6324 l _ 

A L O S V I A J E R O S Y F A M I L I A 
que vengan para la Habana, les recomí 
do vayan al hotel y fonda "La Graa V*' 
tilla." Oficios núms. 11 y 13, al lado Je J 
Machina, y encontraran, cuartos con i 
camas desde BO ctP. hasta $1, con balcón 
la calle y comifla de^dr- 50 cts. por l ia -
rán servidos-gratis por sus buenos asent**"' 

6192 16-29 AT/*" 
HABITAClO>-ES frr.-ras y claras, con luz 

e léctr ica , pisos finos, buenos servicios ta-
nitarlos. casa decente, Neptuno núm. 19. an­
ticuo, altos, junto al Parque Central. 

8331 - t'1 
»E A L ^ r i L A I Í los altos de Carnpana:Mo 

núra. 100, entre San Miguel y San Rafael. 
8329 _ 
S E AL44riLAK los altos modernos de 

Monte núm. 463. L a llave en la panale-
ría. Informan en Obispo y Monserrate, 
Vidriara de Tabacos. 

8322 5-1 

S E A L Q L ' I L A N los magníf icos y frascos 
altos San Lázaro 285, con sala, saleta y 5)4. 
servicios modernos; la llave en la bodega; 
informes: Santa Clara 24, Te lé fono A-S194' 

6401 8.4 

PHADO 81. Se alquilan los hermosos y 
frescos altos, con entrada independiente, Bn 
36 centenes y fiador; las llaves en el mlm. 

| 29, bajos. IrñpondrAn en San Igr.arlo núm. 
58', de 8 a 5, oficina de L . R. Miranda. 

6442 s-* 

C 2012 J n . 1 

L'N B U E X NEGOCIO. Se alquila ^ se 
i traspasa en contrato de arrendamiento, un 
| kiosco de frutas, helados y dulces, en pun<o 

muy céntr ico y ooncurrido; el que lo traba-
Ja no lo pnede atender; informes: bodega 
" E l Agua Fría," Carlos I I I y Oquendo. 

B920 10-22 

S E A L Q U I L A N los altos de Escobar núm. 
58, entre Virtudes y Animas, compuestos 
de sala, comedor, tres cuartos y demAs ne­
cesidades. Se pueden ver de 9 a 12. 

8411 4-4 

E N N E P T U N O 152 
se alquilan los bajos, con sala, saleta, tres 
cuartos corridos, servicios, cocina, muy ven­
tilada, buenos pisos; informes en l a misma. 

6410 8.4 

S E A L Q U I L A N el primero y segundo pi­
so de la casa de moderna construcción, ca­
lle de Clrdenas núm. 1; Informaran: PI y 
Hermano, panadería " L a Industrial ," Corra­
les núm. 9. 6414 15-4 Jn. 

SB A L Q U I L A N 
los cómodos y frescos bajos de Rayo núms. 
31 y 23, Inmediatos a Reina, y propios pn-
ra regular familia. Para verlos, «le 12 á 
2 p. m., todos los días. 

6417 10-4 

GRAN HOTEL M E R I C l 
Industria 160, esquina a Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

C 2029 J n . 1 

0 A 8 A B O S T O N 
R E I N A NUM. 20 

E s t a hermosa y fresca casa ha sido re­
formada por su nueva dueña. Hay mag­
níficos departamentos para matrimonios fin 
Hjos, y hombres solos, con muy buena co­
mida y precios económicos . Se habla, E s -
paflol. Ing l é s y Francés . 

6137 alt. 13-28 My. 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones juntas, propias 
para Escritorios, Comisionista ó a hombres 
solos, en Bernaza núm. 1, altos, frente al 
Parque de Albear. 6355 S-2 

O ' R K I L L Y nUm. 24, antiguo, se alquilan 
reagr.íflras habitaciones. San Rafael núm. 
106, antiguo, se alquilan buenas habitacio­
nes; casas de orden y tranquilas. 

6385 4-2 
V E D A D O . Se alquila la casa, calis 8 

núm. 22, entre Línea y 11, compuest.x de 
zaguíln, sala, hermoso comedor, cinco gran­
des cuartos, galer ía , doble servicio sanita­
rio, patio y traspatio con caballerizas. Pre­
cio: |90-10 oro espafiól. Informan: 17 es­
quina á N. Te lé fono F-217S. 

6370 4-2 
S E A L Q U I L A el bajo de la casa ralle de 

Manrique núm. 13, antlfruo, con .yali, come­
dor, cinco cuartos y demis servidlos, a una 
cuadra de los t ranv ías : la llave en los a l ­
tos; informan en Consulado 52, altos. 

6364 10-3 

1 
Se alquila en $200 Cy. esta hermosa 

•casa, •con dos pisos, dos euartos de ba­
ño, con a^ua .caliente y fría, baños de 
criados, servicio sanitario, sala, sale­
ta, dos comedores, -cocina, nueve cuar­
tos de dormir, hermoso patio, galería, 
etc. La llave en la misma. Informéis: 
Teléfonos F. 1325 ó A 7544. 

c. 1950 15-J 2 

S E A L Q U I L A 
el hermoso edificio de alto y bajo Jesús del 
Monte núms. 8 y 10, a media cuadra de la 
esquina de Tejas, t ranv ías del Cerro, y 
cuyas condiciones de habitabilidad se pres­
tan a los gustos mas exigentes, ya por fus 
comodidades interiores, ya también porque 
aparte de lo elevado del punto donde se 
encuentra enclavado el edificio, todos los 
departamentos de que se compone llenen 
luces a todas los vientos: tiene ademAe jar ­
dín, garage para automóvi l , galliniiro y 
arboles frutales. Informan sus duefios. en 
los bajos. 6920 ^ 

E N 8 C E N T E N E S se alquilan los frescos 
y modernos altos de Perseverancia núm. 9, 
propios para una regular familia y en pun­
to céntr ico . 6134 

S E A L Q U I L A N los frescos y hermosos 
alto» de Paula núm. 76, en ocho centenes. 
Su dueño: Obispo núm. 104, altos. 

«333 
LOMA D E L V E D A D O . Calle 15 núm. 251, 

entre E y F ; el hermoso piso alto, con siete 
cuartos, sala, comedor, dos baños, cuatro 
balcones a la calle, cielos rasos, electrici­
dad, etc. Informes: F núm. 30, entro las 
calles 15 y 17. 6345 «-1 

Se g l q u i l i n en el Pftliteama 
H A B A N E R O . E S P L E N D I D O S LOCALAS P i 
RA S O C I E D A D E S D E R E C R E O . Y O T l f ^ 
V A R I O S P A R A INDT-STPIAS P E Q U F ^ ? ! 
E N E L P A S A J E C E N T R A L D E L A M vv 
ZANA D E GOMEZ. INFORMARAN" v Tv! 
DAS H O R A S E N L A ADMINISTR Vf'fn» 
D E L P O L I T E A M A . 6228 S 29 

S E A L Q U I L A N en 12 centenes los bonTto" 
y frescos altos Lealtad 85, antiguo; tk-u ' 
sala, comedor, 3|4 grandes, 1 alto, 1 de criaí 
do y d e m á s servicios; la llave en ios K 
Jos; informes Obispo núm. 121. 

6240 S-29 

l i l O R T T E I G 
S E A L Q U I L A UN P R I M E R PISO AMPI m 

CON TODO E L C O N F O R T MODERNO T>p 
B I D A M E N T E A M U E B L A D O O SIN ELT oV 
LOS Q U E A L A V E Z P O D R I A N VENDpft 
6E. P A R A V E R L O , D I R I J A N S E KN Ti 
MISMA A G O N Z A L E Z Y B E N I T E Z 

6233 ' 10-2» 

F R 4 D O NUM. 100, altos, se alquilan bue-
ñas habitaciones con toda asistencia, r ñ 
magníf ico departamento en la azotea. Xjá« 
gran sala para oficina, buenos baños » 
alumbrado eléctrico. Se admiten abona.loa 
a la mesa. 6131 ¡$-28 

H A B I T A C I O N E S grandes, frescas, con luz 
eléctrica, en casa nueva muy céntrica, se 
alquilan a $12-72 y $10-60 oro español , en 
Aguila núm. «0, casi esquina á San Rafael. 

6344 i5"1 Jn-
V E D A D O . 12 esquina á 11, chalet, alto, 

vista al mar, portales espaciosos, frente y 
costado, 6 cuartos, cuarto criados, muy 
fresco y saludable. L a llave en 1* bodega 
de 11 y 12. Su dueño: Amargura 66, y Com-
postela. 6302 8-1 

8 E ALQUILAN 
los hermosos altos de la casa Virtudes núm. 
41, a dos" cuadras del Prado, compuestos de 
sala, saleta, tres habitaciones espaciosas, 
escalera de marmol, pisos de marmol y mo­
saico, bafio y dos laedoroso, y tres habita­
ciones altas con todo el servicio indepen­
diente. L a llave é Informes en L a Regento, 
Neptuno 29 y 41, esquina a Amistad. 

«288 8-31 
S E A L Q U I L A N en módico precio los a l ­

tos de Salud 80, con toda clase de comodi­
dades, frescos, agua abundante y entrada 
independiente. L a llave en la bodega de la 
esquina é informan en O'Reilly 35, y Te ­
léfono F-1813. 6319 8-31 

B E A M V T I L A el segilndo piso de Nep­
tuno núm. 77, esquina a San Nico lás ; lo­
cal muy ventilado, para familia .corta 6 
matrimonio sin nifios. 

6279 8-31 

% m HOTEL " L A U S A " 
MARIANAO 

Enteramente reformado este conocido tfi-
tablecimiento, abre nuevamente sus puer­
tas a sus constantes favorecedores, londe 
hallaran un esmerado servicio. 

6280 10-31 
« E A L Q U I L A entre Parque y Prado. V i r ­

tudes núm. 2, un bonito piso; el portero 
Informa. 6848 8 1 

S E A L Q U I L A en una casa partiou.ar, 
una sala y un cuarto con muebles; precio 
módico. E n San Rafael núm. 16, infor­
maran. 6296 1-31 

B E A L Q U I L A un local para "Garage" que 
s irv ió 4 afios para lo mismo. L a llave en 
el rafé do la esquina. Calle de Cuarteles 
núm. 2A. «314 S-'Jl 

A N T I G U O H O T E L 0 E FRANGÍA 
G R A N C A S A D E F A M I L I A 

T E N I E N T E R E Y N U M E R O 15 
Recomendada por varios Consulados | 

importantes casas comerciales. Situada en 
el centro de los negocios, al lado del (;0. 
rreo y de la Aduana. Los e léctricos para 
todas partes pasan al lado. No hay horas 
fijas para las comidas y entradas. Servi­
cio esmerado. Precios módicos. 

6162 8-28 
S E A L Q U I L A la planta alta de la 

Monte núm. 177, esquina a San Nicoia 
sala, saleta, comedor, 6|4 y 1|4 en la azo­
tea; la llave en los bajos é Informm en 
Prado núm. 86, antiguo. Francisco Reyes 
Guzman. 6159 8-28 

a casa 
as, con' 
a azo-

E N L A N E W V O R K , Amistad núm. 61 
entre San José y San Rafael, se alquilan 
habitaciones, con ó sin muebles, desde un 
centén hasta cinco, y se admiten abonados 
a l a mesa. Te lé fono núm. 5621. 

6103 8-26 

C E R R O 
Calle del Carmen núm, 6. Sala, come­

dor, seis cuartos, gran patio, servicios sa­
nitarios completes, casa muy espaciosa y 
ventilada: dos cuadras de la Calzada y Pa­
radero de los tranvías . L a llave en la bo­
dega de la esquina. Informan: Obispo 108. 

6130 8-28 
C O M P O S T E L A NUM. 08, entre Muraba j 

Sol, se alquila un gran local para estaole-
cimlento 6 a lmacén; informes: Muralla 71. 

(090 8-26 

V W \ A L M A C E N 
S E A L Q U I L A UN G R A N L O C A L 

Z U L U E T A NUM. 73, E N T R E MONTE T 
D R A G O N E S . 6125 8-28 , 

S E ALQUILAM 
San N ico lás 70 A. altos. San Rafael 157 

y 163, altos. Marqués González 6 B, altos. 
L a llave de la primera en los bajos, y dei 
las otras tres en la bodega esquina á Mar-1 
qués González. Informan en Animas 95, an­
tiguo, y en el Banco Nacional de Cuba. De-I 
partamento núm. 601. 6133 S-28 i 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , se alquila la 
esquina de Virtudes y Manriqu1?. Informa 
su dueño en Manrique, núm. 31 D, altos. 

6172 8-28 I 

S E A L Q U I L A Galiano 88, de alto y bajo, 
capaz para dos familias, acabada de pin­
tar; la llave é informes: Prado 88, anti­
guo (bajos); alquiler 200 pesos. 

«285 4-31 
B U K N A OPORTUNIDAD.—Se alquilan en 

$56-09 oro español , los bajos de Empedra­
do núm. 51, propio para establtclmiente. 
Informes: D. Polhamus, Casa "Borbolla," 
Compostela núm. 56, Te lé fono A-3494. 

6282 6-31 
fKE A L Q U I L A la rasa Vives núm. 91, par­

te baja, compuesta de seis posesiones. Se 
da barata; esta esquina a Figuras. 

630» 4-31 

E N E l V E D A D O 
De Junio á Noviembre, completa­

mente amueblada, se alquila una os-
pdéndida <iasa con sala, comedor, ga­
binete, seis cuartos de dormir, baño, 
agua caliente, departamento de cria­
dos, hermoso parque, garage, teléfo­
no, etc. etc., calle 11 entre Baños y F., 
Doctor Domínguez. Teléfono F. 1325 

t 1949 15-J. 2 
S E A L Q U I L A , para corta familia, el bajo 

de Escobar 3, acabado de arreglar. L a l la ­
ve en la bodega esquina a Son Lázaro. Su 
duefio: Manrique núm. 128, antiguo. 

6367 4-2 
V I B O R A . E n $47-70 oro español , se a l ­

quila la casa Potito núm. 14, a una cuadra 
de la Calzada, con portal, sala, saletx, 6 
habitaciones; es casa nueva. No se admiten 
enfermos. Su dueño: San Miguel 53, de 2 a 
3 ó Teléfono F-1457. 6568 8-3 

S E A L Q U I L A 
en $23-00 plata, Universidad núm. 29, ba­
rrio del P i lar ; servicio sanitario moderno; 
pisos de mosaico, sala, comedor, tres habi­
taciones; informfin en Aguiar 48, Notar ía 
del Dr. A. García Huerta, de 9 a 11 y de 
2 a 4 y en 8 y 19, Vedado, a todas ñoras. 

6304 ,. 4-31 
S E AI4ÍUILAN los esp léndidos altos do 

la casa Escobar 102, propios para familia 
de gusto, dotados de los servirlos sanita­
rios modernos: la llave en los bajos v para 
Informes San Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 

6318 8-31 
S E A L Q U I L A el piso alto letra B d« la 

casa Habana 183, muy eflmodo, con abun­
dante agua y todo el servicio sanitario 
moderno, a media cuadra de los t ranv ías 
e léctr icos . L a llave en el piso A, y p i r a 
informes San Pedro 6, Sobrinos de EforrQMu 

6817 S-31 

A M A R G U R A 70 
se alquilan los altos; sala, comedor, tret 
habitaciones. L a llave en los bajos. Infor­
ma el seftor Calahorra, en Tacón 2, altea, 
de 2 a 4. Teléfono A-3249. 

6177 8-28 

unos altos en Morro núm. 9. Razón: Pra­
do 34, altos. 6171 10-28 

BE A L Q U I L A el primer piso de la mo­
derna casa Compostela y J e s ú s María; tie­
ne comodidades para familia de gusto. In­
forman en " L a Princesa," bajos de la TUIS-
ma casa. 6104 8-26 

c * F a l l í s e e 
S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O T B I E N 

V E N T I L A D O PISO P R I N C I P A L Q U E OCU­
PO 5 Afi-OS L A COMPAffIA T R A S A T L A N ­
T I C A F R A N C E S A , F R E N T E A LOS N U E ­
VOS M U E L L E S D E P A U L A . I N F O R M A R A N 
E N LOS BAJOS D E L A MISMA CASA. 

6111 15-26 My. 
E N 20 C E N T E N E S , se alquilan los >no-

dernos bajos de la rasa Calzada de la Rei­
na núm. 181, esquina a Escobar; tienen 
sala, recibidor, 6|4, comedor y demás per-
vicios; todo nuevo; informan en la r.ilB-
ma y por Te lé fono A-1272. 

6100 S-26 

E N 13 G E N T E X E S , so alquilan los her­
mosos y modernos altos de la casa Luz 
núm. 19, con todas las comodidades. L» 
llave é informes en Inquisidor esquina a 
Sol, A lmacén , Te lé fono A-3198. 

6265 8-30 

JESUS M MONTE 
San Indalecio núm. 13, entre Correa y 

Encarnación . Se alquila esta casa, con 
portal, sala, comedor, cuatro habitaciones, 
servicios sanitarios. Insta lac ión de luz e l éc ­
trica, patio j ' traspatio, en siete centenes. 
L a llave esta al lado en el número 11, y 
su dueño informa en San Ignacio núm. 76, 
altos. 6371 8-2 

S E A L Q U I L A el principal de Teniente 
Rey núm. 104, casi esquina a Prado. R a ­
zón en los bajos. 6374 4-2 

A G L ' I L A ZfUM. 121, antlg-uo, a media cua­
dra de San Rafael, reformada por su nueva 
dueña; se alquilan habitaciones con toda 
asistencia a personas de estricta moralidad. 

6372 P-Z 

S E A L Q U I L A un z a g u á n y un cuArto 
grande fresco, con cuatro ventanas, en I n ­
dustria l i l i antiguo, entre San Rafael y 
San Miguel. 6263 8-30 

S E A L Q U I L A N los esp léndidos y venti­
lados altos, para familia de gusto, en Ar»-
cha del Norte núm. 132, con vista al Ma­
lecón; la llave en la bodega, y demás in­
formes en Infanta núm. 116. 

6253 8-30 
C R E S P O 25, A L T O S . Se alquilan en 10 

centenes, compuestos de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, bafio, ducha y servicio. L a 
llave en la bodega esquina a Trocadero; in­
formes Habana 111, de 12 a 3 y de 6 a S 

6251 8-30 
5 E A L Q U I L A N dos hermosas y frescas 

habitaciones con vista a la calle, en In-jul-
eldor núm. 10, altos. Precio módico. Infor­
man en los bajos. T e l é f o n o A-3198. 

6264 s.30 

M A L E C O N NUM. s. E n esta hermosa ca­
sa, sefialada con el núm. 14 y 16, por San 
LAzaro, se alquila un piso alto, compuesto 
de 714, sala, comedor, g a l e r í a al frente, c j a r -
tos de criados y demaa servicios. Informa 
el Portero, y en Prado núm. 6. 

6377 S - | 
V E D A D O . Se alquilan para el 16 de é s ­

te, los amplios bajos independientes de L i ­
nea núm. 213, moderno, entre Q y H , con 
hall, 8 hermosas habitaciones, buen jard ín; 
informar, en los altos. 6353 S-2 

n A B I T ACION E S para oficinas, buouaa, 
ventiladas y céntr i cas ; se alquilan en 
Aguiar 7G, altos de la Notarla del Dr. Cue­
to, cutre O'Reilly y San Juan de Dios, a 
media cuadra del tranvía . 6358 i-2 

V E D A D O . Se alquila una cómoda, bo­
nita y fresca casa, calle 21 entre B y C-
para mas informes al lado. 

«245 5.30 

S E A L Q U I L A N en $55 Cy. los bonitos y 
frescos altos Aguila 110, a 3 cuadras del 
Parque y de San Rafael; tiene sala, come­
dor. 3|4 grandes; la llave en la bodega; in­
formes en Obispo núm. 12L 

6239 g.29 

A R R E N D A M I E N T O . Se da en propor­
ción, un local con ffran almacén, casa de 
vivienda ,turbina hidrául ica con 20 cabellos 
de fuerza, patio, caballerizas, etc., etc. in­
formaran calle de Peñfln núm. 1, Cerro. 

G202 ••5-33 

G A L I A N O N L M . 124. Se alquilan habita­
ciones muy ventiladas, con vista a la callo; 
informa el encargado en los altos. 

6362 4- | 

S E A L Q U I L A N en módico precio, los efl-
modos y ventilados bajos de la c a s i Sa­
lud núm. 60, compuestos do zaguán con eu 
reja, sala, recibidor, 414 grandes, samedor 
cocina. Inodoro, hallo y patio; la llave en 
los altos; Informan en C u t a núm 02 

« i 9 i • ¿:a$ 

E N C H A C O N 8 (altos) en casa de i * 
milla respetable, se alquila una Bala P* 
ra escritorio. G. ®-

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas, con vista a 1*| 

calle; suelos de mosaicos; en O'Reilly i 
6016 15-24 My. 

D E P A R T A M E N T O 
compuesto de sala, tres cuartos con 1*v^¿{ 
de agua corriente ó inodoro; con r'11'',,v: 
ventanas a la brisa, se alquila en Empedr»-
do 16. 6015 15-24 

S E A L Q U I L A en 9 centenes, la casa Ac0.S¿ 
ta núm. 111. bajos, con sala, saleta, z a £ j a 
y cuatro cuartos; la llave en la bodeff» 
la esquina; Informan en Obrapia núm- 7-

15-18 B8i; 

O ' R E I L L Y 50 (antiguo) 
casi esquina a Habana. Be alquila este 
moso piso alto, con entrad^. ln(íePen f-m-, 
suelos de máirrnol, servicios sanitarios c0 ^ 
píe los y acabados de reconstruir, Pln "tfg 

, a l óleo en todas sun puertas, y &ab|nfC)rr 
ion mamparas de cedro y cristales I " ^ 
mes al lado, en el núm. 48, panadena. * • 
das horas. 6693 i ó - l G ^ J - ^ 

E N R E I N A NUM. 14, se alquila" ^So' 
sas habitaciones, con 6 sin muobles: he 
sos departamentos con vista á la cal pef» 
desde $10 hasta 5 centenes; se der-an 
sonae de moralidad; en las mismas 
clones, en Reina núm. 49. 

5567 26-14 

• E A L Q U I L A a media cuadra de Rein*, 
acabada de reedificar, la planta baja Je ! • 1 
casa Rayo núm. 60, con sala, saleta de már- i 
mol, 4|4 y cocina de mosaico; la llave c;i el | 
alto, y darán razén de su precio y condl- ' 
clones. 6107 8-26 ' 

P R A D O BS, bajos, esquina a Colón. E l . 
nuevo duefio de esta magníf ica casa do! 
huéspedes , ofrece á las familias y personas] 
de moralidad, amplias y frescas habitac'O-1 
nes lujosamente amuebladas a precios 
ducidos. 6082 15-25 My. 

E N L A C A L L E IT, entre E y D, Vedado. 
y en el mejor punto de la loma (tranvía 
para la Habana cruza por frente a la ca­
sa), localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos deprtamentos indepen­
dientes á faralüas ú hombres solos, con 
toda claso de comodidades, baños, inodo­
ro, etc., asistencia. Incluyendo buenos all* 
mentos y a moderados precios; mas b*" I 
rato que n i n g ú n hotel *u la ciudad, mes», 
«xce l sa te y trato do familia. Dirigirse * 
H. G. Vidal, calle 17 entre E y D. "W* 
lia Vidal," Vedado, Habana, 

C 2065 J n . 1 

iiy-
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1 N O T A D E L D I A 
E n Oriente la "algarada" 

sigue quemando y quemada; 
no quiere darse por m u e r t a . . . 
¡Y el T í o Sam á la puerta! 

Sigue Evarito Estenoz 
lanzando a l aire su voz 
contra el r é g i m e n actual, 
que Ivonet el General 
á interpretar bien a c i e r t a . . . 
¡Y el T í o S a m á la puerta! 

E n l a "cumbre de la Gloria," 
esperando una victoria 
sin abandonar la altura, 
e s t á toda la negrura 
arma al brazo y ojo a l e r t a . . . 
¡Y el T í o Sam á la puerta! 

J o s é de J e s ú s trabaja, 
entra, sale, sube, baja, 
no reposa ni un instante 
llevando siempre delante 
gente aguerrida y d e s p i e r t a . . . 
¡Y el T í o Sam á la puerta! 

E s justo y es natural 
que tan bravo General 
nn descanse en su porf ía 
sabiendo que noche y d ía 
á separarse no acierta 
el T ío Sam de l a puerta. 

E n Oriente la "algarada" 
sigue quemando y quemada, 
no quiere darse por muerta. 
¡Y el T í o Sam á la puerta! 

V I D A R E L I G I O S A 
E N H O N O R D E L B E A T O G A B R I E L D E 

L A D O L O R O S A 

bril lantes resultaron el triduo y fiesta 
dedicados á conmemorar el qu incuagés i ­
mo aniversario de la muerte del insigne 
pasionista Beato Gabriel de la Dolorosa, 
por la comunidad de esta Orden, estable­
cida en E s t r a d a P a l m a n ú m . 12, Víbora. 

L a fiesta mayor dió principio á las siete 
y media con la Misa de Comunión , ha­
c iéndolo un grupo de encantadoras se­
ñori tas . 

Con sus blancos velos y corona de aza­
hares, p a r e c í a n un coro de á n g e l e s . 

Se l laman tan piadosas j ó v e n e s : Josefi­
na Dumas, A l i c i a F e r n á n d e z , F r a n c i s c a 
Miranda, Nieves Velasco, Juana García , 
Leonor Casas , Evange l ina V a l d é s , María 
de J e s ú s Pita , E s t e l i t a Mederos, E u l a l i a 
Parejo, Zoila Q u i ñ o n e s , S a r a Gonzá lez , 
E lad ia N o r o ñ a , Dulce M a r í a P é r e z , Con­
suelo y María V a l c á r c e l y Josefina Alonso. 

E l Padre Benito d ir ig ió los fervoriues. 
A las nueve se ver i f icó la b e n d i c i ó n del 

cuadro del Beato Gabriel , h á b i l m e n t e pin­
tado y donado por la piadosa s e ñ o r i t a L u ­
crecia Alvarez Cerlce . L a hermosa obra 
de arte ejecutada acredita á la s e ñ o r i t a 
Lucrec ia A . Cerice de háb i l art í f ice . 

L a misa solemne fué ejecutada por nu 
merosa orquesta y voces. Ofició el p. Pe­
dro, de la c o n g r e g a c i ó n pasionista. 

E l p a n e g í r i c o estuvo á cargo del P. Be­
nito, C . D., que lo hizo muy elocuente­
mente. 

Por la tarde, á las cinco, se t e r m i n ó ol 
mes de María con gran pompa. 

Como siempre, la capil la r e s u l t ó muy 
p e q u e ñ a a l concurso de fieles, y quiera el 
cielo se confirme la grata noticia que 
hemos recogido, de que pronto se congre­
garían los fieles de la V í b o r a para ver 
las medios m á s á p r o p ó s i t o á levantar un 
amplio templo en aquella barriada. 

E N L A S E S C U E L A S P I A S 
D E G U A N A B A C O A 

L a rapidez con que se p r o p a g ó la devo­
c ión á Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Cora­
zón de J e s ú s , puede compararse cou el 
árbol de mostaza, frondoso y grande, na­
cido de un grano Insignificante. 

A s í t a m b i é n esta a s o c i a c i ó n , fundada en 
Guanabacoa por el P. Márquez , Insigne 
escolapio, hoy es un árbo l frondoso que 
cobija á s i n n ú m e r o de corazones cubanos 
amantes de la Inmaculada Virgen. 

Pero no solo es en Cuba, sino en otras 
Antillas, donde se ha extendido rápida­
mente la A s o c i a c i ó n . 

E n la solemne f u n c i ó n del domingo se 
congregaron en el templo central, que lo 
es el de las Escue las P í a s de Guanaoa-
coa, unas cinco mil personas, s e g ú n lo 
acreditan los cinco mil recordatorios dis­
tribuidos como recuerdo de la func ión , 
que r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . 

L a C o m u n i ó n fué un e s p e c t á c u l o su­
blime. E l P . Tranquil ino p a s ó m á s de 
una hora distribuyendo el Pan de ios tuer­
tes. 

Entusiasmado con tanta fe, el esclare­
cido poeta escolapio y sacerdote ejemplar, 
habló de la d e v o c i ó n á Nuestra S e ñ e r a 
del Sagrado Corazón de J e s ú s , conmovien­
do grandemente á su auditorio. 

A las nueve y media las campanas ale­
gran el espacio, y á su armoniosa voz 
concurren los fieles de Guanabacoa, mien­
tras "los e l é c t r i c o s " transportan centena­
res de personas de la capital. 

E l templo luce hermoso con sus Innu­
merables luces y a r t í s t i c o s adornos, en 
medio de los cuales se alza majestuosa 
la Inmaculada Madre. 

E n el coro, una numerosa orquesta eje­
cuta primorosamente la Misa de Perosi: 
el Ave María, que cantan admirablemen­
te los artistas Ponsoda y Pagoaga, v la 
Marcha Scharwenkla , ejecutada por la 
orquesta. D e s p u é s de la misa, el tradi­
cional Himno de Nuestra Señora , y du 
rante la Impos ic ión de medallas la Mar­
cha Procesional. 

Dirigió la parte musical el s e ñ o r Miró. 
% quien felicitamos, a s í como á los ar­
tistas que le a c o m p a ñ a r o n , entre los cua­
les formaban un grupo numeroso de es­
colapios. 

E l s e r m ó n del P. Isanda, muy erudito, 
versó sobre el amor de Dios, y por ende 
W de María, por cuyo conducto fluyen á 
nosotros todas las gracias. 

A las felicitaciones recibidas por el doc­
to escolapio, una la nuestra. 

Como corona de estos cultos se consa­
graron á María algunos centenares de 
uueyos fieles, que Ingresaron en la Congre­
gación de Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Co­
razón. 

Mucho trabaja el P. Isanda por aumen­
tar el esplendor de la A s o c i a c i ó n ; pero 
sus trabajos se ven coronados por gran­
diosos triunfos. 

L A S F L O R E S D E M A Y O 
E N S A N F E L I P E 

Gran pompa revistieron los cultos de­
dicados á la Virgen Inmaculada duranto 
61 pasado Mayo. 

Los Padres Carmeli tas Atanaslo y Pe-
aro T o m á s , pronunciaron s a p i e n t í s i m a s 
conferencias sobre los dones que adornan 
a la Reina de las Reinas, r e l a c i o n á n d o l a s 
con los usos y costumbres de la socieclad 
moderna. 

L a parte musical estuvo d e s e m p e ñ a d a 
Por el coro de la Comunidad, dirigido por 

P . T o m á s , y a c o m p a ñ a d a al órgano por 

el organista de Monserrate, P. Juan, to­
mando parte el pueblo en el canto de las 
L e t a n í a s y la despedida á María. 

E l ofrecimiento de flores, muy hermoso 
y solemne. 

E l 31, los ejercicios revistieron inusi­
tada esplendidez. 

E l P. Director de la A s o c i a c i ó n de H i ­
jas de María y T e r e s a de Jeeús , dijo la 
Misa de C o m u n i ó n , que estuvo muy con­
currida. 

A las ocho y media tuvo lugar la misa 
solemne, resaltando, como siempre, la ad­
mirable d i recc ión del P. Pedro Somás , 
cr í t i co y compositor musical muy cele­
brado. 

E l P. Casimiro d i s e r t ó muy elocuente­
mente sobre las virtudes de María. 

Por la noche, á las siete, el templo lu­
c í a e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n , que con la 
multitud de flores rodeando á la Inmacu­
lada, formaban un conjunto encantador. 

Muy felicitado fué el hermano Ensebio, 
autor de estos bien combinados objetos, 
que tanto c o n t r i b u í a n á dar realce a l 
templo. 

E l P. T o m á s , con su elocuencia acostum­
brada, hizo como un resumen de los ser­
mones pronunciados durante el mes. 

D e s p u é s se f o r m ó la p r o c e s i ó n , escoltan­
do á la Imagen de la Inmaculada, que por­
taban los terciarlos carmelitas, sef ores i 
Apolonlo V a l d é s , Rafael F e r n á n d e z , Ma­
nuel Ferre lro y Gumersindo de Porto; las 
Hijas de Miiría y T e r e s a de J e s ú s , y las 
diversas asociaciones que con tanto acier­
to dirigen los activos y virtuosos carme­
litas. 

Daban guardia de honor las m o n í s i m a s 
n i ñ a s Carmen y Teres i ta F e r n á n d e z , vesti­
das de á n g e l e s . 

Durante el trayecto, se cantaron las 
l e t a n í a s á la Virgen, y en el ofrecimiento 
de las rosas, t l e r n í s l m o s motetes. 

M á s de un centenar de n i ñ a s y hermo­
sas j ó v e n e s , muchas vestidas de blanco y 
tocada su cabeza con precioso velo y cir­
cundada por corona de azahar. 

Dir ig ió admirablemente todo el mes 
este p a t é t i c o acto, el P . E l í s e o , a s í como 
en este día, reinando en todos los actos, 
á pesar del g r a n d í s i m o concurso que los 
presenciaba, el mayor orden. 

Con t l e r n í s i m a despedida á la I le ina 
y Madre del Amor Hermoso,, cantada por 
el pueblo, terminaron los cultos que du­
rante el mes de Mayo la dirigieron los 
P P . Carmelitas , á quienes felicitamos por 
sus trabajos en honor y gloria de Dios, 
de su Augusta Madre y del bien del pró­
jimo. 

E N H O N O R A S A N T A 
A N G E L A D E M E R I C I 

L a s Madres Ursul inas , que con tanta 
competencia dirigen un notable colegio en 
esta capital, celebraron el 31 de Mayo, 
en unión de sus alumnas y de la Cofradía 
de Santa Angela de Méríc l , solemne fun­
ción á esta Santa, fundadora del Institu­
to de Ursul inas que tanto bien propor­
ciona á la Infancia, educando é Instruyen­
do á multitud de n i ñ a s . 

A d e m á s de las misas de C o m u n i ó n , tu­
vo lugar la solemne. Interpretada con gus­
to y a f inac ión por la Comunidad. 

E l a l tar lo ocuparon los Padres F r a n ­
ciscanos. 

E l p a n e g í r i c o estuvo á cargo del R. P . 
Bernardo María L o p á t e g u l , de la misma 
Orden, y Cape l lán Interino, por ausencia 
del P. A m i g ó , con su acostumbrada elo­
cuencia. 

L a Iglesia muy bien adornada é Ilumi­
nada, d e s t a c á n d o s e en el altar mayor la 
preciosa Imagen de la Santa. 

Terminada la Misa, hubo Impos ic ión de 
medallas, ofrecimiento de flores y proce­
s ión de la Inmaculada, como t é r m i n o del 
mes de Mayo, que las alumnas dedicaron 
en particular á la R e i n a Celestial . 

P r e s i d i ó estos cultos el Sr . Obispo, dán­
doles m á s realce su venerable figura. 

A las religiosas y alumnas del Colegio 
de Ursul inas nuestra f e l i c i tac ión por los 
brillantes cultos dedicados el 31 á Santa 
Angela de Mérlc l , por cuya m e d i a c i ó n ele­
varon sus preces á la Virgen sin mancil la. 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 

Con broche de oro se cerraron los mag­
nos cultos que durante el mes de Mayo 
se vinieron celebrando en la suntuosa 
Iglesia de la Merced. 

A p a r e c í a e l templo hermosamente en­
galanado con un gusto muy ar t í s t i co . 

L a concurrencia muy numerosa y dis­
tinguida, p r e s e n c i ó los diferentes actos 
religiosos con profundo silencio. 

E l acto m á s grandioso fué la proce­
s ión . L a Virgen fué l levada en hombros 
por las encantadoras s e ñ o r i t a s E n c a n u t a 
del Haya , Amada Jui la Muñoz, Jullta San-
turio y E l v i r a Marcano. 

L a s hermosas n i ñ a s Carlota P é r e z R l -
cart, Lo l i ta Diez Ulzurrun y E l e n a A r ­
cos, representaban á la p e r f e c c i ó n la F e , 
E s p e r a n z a y Caridad, llamando la aten­
c ión por su compostura, y lo hermoso y 
rico de los trajes y atributos que por­
taban. 

L o s A r c á n g e l e s San Rafael , el Angel de 
la Guarda, San Gabriel y San Miguel, eran 
representados por las m o n í s i m a s n i ñ a s 
Mlry S á n c h e z Qulrós , Ros i ta Perdomo, 
Amparito S á n c h e z Qulrós y Mar ía Josefa 
de la C o n c e p c i ó n S á n c h e z Q u l r ó s ; esta 
ú l t i m a hi ja de nuestro c o m p a ñ e r o en la 
Prensa Pedro Manuel de la C o n c e p c i ó n . 

L a encantadora n i ñ a Otil ia Barrera , en 
un ión de otra preciosa crlaturita, Cus i ta 
Lanz , c o n d u c í a n unas preciosas guirnaldas 
que el celebrado jardín " E l F é n i x " e n v i ó 
como ofrenda á la Rosa pura y sin man­
cil la. 

Durante el ofrecimiento de las flores, se 
cantaron dos preciosas Ave María; una 
por la encantadora s e ñ o r i t a Mercedes Du-
Quesne» y la otra por la esposa del «rga-
nlsta de este templo, s e ñ o r Saur í ; al maes­
tro y cantantes nuestra enhorabuena. 

L a b e l l í s i m a n i ñ a Oti l ia Barrera , r e c i t ó 
con una gracia encantadora, un monó lo ­
go que fué la a d m i r a c i ó n de la concu­
rrencia. 

A sus buenos papás , y con especialidad 
á su padrino, el atildado y galano cro­
nista de nuestro colega " E l Mundo/" el 
bien querido Alberto Ruiz , nuestra felici­
t a c i ó n por contar con una h i ja y ahijadi-
ta, respectivamente, tan mona y despeja­
da como Otilia, á la que felicitamos. 

Pero el a lma de estos cultos son los 
Padres de la C o n g r e g a c i ó n de San Vicen­
te de Paúl , y de modo especial el P. Su­
perior, Doroteo Gómez , que ha sabido e-le­
var el templo de la Merced á gran al­
tura. 

E l P. Izurrlaga t a m b i é n tiene gran par­
te en el resultado brillante de estos cultos. 

U N C A T O L I C O . 

Climas cálidos.-—' 
Siendo debilitante en alto grado 

este clima, ejerce una influencia de­
presiva sobre las funciones digesti­
vas, que se alteran, presentándose 
generalmente inapetencia, sed, fati­
ga, neurastenia y estreñimiento, al­
ternando á veces con la diarrea. So 
curan estos enfermos tomando el Elí­
xir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

Concierto 
en el M a l e c ó n , por la Banda de M ú s i c a 
del Cuarte l General , dirigida por el maes­
tro Marín Varona, hoy martes 4 de Ju­
nio, de cinco 3T media á siete p. m.: 

1. — M a r c h a Militar "Serenlto;" Losada. 
2. —Overtura de la ópera "Raymoud;" 

A . Thomas. 
3. —Scene Vl l lereccle (Serenata Monta-

nina) : D. Bolognesl. 
4. —Andante y Polaca de Concierto; 

Cantó . 
5. — D a n z ó n de Torroel la (hijo) "A la voz 

de ¡ F u e g o ! " ; F . Rojas . 
6. — T w o step "Salute to A m e r i c a ; " H . 

J . L inco ln . 

Espectáculos 
NACIONAL.— 

Cine. 
P A T R E T . — 

Xo hay función. 
A L B I S U . — 

Gran cinematógrafo. •— (Punciion 
por tandas.—Estrenos diarios. 

TEATRO MARTI.— 

Compañía de zarzuela bufa cuba­
na —Función por tandas. 

CASINO.— 

Cine y compañía de zarzuela. 
Función per tandas. 
A las 8: Dos películas y la zarzuela 

en un acto Pepe el liberal. 
A las 9: Dos películas y la zarzuela 

en un acto Les gafas negras. 
SAT/ÓN T U R I N . — 

Cine y Compañía de zarzuela y co­
media. 

Función por tandas. 
A las 8: Tres películas y el entre­

més Pérez cayó en la olla,. 
A las 9: Dos películas y el juguete 

cómico En la tea. 
A las 10: Dos películas y el juguete 

cómico Malditos demonios. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 

Concierto.—San Rafael y Consulado, 
domingos. 
—Función por tandas.—Matinóes los 

CRONICA R E L I G I O S A 
DIA 4 DE JUNIO 

Esta mes está consagrado al Sacratí. 
simo Corazón de Jesús. 

Jubileo Circular.—Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en Santa 
Clara. 

Santos Franci&co Caracciolo, confea-
cor fundador de los "Clérigos Me­
nores;" Quirino, obispo; Daciano, 
Arcelo y Rutilio, mártires; santa Sa­
turnina, virgen y mártir. 

San Francisco Caracciolo, confesor 
y fundador de los "Clérigos Menores.' 
De ilustre familia italiana nació San 
Francisco Caracciolo el dia 13 de Oc­
tubre del año 1563. Criáronle sus pa-

E . P . D . 
E L S E Ñ O R 

D . A l v a r o S u á r e z y R o d r í g u e z 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para las ocho de la mañana de hoy, 4 del 
actual, los que suscriben, viuda é hijo, padres, madre política, her­
manos, hermanos politices y demás parientes y amigos ruegan á las 
personas de su amistad que se sirvan concurrir al sepelio de los fúne­
bres despojos, desde la casa de Salud "La Benéfica" al Cementerio de 
Colón; favor que agradecerán. 

Habana, Junio 4 de 1902. 
María D o m í n g u e z (ausente).—Alvaro S u á r e z y D o m í n g u e z (ausen-

te) j o s é Suárez y Joeefa Rodr íguez (ausentes) .—Carmen Mu-
ñiz 'y F e r n á n d e z (ausente) .—Jliana y Genoveva Suárez y Ro­
dr íguez (ausentes).—Manuel, J o s é , Teresa , Francisco , Carol ina, 
Carmen y A g u s t í n D o m í n g u e z y Muñiz ( a u s e n t e s ) . — C á n d i d o 
D o m í n g u e z y Muñiz .—Juan Fernandez (ausente) .—Eladio Mu­
ñiz v F e r n á n d e z ( a u s e n t e ) . — J o s é Fino Valeiras (ausente).—Al­
varo Suárez , S. en C . - M u ñ i z . F e r n á n d e z y C v - J o s é Muñiz 
P í a - M i g u e l Muñiz Pía (ausente) .—J. Muñiz y C' .—Alvarez , 
V a l d é s y C".—Muñiz y C 1 — F e r n á n d e z , Hermano y C V — A l v a ­
rez García y CV—Mart ínez y S u á r e z . — P r a d e r a y CV—Alfredo 
Incéra.—Villar, Gut iérrez y C1.—Suárez y R o d r í g u e z — D r . F r a n ­
cisco P. de S o l í s . ^ R E p A R T E N E S Q U E L A S ) 

dres con el mayor desvelo en el temor 
santo de Dios. 

Nuestro Santo se hizo religioso el 
dia 9 de Abril de 1589. Empleaba los 
dias y las noches en orar, escribir y 
enseñor. Estaba tan abrasado en el 
amor de Dios que le bastaba poner los 
ojos en un crucifijo, para experimea-
tar frecuentes éxtasis, no pocas veces 
acompañados de admirables resplan­
dores que despedía su rostro, justifi­
cando el incendio en que se hallaba 
abrasado su corazón; de aquí resulta­
ba aquella caridad sin límites, pedía 
limosnas por las calles para los po­
bres, se privaba no pocas veces de su 
alimento para mantenerles, brillaba su 
piedad con los enfermos en las casas 
y hospitales, de tal modo, que mereció 
d renombre de padre consolador da 
todos 

Su devoción para con la Santísima 
Virgen, á quien llamaba su piadosa 
madre, fué fervorosa y tierna. A todo 
el mérito de la eminente virtud da Ca. 
racciolo, daba un superior realce su 
profunda humildad, publicando que 
era iel más vil y despreciable de todas 
las criaturas. 

El día 4 de Junio del año 1608, voló 
su alma al cielo á disfrutar del premio 
eterno. 

Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes; en la Catedral y de­

más iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 4. —Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora del Ro­
sario, en Santo Domingo. 

C L I N I C A 
Laboratorio Dental 

D E L 

M0NAS1ERI0 DE S A N I A CLARA 
E l Jueves próximo, de seis & siete de la 

tarde, tendrá, lugar en esta Iglesia <íl pia­
doso ejercicio de la Hora Santa. 

Lo que se anuncia para conocimiento de 
los cofrades y demás amantes fieles del 
Corazón Sacrat í s imo de J e s ú s . 

A. M. D. G. 
6415 3-* 

PARROQUIA DE MONSERRATE 
E l miércoles 5 del corriente, 4 las ocho 

y media a. m., empieza la Novena del Ha-
grado Corazón de Jesús , con misa cantada, 
expos ic ión del Sant í s imo y rezo de la No­
vena, y el 14 á. las siete y media, Comuulón 
general, y á. las ocho y media la fiesta, con 
sermón por el R. P. Santillana, S. J . , «iiie-
dando expuesta Su Divina Majestad has­
ta las cinco y media p. m. 

6438 8-4 

IGLESIA DE BELEN 
Día 4 de Junio, primer martes y ol duo­

décimo de los tres marten. 
A las siete y media a. m., preces al San­

to. A las ocho a .m., Misa cantada y ser­
món por el R. P. Director. 

D e s p u é s de la misa se repart irán libros 
& los devotos del Santo. 

S« suplica la asistencia á esta fiesta, & 
los devotos del Santo. 

A. M. D. G. 
6359 2t- l ld-3 

CULTOS EN SAN FRANCISCO 
NOVENA E N HONOR DBJ SAN ANTONIO 

D E P A D U A 
E l día 4, martes, empieza en esta Iglesia 

la Novena de San Antonio con ejercicio do­
ble; por las mañanas se hará, despuós de 
la misa cantada de 8, y por las tardos al 
toque de Oraciones, con cánt i cos y <;orona 
franciscana. 

Los días 10, 11 y 12 en la Novena de la 
noche se predicarán p lát icas por diferen­
tes Padres de la Comunidad. 

Se suplica la asistencia de los devotos 
de San Antonio. 

6363 2t- l 2.Í-2 

Parroquia del Angel 
Cultos al Sagrado Corazón 
•Día B al 15 novena á. las 7 y media p m. 
Terminará, con la Bendic ión del Sant í ­

simo. 
Días 14, 15 y 16 Triduo solemne coa ex­

posic ión del Sant í s imo & las 7 y media 
de la noche. 

Día 14 
Fiesta del Sagrado Coraeón de Jesús 
A las 8 misa de Comunión, la misa so­

lemne á. las 9. E l sermón & cargo del R. 
P. Abascal. 

E l domingo 16 á. las 9 a. m. Solemne Mi­
sa con orquesta y sermón por el R. P. A n -
soleaga. Rector del Colegio de Belén. 

A las 7 y media p. m. Consagrac ión al 
Corazfln de Jesús y procesión por el templo. 

6313 i - M 

fGLESSA DE B E L E N 
E l sá-bado, día primero de Junio, gran 

novena al Sagrado Corazón á, las ocho a. 
m. Predicará el P. Director del Apostola­
do. Al finalizar la misa so repart irán her­
mosas medallas de plata el día primero. 

E l triduo solemne se celebrará á las sie­
te y tres cuartos de la noche, predicando el 
P. Arbeloa, los días 11, 12 y 13. 

Día 14, festividad del Sagrado Corazón, 
á las siete comunión general del Apostola­
do, y & las ocho y media, misa con orquesta 
y sermón p«r el P. Alonso, S. J . 

Dos p. m. Hora Santa. 
Tres p. m. Consagrac ión de los nífios al 

Corazón de Jesús. 
Siete y media p. m. P r o c e s i ó n por los 

claustros del Colegio. 
6250 8-30 

6435 

C O M U N I C A D O S . 

Baile de las flores 
Los Centros Gallegos, Dependientes 

y Sociedad Matanzas que celebraron 
su tradicional baile de las flores el sá­
bado y domingo, respectivamente, el 
primero en el Teatro Nacional, propie­
dad de dicha Sociedad y el segundo 
en sus regios salones de Prado y Mo­
rro y el tercero en la elegante casa de 
San José número 94 el Politeama pa 
ra la Verbena del Club Gijonés. los 
ramos de flores naturales que se repar­
tieron en dichas sociedades y además 
el adorno de las mismas y los ramitos 
que repartió el Centro Asturiano (pero 
no el adorno de esta última) fueron 
hechos por el acreditado jardín "La 
Camelia," propiedad de nuestro buen 
amigo Santiago Trillo y está situado 
en la calle de Carrillo núm.^4 y cuen­
ta además con la Sucursal eto la esqui­
na de Tejas. Le recomendamos á nues­
tro público habanero hagan sus pedidos 
por Teléfono al A-4070, que es el nú­
mero de los Jardines. 

6390 1-4 

D o c t o r T a b o a d o l a 
DENTISTA 

Y MEDICO CIRUJANO 
Todas las operaciones de la boca se 

practican por los mejores métodos. 
Extracciones sin dolor con anesté­

sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste­

mas. 
Dentadu-as de puente en todas sus 

foi'mas. 
Trabajos de absoluta garantía. 
CONSULTAS DIARIAS DE 8 á 4. 

San Miguel BO, esquina á San Nicolás 
Teléfono A 76Í9 

5928 26-22 My. 

E N S E Ñ A N Z A S 
Profesor Perito-Mercantil 

Tenedor de Libros y Corresponsal meoa-
nógra ío , con larga práct ica en toda clase 
de trabajos de escritorio: traductor de I n ­
glés , Francés , Italiano y Español , se ofre­
ce al comercio para trabajos por horas 6 
fijo. Buenas referencias. Direcc ión: K. C. 
Vidal, Cerro núm. 535, Habana, 

6365 1-2 

L A K E T H E S E A . A C A D E M I A IVOCTVJU-
na de Ing lés , sistema rápido, de 7 á 9 p. m. 
5 clases á la semana por $1-00 Cy. ade­
lantado. Prado núm. 101. bajos, Te lófono 
A-5500. Lake & The Sea. 

C 1909 8-31 

P R O F E S O R 
de Francés , I n g l é s y Contabilidad som»r-
cial; da lecciones de dichas asignaturas 
empleando medios rápidos, sencillos y prác­
ticos. Al alumno que lo desée, se le da­
rán gratuitamente lecciones de Esperanto. 
Escr ib ir : A- Cruz, Sol 72, Altos. 

6156 8-28 

F R E N T E A LiA COVADONGA, E N C E R I I O 
••úm. 480, antiguo, se dan clases de Ingles 
á precios módicos . Se alquilan habitacio­
nes con baño frío 6 caliente, ducha y luz 
eléctrica. 5544 26-12 My. 

P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
Da lecciones á domicilio, de primera y 

segunda e n s e ñ a n z a y do preparación para 
el Magisterio y Bachillerato. 

Informará el señor Cónsul Español , y on 
esta Adminis trac ión . Q. 

COMPRO Y V E N D O CASAS. DOY DINr!-
ro en hipoteca para cua'.quior barrio de la 
Habana y me hago cargo de toda clase de 
asuntos judiciales. Informe?: Cienfuegos 
núm. C0, antiguo, de S á 11. hora flja. 

5514 ^S- : i My. 

¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos limpios, 

grandes, á cinco centavos libra. 
Informes en la Administración 

de este periódico, pregunten por 
el portero. A. 

LEON IGHASO 
L I C R X C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

Da lecciones de Primera y Segunda E n ­
señanza y do preparación para el Magis­
terio. In formarán en la Adminis trac ión 
de este periódico, 6 ea Acosta núm. 99, 
antiguo. G. 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una señora inglesa, buena profesora de 

su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 

A Ag. 5 

fundación del Maestro Viüate 
Escuela elemental de Artes I.lbcraleü y C i ­

clos, ft carso de la Soelednd Econ "imli-u 
de Amigos del País .—Manrique núm. Ti'S, 
Habana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspectiva. 

—Dibujo Natural: elemental y superior.— 
Escul tura: modelado en barro, yeso y ce­
mento —iírf* decorativo: industrial y su­
perior.—Cí.rp'ntería en general y mrno. 

Horas d-,- clases: de 8 á 10 de ¡a ni-ifia-
na; de 1 & 4 de la tarde, y de 8 á 10 de la 
noche. 

Desde 1-1 a í o s de edad en adelante po­
drán Ingresar en la Escuela. 

L a e n s e ñ a n z a es gratis. Comienzan las 
clases el día 8. 

Aurelio Melero, 
Director. 

G E . «. 

HOTELES Y FONDAS 
El mejor hisrar en las m o n t a ñ a s en los Es­

tados Unidos para pasar temporadas. 

Hotel W A W O N D A , 
L I B E R T Y , N U E V A Y O R K , U. S. 

E ~ T K popular Hotel situado ft 120 millas 
de la Ciudad de Nueva York, puedr aco­
modar á 350 huéspedes: 2000 píos «obre el 

dore»», cantantes y par.i las personas que 
buscan salud y reposo. Tiene todos los ade­
lantos modernos. Habitaciones solas ó 
doblea con baño ó sin éi. COCINA E X -
CKLENTK. Música y todr»s diversiones. 
Precios moderados. Se habla Español. 
WARNER & A D A M S , Propietarios. 

PIDA P R O S P E C T O . 

C 2069 J n . 

LIBROS E IMPRESOS 
S E COMPRAN L I B R O S 

métodos y papeles de m ú s i c a ; también se 
venden y alquilan; c a t á l o g o s gratis. Calle 
de Acosta núm. 54, l ibrería. Habana. 

6232 8-29 

A R T E S Y O F I C I O S 
S R T A . E L E N A R O D R I G U E / 

Profesora titular de corte Sistema Marti. 
Da clases á domicilio de corte, costura, 

sombreros, corsets y bordados á la anticua, 
por un módico precio. 

Sol 123.—Teléfono A-3420. 
6451 26-10 Mv. 

B A L S A M O A D M I R A B L E 
del doctor Iturrioz. Para toda clase de 
dolores reumát icos , depositado en la Dro­
guer ía " L a Reunión," de J o s é Sarrá, Te ­
niente Rey núm. 41. Precio del pomo: $1-00 
plata. 4304 alt. 13-16 Ab. 

C O M P R A S 
S E COMPRA UN CAYO. Y A E S T E E N 1 A 

costa Norte ó Sur, prefiriendo que ten^a 
plantaciones de cocos en producción. Dir í ­
janse informes completos á The Cuba Cen­
tral Agency, Apartado S51, Habana. 

6340 

P E R D I D A S 
E N C E R R O NUM. 679. ANTIGUO, S E 

apareció una perra de caza. L a persona 
que acredite ser suya se le entregará , pa­
gando los gastos que ha ocasionado. Pre­
guntad por Ismael. 6316 l - M 

S O L I C I T U D E S 
I S P A R I S H YOUHfi 

32 years oíd, 15 years experience in im-
port and export hause in Spain, some Know-
ledge double entry and capable to tako 
charge of Engl l sh correspondence, v/ishes 
position, best references in this City. Adresa 
M. A., P. O. Box 203. Habana. 

6421 4-4 

JOVEN ESPAÑOL 
32 años edad y 15 de experiencia en tasa 
importadora y exportadora de España, con 
conocimientos Teneduría de Libros, P. D , 
y capaz para rostener correspondencia en 
inglés , desea colocación. Inmejorables le-
ferencias. M. A., Apartado 203, Habana. 

6422 4-4 

SSSSAfj ÜCLGOfiSSE 
dos j ó v e n e s peninsulares; una de criada 
para los cuartos, ó manejadora, y 1.x otra 
de cocinera; sabe cocinar á la española , 
á la inglesa, francesa y criolla; tienen los 
mejores informes de las casas donde han 
servido. Darán razón Cienfuegos núm. iG, 
tercer piso. 6418 i-4 

UN SEÑOR 
con catorce años de práct ica mercantil, ofre­
ce sus servicios al comercio para tenedor 
de libros, cajero, corresponsal, m e c a n ó g r a ­
fo, vendedor, cobrador ó para la dirección 
de una oficina. Lo mismo acepta un trabajo 
fijo que por horas; no tiene inconveniente 
en ir al campo. Dirigirse por correo á M. 
B., Cárdenas núm. 47, bajos. 

6416 26-4 Jn . 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R QI)B 

ha trabajado en las principales casas de 
comercio de la Habana, desea colocarsa; in­
forman en Inquisidor núm. 25, entresuelos. 

6432 4-4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COIiÓ-

carse de criado en a lmacén 6 para homores 
solos; sabe su ob l igac ión y tiene buenos 
Informes; darán razón en Es tre l la núm. 133, 
tren de lavado. 6431 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E ÜÑ MUCHACHO» 
para una casa de huéspedes 6 mandadero 
de casa de comercio; tiene quien lo reco­
miende; Informes: Paula núm. 40. 

6430 4-4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse en casa particular ó garage, para la 
limpieza de uno ó varios automóvi les , de­
seando aprender á chauffeur. Calle 17 y 
20, bodega. Vedado. 6429 4-4 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una para criandera, de dos muses, 
con buena y abundante leche, y la otra 
para criada de mano y repasar ropa. San 
Ignacio núm. 74, antiguo. 

6426 ' . 1 - 4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

para criada de mano ó manejadora; es 
cariñosa con los n iños y tiene buenas re­
ferencias. No le importa ir al campo. C a ­
lle 6 núm. 3, cuarto núm. 8, Vedado. 

6424 4-4 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -

res, una para cocinera y la otra para cria^ 
da de mano ó manejadora; es recién llega­
da. L a cocinera sabe cocinar á la e spaño la 
y á la criolla. Consulado 62, altos. 

6419 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N -

te criandera, con buena y abundante lecbe 
y teniendo quien la garantice; Aguila n ú ­
mero 116, cuarto núm. 72. 6467 4-4 

H A C E F A L T A UNA C R I A D I T A D E MA-
no, sólo para ayudar á una señora, y puede 
dormir en su casa si lo desea, en Habana 
núm. 118, altos. 6466 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular, de criada de mano 6 de maneja­
dora; sabe cumplir con su obl igac ión; in­
forman en la bodega: Espada y Jovellar. 

6465 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de 15 años , que entiende un poco 
de trabajo de limpia de cuarto ó para ma­
nejar un n iño; es muy formal y tiene quien 
responda por ella; in formarán San Lázaro 
núm. 335. bajos. 6464 6-4 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que Gallfgo. Aguiar número 72, T e l é f o n o 
A-2404. E n quince minutos y con referen­
cias, facilito criandoa, camareros, depen-
dientea, crianderas y trabajadores. 

6463 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nlnsular para criada de mano 6 maneja­
dora, teniendo quien la garantice; Monte 
núm. 12, cuarto núm. 42. 

6462 4-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de mano para corta fa-' 
milia; l leva tiempo en el país ; en la casa 
en que e s tá actualmente sirviendo, Infor­
marán, de 2 & 4 de la tarde. Vedado, calle 
D nflm. 31, moderno, casi esquina & 3a, 

6481 4-4 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -

se para cuartos ó manejadora de un n iño 
ó dos; informan: Puerta Cerrada núm. F l . 

6459 4-4 
D E S E A COLOi 

mediana edad, ; 
mano; informan: 

6458 

UNA S E S O R A D B 
ar, para criada do 
stela 26, antiguo. 

4-4 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A . B L A N C A 

6 de color, que sea aseada y duerma en 
la casa. Sueldo: tres centenes. San Lá­
zaro núm. 231. altos. 6456 4-4 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de mano 6 de manejado­
ras; una e^ de mediana edad, y ambas con 
referencias. Lampari l la núm. 84. 

6455 4-4 
S E SOLTCITA UNA C R I A D A P E N I N S U -

lar joven, que sea trabajadora y con reeo-
mendacifin de las casas en que haya ser­
vido. Prado núm. 6. 6454 4-1 

P A R A CASA D E F A M I L I A D I S T I N G U I D A 
desea colocación una joven peninsular. T a ­
ra camarera ó criada de mano; sabe per­
fectamente su ob l igac ión y tiene quien la 
recomiende. Cuba 18, bajos. 

6453 4_5 

TEMEDOR B E L I R R O S 
Se o í rece para toda, clase de trabajo» áe 

contabilidad. L l e v a libros *»n horas d e s o e » -
padaa. Hace balancea, liquidaciones, eta. 
Gervasio 105, antiguo, ó 99. moderno. 

A 
UNA J O V E N PENINSUI .ATl DESiOA C G -

locaree con matrimonio ó señora sola, par> 
la limpieza de habitaciones; entiende ü l g o 
de costura y sabe vestir señoras ; no sal<» 
á la calle y menos de tres centenes nc» so 
coloca. Inquisidor núm. 18. 

6451 . i 

P A R A L A L I M P I E Z A D E UNA FARM».: 
cía y fregado de botellas, se solicita u* 
sirviente en Tejadillo núm. 38. 

6469 4 # 
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E l comisaxio de policía, que estaba 
en su escritorio/ oyó gritos. Una mu­
jer corpulenta, con el semblante rojo, 
corrió hacia él diciéndole: "¡Señor co­
misario, me han sustraído cien mil pe­
setas ! Busque usted al ladrón señor co­
misario." 

—Está bien—díjola, sereno, después 
del fragor de la borrasca. Instruiré di­
ligencias. 

De la sumaria resultó que compare­
ciera el propio marido de la querellan­
te: Sulpicio Furré, un hombrecillo de 
patillas grises, encorvado, pálido y con 
anteojos. 

E l comisario le interrogó: 
—Una hora antes del robo salió us­

ted precipitadamente de la oficina en 
que está usted empleado. | A qué fué 
debido ello? 

—No prosiga usted, señor comisario, 
—repuso Furré con voz dulce.—El que 
ha robado á mi mujer he sido yo. 

—Entonces no se trata de un robo, 
porque entre marido y mujer no puede 
haberlos nunca. Si usted ha querido si­
mular un robo con el fin de jugarle 
una mala partida á su mujer, obligán­
dola á presentar denuncia, ha llevado 
usted la broma demasiado lejos, porque 
es burlarse de la justicia. Como soy ene­
migo de las farsas, dése usted por satis­
fecho si no le instruyo expediente por 
ultraje á la magistratura. 

E l hombrecillo, vacilando ante la re­
primenda, repuso lleno de emoción: 

—Jamás tuve el propósito de incu­
rrir en tan censurable falta... 

—Qué ha sido entonces? 
—Lo diré todo, señor comisario... 

Para ello, permítame usted presentar­
me á la fecha en que me casé con Ar-
mandina.., Entonces tenía yo veinte 
años y era, como sigo siéndolo todavía, 
tenedor de libros del "Zenit." Mi mu­
jer, como usted vería, es fea. Cuando 
se casó conmigo tenía veinte años y 
estaba lo mismo que hoy... un poco 

C R I A D A D E M A N O . S E S O L I C I T A E X 
P e f l a P o b r e n ú m . 27, b a j o s ; que t e n g a r e ­
f e r e n c i a s . 6336 4-1 

más fresca, tal vez, y menos velluda, 
pero poseía treinta mil pesetas de do­
te... & Vais comprendiendo ? . . . Por 
otra parte, no soy tan dado al amor co­
mo lo es mi esposa á la avaricia, enfer­
medad que me ha hecho contraer... 
¿. Para qué negaros que mi esposa me 
domina? Entre hombres de honor todo 
puede decirse. 

"Con la economía, contamos con lle­
gar muy pronto á la holgura. 

"Cierto día sorprendí una conversa­
ción entre el director del "Zenit" y el 
jefe de la contabilidad. Proponíanse i 
adquirir las minas de la Raga, que á la | 
semana valdrían el doble.—"Siento 
perder ese negocio"—decíale el direc­
tor refunfuñando. ¿Qué es lo que yo 
hice ? Reuní todo el capital de que dis­
poníamos, veinte y cinco mil pesetas, y 
compré la Raga... A los tres días, 
señor comisario, habían perdido en las 
cotizaciones de la bolsa, las tres cuar­
tas partes de su valor! 

"No le dije nada á mi mujer para 
no darle tan triste sorpresa, pero bien 
pronto se enteró, i Si la hubiérais oído! 
Las maldiciones que me echó, pasaron 
de mil: " ¡ Ladrón de dotes! ¡"Vil! ¡ Apa­
che!.,." 

'' ¡ Apache yo, señor comisario!... 
¿Qué quiere usted? Débil por natura­
leza y defectuoso hasta lo inverosímil, 
no «pronuncié una sola palabra. Púse-
me á trabajar con más ardor que nun­
ca, dedicándome á tareas de contabili­
dad, que efectuaba hasta media noche, 
en mi casa... Todos los sueldos y gra­
tificaciones que percibí durante diez 
años, á razón de cinco mil por cada uno, 
se los entregué á mi esposa, la que no 
impedía que arreciaran las injurias. 
Eri fin, mártir yo, y verdugo ella, hici­
mos algunos ahorros, que colocamos en 
títulos seguros y en jugadas á la lote­
ría. Asá vivimos durante ese tiempo. 

E N R I Q U E F A L K . 
(Continuará.) 

U N P E N I N S U L A R S E O F R E C E P A L A , 
d e p e n d i e n t e de b o d e g a 6 p a r a c o n d u c i r m í a 
c a r r e t i l l a de m a n o ; t i ene r e f e r e n c i a s , bol 
n ú m . 8. 6335 1-1 

S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
m a n d a d o s y o tros q u e h a c e r e s de c a s a de 
c o m e r c i o . I n f o r m a n : Obi spo 29, a n t i g u a . 

e$*3 » - i 

D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R 
de m e d i a n a e d a d e n e l s e r v i c i o d o m é s t i c o , 
t i e n e m u c h a p r á c t i c a y con buenos i n f - j r -
mes . A c o s t a n ú m . 22, e s q u i n a á. C u b a . 

6S42 4-1 

U N P E N I N S U L A R D E Q U I N C E A Ñ O S D E -
s e a c o l o c a r s e , en c o m e r c i o , a l m a c é n 6 r e s ­
t a u r a n t ; s a b e e s c r i b i r , conoce l a s c a l l e s de 
l a H a b a n a y es decente ; i n f o r m a n en L u z 
n ú m . 102. 6339 1-1 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A T R A B A J A -
d o r a , que h a y a e s t a d o en b u e n a s c a s a s , 
t e n g a i n f o r m e s y s e p a a l g o de c o c i n a ; h a y 
niftos; t r e s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . C a l l e 
10 n ú m . 8. V e d a d o . 6330 4-1 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N T N -
s u l a r p a r a m a t r i m o n i o solo, que d u e r n a 
en e l a c o m o d o y t e n g a r e f e r e n c i a s , C a r ­
los I I I n ú m . 199, a l tos , bo t i ca . 

6328 * - I 

U N C R I A D O D E M A N O D E S E A C O L O -
c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r ; s i r v e á l a r u s a 
y a m e r i c a n a . P e ñ a P o b r e n ú m . 5. 

6413 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p a r a s e r v i r de m a n e j a d o r a <i c r i a ­
d a de m a n o , á, u n m a t r i m o n i o so lo; t i e n e 
q u i e n "la g a r a n t i c e y e s t á a c l i m a t a d a e n e l 
p a í s ; sue ldo t r e s c e n t e n e s ; i n f o r m e s : S a n t a 
C l a r a 21, a l t o s ; 25, a n t i g u o . 

6412 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
p e n i n s u l a r de m e d i a n a edad, en c a s a p a r ­
t i c u l a r 6 e s t a b l e c i m i e n t o ; t i ene b u e n a s r e ­
f e r e n c i a s y no se c o l o c a en l a s a f u e r a s n i 
d u e r m e e n e l a c o m o d o ; i n f o r m a n en S u s ­
p i r o n ú m . 16, c u a r t o n ú m . 34, a l t o s . 

6409 4-4 

B E O F R E C E N D O S E X C E L E N T E S C O C I -
n o r a s y r e p o s t e r a s , p a r a l a H a b a n a ó e l 
V e d a d o ; d a n r a z ó n en O ' R e i l l y n ú m . 53, 
e n t r e s u e l o s . G406 4-4 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E E N T I E N -
, d a de j a r d í n , y u n a c r i a d a de c o m e d o r que 
i s e p a s e r v i r b i e n ; a m b o s c o n r e f e r e n c i a s ; 
17 n ú m . 302, e s q u i n a á C , V e d a d o . 

I 6405 1-4 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E S A -
be s u oficio á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , s o l i o i L a 
c o l o c a c i ó n en c a s a de f a m i l i a 6 de c o m e r ­
c i o ; t i ene r e f e r e n c i a s ; H a b a n a y O b r x p í a , 
bod-ega. 6404 4-4 

l o c a r s e p a r a c u a r t o s : sabe c o s e r á m a n o y 
l o c a r s e p a r a c l a r t o s ; sabe c o s e r á m a n o y 
á m á q u i n a . P u e r t a C e r r a d a n ú m . 51. 

6403 4-4 

U N M E C A N O G R A F O R A P I D O , C O N B U E -
r a o r t o g r a f í a , d e s e a c o l o c a r s e en c a s a de 
comerc io , n o t a r í a , 6 bufe te p a r t i c u l a r ; sabe 
r e d a c t a r y puede c o n t e n t a r l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a . I n f o r m a n : S a n P e d r o n ú m . 5, " L a 
P e r l a de l M u e l l e , " c a r p e t a . 

6402 « - 4 

D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A C O L O -
c a c i ó n u n a j o v e n p e n i n s u l a r quo e n t i e n d e 
Un poco de c o c i n a y que t i ene r o f e r e o r i a s . 
S i t i o s n ú m . 9. 6399 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E 
color , a seado , en c a s a p a r t i c u l a r 6 e s t a b l e ­
c i m i e n t o ; i n f o r m a n e n M a n r i q u e 81 B . 

8S97 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E -
n i n s u l a r p a r a c u a r t o s y c o s e r ; t i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s y pref iere c a s a p a r t i c u l a r ; es 
fina y t r a b a j a d o r a ; i n f o r m a n : R a s t r o r .úm. 
11, m o d e r n o . 6396 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l r de c r i a d a 6 m a n e j a d o r a ; e n t i e n d e 
de c o s t u r a , con b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n f o r ­
m a n á todas h o r a s e n J e s ú s P e r e g r i n o 62. 

6303 4-4 

D E S E A N T O M A R S E D O S M I L P E S O S P O R 
u n a ñ o , con b u e n a g a r a n t í a , á m ó d i c o i n t e ­
r é s ; c o n t e s t a r á " F a b r i c a n t e , " a p a r t a d o ('.48, 
c i u d a d . (No se a t e n d e r á n c o r r e d o r e s . ) 

6551 5-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
U l n s u l a r de c r i a n d e r a , con a b u n d a n t e le­
che , de u n m e s ; i n f o r m e s : A n i m a s ir ' ime-
TO 173 B . 6450 4-4 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A Ñ O S , 
f o r m a l , con b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s y s i n 
p r e t e n s i o n e s , d e s e a e n c o n t r a r c u a l q u i e r c l a -
pe de c o l o c a c i ó n que s e a decente . P l a z a de l 
•Vapor n ú m . 40, a l t o s de " L a P e r l a . " 

6449 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
r e r a p e n i n s u l a r ; c o c i n a á l a e s p a ñ o l a y 
c r i o l l a con p e r f e c c i ó n , y se p u e d e n t o m a r 
I n f o r m e s de s u t r a b a j o . S u á r e z n ú m . l o . 

6448 4.4 

TENEDOR DE LIBROS ESPSNOl, 
( m e c a n ó g r a f o , c a l c u l i s t a , poseyendo e l f - a n -
c é s é i n g l é s y c o n m u c h a p r á c t i c a , d e s e a 
« n c o n t r a r c o l o c a c i ó n a p r o p i a d a á s u s a p t i ­
tudes . I n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s y q u i e n 

'lo g a r a n t i c e . I n f o r m a r á el p r o p i e t a r i o de l 
H o t e l de F r a n c i a , T e n i e n t e R e y n ú m . 13. 

6447 • 4-4 

B A R B E R O S . S E S O L I C I T A U N O Q U E 
« c a b lanco , á medio c a j ó n , en C o n c o r d i a 07; 
%e prefiere que s e a e s p a ñ o l . Y se a r r i e n d a 
t i n a b a r b e r í a ; i n f o r m a n en l a m i s m a . 

6446 0.4 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A ­
OS edad, p a r a a t e n d e r á u n a a n c i a n a . A g u j á ­
bate n ú m . 15, a l t o s . 6445 3-4 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A 
C u e s e a l i m p i a y s e p a s u o b l i g a c i ó n , p a r a 
c o r t a f a m i l i a ; t i ene que d o r m i r e n l a c a s a ; 
s u e l d o : t r e s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . S a -
i u d n ú m . 29, a n t i g u o , ba jos . 

6 4 4 Í 4.4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
m e d i a n a edad, p e n i n s u l a r , de m a n e j a d o r a 6 
c r i a d a de m a n o p a r a u n a c o r t a f a m i l i a ; t i e -
h e q u i e n l a g a r a n t i c e ; I n f o r m a r á n : F a c ­
t o r í a n ú m . 20. 6443 4-4 

s e R o r a c o n b u e n a s 
r e f e r e n c i a s , h a b l a f r a n c é s y e s p a ñ o l , d e s e a 
c o l o c a c i ó n p a r a e n c a r g a d a de hote l ó c a s a 
p a r t i c u l a r , ó como s e ñ o r a de c o m p a ñ í a ; no 
t i e n e i n c o n v e n i e n t e en v i a j a r ; t a m b i é n d a 
c l a s e s de e s p a ñ o l y f r a n c é s ; r a z ó n : G a l i a n o 
n ú m . 22, t a p i c e r í a , de 1 á 3, d í a s l a b o r a b l e s . 

6309 4-2 

T E N E D O R D E L I B R O S , C O N C O N O C I -
m i e n t o en todo t r a b a j o de e s c r i t o r i o , y p r á c ­
t i c a en c o r r e s p o n d e n c i a m e r c a n t i l , d o s e a 
c o l o c a c i ó n y a c e p t a l l e v a r c o n t a b i l i d a d í í s 
p o r h o r a s . P o c a s p r e t e n s i o n e s . S e g u n d a 
E s t r a d a P a l m a 39, A . Q. 

6388 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
p a r a c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a ; es c a ­
r i ñ o s a con los n i ñ o s y e n t i e n d e de c o s e r á 
m á q u i n a ; t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s de d o n ­
de h a t r a b a j a d o ; i n f o r m a n : S o l n ú m s . 13 y 
16, " E l P o r v e n i r . " 6387 4-2 

C R I A D O D E M A N O 
Se s o l i c i t a c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , e n 

17 e n t r e 6 y 8, V e d a d o . 
6386 4-2 

Gran Agencia de Colocaciones 
V Í I I a v e r d e y C a . — O ' R H I I y 1 3 . — T e l f . \ - 2 3 4 8 . 

E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a c a s a , s i e m p r e 
c u e n t a con e x c e l e n t e s e r v i c i o de c r i a d o s 
p a r a l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s ; á los hote les , 
fondas , c a f é s , p a n a d e r í a s , etc. , etc., f a c i l i t a 
d e p e n d e n c i a en todos g i r o s ; se m a n d a n á 
t o d a l a I s l a , y t r a b a j a d o r e s p a r a e l c a m p o . 

6383 4-2 

S A S T R E 
. Se n e c e s i t a u n o p e r a r i o en T e n i e n t e R e y 

n ú m . 39. 6382 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
m n s u l a r , de c r i a d a de m a n o ; e n t i e n d e de 
c o c i n a ; t i ene r e f e r e n c i a s ; l l e v a poco t.i3m-
{)o en e l p a í s ; i n f o r m a n : S a n t a C l a r a 39. 

6356 4-2 

S E S O L I C I T A U N H O M B R E C O M P E T E N -
te p a r a l a i n t r o d u c c i ó n de a r t í c u l o s a m e r i ­
c a n o s . S o n I n d i s p e n s a b l e s los s l g u i e r t e s 
r e q u i s i t o s : A c t i v i d a d , b u e n a p r e s e n c i a , í l r . a s 
m a n e r a s y a n t e c e d e n t e s i n t a c h a b l e s . T a m ­
b i é n e x i g i m o s g a r a n t í a . C o n l a p e r s o n a 
que r e ú n a e s t a s c o n d i c i o n e s h a r e m o s u n 
a r r e g l o a l t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o . D i r i g i r s e á 
M r . F r a n k G . B a l d w i n , A g u l a r 76, de 2 á 
4 p. m. 6357 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o u n a m u c h a c h a p e n i n s u l a r de 15 a ñ o s ; 
es de c o n f i a n z a y t i ene q u i e n l a r e c o m i e n ­
de. C o n c h a n ú m . 3, e s q u i n a á M a r i n a , bo ­
dega . 6376 ' 4-2 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A F I N A Y Q U E 
s e p a coser . C e r r o 566, a n t i g u o . 

6338 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E U N C H A U F F E U R 
son b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s ; s e g a r a n t i z a 
s e r m e c á n i c o y c o n m u c h a p r á c t i c a . S a n 
L á z a r o 256, a n t i g u o , á todas h o r a s . 

6259 6-30 

E N L U Z N U M . 3, T E R C E R P I S O , S E S O -
l i c l t a u n a c o c i n e r a p a r a u n m a t r i m o n i o y 
que a y u d e á l o s q u e h a c e r e s de l a c a s a y 
d u e r m a e n e l a c o m o d o ; s u e l d o : t re s c e n t e ­
n e s y r o p a l i m p i a . 6058 3-25 

U N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A S O L I C I -
t a c o m i d a y h a b i t a c i ó n a l t a á c a m b i o de 
dos h o r a s de c l a s e d i a r i a . S a n M i g u e l n ú m . 
122, m o d e r n o . 6098 8-26 

E S P A Ñ O L D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A 
A C R E D I T A D A , D E I N G E N I O O C O M E R ­
C I O . H A B L A I N G L E S Y E S P A Ñ O L . P U E ­
D E D I S P O N E R D E M I L P E S O S . D I R í J A N 
L A C O R E S P O N D E N C I A A J O A Q U I N A L ­
V A R E S , D I A R I O D E L A M A R I N A . 

6164 13-28 M y . 

S E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A 
c a s a que t e n g a u n o ó dos h o r n o s , á p r o p ó ­
s i to p a r a l a i n d u s t r i a de P a n a d e r í a y D u l ­
c e r í a . D i r í j a n s e p o r e s c r i t o ó p e r s o n a l m e n ­
te á l a c a l l e B n ú m . 1, l e t r a A , V e d a d o . 

6102 

S A S T R E C O R T A D O R . D E S E A C O L O C A R -
re 6 t r a b a j a r u n a s a s t r e r í a , p o r c o n v e n i o ; 
i n f o r m a n : P r a d o 32, a n t i g u o , c a f é . M . A . G . 

C378 4.2 

UNA JOVEN PENINSULAR, Desea 
colocarse de criada de mano 6 manejarlora: 
Tiene quien responda por ella. 

Informan: en Inquisidor 14, (antiguo"». 
C . 375 4-2 

U X A C O C I N E R A D E L P A I S . E N T i í N D I -
d a en r e p o s t e r í a , s o l i c i t a c o l o c a r s e e n r a s a 
de f a m i l i a ó de c o m e r c i o , t e n i e n d o q u i e n l a 
g a r a n t i c e . R o m a y n ú m . 44, h a b i t a c i ó n n ú -
« n e r o 4. 63S1 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r , con m e s y medio , 
t e n i e n d o g a r a n t í a s y p u d i é n d o s e v e r s a n i ­
ñ o ; I n f o r m a n : S o l e d a d n ú m . 16, a n t i g u o , e n ­
t r e S a n M i g u e l y S a n R a f a e l . 

6375 4 .2 

D O S P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N c o ­
l o c a r s e , u n a j o v e n de c r i a d a de m a n o , y l a 
o t r a , de m e d i a n a edad , de c o c i n e r a , a m b a s 
con r e f e r e n c i a s . C a r m e n n ú m . 4, a n t i g u o . 

6347 

S E S O L I C I T A 
u n a m u c h a c h a p a r a c r i a d a de m a n o ; es p a r a 

j m a t r i m o n i o s o l o ; t i e n e que s e r l i m p i a y 
t r a b a j a d o r a ; s u e l d o t r e s c e n t e n e s y r o p a 
l i m p i a ; s i sabe b i e n s u o b l i g a c i ó n , s e l e d a ­
r á m á s . S a n R a m ó n n ú m . 28, a n t i g u o , e n ­
t r e R o m a y y S a n J o a q u í n . 

634G ' 4 . ! 

U N S E Ñ O R P E N I N S U L A R D E 35 A 40 
a ñ o s , f o r m a l y de conf ianza , t e n i e n d o q u i e n 
lo g a r a n t i c e , s e o f r e c e p a r a c o b r a d o r , s e r e ­
no, por tero , e n c a r g a d o de u n a c a s a do fa^ 
m i l l a , i n g e n i o , c a s a de c a m p o 6 c o s a a n á ­
l o g a ; es so lo ; d i r i g i r s e por e s c r i t o á Oficios 
76, a n t i g u o , c a f é , R a m ó n G a r c í a . 

6825 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P & -
n l n s u l a r de c o c i n e r a ; t i ene q u i e n l a r e c o ­
m i e n d e y s a b e c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n ; 
E s c o b a r 94, c a r n i c e r í a , e s q u i n a á N e p t u n o . 

6323 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o u n a j o v e n p e n i n s u l a r , r e c i é n l l e g a d a , 
t e n i e n d o q u i e n l a g a r a n t i c e . E g l d o . r . ú -
m e r o 78. 6321 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
n é r a con b u e n a s r e f e r e n c i a s , en c a s a de 
c o m e r c i o ó p a r t i c u l a r ; es l i m p i a y a s e a d a ; 
s a b e c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n ; I n f o r m a n 
C o m p o s t e l a n ú m . 44. 6289 1-31 

B A R R I O D E S A N L E O P O L D O . V E N D O 
u n a g r a n c a s a a n t i g u a , c o n 11'50 por ¿7 m e ­
t r o s fondo. O t r a en D e s a m p a r a d o s ,de a z o ­
tea , con 250 m e t r o s . O t r a e n L e a l t a d , m o ­
d e r n a , con s a l a , c o m e d o r y 314: $3,000. F i -
e a r o l a . E m p e d r a d o 42, de 2 á 5. 

6427 4-4 

S E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A ­
COS, c i g a r r o s y b i l l e t e s de l o t e r í a ; b u e n a 
r e n t a ; p a g a poco a l q u i l e r ; I n f o r m a s u d u e -
Qo en So l n ú m . 68, a n t i g u o , a l to s . 

6452 5-4 

DOfHIMCO GARCIA 
V E N D E Y C O M P R A C A S A S , 

T E R R E N O S V E S T A B L E C I M I F ' . X T O S 
D i n e r o e n h i p o t e c a c o n m O d i r o i n t e r é s . 

I n f o r m a : C A F E A L B I S U 
C 2051 J n . 1 

E N L A C A L L E D E L C A R M E N . A D O S 
c u a d r a s de Monte , v e n d o u n a c a s a con s a ­
l a , comedor , dos c u a r t o s que v a l e n p o r t r e s , 
pat io , c o c i n a , c u a r t o s de b a ñ o y de inodo­
ro, s u e l o s m o s a i c o y s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . 
G a n a | 21 -20 y p iden $2,250. E s p e j o , O T . ' j i -
l l y n ú m . 47, de 3 á 5. 

6380 4-2 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 
DE S U P E R I O R E S L A D R I L L O S DE 2 ,500 L I B R A S DE R E S I S T E N C I A 

D E V E N T A 
por E B. DESVERNIfíE. CUBA NUM. 52 . 

6286 4 21 

VD. P U E D E DUPLICAR S U C O S E C H A DE CAÑA Y TABACO CON M | 

E S P E C S A L D E RÍEGO. 

C I P L E . A P A R T A D O 
6287 

E R C A D E R E S • V 2 

U N A B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S T E -
r a f r a n c e s a . d e s e a c o l o c a c i ó n en e s t a c i u ­
d a d 6 f u e r a de e l l a . G a n a b u e n s u e l d o y 
t i e n e r e f e r e n c i a s . P r a d o n ú m . 104, m o d e r n o . 

6298 1-31 

U N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E ! E N 
c a s a p a r t i c u l a r , de c o m e r c i o ó de h u é s p e ­
des ; t i ene r e f e r e n c i a s y no t i e n e I n c o n v e ­
n i e n t e en I r a l c a m p o ; i n f o r m e s : E s t r e ' l a 
n ú m . 94, a n t i g u o . 6293 4-31 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O ; 
h a de t r a e r r e c o m e n d a c i ó n de p e r s o n a s 
r e s p e t a b l e s . L í n e a n ú m . 64, V e d a d o , de 
11 á 3 de l a t a r d e . 6292 4-31 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que G a l l e g o , A g u i a r n ú m e r o 72, T e l é f o n o 
A-2404 . F a c i l i t o c r i a d o s , c a m a r e r o s , de ­
p e n d i e n t e s , c o c i n e r o s , c r i a n d e r a s y t r a b a ­
j a d o r e s . 6283 4-31 

M A N E J A D O R A Y C R I A D A D E M A N O Y 
con b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s , p a r a c o r t a 
f a m i l i a ; i n f o r m a n en S u s p i r o n ú m . 1C. 

6281 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A -
r a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s e n c a s a de m o ­
r a l i d a d ; s i no es a s í que no se p r e s e n t e n ; 
no t i e n e I n c o n v e n i e n t e en i r a l e x t r a n j e r o ; 
t i e n e r e f e r e n c i a s ; c a l l e 11 n ú m . 37, e n t r o 8 
y 10, h a b i t a c i ó n n ú m . 9, V e d a d o . 

6291 R - n 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N 3 U -
l a r ; s u e l d o : t r e s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a ; 
C o n c o r d i a n ú m . 133. 6294 1-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a ; i n f o r ­
m e s en F a c t o r í a n ú m . 1, a l tos . 

6341 4-1 

S E S O L I C I T A E N A R A M B U R O N U M . 18, 
m o d e r n o , u n a c r i a d a de m a n o p a r a c o r t a 
f a m i l i a , y se le d a r á b u e n sue ldo . 

6278 6-31 

E N L O S A L T O S D E T R O C A D E R O 14, A N -
t i g u o , se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a que s e p a 
s u o b l i g a c i ó n . H a de t r a e r r e í e r o n c i a s . 
S u e l d o : t r e s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 

6312 1-:!1 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 18 
a ñ o s p a r a a y u d a n t e de u n a u t o m ó v i l . P a r a 
i n f o r m e s , c a l l e de S a n L á z a r o n ú m . 293, 
b o d e g a E l R i n c ó n . 6306 4-31 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
d e s e a e o l o c a r s e en c a s a de f a m i l i a p a r a c o ­
s e r y a y u d a r e n los q u e h a c e r e s d o m é s t i ­
c o s ; t i ene r e f e r e n c i a s y no d u e r m e en l a 
c o l o c a c i ó n . F a c t o r í a n ú m . 11, 

6290 4-,31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E LtA, 
p r e ñ e r e el c o m e r c i o , sabe b i e n s u o í i c i o , 
v a á c u a l q u i e r b a r r i o de l a H a b a n a ) a l 
c a m p o . C e r r a d a de l P a s c o n ú m . 24. 

6311 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y 
r e p o s t e r o , c o c i n a á l a f r a n c e s a , e s p a ñ o l a 
y c r i o l l a , e n c a s a p a r t i c u l a r ó de c o m e r c i o . 
I n f o r m a r á n en O b r a p í a n ú m . 44, d e p ó s i t o 
de a v e s . 6810 " 1-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p a r a c r i a d a d* m a n o s 6 m a n e j a ­
d o r a en c a s a de c o r t a f a m i l i a . I n f o r m e s y 
r e f e r e n c i a s e n V i l l e g a s n ú m . 87, moderno , 
b a j o s . 6309 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 18 
a ñ o s de edad de a y u d a n t e de " c h a u f f e u r " 
ó de a p r e n d i z . C a l l e de S a n L á z a r o n ú ­
m e r o 293, bodega . 6307 4-31 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E -
d l a n a edad, m o r e n a , con r e f e r e n c i a s , p a r a 
c o c i n a r á t r e s p e r s o n a s , t i ene que d o r m i r 
e n l a c a s a . J e s i ú s M a r í a N ú m . 20, e n t r e C u ­
b a y S a n I g n a c i o . 6315 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
m a d r i l e ñ a , p a r a c o r t a f a m i l i a ; I n f o r m a r á n 
e n S o l n ú m . 110, a n t i g u o . 

6303 4-31 

" H O T E L . D E F R A N C I A " 
T E N I E N T E R E Y N U M . 15 

se s o l i c i t a c o c i n e r o r e p o s t e r o , con a m p l i o 
r e p e r t o r i o . 5302 1-31 

U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
c a r s e con b u e n a f a m i l i a p a r a m a n e j a r u n a 
n i ñ a ; i n f o r m a n en P r a d o n ú m . 39, b o d f g a . 

6301 4-31 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o , d a n d o r e f e r e n ­
c i a s de s u c o n d u c t a . C a r m e n n ú m . 6. 

6299 • 4-31 

Antigua ¿geoda de lolocaciones 
L a P r i m e r a de A g u i a r , A g u i a r n ú m . T I . 

T e l é f o n o A-3090 , de J . A l o r . s c ; t i e n e todo e l 
p e r s o n a l que u s t e d n e c e s i t e . 

6268 8-30 

D i n e r o é H i p o t e c a s 
$16,000 C O N B U E N A H I P O T E C A Y M O -

dlco I n t e r é s , se d e s e a co locar , e l todo ó p o r 
p a r t e s ; I n f o r m a n en l a N o t a r í a de l D r . A . 
G a r c í a H u e r t a , A g u i a r 43, de 9 á 11 y de 
2 á 4. 6305 4-31 

D I N E R O 
C o n i n t e r é s m ó d i c o , s o P r e p r e n d a s , m u e ­

b l e s y obje tos de v a l o r . Se v e n d e n , á p r e ­
c i o s m u y b a r a t o s , l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s 
de " L o s T r e s H e r m a n o s , " C o n s u l a d o n ú -

| m e r o s 94 y 96. e n t r e T r o c a d e r o y C o l ó n . 
T e l é f o n o n ú m e r o A-4775 . 

6329 26-S My. 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . 15 A Ñ O S 
de p r á c t i c a , s e o f r e c e p a r a todo, c o n u n 
n i ñ o de t r e s a ñ o s ; s u e l d o m ó d i c o . C e r r >, 
Z a r a g o z a n ú m . 20. A g u s t i n a S u á r e z . 

6337 4.] 

Venta de fincas 
y estaijiecimientos 

U N A G A N G A . S E V E N D E U N P U E S T O 
de f r u t a en lo que t i ene de costo , p o r no 
p o d e r l o a t e n d e r s u d u e ñ o ; V i v e s n ú m . 166, 
U r b a n o F a e t ó n . 6436 1-4 

S E V E N D E N 
Odho mii dan metros de terreao á 

uos cuadra del ferrocarril de María-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
«a lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, eercsxios de mampostería y 
libres de torio ^raiváaien. Informan en 
ia Administración de este perifViko. 

C 2027 Jn. 1 

E N L A C E I B ^ i . A C E R A E S T E D E L A 
C a l z a d a R e a l , s e v e n d e en c o n d i c i o n e s u n 
b u e n t e r r e n o f r e n t e á l a c a l l e B a r r e t e , c e r ­
c a de l p a r a d e r o del t r a n v í a . M i d e 34 m e ­
t r o s de f r e n t e p o r 45. I n f o r m a : B . A l v a -
rez . M u r a l l a 80. 6115 8-26 

S O M B R E R E R O S . S E A R R I E N D A O V E N -
de, con e x i s t e n c i a , un d e p a r t a m e n t o de s o m ­
b r e r o s a n e x o á u n a a c r e d i t a d a p e l e t e r í a 
b ien s i t u a d a en e s t a c i u d a d , por no e n t e n ­
d e r de l g i r o s u s d u e ñ o s ; I n f o r m e s C a l z a d a 
de l M o n t e n ú m . 171. 

5845 15-19 M y . 

S E V E N D E N 
D o s h e r m o s a s c a s a s de a l t o y bajo , e n 

u n o de los b u e n o s p u n t o s de l a Hab ' i .na ; 
no t i e n e n u n a ñ o de f a b r i c a c i ó n y e s t á n 
h e c h a s á todo cos to ; s u s d e p a r t a m e n t o s 
t i e n e n todo e l c o n f o r t q u « ex ige e l b u e n 
g u s t o ; m i d e n 8 m e t r o s de f r e n t e p o r ' 0 de 
fondo; l i b r e s de todo g r a v a m e n ; t i e n o n 5 
h a b i t a c i o n e s en los b a j o s , y 6 e n los a l t o s ; 
c o n s a l a , r e c i b i d o r , comedor , c o c i n a , dos 
b a ñ o s , dos pat ios , i n s t a l a c i ó n I n v i s i b l e , de 
G a s y E l e c t r i c i d a d ; no se a d m i t e i n t e r v e n ­
c i ó n de c o r r e d o r e s , y s í de m a e s t r o de o b r a s 
ó a r q u i t e c t o . I n f o r m a n en e l V e d a d o , c a ­
l le B n ú m . 173. T e l é f o n o F - 1 3 0 2 , de 7 & 
11 a. m. 6142 15-28 M y . 

S E V E N D E U N A C A S A N U E V A . D E A L -
to y bajo , en e l b a r r i o de M o n s e r r a t e ; r e n ­
t a 19 c e n t e n e s ; I n f o r m a n e n A m i s t a d n ú ­
m e r o 61 A . b a j o s , de 11 á L 

6360 4-3 

S E V E N D E U N A C A S A A N T I G U A P A R A 
reedi f icar , en S a n L á z a r o , c o n fondo a i M a ­
l e c ó n ; t iene b u e n a s p a r e d e s ; I n f o r m a n en 
A m i s t a d 61 A, bajos , de 11 á 1. 

63S1 4-2 

B U E N A O P O R T U N I D A D 
P A R A E S T A B L E C E R S E 

Se v e n d e u n a g r a n b o d e g a que t i e n e de 
e x i s t e n c i a m á s de m i l d o s c i e n t o s pesos y se 
da b a r a t a ; se g a r a n t i z a n m á s de $30 c i a ­
r l o s ; s e d a á p r a c t i c a r l a v e n t a ; t i ene b u e n 
c o n t r a t o ; p a g a $28 de a l q u i l e r , c o n c a s a 
p a r a f a m i l i a ; v é a m e que el n e g o c i o le h a de 
g u s t a r ; de 8 á 9 de l a m a ñ a n a en el c a f é E l 
Sol , V i v e s y C r i s t i n a ; no a d m i t o c o r r e d o r e s . 

6349 8-1 

C A L Z A D A D E L U Y A N O . V E N D O U N A 
g r a n c a s a de a l to y bajo , con s a l i d a á dos 
c a l l e s ; r e n t a $100. $7,500. O t r a a n t i g u a con 
10.50 por 42 v a r a s de fondo, s a l a , comedor , 
6|4 ba jos , 3|4 a l tos , m u y b i e n s i t u a d a : $5,5ii0. 
F i g a r o l a , E m p e d r a d o 42, de 2 á 5. 

6332 4-1 

P A R A P R I N C I P I A N T E S 
Se v e n d e u n a b o d e g a á como q u i e r a , por 

no e s t a r a l f r e n t e s u d u e ñ o , etc., e tc . I n ­
f o r m a r á n : C a f é de L u z , de 7 á 10 y de 1 á 4. 

6327 4-1 

V E D A D O . L I N E A O 15, E N T R E M Y N. , 
v e n d o h e r m o s a c a s a : con j a r d í n , p o r t a l , s a ­
la, comedor , 5 h a b i t a c i o n e s , c u a r t o de c r i a ­
do, s e r v i c i o s s a n i t a r i o s dobles , dos pat ios , 
coc ina , sue los de m o s a i c o y t o d a de azotoa . 
P i d e n $8,600. E s p e j o , O ' R e i l l y 47, de 3 á 5. 

6361 1-1 

N E G O C I O . G A N A $6?-90, C A S A M O D E R -
n a de dos p l a n t a s , s a l a , s a l e t a c o r r i d a y 
tres c u a r t o s , s a n i d a d m o d e r n a , m o s a i c o s , e s ­
c a l e r a de m á r m o l , c ie lo r a s o , v i g a s de h i e ­
r r o , á l a b r i s a , c e r c a de Monte , en $7,200. 
L a g o L a c a l l c , P r a d o 101, T e l f . A-5500 . 

C 1910 1-31 

G A N G A . G A N A $90-10, A G U A R E D I M T -
da, c a s a m o d e r n a , dos p l a n t a s , s a l a , s a l e ­
t a y t r e s c u a r t o s . C a d a piso s a n i d a d , m o ­
saicos , e s c l e r a m á r m o l , p r ó x i m a á G a i i . u m . 
$10,700. L a g o L a c a l l e , P r a d o n ú m . 101, de 
10 á 5. T e l é f o n o A-5500 . 

C 1911 4-31 

E N E L V E D A D O . V E N D O U N A B O N I T A 
c a s a e n l a L í n e a , 9a., j a r d í n , p o r t a l , s a l a , 
g a b i n e t e , 514, azo tea , p i sos finos; c a l l e de 
R o m a y . b a r r i o de A t a r é s , o t r a c o n s a l a , s a ­
le ta , 5|4 y m o d e r n a , $2,300. F i g a r o l a , E m ­
p e d r a d o 42, de 2 á 5. 

6297 4-31 

S E V E N D E N E N E L V E D A D O T R P J S S O -
l e r e s , c a l l e S e s q u i n a á 13. T i e n e n 36 m e ­
tros de fondo p o r 23 y 18 c a d a •ino de 
frente . I n f o r m a r á n A m i s t a d 126. 

5949 10-23 

A C R E D I T A D O T O S T A D E R O 
de c a f é , con a p a r a t o m o d e r n o , g r a n v e n t a 
de mostrador*"y ca l l e , s i t u a d o en p u n t o c é n ­
t r i co . Se v e n d e p o r e n f e r m e d a d d e l - l u e ñ o . 
A l que s e h a g a c a r g o de é l s e le p o n d r á a l 
c o r r i e n t e . V é a n l o , es g r a n negoc io . I n f o r ­
m a el s e ñ o r P l a n a s , D r a g o n e s 13. b a r b e r í a . 
O e s c r i b a n a l A p a r t a d o 178. 

6012 10-24 

Casas de centro y esquinas 
V e n d o . C a l l e s : T e j a d i l l o , R e f u g i o , C o n ­

c o r d i a , L e a l t a d , M a l e c ó n , S a n L á z a r o . C o n ­
su lado , P r a d o , S a n M i g u e l , P e r s e v e r a n c i a , 
E s c o b a r , G a l i a n o . L a g u n a s . N e p t r n o , S a n 
N i c o l á s . S a n R a f a e l , V i l l e g a s , C u b a , B e r n a -
za A n i m a s . H a b a n c , E m p e d r a d o . A m i s t a d , 
R e i n a . Oflcios, Monte , C a m p a n a r i o , I n d u s ­
t r i a , V i r t u d e s y m u c h a s m á s . desde $2.50.). 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a desde e l 6 p o r 100 
a n u a l . J u l i o C . P e r a l t a , O b i s p o 32, de 9 á 1. 

5840 16-19 M y . 

V E N D O D O S S O L A R E S E N L O M A S A L -
to de l R e p a r t o de B e t a n c o u r t , en e l C e r r o . 
C a l l e 1«. e n t r e S a n Q u i n t í n y S a n G a b r i e l ; 
uno h a c e e s q u i n a , y m i d e n 10 por 30 c a d a 
uno. Oflcios n ú m . 54. i n f o r m a n . 

5248 26-7* M y 

VEBITA DE G A S A S 
E n e s t a c i u d a d , e s q u i n a s y c e n t r o s y to ­

d a s p r o d u c e n d e l 8 a l ' 1 0 por c iento s o b r e 
e l prec io de v e n t a , de 2,000, 3,000, 4.600, 
6,000, 6,000, 7,000, 8,000 h a s t a 30,000 pc.iOf. 
C a s a s v i e j a s p a r a reed i f i car y s o l a r e s de 
200 h a s t a 4,000 m e t r o s . T r a t o d i r e c t o . S r . 
M o r e l l . D e s p a c h o de 10 á 3. P r o g r e s o n ú ­
m e r o 26, b a j o s . 6166 * 8-2S 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

A l c o n t a d o y á p lazos , en l a c a s a B E R ­
L I N . O ' R e i l l y t ú m . S7. T e l é f o n o Á - 3 : G 8 , 

C 2043 Jn. i 

G . D E L M O N T 
C O R R E D O R 

m m h u m e r o 78. m i m 
r E L E F O N O A.2474 

Buena casa en la calle de la Haba­
na, se vende en 30.000 pesos; de dos 
pisos. 

Dinero en hipoteca al S1/^. 
C 2064 " Jn. l 

V E N D O U N S O L A R C O N 400 M E T R O S , 
l i b r e de g r a v a m e n , en e l R e p a r t o S a n F r a n ­
c i sco , L u y a n ó ; se a d m i t e p a r t e de coi'.i.ido 
y e l r e s t o á p l a z o s ; i n f o r m e s : L u y a n ó 16T. 
T e l é f o n o A-6707 . de 2 & 5 p. m. 

G19S 10-29 

S E V E N D E U N A H E R M O S A C A S A E N L A . 
C a l z a d a de J . de l Monte , de dos p l a n t a s , a m ­
bas de t e r r a z a , s a l a , s a l e t a , 4|4, s e r v i c i o s a ­
n i t a r i o , h e r m o s a c o c i n a , d e s p e n s a y b a ñ a y 
s a l ó n de c o m e r ; p a r a m á s i n f o r m e s en J . 
de l M o n t e n ú m . 74, s u d u e ñ a . 

6101 13-26 

Oí MUEBLES Y PRENDAS 
S E VENDE 

U n m a g n í f i c o a r m a t o s t e con s u v i d r i e r a 
p a r a c i g a r r o s y tabacos , c o n s u c o r r e s p o n ­
d i e n t e r e j a de h i e r r o p a r a c a s a de c a m ­
b io ; todo de cedro , b i e n t r a b a j a d o ; p a r a 
p e r s o n a de g u s t o . P u e d e v e r s e á t o d a s 
h o r a s en M o n t e n ú m . 383. 

6384 S-2 

U n m o t o r de 25 c a b a l l o s de f u e r z a , p r o ­
pio p a r a c u a l q u i e r I n d u s t r i a . E s h o r i z o n ­
t a l , y se h a l l a montado en e l T a l l e r de 
L a v a d o a l V a p o r " S a n t a C l a r a , " P r í n c i p e 
A l f o n s o n ú m . 363, a n t i g u o . 

Se vende p a r a m o n t a r otro de m á s f u e r ­
za , y s u prec io s e r á r a z o n a b l e ; e s t á f u n c i o ­
nando , y puede v e r s e á todas h o r a s . 

C 2049 Jn. 1 

M O T O B E S D E ALCOHOL 
Y 6AS9L8NA 

A l c o n t a d o y & plazos , los v e n d e g a r a n ­
t i z á n d o l o s , V i l a p i i n a y A r r e n d o n d o . O ' R e l . 
i l y n ú m . 67, H a b a n a . 

C 2044 Jn. I 

A p r e c i o s r a z o n a b l e s on "ES P a s a j e , " Z a -
l o e t a 32. e n i r é Tendente R e y y O b r a p í a , 

C 2015 Jn. 1 

Mueblería L a República, Sol 88 
R e a l i z a c i ó n p e r m a n e n t e , g r a n s u r t i d o de 

m u e b l e s n u e v o s y u s a d o s ; p r e c i o s s i n c o m ­
p e t e n c i a ; e s c a p a r a t e s , a p a r a d o r e s , v e s t i d o -
res , l a v a b o s , c a r p e t a s , c a m a s , l á m p a r a s , m á ­
q u i n a s de coser , s i l l a s , s i l l o n e s , s o f á s y u n 
s i n n ú m e r o de m u e b l e s c o r r i e n t e s y obje tos 
d i v e r s o s . T o d o b a r a t o . 

6113 13-28 

P I A N O S 
T h o m a s F i l a , C r u z a d o s con S o r d i n a , co lor . 
P a l i s a n d r o , en 60 centenes . L o s m i s m o s lie 
C a o b a , á 70. E a h a i r . o n d e y Compaf i fa , B e r -
n a z a 16. 5916 26-22' M y . 

M U E B L E S . S E V E N D E N : 2 T O L D O S , 1 
m'ostrador, c a r p e t a , u n Juego de s a l a A l f o n ­
so X I I , u n a m á q u i n a de coser , u n a n e v e r a 
n u e v a con dos d e p a r t a m e n t o s . V i l l e g a s 87, 
d e p ó s i t o de v i n o s . \5300 4-31 

S E V E N D E U N G R A N J U E G O D E C O M E -
dor, de c a o b a m a c i z a , de m u y poco uso , 
c o m p u e s t o de g r a n a p a r a d o r , a u x i l i a r , m e s a 
de e x t e n s i ó n y ocho s i l l a s e n t a p i z a d a ? de 
cuero , en 60 c e n t e n e s ; v a l e doble . A g n i a r 
n ú m . 92, a n t i g u o , e l p o r t e r o . 

C 1897 28 M y . 

3 E ¥ E ^ O E ^ 
U n j u e g o de c o m e d o r : $275, de flltima 

m o t í n , y o t r o s m u e b l e s e l e g a n t e s , p a r a p e r ­
s o n a de gus to . T a m b i é n se t r a s p a s a u n 
piso c o m p l e t a m e n t e a m u e b l a d o , p a r a C a ­
s a de h u é s p e d e s fina. 

P r a d o 91, a n t i g u o , e s q u i n a a l P a r q u e C e n ­
t r a l . P u e d e v e r s e de 1 á 5. 

6087 8-26 

PIANOS NUEVOS 
A c a b a m o s de r e c i b i r de l f a b r i c a n t e H a -

m i l t o n , que es e l que t o c a e n s u s c o n c i e r t o s 
P e p i t o A r r i ó l a . T a m b i é n t e n e m o s F r a n c e ­
se s y A l e m a n e s ; los v e n d e m o s a l c o n t a d o 
y i p l a z o s . P l a n o s de uso, desde $53-00 en 
a d e l a n t e . Se a l q u i l a n , a f inan y a r r e g l a n 
t o d a c l a s e de p l a n o s . -

V I U D A E H I J O S D E C A R R E R A S 
A ^ n a c a t e nf im. S3. 

5979 26-23 M y . 

i6ASy<BA! 
R e a l i z a m o s P l a n o s de uso desde 7 c e n t e ­

nes , p r o p i o s p a r a a p r e n d e r , s i n c o m e j é n . 
V i u d a é H i j o s de C a r r e r a s , A g u a c a t e 53. T e ­
l é f o n o A-S462 . 5978 26-23 M y . 

D E C A R R U A J E S 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L M A R C A 

i t a l i a n a , de 40 H . P . , en m a g n í f i c o es tado . 
I n f o r m a r á J a i m e P a g é s , H o t e l de L u z , de 
2 á 5 de l a t a r d e . 6210 8-29 

A U T O M O V I L B A R A T O . S E V E N D E U N 
" R a i n i e r , " de 24 á 30; s i e t e a s i e n t o s , c u a ­
t r o c i l i n d r o s , m a g n e t o B o c h , en per fec to 
e s tado de Ufto; se d a m u y b a r a t o por e m ­
b a r c a r s u d u e ñ o . P r a d o 88, a n t i g u o , b a j o s . 

6284 4-31 

SBUEM NEGOGiO! 
Se v e n d e u n a u t o m ó v i l " B e r t i e t , " de 22 á 

30 H . P . . p o r h a b e r s e e m b a r c a d o s u d u e ñ o 
p a r a E u r o p a ; es prop io p a r a u n a f a m i l i a de 
g u s t o ; lo m i s m o p a r a uno que q u i e r a explo­
t a r l o ; t i ene s i e t e a s i e n t o s y doble f i e t ó n , 
e l e g a n t e ; p a r a v e r l o y p r u e b a . C e r r o 446. 
m o d e r n o . 6000 15-24 S l y . 

C A R R U A J E . S E V E N D E U N E L E G A N -
te bre ' jk de c u a t r o a s i e n t o s . No se h a 
usado. P u e d e v e r s e en L í n e a n ú m . 54. V e ­
dado. 5862 15-21 M v . 

Arreos Franceses, Americanos 
y del País. No deben com­
prarse sin ver los que tiene 

" E L HIPODROMO" 
Son los más elegantes, fuertes y baratos 

Talabartería, Habana 85 
C 2038 j n . i 

de n m m k 

N E G O C I O P O S I T I V O . S E V E N D E L A M E -
j o r c a s a de H u é s p e d e s , en l u g a r p r e f e r i d o do 
e s t a c a p i t a l , ó se a d m i t e u n socio . I n f o r ­
m e s : L u l o , E s t r e l l a 02, a l tos , y P e d r o , R e i n a 
77, a l t o s . C083 15-25 M y . 

P O R N O N E C E S I T A R S E , S E V E N D E 
u n a c a l d e r a s i s t e m a " B a x t e r . " de 2 oaba-
l l o a í u n t a l a d r o g r a n d e de* pos te y u n a co ­
c i n a e c o n ó m i c a f r a n c e s a , c o m p l e t a m e n t e 
n u e v o s . P u e d e n v e r s e e n F a c c i o l o n ú m . 17 
R e g l a , á t o d a s h o r a s . 

6199 i s ^ g 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de C a r p i n t e r í a a l contado 
& planos. E K R L I N . ü'Reilly núm. ti?. 

T e l é f o n o A - 3 2 C 3 
C 2042 Jn. 1 

V E N D O U N A C A S A D E A L T O Y P A J O , 
en C o n c e p c i ó n de l a V a l l a . R e n t a once 
c e n t e n e s ; e n $8,000 oro e s p a ñ o l . H a b a n a 
n ú m e r o 83, de 8 á 10 a. m. 

6197 10-29 

IBOSUBAS E L E G T R I O A S 
A p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a y g a r a n t i z a ­

das . B o m b a de 15G g a l o n e s p o r ñ o r a , con 
eu m o t o r : $110-00. B E R L J X , O ' R e i l l y n ú ­
m e r o 67. T e l é f o n o A - 3 2 6 8 . 

C 2041 jn< j 

Hacendados y A g r k É o r e s 
U s e n l a s e g a d o r a A d r i a n c e B u c k e y e n ú m . 

8, p a r a c h a p e a r con e c o n o m í a v u e s t r o s c a m ­
pos e n y e r b a d o s . E n e l d e p ó s i t o de m a q u i ­
n a r i a y efectos de A g r i c u l t u r a de F r a n c i s c o 
P . A m a t y C o m p a ñ í a , C u b a n ú m . 60, H a ­
b a n a , se v e n d e á p r e c i o s m ó d i c o s . 

Motor Chaliange de alcohol 
P a r a t o d a c l a s e de I n d u s t r i a que s e a ne ­

c e s a r i o e m p l e a r f u e r z a m o t r i z . I n f o r m e s y 
p r e c i o s los f a c i l i t a r á n a s o l i c i t u d , F r a n c i s ­
co P . A m a t y C o m p a ñ í a , ú n i c o agente p a r a 
l a I s l a de C u b a . A l m a c é n de m a q u i n a r i a , 
C u b a n ú m . 60, H a b a n a . 

C • 2045 Jn. 1 

L o s que no h a y a n u s a d o el 
L A D R I L L O R E F R A C T A R I O 

de l a 
« C E R A M I C A C U B A N A , " 

a p r e s ú r e n s e á p e d i r u n a p r u e b a . 
V u e s t r o s i n t e r e s e s s u f r e n , pues to que s u 

empleo e q u i v a l e á u n a e c o n o m í a de l ¿00 
p o r c iento . 

H a y t e s t i m o n i o s que lo d e m u e s t r a n . 
F A b r i c a t S A V C R I S T O B A L 

( P i n a r d e l K l o ) 
O F I C I N A : 

H n b n n a nf im. 85. T e l é f o n o A - 2 7 Í O . 
C 2037 Jn. 1 • 

M I S C E L A N E A 
del País 

S E V E N D E E N M A R Q U E S G O N Z A L E Z 12.' 
6437 8t-4 ^d-4-H 

T A N Q U E S 
de h i e r r o g a l v a n i z a d o y c o m e n t e , de to»< 
das m e d i d a s y á prec ios m ó d i c o s . I n f a n ­
t a n ú m . 62, J . P r i e t o y M u g a . 

5205 26-5 My. 

1SSTH0S BEFBTÁSTBS ESHTOS I 
^ • para los Anuncios Franceses son los • 

Í ; S m L ü ñ í ^ Y E N C E i C u | 
l l 1S, rué de la Gringa-Batelibre, PARIS ^ 

U R E O L 
toles CHUíTEiDD 

Remedio á bate de Orotropina 
Muy eficaz en las Enfermedades dé los 
miion§s j de la Vejia» — Blenorragia 

Cistitis, tota, heumatlsm: 
t»}init n «1 Ukrtítrit CharlM O H A N T E A U D 

54, Rué des Fraacs -Bourfeo i s , P A R I S 
MPOSITO IM TODAS LAB BütKAS BOTICAS. 

R O W U N D ^ 
M A C A S S A R 

para el C a M o 
C o n s e r v í . hermosea, alimenta y hace 

crecer el pelo. Evi ta que se caiga ó se 
encanezca y hace desaparecer la caspa y 
suciedad. E l mal cabello echa á perder el 
buen efecto de un rostro hermoso E l pelo 
hermoso a ñ .de atracti vo 6 i n t e r é s á una 
cara i oco favorecida; en todos los toca­
dores deberia h a l b r s c est^ aceite. 

L A S SEÑORAS dcDerian usarlo sietn-
pro nara su propio rabelio y para e l de 
sus linos, pues echa los cimientos de un 
maenflicocrecimiento. Se vende an color 
de oro para el cabello rubio. 

Se expende en todas las droKuerias v 
p m n m c r i a a do t o í a s partos : p í d a s e él 
ACEITE MACASSAR de ROWLABÍD. 67, 
Hattoa Gardcn, Londres y r e h ú s e n s e todos 
los d e m á s . 

I La Habana: DROGUERIA SAFRA, 41, Teíimt* Rey. 

I 
| V i n o T ó n i c o 

Da fuerza al cuerpo, 
cereb-ro y nervios 

En todas las Farmacias 

BURROLGHS WELLCOME Y CÍA. 
LONDRES 

SP. P. 200 

I m p r e n t a y £ 8 t ( > r e o t i p i « M . 
d«i D I A R I O D E L A M A R I N A 

T^ni tnt» Rey y Prad". 
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